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\_/  Uando  no  Pmspecto  dos  Frinctpios  de  Di'^ 
rei  to  Mercantil  entre  os  Tratados  Elemen- 
tares annunciei  por  ultimo  o  da  Economia  Politi- 
ca ,  a  tenção  era  oíFerecer  hum  Compendio  das 
doutrinas  i*espectivas  ,  como  parte  integrante  dos 
estudos  necessários  á  profissão  do  Commcrcio  \  e 
assim  desobrigar-me  da  divida  em  que  me  empe- 
nhei com  o  Publico,  no  modo  compativel  com  a 
estreiteza  das  minhas  faculdades  e  circumstancias. 

Porém  a  grandeza  do  objecto  ,  e  a  compara- 
ção dos  diversos  Escriptores  ,  transtornou  aquelle 
plano  mais  análogo  á  original  promessa  ,  c  que 
apenas  caberia  na  capacidade  e  recursos  de  quem 
a  sorte  não  favoreceo  com  a  dita  de  estar  perto 
dos  grandes  focos  das  luzes  Europeas*  Assim  vi- 
me insensivelmente  arrojado  a  trabalhar  sobre  mais 
vasta  escala ,  sem  me  poder^  retirar  com  decência 
dos  lugares  diíEceis ,  eni  que  me  havia  entranhado 
o  zelo  pelo  bem  da  Nação.  Posto  lutasse  com  mui- 
tas desavantagens  pessoaes  e  locaes  ,  com  tudo  não 
poupei  tempo  e  fadiga  para  obter  hum,  resultado 
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favorável  ao  desígnio  ;.  sentindo  a  cada  passo  os 
estrepes  da  estrada  ,  e  as  torturas  de  espirito  pelai 
qualidade  dò  assumpto,  que  exigia  ^extrema  delica- 
deza no  conceito -^  e^* circunspecção- na^rase  ,  ven- 
do-me  frequentemente  em  con flicto  com  instituições 
gntigas  5  erros  populares  ,  discórdia  de  Sábios,  e- 
policia  de  Estados  cultos,  que  a  rarâo  e  o  deco- 
3-0  constrangião  a  considerar  com  o  devido  escfiir 
pulo  5  c  a  mais  religiosa  reverencia.  Os  que  nave- 
ga o  entre  Scylla  e  Garybdes  não^  precisão  dê  maior 
prudência  5  e- fortaleza,  para  chegarem  a  salvameh^ 
to  ao  porto  do  destiiao.  > 

Mas  ,  para  não  desgostar  logo  aos  Leitores 
com  discussões  prolixas ,  em  matérias  que  parecétfl 
asidâs  e  pouco  aítractivas,  em  quanto  se  não  está 
convencido  da  sua  importância ,  e  influencia  na  fe* 
licidade  geral ,  nem  familiarisado  com  a  respectiva 
linguagem  technica ;  resolvi- me  a  preludiar  com  a 
presente  In  troducção,  em  que  indico  as  primeiras 
rdéas  de  Economia' ,  e  exponho  os  motivos  por* 
qu€  recommendò  a  lição  da  immortal  obra-  da  Ri»- 
queza  das  Nações  ào  QÚéõxdíàQ  Adam  Smith  ^  q 
D  sigo  nas  theses  Cardeaes  de  seu  sjstema ;  per-- 
^uaéido  de  ter  sido  elle  o  primeiro  que  dissipou  as 
êscúridades  da  Economia  Politica  ,  levantando  a 
facha  de  luz  para  esclarecer  as  Nações  e  Governos 
sòbte  òs-seus  genuin^os  interesses,  <]ue  são  insepa- 
sáveis  dos  dfi  Humanidade;  '  ;  ;- - 
^^"  ÍGéírfiO'há;pe3Soasin&tTuidas,;que  temi  eiiT granr 
-;!:  ^  dei 
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de  conta  os  Economistas  Francezes-v  e  eu,  posto 
respeite   os   primeiros   Mestres   da  famosa  Escola 
económica  da  França,   e  reconheça  o  prestmio  de 
algumas   dissertações    publicadas   neste  paiz  sobre 
vários  artigos  de  tão  complicada  Sciencia  ,    estou 
com  tudo   na  idéa  de  que  aquella  Naçfio  ,   sendo 
fértil  em  memorias,  epitomes  ,  e  cursos  de  todos 
os  ramos  de  litteratura,  ainda  por  ora  nao  brotou 
huma  composição  do  valor  daquelle  insigne  Esco- 
cez  ',  Gonsiderei-me  por  isso  m  urgência  de  apoiar 
a  m'inha  opinião  com  authoridades  c  argumentos^, 
que  dessem  ao  espirito  público  energia ,    para  hl- 
rem  os  compatriotas  beber  em  fonte  limpa  as^  cau.- 
daes  correntes  da  mais  pura  e  solida  instrucçãa  de 
Economia  Politica* 

Todavia  não  pertendo  insinuar  que  aquelle  Au- 
thor  satisfaça'  todos  os  desejos  e  esperança  ,  fosse 
isento  de  imperfeições  e  erros,  e nada  deixasse  por 
descobrir  em-  tão  ricas  minas  de  indagação  huma- 
na. Cicero  dizia  ,  que-  nem  lhe>  agradava  Demos- 
thenes  (i).  Como  pois  se  poderia  requerer,  que 
já  estivesse  no  seu  meridiano  hum  género  de  estu- 
dos ,  a  cujo  adiantamento  se  oppó^m  inveterados 
prejuizos  das  NaçÓes  e  Estadistas  ,  e  os  interesses 
tão^  desvairados  dos  Povos,  e  Governos  ?    Só  digo 

que 


(i)  Niliil  est  velin  máximo  oratore  summiim-,  quodple- 
ne  impleat  aures  meãs  ;  qii^  ita  sunt  avid^e  atque  capaces  , 
ut  semper  alíquid  immensum  infinitumque  dèsiderant  ;  ut  rts: 
ipse  mihi  DemostheJies  placeat.. 
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que  os  que  tem  criticado  a  Smitli,  o  nao  tem  fei- 
to  em  pontos  Capitães ,  que  valhao  a  pena  de  cst 
forçada  refutação,  ou  apologia  ;c  menos  que  eclj- 
psem  a  brilhante  luz  do  corpo  principal  da  obra  , 
em  que  respira  o  mais  abrasado  amor  da  humani- 
dade. Posto  ás  vezes  eu  também  dissinta  do  pare- 
cer deste  grande  homem  ,  todavia  jamais  diminuo 
a  cordial  estima  que  tenho  por  huma  composição 
de  tanta  profundidade  e  belleza.  Seja  pois  licito 
dizer  contra  os  Zoilos  e  Aristarchos  deste  novo  pai 
da  gente  civilisada. 

••••*•••»  ^  ...•  .  Velut  si. 

Egrégio  inspersos  reprenãas  corpere  n£vos. 
.  .  .  Vbi plur a  nitentin  carmine  ^non  ego paucis 
Offendar  maculis ,  quas  aut  incúria  fudit  ^ 
Aut  humana  parum  cavit  natura  (i). 

Ainda  que  á  parte  letrada  da  Nação  não  seja 
desconhecido  o  fundo  do  meu  trabalho  ,  com  tudq 
os  menos  dados  a  esta  espécie  de  applicaçoes  pou- 
co vulgares,  tem  de  encontrar  novidades  ]  que  não 
seria  recto  condemnar  sé  pela  estranheza-  devendo 
avalia,  ou  inefficacia  das  razoes  com  que  são  dis- 
cutidas ,  ser  o  critério  para  se  juígat  com  discerni- 
mento e  justiça.  Tive  a  coragem  de  dizer  sem  dis- 
farce o  que  entendi  ser  justo ,  até  em  objectos  es- 

ca- 
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caBrosos,  em  que  as  paixões,  partidos,  c  circiim- 
stancias  ,  faziáo  descorçoar  os  caracteres  fortes  ,  de- 
cididos 5    e  os  mais  escorados.    Isto  me  basta.    O 
que  for  sem  fundamento  ,  cahirá  de  si  mesmo  ;  o 
quQ  a  verdade  apadrinha ,   sustentar-se-ha  pelo  seu 
pezo ,  como  elegantemente  ensinou  Séneca. 
Fkía  cito  in  naturam  suam  recidunt :  quibus 
veritas  subest ,  quaque  {ut  ha  dicam  ) 
eoQ  solido  enascuntur  ,  tempre  ipso  mmaius 
meliusque  fracedunt^ 

Senec.   de  Ciem.   Lib.   i. 


Quanto  ao  estilo  ,  reconheço  ,  que  a  matéria 
deveria  ser  tratada  côm  a  severa  analyse  do  pró- 
prio Smith  5  a  magestosa  simplicidade  de  Fergu- 
son,  e  a  alta  eloquência  de  Burke.  Porém  cada  qual 
faz  o  que  sabe  e  pode.  Os  PlatÔes  e  Longinos  naó 
tem  licêos  fora  dos  competentes  theatros.  Talvez 
pareqão  importunas  as  citações  latiifas^,  que  já  pas^ 
sárão  de  moda.  Embora  essa  nota  divirta  aos  que 
prescindem  de  filologia  em  escritos  vulgares.  Tenho 
por  escusa  a  modernos  Escriptores  de  credito ,  que 
SC  não  desprezão  de  transcrever  (com  mais  ou  me- 
nos sobriedade)  os  Clássicos,  a  quem  tantos  sécu- 
los não  tem  podido  tirar  a  fama  e  ascendência. 
Con^o  que  as  luzes  não  desappareceráó  dos  paizes- 
cukos,  em  quanto  os  raonum^entos  da  virtude  e  sa- 
bedoria, da  antiga  Senhora  do  myndo  sustiverem  o- 

gos- 
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gosto  da  Litteratura  polida  ,   e  philantropica;  or- 
nando o  Lacio  o  Sceptro  das  Sciencias, 

Dum  domus  Mnea  Capitoíi  immobile  saxum 
.    Accolet^  impenumque  'Bater  Romanus  habebit{i) 

Por  tanto  os  que  tiverem  tido  educação  llhe- 
ral ,  não  serão  inexoráveis  ;  os  que  por  differente 
destino  não  forem  versados  na  erudição  romana  , 
nada  perderão.  Espero  pois  da  equidade  Nacional 
indulgência  ás  incorrecções  c  desacertos. 

Se  este  Preludio  tiver  recebimento  e  favor  ,  o 
Público  será  immediatamente  correspondido  com 
trabalho  iiiais  amplo  ,  que  tenho  apromptado  ,  c 
que  intitulei  Tentativa  Económica  ;  onde  forcejo 
por  desenvolver  coni  desvelo  e  diligencia  os  prin^ 
cipios  mais  substanciaes  do  nosso  Philantropo  Es- 
cocez  ;  a  íim  de  servir  de  ajuda  aos  que  se  quize- 
rem  iniciar  nos  mysterios  deste  Sacerdote  da  justi- 
ça civil  ^  e  adquirir  a)nhecimentos  úteis  sobre  os 
mais  opportunos  meios  das  Riquezas  das  Nações^ 
e  consequentemente  da  universal  Civilisação  «  Pros- 
peridade. Prouvera  aos  Ceos  ,  que  eu  fosse  assas 
feliz  j  que  a  Providencia  por  taa  insignificante  e  in- 
visível meio  restabelecesse  a  Nação  na  sua  Compe- 
tente Dignidade  ic  Riqueza  ,  verificando  o  pensa- 
mento do  nosso  antigo  Biographol 

?3  Assi  costuma  Ella  muitas  vezes  obrar  cou-^ 

.5)  sas 

CO  Virgil. 


(i)  Capuchinho  Escoccz  de  Diogo  Gomes  Carneiro. 
(3)  Graiw. 
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3>  sas  grandes  por  meio ,  de  ínstmmcntos  dcspidç^sr 
M  de  toda  a  proporção  e  medida ,  e  sabe  fabricar 
„  o  todo  sobre   os  fundamentos  do  nada.    As  lu- 
,y  zes  grandes  resplandecem  ainda  nas  partes  mais 
„  remotas  do  Sol  :    também  debaixo  do  frio  Polo 
?)  se  accende  mais  vivo  o  fogo  da  ardente  carida- 
„  de    A  congelada  Escócia,  nestes  nossos  Séculos 
»  segurou  a  prova  a  estes  eíFeitos  *,  os  quaes^  co- 
„  mo  partes  da  luz  divina  ,    não  he  boii   fiquem 
,,  sepultados   entre    as  trevas.   Eu   farei   por  tirar, 
M  este  oiro  do  profundo  do  esquecimento,  e  mos- 
99  trarei  ao  mundo  hum  exemplo  de  maravilhosos 
?>  successos  (i). 

Perdoe-se  esta  linguagem  de  discípulo  ao  Mes- 
tre. Possa  eu  seguir  seus  passos  sem  desmaiar  na 
caireira,  e  invocar  com  fructo  ôs  faustos  auspicios 
de  tão  grande  Bemfeitor  da  terra ! 

E  tenehris  tanús  tam  darum  extolkre  lúmen 

Qui  primus  potutsti  ,  illustrans  commoda  vit^ , 

Te  sequor,  o  British  (2)  Gentis  decus,  inque  tuis  nunc  |p 

Fixa  pedum  pono  pressis  vesttgia  signis  j  ^ 

Non  íta  certandí  cupidus ,  quam  propter  amor  em 

Quod  te  imitari  aves :   Vuid  entm  contendat  Hi- 

rundo 
Cygnis^aut  quidnam  tremuUsf acere  artuhus  Hoedi 
Consimile  in  cursu  possint   ac  fortes  Equi  vis  ? 

B  Tu 
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Tú  Pa^^er  èf  perum  Im).entar :  t^  pátria,  mbh 
S'Uppeditasfr£cefta ,  tuis^que  <?x,  Imlute ,  chartis , 
Fkriferis  uP  apes  in  sahibus  omnia  libant  ^ 
Omnia  ms  itidem  depítscimuT  atirea  dkta^ 
Áurea- perpetwâ  semper  dignissima  vitâ. 
Nam:  simul  ac  RaPta  tua  cmpit  vociferar i  ^ 
Biffúgjum  animi  terrores  \  msnm  tmmdi 
Wscedunt. . .  et  largè  di§tmt  Imúm  riâent. 
Omnia  suppeditaP  prra  Matura  \  neque  ulía 
Mjê^  aHimi  facem  deliirat  tempore  in  uiM 

LuçrçU  Lm  j», 
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Ztí''teliciãaãe   'Sociã  :    importância  dos  estudos 
dé  Economia  Politica  fará  esse  destino  :  nútt- 
cia  dos  clássicos  n  a  mater  ia:  utilidade  de  hu^^_^,^ 
ma  policia  simples  no  Regimen  dos  Ms- 


A 


^  *S  Nações  5   como  os  individuos  ,   aspirão  a 
felicidade  :  mas  em  que  esta  comi&tà  y  ^c  c-otmo -sç 
alcance,  he  árduo  definir.  Presentemente  se  acorda 
ser  ella  insepaiavel  da  J-^?*^^  cliMisacão^,  e  Isonesr 
ta  opulência  ,    que   presupôe   o  devido   cuiro   do 
Eterno  Regedor  éo  Mundo  ,  a  acertada  direcção 
do  trabalho   focial  ,    a  sincera   communiçaçâo  ^dps 
liomens,  a  mutu.i  prestação  dosseus  bons  officics , 
e  a  franca  permuta   dos   productos    da  ^especuy^ 
terra  e  industria.  Estas  avanragens ,  dando  aos  po- 
vos caracter  ,   subsistência  ,    luzes  ,  segurança  ,  e 
commodos  da  vida  ,    aproximão  (senSo  resiabele- 
ceai )  a  Humanidade  ao  competente  gráô  na  esca- 
la da  creaçâo ,  de  qirç-  aliás  descabe  lao  estado  salr 
vagem,  bárbaro  ^  e  impolido.         :^         ,, 
..       Quanto  bestes  bens  mais  se  concentrão  e  avan- 
^ão  em  qualquer  Nação  ,    tanto  ahi  mais  se  aper- 
tão os  vínculos  de  subordinação  e  moralidade  ,    t 
cadíi  pessoa  se  arraiga,  c-om  maior  affectOj  e  en- 
thu$iasmo  ,9.;  seu  paiz  e  Governo ,  que  lhe  submi- 
nistra   os  meios   de  dtfeza  e  credito  contra  estra- 
nhos turbulentos  ,    e  de  beneficência  e  alegria  íio. 
seio   dos  concidadãos.   Vê-se   porém  desapontar  o 
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alvo ,  e  n  precipitíição  da  carreira  motivar  atrazo  e 
ruina;  e  presumindo  todos  ir  a  bom  rumo  /nin- 
guém ousa  variar  de  roteiro. 

Tuda  para  nós  ^  nada  para  qs  outros  ,  foi 
sempre  a  Lei  do  Egoismo.  Prevalecer-se  de  ganhos 
ephemeros  ,  ainda  com  injuria  e  coacção  alheia  , 
sem  antever  no  futuro  os  interesses  perennes  ,  e  de 
Coiíimunvutllidade  ,  tem  sido  a  ordinária  má  indo- 
le  e  imprpvidencia  do  género  humano. 

Com  aquelle  credo  apocr^plio  ,  e  estes  péssi- 
mos costumes ,  os  insaciáveis  cançao-se  e  ànhelao 
eorao  sedentes  Tantalos  ^  para  tragar  de  hum  só 
gole  as  imaginarias  torrentes  de  bens  caducos;  ea 
final  rematáo  em  se  empobrecer;  e  inimisar  ;  sem 
advertência  no  dictame  do  célebre  Poeta  Grego , 
qm  muitas  vezes  a  metade  vai  muito  mais  do 
^ue  o  todo.  "qíFíD-iq 

^  Stulti  !    neque  sciunt  y  quanto  flus  dimiàium 
sit  totó  (i). 

í  ^  Os  Estados  que  adoptarão  taes  erros,  e  usos 
fiopuiares  ,  tendo  só  a  for^a  e  a  fortuna  por  A uto^ 
cramzes  da  terra,  enfraquecêrão-se ,  ou  desappare- 
eêrão;  por  não  considerarem,  que  jamais  foi  lici- 
to medrar  da  injustiça,  ou  ser  feliz  e  abastado  sera 
companhia  dos  nossos  semelhantes  ,  e  sem  dar  con- 
vinhavel  partilha  de  sua  cooperação  á  colheita  dos 
trabalhos  da  sociedade.  ^ 

Tem-se  observado  em  negócios  dos  particuía- 
re??  ,  e  na  duração  dos  impérios  ,  visivel  fluxo  e 
refluxo  de  grandeza  e  mediocridade,  de  polimento 
e  grossaria,  de  espíenior,  e  miséria.  A  Civilisa- 
ção  e  Opuíencia  tem  corrido  varias  partes  do  glo- 
bo sob  diversas  frases ,  mais  ou  menos  brilhantes; 
e  dahi  dissipaudo-se ,  como  exhalaçóes  eléctricas, 

(r)  Hesiodo.  Puem.  0!#ríii'e  Dias. 


^irem  appíirçc^r^  onde  íúom>  espefafa;^  A  Historm 
attesta  que  ó  ctírso  da  prcsperidade  humana  náo  Ive 
de  longo  período ,  e  tem  ,  eomo  o  Sol ,  seu  Orien- 
te, Zcnith,  e  occaso;  de  sorte  que  depois  de  cer- 
to'tempo,  ftz-^e  .preciso  recomeqar  a  carreira.  '-^^ 
-:-^  Porém  ,  ainda  que  > seja  impossível  péi-feição  , 
^è  difficil  a  certeza  nas  cousas  e  jiitzo  dos  homens ', 
'é  em  vão  se  pertènda  fixar  a  fortuna  dos  Estados, 
parece  com  tudo  provável,  que  a  existência  c  pros- 
peridade das  Nações  se  proporciona  :  i/á  pure- 
za de  ^  sua  ctkeoriíi  é  prática  -dos  seníimêníOs  reli- 
giosos :  2."  á  cêíiístancia  do'  espirito  de  actividade 
no  manejo  da  industria  :  3."  ao  amor  e  descrípção 
do  geral  trabalho:  4."  ao 'bom  uso  dcs  fructos  da 
respectiva  instrucçao  e  riqueza. 

Sócrates-  dava  por  primeira  lição  de  Economia 
o  cómeçar-se  tudo  '  com  submissão  á  Divindade. 
^Opt/s  omne  non  sine  Diis  ordior^,  quippc  quorum 
in  pote  st  ate  sint  tam\ea^qu£  pace  ,  quâm  qu£ 
beffo  geruntur  (  i  ).  Catão  considerava  a  ignorân- 
cia e  inércia  como  os  flagelios  da  republica  ,  e  a 
energi^  -e  prudência  como  os  fiadores  das  emp re- 
zas. Jgendo  j  laborando  ,  bene  consulenâo  ,  cun- 
et  a  prospere  cedunt  {z).  ^  ' 

Inqojirir  os  adequados  meios  'de  se  consegui- 
rem tão  suspirados  objectos  Jie  voto  e  empenho 
de  universal  interesse,  comais  digno  ramo  de  es- 
tudo dos  que  professãò  investigar  a  verdade,  e 
forcejão  pòr  estender  a  fartura^  concórdia ,  trà* 
ctabiliàade  ,  e  intelligencia  soei  ah  Aquelles  Orá- 
culos da  Grécia  e  Laeio  projectavao  a  felicidade 
de  sua  pátria  ,  quando  aconselha  vão  estas  saudá- 
veis máximas.    Sendo  tao  illustres  Sábios,  havidos 


Çí^  Apud  Nenophont.  Economk:.  ^ 
'(a)  Cato  apud  Sallust.  de  bell.  Catil. 
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^írrudp  }if !  r^  iiqtLial '  Eíi^s^ià  será  q ,  perpetuo  coroliar 
jrip:  .da^-uellei  ;jev!iS  .^n^fgicç^s  ;epiplj<^ii^iaíj, '.     -  ]  ^,|; 

tar  x;J?Çfí'Qnpe;;á..§jí^g|Q^-4^  Jurií^^  .que  fie 

denomina  Economm'  B:^ítica,,  e  ijue  _sç^  pode  ver- 
dadeimmente  chamar  44^e  da  Cmlka^ao,  Qa^ 
poucos  progressos  renha  çíja.^ftiio,,  patentea-se  da 
grossaria  ,   incivilidade  ,    e  ijiisena  da  maior  parte 
dos  habitantes   da  terra  j,  e  da 'es trama  ,di acuidade 
de  polir  ^  aquietar, povos^  rudes  ,  ou  d-esgovernados^ 
e  introd^izír  ainda   nos  paizes  cultos  hum  sistema 
exacto  de  justiça  ]  e  leal  correspondência. 
,,  ,     A  Africa  fó  he  famosa  pelas  piratarias  do  Me- 
diterrâneo ,   e  immemorial  barbaridade  de  seus  hj^ 
.|?i;tantes.    A  Ásia  apresenta  o  afflictivo  espccfacuío 
de  myriades  de  autómatos  ,    famintos,  €  su|)€i:stir 
jÇio^pg;  .^^ivendo  sob  o  jugo  de  atrozes  dyna-stias- 
;^  qs  ^èus  ihelliores  destricios  apenas  se. recojTimen- 
.dão  pela  belieza  do  clima  ^  antiguidade  de  estabe- 
JeçimentO;S  ,  e  verxiiz.:dâs  artes.   A  America  ,  pou^ 
i^;tbaibitada  ,  e  mal  conlieolda  nas  suas  =  vastas  cos- 
tas ,  e  incomme-risuraveis  ^ertqes ,  resente-se  da  bru- 
talidade ,  da  antropophagia  ,  e  da  carnificina  do  seu 
.descobrimento  •,  e.ainda. hoje ^  não  obstante  as  ga- 
badas luzes  do  Século,  mostra  em  varias  partes  as- 
jsgmbrosas  cavernas   de,  Çyciopes  ,    que  esmagao  a 
indígenas,  cafre^^  ej^^íraiageiros,  dos  çostunies  de 
Eí^ropa  espavQridqs*   gsta  >   a  mais  culta  parte  do 
globo  /  illustra  njenos  o  Universo  .cqm  seus  prodi- 
gios  e  esplendores  5  de  que  q  turba  cqi)i  sua  influr 
eucia  e  ambição  i.  deformando-o  tambeni  pelo  sem 
niuiiero  de  mendigps  ,j  follici^lanos ,  ^  Lazer onjsf^ 
a  íjuem  nem  se  procura  obra  e  subsistência  ,    nem 
Te  TtOT^^ir  búscaiírj"  j»qdeiT(fc^™^^ 

:i<'i^J   .li.u  ob    jauíí;;-^   U:'\u  ■ojl:>  iS^^ 


gar  eroisa  i  sua  ihcrcia  ,  ÇOmo  ©fe  ociosos'  de  Je^f, 
Yus^m,  Ne?m  ms  conducit  (.1))^     <■  1 -•; 

As  Cidades  sao  de  Ordinário  rnQnstryosas  ç^r. 
becas  de  Corpos  de  Nações  marasmàdas,  e.oY^^j 
pendia  e  gravames  da  gente  dò,  campo  rêdobrâo 
essa  despi^oporçao  ,  apartando  os  homens  de  seu^ 
dfsriíio ,  e  naturaes  inclinações  ,,  attrabiado-os  do 
ar  puro  dos  campos  para  os  mcphyricos  recintos- 
das-  praças  de  Commercio',  no  il  luso  ri  o  desigaiq  áe 
sup^rro/ ganho  e  scgjjrança^  Ináèidaderde  gçnt^-, 
iTiaiorraenre  as  crianças  (  as  flores  e  renovas,  da  ai^ 
vore  social)  perecem  de:  fome  e  niáo  trato  ,  poi: 
falta  de  alimentos  ,  confortos  ,  e  commodos  da  vi- 
d"a.  Ainda  nos  paizes  em  que  se  acha'  abolida  a  es- 
cravidão (o  compendio  dos  males  ,  e  o  emblema 
e  prova  da  depravação  do  homem  ,  que-  ou  nao 
qtier  trabalhar,  ou  se  apraz  do  espectáculo  da  vio- 
lência e  miséria  alheia)  os,  paizanos  vem  suas  pes- 
soas e  serviços  á  mercê  dos  concussionarios ,  e  abar- 
cadores  de  terras  e  capitães  ,  e  neai  podem  contar 
com  a  certeza:  de  trabalho  ,  e  convinhayel  porqão 
de  seus  fructos  y  porque  a  policia  restrictiva  de  es- 
tancos, vínculos,  bens  de  mão  morta ,^  embargos, 
taxas  ,  e  outros  achados  de  escuros  tempos  ,  nem? 
ao  menos  franquêa  os  mares  e  elementos  ,  antesr 
hioquêa  os  mananeiaes  da  abundância  ,  bombar- 
deando os  baluartes  da  industria  com  toda  o  gene* 
ro  de  balista  e  fbrçaé. 

Até  nas  Nações  que  mais  s:e  acpeditão  eí»lu* 
2ese  polimento  ,,  ninguém  trabalha  ,  estuda,  plan* 
ta  ,  fabrica  ,  compra ,  e  vende  á  face  da  Sol.  In*-* 
numeráveis  exercicios  e  transacções  da  sociedade  se 
fazem  a  furto. ,  em  n^ros  ângulos  ,  e  lugares  escu- 
res ;  e  se  nãa  se  podem  deixar  dé  fazer  em  clara 
dia,, 

(^  Mat.  Cap..  2Q.  3^.  7. 
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diâ,  todo -oi  prudente -lança  os  olhos  em  roda  ,   e 
só  se  dá  por  seguro  vendo  ora  et  littora  cicum , 
sempre   suspicaz   e  assustado   de  malsins  ,    fiscaes ,, 
usurários,  bulroes  ^  e  illiçadores.  A  lisura  e  boa  fe  í 
hé  havida  por  sandice  e  rmprovidencia ;  a  dobreza^ 
e  perfídia  por  discrição  ■  e  bizarria  :    cada  c].ual  só 
cuida  cnl  si  J' e' com  ranto  que  se  salvem  os  cotres, 
não  se  lhe  dá  ,  se  depois  num  terremoto,  enguia  o 
paiz.    Quem   com  arte  e  engano  sorprendeo  algum 
privilegio  ■  prejudicial  á  pátria  ,    dá  graças  peio  tri-, 
umpho  do  aleiveie  impostura  j    e  não  lhe  importa, 
se  ô  resto  dos  C^oncldadaos  fenece  em  abjecta  pe- 
núria.   Dahi  vem  temer-se   no  vulgo  o  matrimonio 
como  huma  calamidade,  e  a  multidão  de  filhos  co- 
mo turma  de  victimas  destinadas  a  tormento  e  vi- 
lania   Assim  grassa  o  Celibato  j  nao  por  effeito  da 
^continência  publica  ,    mas  por  calculo  de  libertin  - 
gem  ,  e  symptoma  das  difficuldades"  de  manter  fu- 
milia. 

>  Se  os  sanguisúgas  públicos  ,  tendo  enchido  t 
medida  da  iniquidade ,  sentem  os  revezes  da  fortu- 
na  5  ou  o  Juízo  dos  Tribunaes  ,  as  Naçó.es  não  mc- 
Ihorão  com  se  removerem  da  scena  os  Zacheos , 
Venes,  eSejánosi  pois  que,  nao  mudando  os  cos- 
tumes 5  sempre  a  inércia  ,  fraude,  violência  ,  e  par- 
cialidade, prevalece  a  industria,  verdade,  direito., 
e  bem  público.  Por  falta  de  hum  systema  fixo  de 
Economia  generosa  ,  e  universalmente  benéfica ,  os 
regulamentos  e  decisões  casuaes ,  e  de  circunstan- 
cias ,  não  dão  tom  ao  corpo  social  atenuado  e  pa- 
ralydco.  Posto  se  removão  alguns  damnos  e  seus 
authores ,  não  faltão  subrogados ,  que  enchão  o  va- 
zirj  ,  e  requintem  em  estratagemas  para  se  apode- 
rarem dos  productos  do  geral  trabalho,  sem  deixa- 
rem  aos  que  carregão   com  todo  o  pezo  da  socie- 

da- 
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dade  mais   que    huira    existência   precária  e  ago- 
niada. 

Respice  quid  moneãnt  leges  ,  quid  cúria  mancht : 
Prania  quanta  bonos  maneant\qtiam  fulmine  justo 
Et  Capito  et  NumitGV  ruerint ,  dammnte  senatu  , 
VirataCiUcum.  Sed  quid  damnãtio  confert ,         ■ 
Cum  Pausa  erifiat ,  qutd  quid  tibi  Nata  reUqutt . 

Juven.  Saty.   8. 

Os  Hospitaes  ,  estes  templos  de  beneficência  , 
cm  lugar  de  serem    es  asylos  de  infelices  ,    e  mo- 
numentos   de  religião  divina  ,.  tem  degenerado  em 
theatros  de  horrores,  e  corpos  de  dei ic tos  de  lesa- 
humanidade.    Lance-se  hum  véo  sobre  a  repartição 
dcs  Expostos :  nao  ha  olhos  que  possao  supportar 
essa  vista.  Acontece  supplicarem  alli  cadáveres  an- 
dantes o  innegavel  abrigo  ,  e  a  inedicina  ,  e  cahi- 
rem  inanidos   ás  portas  destas  destinadas  casas  de 
caridade   entre   inuíeis   anciãs   e  suspiros ,  achando 
morte  accelerada  ,  onde  esperavão  vida  ou  refrigé- 
rio ;  porque  encontrarão  Acherontes  ,  que  insulta- 
rão com  ceiberièros  latidos  a  dor  e  angustia  de  tris- 
tes esqueletos  ,  já  cem  a  face  hypocratica  ,  que^ob- 
terião  favor  e  agasalho  até  de  Herodes  e  Nerôes ; 
sem  notarem  deshumanos  ,  que  o  miserável  he  cou^ 
sa  sagrada ,  e  que  onde  ha  necessitado ,  ha  direito 
ao  beneficio  nojj  dan:us  homint  ^  sedhumamtati, 

A  mesma  Gra-Bretanha  ,  que  a  Natureza  e  a 
Policia  separou  do  resto  do  mundo  penitus  di  vi- 
sos ab  orbe  Britannos  (i)  acha-se  affeada  cem 
muita  pobieza  ,  ainda  que  se  mostre  altiva  com  os 
thesourcs  do  Ganges.  Posto  tenha  estabelecimentos 
caritativos  para  seus  pobres  ,  havendo  hum  fundo 
C de^ 

(O  Virgil. 
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de  dous  i3i4hi^s  esterlinqs  destinados  3  esse  effd. 
to  (i>  ,  sao  todavia  gravosos  ;  por  obsTuirem  o 
giro  do  trabalho  ,   e  encadearem  desvalidos  a  tor- 
^^  fff^'^'^''  incapazes  de  maiitellos  (2). 
.       Aléai-da  i^endicidade  nye  avilta   e  esmaga  o 
corpo  das  Nações,   não  meno.s  contrista  o  animo  a 
sua  immundicia  e ignorância,  que  tanto  influem  na 
saúde,  morigeragao,  vida  ,  e^ste  ^irito  de  ^socie^ 
dade  ,    que  .^Iqgra  e  beatifica  todas  as  ciasses.    De 
huma  parte     a  falta  de  fbndos,  que  impede  o  pro- 
ver-se  a  todos  ^os  indkiduQs   com  abastança   e  de- 
cencia,  obstando  tambt-m  ao  estudo  das  sciencias , 
gue  requerem  descanço  ,    e  myitos  recursos  littera- 
nos;  e  de  outr^  parte ,  o  despieço  da  sabedoria  e 
solida  virtude  ,^  ..que  se  apraz    da  flagrante  atmos- 
phera  do  bem  de  ^eus  semelhantes,  e  deixa  perder 
â  insignificante  exisreriçia  do  amador  da  pátria  no 
oceano  da  felicidade  pública  ;  são  as  causas  de  su- 
bmergir-se  a  sociedade  em  Jmm  abvsmo  de  infor- 
.turnos  ,    que   todo  o  Phílan tropo /d^ese ia   iDrevenir. 
jnas  que^so  a  alçada  dos  Governos  poderia  dar  re- 
jnedio.  Assim  os  que  pelo  seu  nascimento  e  avan^ 
lagens   podenao  ajudar  aos  reformadores   bem  in- 
tencionados, achassem  os  genuínos  brazoes  em  im- 
mortaiísar  seus  nomes  com  acções  heróicas  ,  e  di- 
gnas da  humanidade,  consfituindo-se  os  instrumen- 
tos e  minjstivos   do  Supremo  Governador  do  Mun- 
ao  ,    para  cooperarem  vigorosamente   em  beneficio 
.aa  espeae  humana,  ou,  ao  menos,  do  -seupaiz! 

roi:em  os  Grandes  da  terra  nao  considerão  a 
sua  gloria  e  reaes  avantagens  nos  competentes  pon- 
^^  de  yis^ta>  Querem  ,   como  o  Senhor  duro  do 


Evan- 


(0  PoJ^wJag.  Jn^uiry  on  43£íjii^  „iíMtijse^^,j^^      i.  cap.  > 


(2;  Sínith  tom.   i.  pag 
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Evangelho  ( i  )  ,  collier  òiide  nao  plantão.  A  siía 
beneficência  he  só  prcRisa  com  os  aduladores  e  ser- 
viçaes ,  que  nao  accrescentão  hum  seiril  aos  fundos 
da  humanidade ,  antes  devoráo  os  canjados  fructos 
dos  industriosos  honestos.  Nao  tendo  precisão  de 
viver  do  trabalho  mechanico,  e  sendo  por  isso  mais 
aptos  a  serem  sábios  e  justos ,  só  tem  anciã  de  ri- 
queza e  poder ;  esquecidos  da  sentença  da  sabedo^ 
ria  eterna  ,  que  a  opulência  he  huma  benção  do 
Geo,  inseparável  da  sciencia  é  justiça.  Mtlior  est 
sapíentta  cunctis  pretiosissimis  ;  et  omne  ãeside-- 
tahile  er  non  potest  comparari,  Mecnm  sunt  diDí- 
ti£  et  gloria  ,  ofes  superbs  ^  et  justitia.  In  viis 
jus7itia  ambulo  ,  ut  ditem  diligentes  me  y  et  the^ 
sauros  eorum  repleam. . . .  Benedictio  domini  di- 
gites facit  ,  nec  sociahitur  eis  affli€tiú,  Proverb; 
Cap.  8.  f,  1%.  e  Gap.  lo.  )?.  22. 

Debalde  a  Pandora  Natureza,  propicia  e"  gc-\ 
nerosa  a  quem  lhe  demanda  seus  dons ,  submettem 
ào-se  a  trabalho  ,  ostenta^  com  immensa  profiisao 
os  seus  thxsòuros  ;  varia  climas,  engenhos,  e  ter- 
renos; abre  mil  Hos ,  lagos,  enseiadas ,  e  bahias , 
e  còm  ventos  em  todas  as  direcções  dá  inrtihcto  é 
impulso  ás  riquezas  de  huirí  e  outro  hemispherio , 
para  serem  transportadas  dos  lugares  em  que  abun- 
dão  paria  os  em  que  falíão  ;  podefídc-se  ccmm.u- 
nicar  por  trc^ca' ,  na  mais  am.pla  copia  possivel ,  a 
todos  os  líiembros  da  ccmmum  fàmilia ,  proporcio- 
nalmente a  seu  préstimo,  e  direito.  As  Maravilhas 
do  Greador,  e  as^^  faculdades  dos  hcm:ens  ,  se  frus- 
trão  na  maior  parte  (ainda  nos  mais  eivilisadbs 
paizes  )  pelos  erros  econonúcos  ,  que  destroem  o 
interesse  do  trabalho  ,  e  a  allumiação  dos  povos, 

G  2  Vê- 

(15    Matth.  cap.  aj.  f.  24. 
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Vé-se  mingoa ,  barbarismo ,  ódio ,  e  deserto  5  onde 
deveria  haver  abundância  ,  polimento  ,  cordialida- 
de, e  povoação.  Vé-se  trocar  o  arado  pela  espada , 
e  fazer  guerra  ,  nao  ao  invasor  c  vagabundo ,  mas 
ao  pacifco  e  industrioso.  Nao  tratáo  as  Nações  de 
trabalhar  segundo  as^especificas  avantagens  naturaes^ 
para  gozarem  o  integral  possível  valor  do  respecti- 
vo  trabalho  ;    mas    para   se  empecerem   reciproca- 
mente V  e  inutilisarem  o  seu  suor  e  fadiga^  Todas 
querem  ter  tudo  ,    e  em  iniquo  monopólio  ;    e  até 
soífl  em  de  b(^m  grado  o  damno  próprio ,  com  tan- 
to que  obstem  ao  ganho  alheio.  Cada  qual  só  acha 
a  sua  fortuna  na  desgraça  dás  outras  :  íatal   desva- 
rio ,    e  triste  monumento  de  fraqueza  do  entender 
humano!  Sendo,  ao  contrario,  evidente  que  a  ge- 
ral actividade ,  trabalho,  e  luzes,  multiplxando  por 
todo  o  mundo  almas  nobres,  sãos  conselhos,  e  in- 
numeraveis  artigos  para   o  commercio   e  goso?  ne- 
cessários ,  commodos  e  deliciosos  á  vida  ,  promo- 
ve a  geral  cortezia  ,  abundância,  e  felicidade;  to. 
Ihendo  as  causas  da  discórdia  ,  malicia  ,  e  guena , 
que  principalmente  nascem,  nao '■menos  dos  furores 
da  fome ,   ignorância ,  e  inveja  ,  que  de  falsos  cál- 
culos de  riqueza ,  poder ,  e  gloria. 

Este  aphoriSiTio  tão  simples  jamais  foi  adopta- 
do, nem  se  quer  pelas  Naç6es  letradas  ,  que  mais 
blasona.)  de  sua  grandeza  e  superioridade.  Elias  in- 
trigao  ,  vedao  ,  diíFamlo  ,  guerreão  ,  por  ciúmes 
mercantes;  tendo  seus  territórios  em  triplicada  cir- 
cunvallaçlode  tropas  e  barreiras  ,  para  não  traba- 
lii  irem ,  instrulrem-se ,  e  commerciarem  francamen- 
te r  como  se  temessem  bárbaros  ou  empestados, 
ou  ganhassem  troPéos  emsahirem  do  grémio  da  Int- 
mani  lade  ,  nao  figurarem  no  mappa  do  mundo ,  e 
viverem  em  regiões  inaccessiveis;   restringindo-  o 

seu 
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-seu  mercado  e  pensamento  ao  consumo  domestico , 
e  ás  preoccupaçoes  da  antiguaiha ,  e  sacrificando  no 
interior  do  paiz  a  modéstia  e  o  desvelo"  dos  culti- 
vadores  do  campo  ás  desmedidas  pertençoes , dos 
habitantes  das  Cidades.  /      ,  ' 

O  quasi  geral  absurdo  e. desvario  chega  apon- 
to deamedrontar-se  cada  Estado,  território,  cdes^ 
trictoycomo  de  cerri,vd- peste  efíagello,  vendo  al- 
guma invenção  e  obra  rara  e  util  âo  engenho  e 
braço  humano,  ou  alguma  primazia  e  eminência  de 
industria  4e.QutjQ  paiz  ,.  quando  ella  atrrahe  a  este 
huma  altenção  e  freguezia  voluntária  e  hicrativa  de 
outros  paizes ;  e  não  ha  pedra  que  senão  mova  pa- 
ra se  frustrar  e  fazer  abortivo  tudo  que  pode  ten- 
der 4  ulterior  perfeição  de  qualquer  ramo  de  traba- 
IJio  e  trafico  da  Nação  concorrente. 

Náo  he  de  admirar  que  tai)  pouco  se  tenha 
avançado  na  carreira  da  Civiiis^ção  i  pois  a  scien- 
cia  da  Blconomia  Polít-ca  começou  (por  assim  di- 
zer) á  dous  dias,  e  enircu  com  pé  tímido ,  e  mal 
acceita.  Os  antigos  sabedres  apenas  a  virão  em 
turvos  horisontes.  Xenophonte  nos  transmittio  os 
seus  Economiccs  ,  e  Columella  deixou  l*çôes  de 
agricultura.  Aquelíe  escabeleceo  as  solidas  máximas» 
de  que  era  pernicioso  abuso  da  auihoridade  obstar 
o  Magistrado  aos  maiores  possíveis  lucros  dos  tra- 
balhos dos  particulares  ;  e  que  nem.  a  cultura  das 
terras  ( que  sobre  tudo  recommenda  ,  como  a  fia- 
dora do  império  ,  e  a  nutriz  das  artes  j  nem  qual- 
quer, género  de  induí^tria  ,  neni  a  posse  de  cousas 
alias  em  si  as  mais  preciosas  ,  são  riquezas  propria- 
mente dirás,,  se  os  respectivos  propnetarios  nao  sa- 
bem fazer  de  taes  bens  o  uso  competente:  e  este, 
posto  levantasse  as  Cardeaes  columnas  da  Agrono- 
mia 5    deixou  com  tudo  á  posteridade  iiiuiio  que 
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■modhBV-^^à^  siibsísreiícia  e  esplendot 

dâs>NaGoes.-FõreDi  nenhum  destes,  e  outros  anti^ 
•gos  Ecpnomisva^,  ensinou  expliGitamenre  os  tran^ 
.§cé-nd€n^.ppíiicipi0s  da  Jrte  da  Faz ,  que  fixa  a 
mantença  da  sociedade  na  segurança  da^  pessoas 
^jroprr^dMe^i,^e.na^j^aHq$fez0,  da  mdJstria   e 

^  ^  Os  mais  abaJisados  Legiôkdores  civis  não  eri^ 
girao  altares  a  geral  benevolência  ;  antes  enrliroim 
sar^>.o.amor  da  patna'  ,  como  hum  ídolo  conceni 
Uâúa, :>@.:ifívejoáO  ,:  nsquerendo  incenso  com  exclu-. 
saoe- rancor  dos  vizinhos.  At^  o  zelo  reiif/iWi  ex^ 
orl^itou,  em  tremendas  épocas  ,  da  esfera  circuii. 
«Gripta  pelo  mteresse  social  ,  transfigurando  os  ho- 
mens^ em^  medonhos  tigres  (r)  •  não  se  advmindo 
que  he  a  Virtude  do  Eterno ,  que  sustenta  a  verda- 
de e  a  vjda  ,  e  não  o  orgulho  dos  mortáes  que 
mentem  e  assassinão.^  ^    ^ 

Tendo  vindo^  em  diversos  periodos  Conquiá^ 
^dores^e  Reformadores ,.  pro}cotand^  adiantamento 
dos  povos,  sob -s^eo^mândd^  nunca  empreheád^râa 
:hum  pianoí  de  i^alpmecçmy  de  fado  o  Prabalh^ 
utíl  ,.  antes;,  com  espúrias 'noções  de  celebridade 
plantarão  logo  as  sementes  da  discórdia,  pelos  ab* 
strusos  desígnios  de  hum:  poder  alcantilado  ,  que 
apcQárâo  sobre  os  carcomidos  esteios-  da  parcialida^ 
deíe  adulação,  deixando.>de  assentáílo  sobre  os  fir- 
mei alicerces  da  universal  commodidade  e  estima- 
dasrnacionaes;  e  es£i*angdrosi  Dahi  proveio  o  inex-^ 
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Ci)  Inter  firtitimos  vetus  atque  atítiqm  simultas , 
Immortale  odium ,  et  nanquam  sanabile-  vulnus 
Inde   furor  vulgo,  quod  Numina  vicinorum 
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trlcavel  hhyrmho  das  resiricçoes  da  industria  e 
cojnmercio,  e  a  corrosiva  crganisaçao  dos  Estado?,, 
ainda  em  apparencia  os  mais  bem  constituidos. 

Qmaior  mal  vconsistio  em  quererem  persuadir., 
que  a  sua  legislação  e^a  a  baliga  da  sa-bedoria  ,  € 
o  ápice  de  todo  o  bem  d^  espécie.  Assim  decreta- 
rão que  a  posteridade  curvasse  aos  seus  Regimen- 
tos ;  arrcgando-se  a  Omnisciência  do  Supi^emo  Ar- 
chitecto  5  que  alias  fundou  os  impérios  sobre  as  re- 
ciprocas necessidades  €  ajudas  dos  homens  ,  ão- 
tapdo-os  com  o  ina,uferivel  ípatrimonio  ,  '€  sdlida 
hypotheca  ,  áã  Jn^^efiMida  ferfeaíMMa^Ie  ;  pela 
qual  (&e  os  .não  suíFocão )  interminavelmente  avan- 
gâo  em  rectidão  de  entendimento',  máhora 'de  ka- 
bitòs  5  e  grandeza  de  obras. 

Aquelle  miai  cresceo  pelo  temor  de  entrarem 
os  estudiosos  no  exame  dasiarifas  económicas  ,'pa*- 
ra  se  conhecer  a  sua  eoherencia ,  ou  contrariedade  , 
ás  immutavcis  relações  sociaes ,  e  ordem  chronolo- 
gica :  que  não  he  possivel  desalentar  sem  precipi-». 
do  aos  horrores  do  cáhos  .moral  e  pliysico.  Os  pri^ 
meiros  que  dirigirão  para  essa  parte  as  suas  vigí- 
lias, forão  ou  meros  empíricos ,  ou  idolatras  da  an- 
tiguidade ,  ou  fautores  do  machia^llismo  ,  ou  con- 
formistas  das  opiniões ,  que  estavao  em.  crédito.  Ne^ 
nhum  foi  direito  á  verdade ;  seja  em  reverencia  aos 
regulamentes  positivos,  seja  no  receio  de  desacer- 
tar em  experiências  de  ignoto  êxito  y  seja  por  con- 
temporisar  com  as  inepcias  do  vulgo ;  que  presume 
pod^r  ter  abastança  ,  tirando  aos  agricultores ,  e  a 
.^eus  cooperar i CS  ,  os  estímulos  e  faculdades  de  en* 
grossarem  as  posses  cem  que  augmentem  o  suppri- 
mento  da  Nação. 

,A  c-achacia  d^  Pandecta^,  parecendo  aos  ^Esta- 
distas -.e  s^feifíãs  :d:o  Qeeidente  huraa  Biblioih^ca  ines* 
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áiiícivel  de  justiça  c  economia  ,  fez  que  os  Rescn* 
ptos  do  Vencedor  de  Poinpco  ,  e  os  de  seus  sue- 
ccssores ,  dominassem  nòfbrõ  ,  rías^fèínis  j^^naspm^ 
ças,  e-nó)s  portos  de  toda  a  Europa  civílisá<la;  não. 
§>e  lembra Pido,'que  oí  êhamatíós  HçFÓes  do  Im- 
^no  Romano  entenderão  melhor  a,  táctica  de  con- 
quistar o  estranho ,  do  que  a  de  fazer  fructifícar  o 
pixjprio  paiz.  Assim'"  o  pmviínehto  do  que"  se  con- 
siderava prol  commiim  foi  ,  "desde  aquella  época- 
unifoime  nos  diversos  paizfes  de  governo  estável'^ 
tendo  por  base;  os  Titulos  do  Digesto  e  Código: 
M  Leg\  JuUamde  Mnona  :  De  Ojjjcio  Fr£fè- 
cti  urbis :  De  Nundinis  :  De  Commerdis  et  Mer- 
catortbus  :  De  Qanone  Frumentario  :  De  Mojwpo- 
liis  ,  etc. 

■  ■■  Os  Eruditoâídahi  em  diante  apenas  cança vão- 
seiem  commentarios  e  compilações  de  tudo  que  as 
jmis  contradictorias  autiioridadcs  tinhão  mandado 
€  desmandado  ;  e  citando  muitos  casos  e  arestos , 
dcráo-se  por  directores  dos  negócios  públicos ,  tal- 
vez,mal  sabendo  reger  os  domésticos.  Isto  era  scien- 
cia  ?  Valia  a  honra  de  entrar  na  Cáthegoria  dos 
conhecim.entos  úteis  ?  Haverá  quem  aprenda  cousa 
re^ommendavel  nas  chamadas  Posturas  municipaes, 
ou  rentes  imposturas  ,  e  ludíbrios  do  senso  com-, 
mum,  que  se  lem  nos  velhos  Acordos  das  Verea- 
ções das  Villas  e  Cidades  ,  onde  se  authorisão  os 
attaques  da  propriedade  ^  os  vexames  da  agricultu-. 
ra  y  e  as  cadeas  da  nobre  emulação  ?  Não  faltá 
quem  ainda  ora^  se  espante  por  denominar-se  scien- 
cia  o  que  nunca  fez  Faculdade  a  parte  ,  nem  se 
e;cige  nas  Universidades ,  nem  tem  pensões  de  Aca- 
demias. - 

O  Século  decimo  oitavo,  em  que  apparecêrâo 
tantos  prodígios  d'arte  e  saber  humano  ,   também 
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se  distingiiio  (  posto  que  mais  tarde  )  em  porfiadíis 
discussões  de  economia.  He  pprém  desdita  que  taee 
estudos  não  tivessem  conseguido  mai?  feliz  sorte  ,  c 
copia  de  virtuosos  amadores.  Por  cumulo  da  desgraça, 
océiebre  Author  do  Espirito  das  Leis ,  eoutros  ah- 
iundos  Coi7pheo&  da  alta  Litteratura  ,  nao  conhe- 
cerão a  importância ,  de  tão  vasta  província  ,  e  atra^ 
zárão  os  povos  e  Estados  ,  propagando  crassos  er- 
ros ,  qu€  no  seu  tempo  corrião  por  theoremas  pú- 
blicos. Por  isso  candidamente  confessão  Escriptores 
graves  ser  esta  sciencia  a  menos  adiantada  das  que 
se  culrivão  nos  paizes  avantajados  em  civilisação. 
Dahi  vem  que  muitas  controvérsias  sobre  pontos 
essenciaes  não  se  achão  decididas ,  e  illustradas  com 
aquelle  gráo  de  evidencia  ,  que  reduz  á  unanimi» 
dade  todos  os  entendimentos.  ^  , 

.  .  Todavia  nenhuma  das  doutrinas,  que  mais  es- 
tão em  voga,  pode  competir  com  a  Economia  Po- 
litica em  destino  e  effeitos.  Embora  o  clima  e  o 
terreno  favoreça  as  emprezas  da  agricultura ,  artes, 
e  commercio  ,  dirigidas  pelos  luminares  das  scien- 
cias  exactas  ,  se  infausto  regimen  económico  dece- 
pa as  mãos  dos  industriosos  ,  embota  o  engenho 
dos  projectistas,  e  legitima  espólios  e  inércias  com 
oppressivas  coimas  do  trabalho  c  capitães.  O  aban- 
dono ou  irxnoscabo,  do  que  tanto  se  achega  a  ca- 
da individuo  ,  tem  sido  a  causa  de  grassar  na  su- 
perfície do  globo  hum  manejo  impiospero,  que  in- 
sulta a  magnifieencia  dacrcação^  repeli  indo  os  dons 
celestes  ,  envilecendo  a  cultura  ,  agrilhoando  a  in- 
dustria ,  e  até  pondo  a  fogo  e  a  sangue  o  Conti- 
nente e  Oceano  ,  por  insaciabilidade  de  perecedo- 
res  ganhos  estancados  :  de  sorte,  que  es  Estados , 
em  lugar  de  se  engolfarem  em  alluviões  de  bens  da 
Vida,  tendo  em  hoiira  os  adequados  expediemesde 
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se  amplificar  a  população  e  prosperidade ,  faciíitap- 
tlo  a  subsistência,  esparzindo  as  luzes,  euniversa- 
lisando  a  comniunicação  dos  homens  \  se  ensoberbe- 
cem,    ao  contrario  ,    de  cruéis  antipathias  ,    inju- 
riosos tráficos  exclusivos  ,    e  precários  segredos  de 
artes  ;  contentando-se  com  a  ração  mescjuinha  de  m- 
formes  productos  da  terra  y  e  de  grosseiros  modelos  de 
indj.istria  j  mostrando  terror  pânico  de  generosa  dif- 
fuscío  da  geral  doutrina,  elegância,,  e  harmonia  j  ,e 
tudo   por  suggestoes  de  infatuados   monopolistas  j 
que  trasbordao  de  privilégios  e  delicias  ^  quando  m 
que  sustentâo,  defendem  ,    e  ornâo  o  Edifício  da 
Civilisaçao,  mal  vegetao,  nutridos  de  privações  c 
ignominia ,  assombrados  dos  horrificos  espectros  da 
indigência  e  violência,  sendo  aliás  decente  a  todos 
enclier  seus  dias  sem  extrema  desigualdade  de  have- 
res ,   sob  a  fiel   e  bemfazeja   tutela  do  trabalho, 
cambio,  e  amizade  social. 

Estes  males  ainda  mais  se  aggravao  pela  igno» 
rancia  e  indiíFerença  que  se  tem  dos  sólidos  princi-^ 
pios  de  Economia  Politica,  Innato  sentimento  do 
nosso  destino  inspira  a  todos  o  desejo  de  fortuna 
particular  e  pública.  Ninguém  se  quer  deshonrar , 
âeixando-se  no  rol  dos  bárbaros ,  pobres ,  e  deses- 
timados. Presentemente  não  ha  quem  senão  ria 
dos  que  aíFectão  saudade  do  tempo  dos  homens 
de  pé  nu,  da  sopa  negra  de  Lacedemonia ,  da  du- 
reza dos  Curcios,  e  AfFonsinhos  ,  e  em  geral  das 
maneiras  dos  Séculos  ,  e  paizes  que  nutrirão  gera- 
ções de  víboras,  monstros,  e  desalmados. 

Hav€indo  porém  huma  linha  ,  que  dirige  a  so- 
ciedade para  a  Civilisação  ,  e  opulência  ,  e  outra 
diametralmente  opposta  5  que  a  precipita  ao.  barba^ 
rísmo  e  acanhamento ;  o  ordinário  dos  homens  con^ 
sidera;  o  negocio  de  pouca  monta,  e  não  demanda  ,. 
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que  ventos  fazem  avançar  e  ancorar  em  feliz  porto 
a  embarcação  social ,  ou  a  forçao  a  varar  a  barra ,  e 
encalhar  nas  costas ,  ou  dcspedaçar-se  nos  cachopos. 
Parece  que  o  geral  empenho  dos  povos  c  Estados 
he  serem  pobres  e  inimigos.  O  grande  piza  o  pe- 
queno i  o  pequena  atraiçoa  ogr.ande:  ha  guerra  de 
todos  contra  todos ,  assim  nos  tráficos  económicos  , 
como  nas  transacções  politicas:  huns  não  querendo 
trabalhar ,  outros  querendo  abraçar  tudo ,  e  muitos 
anciando  por  devorar  os  fructos  do  suor  alheio.  Da- 
hi  nasce  a  geral  desconfiança ,  animosidade ,  e  vio-- 
lencia. 

Acommum  policia  he  hum  aggregado  decon- 
tradicçoes  e  impertinências.    Pertende-se  que  o  La- 
vrador tenha  grandes  colheitas ,  e  se  esmere  na  per- 
feição de  seus  productos  ,    tirando-se-Ihe  os  meiosí 
de  augmenrar  os  próprios  capitães  ,  taxando-se-lhe 
os  preços   e  encurtandc-se-Hie   o  mercado.    Perten- 
de-se que  o  Artista  faça  chefes  d'obra,  dando-se- 
Ihe  monopólio  ,  que  inutilisa  a  emulação ,  e  o  se- 
gura de  rivalidades.    Pertende-se  que  o  Negociante 
se  aventure  em  especulações  arriscadas  ,  e  faça  com- 
mercio  leal  e  vasto  ,  carregando-se-lhe  as  mercadorias 
com  immodicos  direitos  ,   assignandc-lhes   portos, 
escalas  ,    e  vexando-se  o  trafico  mercantil  com  mi- 
núcias y  que  âugmentão  a  despeza ,  o  teniao  âo  desca- 
minho 3  e  lhe  diíEcultão ,  senão  impossibilitao  ,  o 
x^ consumo  3  e,  no  contragolpe  ,  a  reproducçao. 
r^ja^/TS         Dahi  lesulta   o  coirmum  queixume  de  op pres- 
sões ,  contrabandos  ,  má  fé  ,  bancarotas,  m.iseria 
nacional  ,    abatim.cnto  do  espirito  patriótico,   uni- 
versal paraljsia  da  industria,  e  3  icdavia  5  poucos  sa- 
bem ,    e  ninguém  quer  ir  á  raiz  do  mal  ,    para  se 
lhe  applicar  o  remédio.  Quasi  geralmente ,  ornais 
cégo^  e  mesquinho  egoísmo  forma  o  caracter  de  to- 
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das  as  classes  ;  e  raros  sao  os  individuos  ,  que, 
p  )r  insigQJficaDre  ganho  próprio  ,  não  sacrifiquem 
até  a  exisrencia  de  milhares' de  seus  semelhantes, 
se  a  Providencia ,  e  certo  universal  conflicro  de  in- 
teresses ,  e  espirito  de  vida  social ,  não  desconcer-f: 
tasse  .as  manobras  do  desordenado  amor  de  si ,  que 
a  indifferença  da  causa  pública,  (pelos  defeitos  do 
mml  regimen  económico)  cada  vez  mais  fortifica  , 
e  talvez  necessita. 

He  lamentável  que  ,    erigindo-se  em  todas,  a^ 
Nações    iliuminadas    tantas   cadeiras   de  instnicçao 
do  povo  5    e  ainda   estabelecimentos   de  mero  luxo 
liíterario  j  distingui ndo-se  ^  além  disto ;,  varias  escolas, 
em  desperdiclo  de  tempo,  cabedal,  e  trabalho,  pa* 
ra  doutrinarem  inepcias  ,  futilidades ,  erros ,  cousas- 
ciignas  de  se  ignorar  ,    e  até  o   que   todo  mundo 
sabe  ,  ou  o  que  facilmente  se  aprende  ;  não  se  te- 
nha com  tudo  akda  affamado  algum  Protector  das 
Scienciaç  ,    para  honrar  e  universalisar  o.  ensino  da 
Economia  Politica  ,   fazendo-o  entrar  na  Educação 
Nacional ,  ao  menos  na  dos  alumnos  destinados  ás 
Magistraturas  5  e  governança,  municipal  de  seus  dis-; 
trictps  ;,  a  íim  de  se  nâo  ver  e-  experimentar  ,  com 
tão>  fataes.  consequências  j   a  odiosa  scena  e  malfei- 
toria de  mandarins  arrogantes  ,  que  abusão   da  Au- 
thpridade  ,    levantando-se  em  déspotas  no  campo  q- 
Cidades  ,    atropellando  e  escurecendo  os  legítimos ; 
direitos  e  interesses   dos  Particulares  ,    do  Estado  ,. 
e  da-  Sociedade  ;   que  sós  podem  animar  todas    as 
ordena  de  pessoas,  e  produzir  abundância,  e  recta. 
distribuição;  d a«, riquezas,  e  felicidade: das  Nações. 
Nenhuma  Sciencia  seria  mais  digna  do  Homem 
público.    Nada  vale  o  melhor  Plano  da  Legisla(^aO> 
sem   cprdatos    Cooperadores  ,   e  sábios    Ministros.. 
Qie  pôde  a  cabeça  sem  puro  sangue ,  robustos mem.-^ 
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bi-os,  e  vrgórosa  compleição  de  todo  ptorpo  d  Aç 
doutrinas  económicas   necessariamente  alargariáo  o 
eoraqáo  do  homem ,  e  a  esfera  de  seus  ccnhecimen^ 
tos  proveitosos,  dando-lhe  bom  senso  >,  emergia ,  r 
virtude  ,  >  e  acos'tumando-o  a  ver  nas  discussões :det 
seus  estudos   o  bem  particular  indivulsamenteligaH 
do  ao  bem  geral  ;  reconhecendo-se  cada'  individiio^^ 
como  huma  parte  integrante   do  systema   da  socie- 
dade ,  e  do  Universo  ,    e  adquirindo. consequente-^ 
mente   a  evidencia  i.'ei«GeíPte2 a  ,  dei  que',  exaltada  a^^ 
ge;al  energia  5  nto  iiavendo  obstáculos ^^Onascimen«- 
to,  progresso  ,  e  ci>rcu]ação  das  luzes',  etructos  da' 
Natureza  e  Arte  ,  forçosamente  deve  caber  a  todo 
o  industrioso  ,    na  mais   calculada  medida  ,    e  ex- 
'acto  equilibrio  ,  piroporcional  quantidade  deintelUr 
j[eneia  .e  bemaventurança  ,  compaiivel  com  a  consti-^ 
tuicâo  da  vida  mortal  ;  tirados  poíeste  m.odo  'doÈ- 
vicios  e  crimes  os  seus  pretextos,  aguilhoes ,  e  pu- 
nhaes;  e  restituída  a  affeiçao  e  generosidade  da  ra- 
ça humana  á  sua  ,  senão  primitiva,  ao  menos  apro-' 
ximada  innocencia  do  estado  natural. 

;;pi.  A  falta  :  de  taes  estudos   tem  reduzido  a  Eco» 
ndmia  das  Nsçoes  a  húma  .complicação  de-enigmas,* 
enredos ,  e  mysterios ,  que  he  de  huma  summa  deli- 
cadeza e  diíliculdade  resolver  as  questões  deinteresses^ 
públicos  5  quando,  ainda  aos  que  parecem  mais  ir- 
refragaveis  princípios  d^  razão  e  justiça  ,  'se  oppÔá- 
os.  perteíídidos'  interesses  -das  Naé^èíS   poderosas^  e' 
rivaes ,  e  ainda  as  especulações  e  proveitos  dos  ín- 
dividuos   e  ordens  de  pessoas  ,    que  tem  adquirido 
conceito   de  grartde  importância   nas  operações  que' 
decidem  da  riqueza  e  poder  do  Estkdoí     -   ""^'  "' 

-fí-  Eis-ahi  como  se^ explica  hum  âos'-rriáis  éíde>tíè^n-" 

tés  Escriptores  de  Ebonõmfa  Pòíirica.^'*  ^^>^*^^^  'p^  '' 

í>  Asnq.aestões'^4^  EcoiiGmia-PoíitfèM^-pféèisla' 
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»í?.<ie  sqrdispirtádas  antes  de  serem  esclarecidas.  A 
r>  Geometria  transcendente  não  tem  nem  a  profun- 
w  didade.,  nem  a  subtileza  desta  espécie  de  Arith- 
n  metica.:  .IsíáD  ba  cousa  possível  em  Matheraati- 
í3:,ca,quç>o. Génio. de  Newton,  ou  de  algum  dos 
M  seus  suçQ^sores-,  nâo  se; possa  prometter  o  de- 
99  cifrar.  Não  se  pode  com  tudo  dizer  outro  tan- 
rr  to  da  ^Economia  Politica.  Parece  ,  á  primeira  vis- 
M  ta,  não  haver  mais  que  huma  difficuldade  a  re- 
y?  solver  :  mas  logo.  esta  difficuldade  trás  comsigo 
M  muitas  oufras  V  e  por  íim  se  vé  que  ou  he  neces- 
99  sario  renunciar  o  trabalho  ,  ou  abraçar  simulta^ 
99  neamente  o  systema  immenso  da  ordem  social, 
99  sob  pena  de  não  se  alcançar  senão  hum  resulta-. 
»5  do  incompleto  e  defeituoso.  Os  dados  e  os  cal- 
?j  culos^variâo  segimdo  a  natureza  do  local  ,  pror^ 
jjrduqçoes  ,  capitães  ^  recursos,,  allianças  ,  leis, 
99  mos,  gostps,  commercio.,  e  costumes.  Ç^e  ho- 
3j  jTiem.  se  pode  considerar  assas  instruído  para 
>)  abrangei;  .todos  estes  elementos?  Que  espirito  ha. 
»  tão  exacto ,  par^  não  apreciaUos!,  senão  segundo^,. 
»,:Q_seu  jwpyajor;?  Todos  os .  canhècimeatos  dos 
>rdJYer?ps- ramos  de  enip.regois  da  sociedade:  não 
99  são  mais  que  ramos  da  arvore  que  constitue  a 
^vSciencia  do  homem-  piiblico;  Elie  lie  Ecclesias- 
^j  tico ,.  Militar  ^  Magisisrado  ,  Financeiro,  Com- 
99  jmyçimç  >;,fc§vi"adoj:;5,:etç. .He  de: seu  cai'go  pe- 
'l  ^íic^S;:  vantagens  :.^  os!)Obstaçulosi  qtie:  deve  €spe^ 
:»?,  rar,  d.as.  paixões  ^,  das  rivalidades,  e  dos  interes- 
?f  ses  particulares.  Com  todas  as  luzes  que  se  po- 
í3,  dem  adquirir  sem  talento  ,  com  todos  os  talen- 
5j  tos  que  se \póde;ter> sem  luzes;,  ,eile  faz  sempre 
>?.^;mult^s  faltas^.  ,Nãp  lhe  .pois  de  espana  ,  quetan- 
>5  tos  erros  se^tenhão'  aeredi<ade!.  nó  povo,  o  qual 
> V  »%) i^P^I?]  jwais:  seulQ  p  (jiie ,  eíie  tem^  ouvido  y 
-.Ij  t<  »  nos 
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;>  lios  [especuladores  ,  que  aç  dekao 'arrastar 'pdo 
j»)  espirito  sys  te  ma  ti  CO  5  e  jquebnaò  hcsitao  a  con- 
»  cliiir  hiuna  verdade  geral  de  alguns  successos 
99  particulares  j  nos  homens  de  Officios  públicos ,  quà- 
^•:d  tados  sujeiítos,  mais  ou  menos,  a  praticas  cegas 
*>' de  ; seus  predecessores,  e  mais  ou  menos  reridois 
#>:-de  se  não. abalançarem  a  innovaçoes , -/por  teme^ 
99  rem  as  consequências  ruinosas  de  huma  tentati^ 
99  va  fora  de  uso.  Em  toda  a  sociedade  bem  orde* 
#5  nada  não  deve  .hav.er  mat,ena  alguma  ,  sobre  a 
99  qual  não  possa  o  entendimentp  éxercitar-se  livrei 
»  mento.  Quanto  ella  he  mais  grave  edifíicil  ^tan- 
j>  to  mais  importa  que  seja  discutida.  Que  melhor 
»>  cousa  pode  fazer  hum  Governo  ,  amador  da  ver- 
>j  dade ,  do  que  animar  a  todos  os  espíritos  a  oc- 
9i  cuparenvse  de  estudos  relativos  aos  meios  do 
99  mais  prospero  regimen  dos  povos  (  i  )  ?  m 

Nãó  pertendo  desluzir  .os  sábios  das  Nações^ 

?ue  mais  avultao  nos  Fastos  scientiíicos.  Itália  tem 
'ilangieres  ,  Hespanha  Campomanes  ,  Alemanha 
Gentz,  e  a  França  os  numerosos  Discípulos  deMr. 
Quesnai ,  cujos  primeiros  ^  bem  intencionados  ser- 
viços ao  progresso  do  espirito  humano  ,  seria  es- 
cândalo desconhecer  ,  posto  o  evento  não  Corres^ 
pondesse  ao  destino.  Merece  entrar  na  lista  o  nossa 
Porruguez  Pinto  conhecido  na  Europa  pelo  seu  ex- 
celiente  Tratado  do  Crédito  Ptíblico  (2). 

Mas  era  reservada  a  majestosa  .Albiao  .a  inau^ 
ferivel  honra  de  assoalhar  padròes  de  engenho- etii 
tudo  que   ha   de  sublime  €  profícuo  na  sociedade 

ci- 

(  O  Veja-se  a  Bibliotheca  do,  Homem  Público  de  Condor^ 
cet  tQm.    n.  pag.   153. 

(2)  Foi  publicado  em  1761  ,  e  o  Conselheiro  Prussianí> 
Gentz  faz  dei le  menção  com  grande  elogio  ns  sua  obra  sobre 
a  riqueza  da  Grã-Bretanha  pag.  106, 
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cdrilííA  Eatríá.dds  jBacoHS  ,  ^  Mewtohs  ^  e^Lòkes; 
tem  o  niagisteriõidG;  Universo  5- ei^a  pri-missia  dain^ 
dustria  ,    depois   das  composidoes-  económicas  dos 
Seniiorest  David  Hume,  Jacques  St^warr,  c  Adam 
Smir.h  5  que  ,'  por  sentença  de  Conhecedores  ,  não 
;so  emparelhâo  V  mas  tem  incontestável  'superiorida- 
de a;  todos  que  trilharão  a  sua  tão  bscabrosa  e  des- 
penhada carreira  :,  que,  ou   conduz   as  Nacoes  ao 
'templo  da  memoria,  ou  aos  antros  da  salvajaria.  "^ 
Este  ultimo ,  depois  de  ter  admu-ado  a  Euro» 
pa   com  a  sua   The  orla  dos  sentimentos,  moraes  y 
enriqueceò  a  humanidade  com  a  immortal  obra,  que 
intitutou  5   Indagação  sobre  a  natureza  e  causas 
■da  Riqueza  das  Nacoes  ,    que  lhe  tem  adquirido 
tão  universal  conceito   de  preeminência  ,  que  a  sua 
doutrina  reúne  hoje  os  suffragios  de  Nações  rivaes  j 
e  de  -competentes  Juizes  da  maior  nomeada  Uttera^ 
ria^'  Os  Redactores  da  Enciclopédia  methodica  a 
enGorpbrárão  nos  mais  importantes  Artigo^  da  Eco- 
nomia Fòlitlcã..  As  traducçoes,  feitas  em  Franqa  e 
Hespanha5-dão  novos  abonos  á  dignidade  e  provei-' 
to, 'da  invençãoi  Até  no  Parlamento  de  Inglaterra, 
oiíde  ise  discutem  razoes  ,  e  se  pospõe  Authorida- 
desíj  frequentãa-se,  e  se  reverenceião  as  citações  de 
Smith  5  como  doutrinas  solidas  ,  e  de  pezo  (texto 
capital)    em  deliberações    económicas.-  Ainda    vá- 
rios   modernos   Escriptores    Francczes   lhe    prestaó 
a  •  devida  h omenagem.    Mr.  Arnould    no  seu  livro 
da  Balança:  do  GommerçiíOV  publicado  em  1797, 
lixe:  chama .  obra  síMime  :   o  Anony mo    do  Com- 
pendio dos  Princípios  de  Economia  Politica  ,  edi- 
ção-de  Paris  em  179 6,  diz,  que  he  a  composição 
mais   perfeita   neste  género  ,    e  que  he  huma  obra 
que  absolutamente,  falta  á  França.  Mr.  Germain  Gar- 
ri ier  tó  opíimá  tra44iSS^^?9"^^^^  -^^^^^  não  tem 
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limites  nos  elcgics  que  ihe&z.  Assim,  vista  aquel- 
la  estrelia  polar,  he  já  licito  medir  a  altura  da  ci- 
vilisaçno  ,  e  navegar  sfíbito  no  pelpgo  da  Econo- 
mia Politica  ,  sem  temer  baxios  e  naufrágios. 

Por  ora  a  Republica  das  Letras  não  tem  au- 
gmentado  o  seu  fundo  com  outro  thesouro  daquel- 
Ic  toque.  A  horrível  canicula  do  fim  do  Século  nao 
era  boa  quadra  para  dar  fiutcs  sazonados  das  Sci- 
encias  profundas.  Nas  convulsões  dos  Estados  os 
escritos  sobre  matérias  de  interesse  público  trazem 
o  cunho  das  sug^estoes  da  vingança  ,  ç^lisonja  , 
sem  alf^um  respeito  á  utilidade  das  gerações  futu- 
ras ,  sendo  ,  como  observou  Tácito  ,  o  maior  Mes- 
tre de  Politica  da  antiguidade ,  compostos  recenti- 
hus  odiis  ,  inter  infensos  vel  objwxios  j  neutris 
cura  posteritatis.  Bem  no  seu  valente  pincel  o 
descreve  o  Venuzino  Portuguez. 

3>  O  alvoroço  e  o  tumulto  que  com  sigo 

5>  Trazem  brônzeos  canhões ,  roucas  bombardas , 

jj  Mal  convém  com  o  remanso  de  Minerva  , 

5)  Com  a  amiCna  calma  das  pousadas  Musas. 

jj  Os  que  Apollo  iníluio  ,  por  Marte  odeixão;» 

M  Depõe  os  livros,  os  broqueis  embração; 

)j  E  em  lugar  dos  assentos  numerosos, 

í5  Com  que  inclytas  idéas  se  revestem  , 

>>  Só  tem  o  agudo  ouvir  aberto  à  Parma , 

»  Só  tem  de  irado  olhar  cravado  o  lume 

3>  Na  ardente  baila ,  ou  carniceira  brecha. 

P.  Francisco  Manoel,  Carta.  tom.  l. 


Além  disto ,  he  fácil  notar  os  erros  dos  outroà , 
e  accresccntar  ao  inventado  :  porém  a  originalida- 
de he  dom  divino ,  e  a  partilha  dos  entes  destina- 
dos a  ennobiecer  a  espécie. 

E  Smith^ 
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Smlfò  ,  ensinando  o  que  havia  de  mais  razoa- 
do e  instriictivo  nos  que  lhe  precederão  ,  adiantou 
a  Sciencia^  coin  muita  novidaie  de  idéas  e  argu- 
mentos;  tirando  das  trevas  económicas  o  archety- 
po  e  luminoso  principio,  que  a  riqueza  das  Na- 
ções consiste  nos  pro duetos  do  annua'  trabalho  de 
cada  huma  ;  e  que  estes  ,  e  os  capitais  fixos  § 
circulantes  ,  que  dahi  se  accumuldo  nn  virtude 
da  sobriedade  e  p:ircimonia  do  aimual  consummo 
se  proporcionão  d  espontânea-  e  discreta  d^vish  \ 
e  direcção  do  mesmo  trabalho^  e  d  livre  troca 
dos  frutos  da  geral  industria  ,  dentro  e  fora  d.o 
faiz. 

Este  iniinitavel  Mestre  procurou  conciliar  a 
interesse  de  todos  os  paizes  ^  e  classes  de  indiví- 
duos ,  dando  dignidade  aos  Povos  e  aos  Gover- 
nos^ j  deixando  áquglles  manejar  seus  próprios  ne- 
gócios, e  a  estes  attribuindo  a  genuina  e  essencial 
prerogativa  de  Proteger  e  Acreditar  a  Nação. 
Considera  os  homens  como  ora  são  ,  e  não  como 
deverião  ser;  e,  seguindo  o  meio  entre  as  exagge- 
raçoes  das  Píiysiocratas ,  e  a  mysteríosa  alkimia  dos 
Canonisadores  d^is  obs.truc|:6es  do  Commercio„,  ín* 
tenta  resgatar  a  humanidade  da  servidão  e  mono- 
pólio. Pode  se-lhe  applicar  o  elogio^  que  Taci  to 
fez  á  Agricola,  primeiro  Civilisador  de  Inglaterra  , 
guardou  (  o  qu£  he  muito  difficil )  a  moderação  na 
Sabedoria  (  í  )  . 

O  célebre  aiumno  de  Alembert  (  2  )  intentan- 
do substanciar  os  preceitos  do  insigne  Economista 
Inglez  5  reconheceo  ser  impossível  fazer  breve  ana- 
Jjse  de  kjma  obra  tâo  vasta  ,  que  havia  mister  de 
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f  1)  Retínuit    (quod  e3t  difftciliiTJUin  )    ex   sapieiítia  mo* 
dum.  VU,  Africo. 
i(  2 )  Veja-ge  a  sua  Blbti^thequi:  (U  Vhoinms    jnihlia. 
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amplos  de?envolvimenros ,  e  que  o  Gcnio  Creador 
já  linha  reduzido  ás  mais  exactas  proporções.  Por 
*i???  apenas  fez  hum  extracto  ou  esboço,  para  ex- 
citar a  curiosidade  dos  que  se  aprazem  de  instruc- 
çáo  reflexa  ,  a  fim  de  estudarem  o  original  ;  pois 
o  livro  não  he  de  divertirrento  ,  mas  de.  medita- 
ção. Trata- se  de  jazer  pensar  ^  e  nao  de  fazer 
lêr  (  I  )  • 

Em  1797  appareceo  em  Londres  hum  habii 
compendio  de  Jeremias  Joyce.  Porém  hc  hum  es- 
queleto mutilado  em  comparação  de  hum  corpo  ro- 
busto ,  em  que  brilha  a  saúde  e  a  vida.  Qualquer 
que  seja  o  merecimento  dos  que  tem  dissertado  so- 
bre o  assumpto  ,  seguindo ,  ou  criticando  a  doutri^ 
na  que  bcbêrao ,  nunca  st  pode  dispensar  a  lição 
do  grande  homem  ,  como  o  actual  progresso  das 
Mathematicas  não  isenta  do  estucjo  de  Newton. 

....  Juvat  Íntegros  accedere  fontes  ^ 
At  que  haurir e  (  2  )  . 

Smiíh  ,  numerando  entre  as'causas  das  Riquezas 
das  Naqoes  a  energia  dó  espirito  público  ^  e  a 
lealdade  dos  empenhos ,  reconhece  o  génio  empre- 
hendedor  dos  Portuguezes,  e  presta  homenagem  ao 
Fiuelissimo  Alliado  da  Grã-Bretanha ,  que  sempre, 
em  circunstancias  criticas  ,  sustentou  a  Dignidade 
da  Coroa  ,  não  submettendo-se  aos  que  €í\^  cha- 
ma ignominiosos  termos  das  Potencias  rivaes. 

A  esperança  de  despertar  a  attençao  pública , 
vulgarisando-se  asiiberaes  theorias  do  eminente  phi- 
lanthropo ,  até  agora  monopolisadas  pelos  doutos ; 

E  2  e 

CO  11  s'agit  de  faire  penser,  et  non  de  faire  lira.  Montes- 
quie-u. 

(2)  Liicret.  Cant.  4. 
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e  a  influencia  que  a  generalidade  e  apuramento  de 
idéas  em  Economia  pública  teria  na  riqueza  ,  ca- 
racter, c  fama  nacional,  inspirou-me  a  coragem  de 
expor  (como  pude)  timide ^  diffidenter  et  vere^ 
cunde  ,  algam  dos  seus  princípios  ,  tributando  ao 
Au  hor  somente  respeito  ,  mas  não  idolatria.  Não 
os  apregoo  z?avío  symbolos  de  fé  ,  mas  como  the- 
ses  de^hum  sábio  da  primeira  ordem,  que  tem  tão 
acreditados  precursores  e  sectários.  Elias ,  pela  im- 
portância dos  resultados  ,  são  dignas  de  exercer  a 
vivacidade  dos  patriotas  pensadores  j  salva  a  razão  , 
c  a  obediência  ás  Leis. 

?5  Ah  !  se  eu  pudesse  ver  na  Elysia  minha , 
í>  Sequiosa  de  saber ,  francos ,  e  abertos  , 
>5  Tantos  pórticos  de  Artes ,  de  Sciencias  , 
>5  Como  não  levantara  ella  a  áurea  frente 
»  Entre  tantas  Nações  que  a  só  conheceni 
?5  Por  ter  dobrado  o  horrendo  Promontório 
55  Por  hum  antigo  brado  de  conquistas  ? 
>5  Não  fora  assim  ,  se  nós  mais  cuidadosos 
>?  Déssemos  mor  valia  á  nossa  língua, 
ji  Polindo-a,  ennobrecendo-a  ,  opulentando-a 
M  Com  cabedaes  de  Urania  ,  Çlio ,  e  Eráto. 
5*»  Que  assim  se  fez  no  mundo  conhecida 
33  A  iingua  Grega  \  e  o  Lacio  que  pertende 
>»  Emulalla,  seguio  o  mesmo  trilho; 

32  Seguio  a  Hespanha  com  a  Toscana  ; 

33  E  até  as  Boreaes  Nações  o  seguem. 

Carta  dita  de  Fr,  Man. 

Aos  que  não  dando  desconto  ao  trabalho  e  á 
boa  vontade,  estranharem  o  encarecimento  de  opi- 
ni6es  in8olitas  á  face  das  regras  estabelecidas,  per- 
doe-sé  o  retorquillos  com  aiítlioridades  clássicas :  Non 
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igmro  qu^  lona  sint ,  fieri  nieVtora  fosse  àoctri'^ 
na  •,  et  qua  non  óptima  ,  acui  tamen  ,  et  corrigi 
posse  (  I  ).  Vetera  extollimus  ,  prasentium  incu- 
riosil  Non  omnia  apu d  priores  meliora  \  sednos- 
tra  queque  ^etas  multa  lauàis  et  ar  ti  um  imit  an- 
da poster  is  tulit  (  2  )  .  Multa  hoc  cognovimus  s£- 
culo  ,  et  multa  uenie?jtis  ávt  p^pulus  igncta  nohis 

sciet  (  3  )  . 

Toquei  questões  d'alto  porre  ,  escudan4o-me 
sob  a  Égide  da  Minerva  Britannlca  ;  sem  rodavia 
intentar /que  as  asserções  (talvez  mais  affirmativas 
e  dogmáticas  do  que  cumpria,  e  que  se  escaparão , 
como  he  natural,  na  envolta  do  argumento)  pre- 
valeçao  aos  bem  entendidos  interesses  nacionaes  , 
sobre  que  só  a  sabedoria  do  Governo  pertence  de- 
cidir. Eílas  jamais  transcendem  os  limites  de  sim-, 
pies  diatriba  especulativa  ,  em^que  parafraseio  as 
abstractas  idéas ,  e  concisas  dicçòes  do  sublime  En- 
genheiro  da  Architectura  Civil ,  indicando  os  que 
me  parecerão  mais  verosímeis  expedientes,  e  sóli- 
dos penhores  para  se  poderem  promover  e  vincular 
as  communs  allianças  sociaes ,  a  fim  do  maior  pos- 
sivel  bem  da  espécie  humana.  Oxalá  se  realise  a 
universal  harmonia  ,  esclarecimento  ,  e  communi- 
cação  ! 

Além  de  que ,  todas  as  regras  económicas  saa 
essencial m.ente  temporárias  (  4  )  i  e  a  prudência  , 
ainda    do  mais    previsto  Legislador  ,    requer  que  ^  |j| 

cedendo-se  aos  tempos ,  se  proporcionem  ao  senso 
e  hábitos  do  vulgo;  o  qual  não  desaprende  de  sú- 
bito as  prevenções  com  que  foi  criado.  3    c  he  ne- 
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(2^)   Tacit.  -  _     :    ;^      _  ^              •    '                                  '"^ 

(3)  Senèc.      >  .   .  ^  -                          '    "•^^'  -^"H- 

(jÇ)  Alvará  de  24  de  Janeiro  de  i777v    '^'^  *^^^    '  "  :.:*.^í 
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•cessario  com  muito  tento  e  pausa  mostrar-Ihe  pri- 
meiro por  bons  modos  o  seu  engano,  e  a  melhor 
via  de  o  fazer  ditoso.  Os  frequentes  exemplos  de 
abolição  de  antigas  praticas  ,  em  tantos  Estabele- 
cimentos melindrosos ,  e  antes  pertinazmente  insis- 
tidos por ^ bens  de  summo  preço  ,  como  Frotas, 
Companhias  de  Colónias  ,  etc.  e  o  projecto  de  re- 
visão de  Leis  ,  annunciado  no  Decreto  de  17  de 
Junho  de  1788,  dão  felices  presagios  de  hum  Có- 
digo pcrle.to,  que  immortalise  o  Augusto  Sobera- 
no x]ue  o  proraulgar.^  Os  Titos  e  Antoninos  dei- 
xarão de  ser  as  delicias  do  seu  Século  ,  e  a  vene- 
ração da  posteridade,  porque  promoverão  as  Sci- 
encias ,  e  abolirão  algumas  Leis  para  maior  esplen- 
dor do  império,  desprendendo  a  circulação  das  al- 
gemas com  que  era  aferrolhado  (  i  )  ? 

Não  he  preferivel  huma  Administração  simples, 
praticável,  e  compatível  com  o  gerai  mteresse  dos 
individuos,  e  communs  sentimentos  do  género  hu* 
mano ,  cessada  toda  a  policia  difficil  ,  que  póe  as 
diíFerentes  classes  em  conflicto ,  e  a  maior  parte  do 
povo  em  habito  de  simulação,  e  desobediência  aos 
Estatutos  ,  que  paralysão  as  energias  nacionaes ,  en- 
curtando seus  empregos,  tratos,  e  proveitos?  Náo 
he  de  constante  notoriedade  que ,  ainda  os  que  se 
j^ctão  de  mais  lisos,  e  puros  patriotas,  comprão, 
vendem,  e  empregão  o  seu  dinheiro  e  trabalho  co-> 
mo  podem  ajustar  ,  e  lhe  faz  conta  ;  e  que  -dao: 
tiraGa  de  evadir  toda  a  policia  restrictiva  em  maté- 
rias económicas  de  seus  interesses ,  ganhos ,  e  dis- 
pêndios ,  regulando-se  meramente  pelas  regras  da. 
justiça  ,  prudência  ,  opinião  pública  ,  e  forças  de 
s^as  faculdades  domesticas  ?  A  se  praticareftv  -a* 
Leia 

(i)  Veja-se  Gibbon.  Hist.    da  decadência  do  Imperia  Ro- 
mano na  vida  destes.  Iraperadores. 
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Le^s  existentes  da  industria  ,  e  comnnercio  ;  q 
SC  poderá  dizer  innoceníe  e  bem  eidadao  der^^  , 
mais-alta  perscnagem,  e  mais  esclarecido  magistra- 
úo  j  até  o  Negociante  de  primeiro  crédito  ,  e-  o 
mais -escuro  trabalhador  j  não  iiavuido  talvez  hum 
só  vaisallo  ,  que  nao  faça  uso  de  géneros  de  im- 
portação e  exportação  vedada  por  regulamentos  po- 
sitivos. 

Náo  pode  a. Legislação  económica  ficar  esta- 
cionária ,  quandr)  novos  Astros  raião  iio  Zodíaco 
Scientiíico  e  roliiico  ;  e  a  sagacidade  das  Nações 
mais  próvidas  aíaiga  as  antigas  veredas  ,  despre- 
gando com  a  r^p-dez  do  raio  ,  ou  com  os  ^liaur- 
tescos  Ímpetos  çcm  que  o  Cantor- de  i^quilles"  re- 
presenta a  Nepiuno  abarcando  em  três  passos  a 
extremidade  do  mundo.  Hum  complexo  de  insti- 
íuiçoes  mais  productivas  deve  ser  obra  dos  tempos^ 
em  que  o  Ceo  presentêa  os  povos  com  Pios  Sobe* 
ranos  ,  destinados  a  esclarecer  seus  povos ,  e  enxu- 
gar as  lagrimas  da  Humanidade. 

Parece  que  a  mais  innocente  e  melhor  econo- 
mia consiste  em  se  permittir  industria  activa^ 
trabalho  discreto  ,  instrucção  franca  ,  commercio 
livre  5  e  se  pode  reduzir  a  este  único  postulado. 
Pede-se,  como  cousa  possível,  q(ú^  se  deixe  a  cada 
ifidividuo  livremente  tralalhar  ^  instruir  ^  e  dis* 
pôr  em  boa  fé  do  fruto  de  seu  trabalho  hmestí). 
Pode  haver  cousa  m.ais  singela  e  razoada  ?  Sendo 
este  foral  commum  a  rodos  os  indivíduos  ,  quem 
terá  motivo  de  se  queixar  ?  Se  o  direito  ,  e  não  a 
força ,  he  que  produz  geral  avantagem  ,  quem  não 
abraçará  hum  systema  ,  que  propaga  a  phifentro- 
pia  3  desacredita  a  violência >/  e  J-estaura  a  sinceri- 
dade?' 

Smith  não  dava 'muita  fé  aos  calcules  de  Arith- 
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metlca  Politica :  eu  também  a  nao  dou  ás  proposi- 
ções 5  qiíe  não  tenhao  huiria  evidencia  absoluta  ;  e- 
esta  diílicilmente  se  encontrará  fóra  das  Mathema- 
ticas  puras ,  e ,  ainda  assim  ,  em  quanto  senão  ap- 
plicão  aos  fenómenos  fysicos  ,  táo  vários  e  com- 
plicados. Como  será  alguém  orgulhoso  ,  sem  ridí- 
culo de  si  5  e  affronta  dos  outros  ,  dando-se  em 
discussões  económicas  por  medida  cia  verdade  ? 

Não  sejamos  com  tudo  Acatalepticos  ,  apathi- 
cos  5  e  quietistas.  Contentemo-nos  com  a  probabi- 
lidade ,  quando  nos  não  possamos  lisongear  de  ir- 
refragavel  demonstração  nos  pontos  novos  ,  ou  con- 
tro  versos. 

Propôr-se  o  que  parece  raclonavel,  não  he  se- 
gurar que  seja  o  verdadeiro.  Cada  Estado  tem  suas 
ião  particulares  complicações  ,  que  a  prudência  do 
melhor  governo    possivel  se  vê   na  urgência  de  sa- 
crificar interesses  económicos  a  considerações  politi- 
cas. Por  exemplo  ,  Smith  mostra  ,  que  o  Acto  da 
Navegação   de  Inglaterra    não  he  favorável  ao  pro- 
gresso daquelle  género  de  opulência  que  nasce  de 
commercio  estrangeiro  ,    visto  que  dá  hum  mono- 
pólio marítimo  a  seus  compatriotas.    Todavia  elle 
mesmo  defende   a  sabedoria    do  Acto,  bem  que, 
na  origem ,  foise  desenhado  por  animosidade  nacio- 
nal,  e  ciúme  mercantil  da  Grâ-Bretanha  contra  Hoi- 
landa  ^  pois  entende ,  que  o  mesmo  Acto  presta  se- 
.gurança  ao  paiz  ,  que  vê  não  pode  prosperar  e  de- 
fender sem  grande  força  naval ;  e  ,  no  conílicto  de 
dous  bens  ,   a  segurança  vale  mais  que   a  opulên- 
cia. 

Outro  exemplo  pode  indicar-se  nos  privilégios 
d,as.  Ordens ,  e  Corporações  do  Estado.  Seus  anti- 
gos serviços  ,  e  a  veneração  dos  povos ,  com  ou- 
tras razoes  attendiveis,  podem  fazer  toleráveis,  ao 
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menos  íemporariamente  ,  cerros  regulamentos,  que 
alias  obstruem  o  progresso  da  inciusíria ,  e  opulên- 
cia :  o  soccgo  eliarmon-a  nacional  ás  vezes  contra- 
péza  e  compensa  os  iiiáos  cfFeitos  de  consideráveis 
irregularidades  económicas.  Nisto  consiste  a  Scien- 
cia'e  talento  do  Legislador,  a  quem  toca,  nem  se 
doixar  immovel  em  reformar  os  abusos  ,  nem  ser 
piecipjtado,  ou  tardio  em  pôr  os  conducentes  meios, 
e  aproveitar  as  cccasioes  próprias,  para  prestar  be- 
neficência a  seus  povos  ,  favor  á  humanidade  ,  e 
honra  á  sua  memoria.  ,,   .     ., 

Tendo  a  consciência  da  minha  inferioridade , 
persuado-me  todavia  ,  que ,  ao  menos ,  nío  será  frus- 
tranco  este  rude  ensaio  ,  se  excitar  com  eiie  ,  ^  fi- 
zer subir  mais  alto  ,  os  talentos  Portuguezes  ;  para 
que  ,  raostrando-se  prole  de  Heróes  ,  que  em  ou- 
tros tempos  ,  rompendo  novas  estradas,  e^,  arros- 
tando incomprehensiveis  perigos ,  enriquecerão  a  Eiy- 
sia  ,  e  apotentáráo  Ailiados  ,  com  incógnitas  pre- 
ciosidades ,  e  maravilhas  ,  também  accrescentem  , 
com  mais  justos  meios,  e  melhores  motivos,  supe- 
riores capiráes  ás  Riquezas  das  Nações  j  evitan- 
do a  rçprjmenda  do  Poeta  de  Augusto  ,  que  não 
dá  louvor  aos  que  só  desfriitão  o  alheio ,  e  não  en- 
grandecem com  a  própria  industria  o  património 
achado. 

Qui  divitiis  soUs  ificuluere  repertis  ^ 
Nec  partem  posuere  suL 

Se  deste  meu  trabalho  não  resultarem  ,  com  a 
destinada  brevidade  e  extensão  ,  todos  os  bens  que 
agoiro  e  desejo  ,  servir-me-ha  de  consolo  a  obser- 
vação de  Séneca. 
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■•'■'•  "^Kufiy^^ãm  cxp^ctar^  nos  certissimayn  rerum 
comprehensiomm  \  qmmam  in  árduo  est  'veri 
exploratio ,  sed  ea  ire  qua  ducit  uerisinúlitu» 
do,  Omne  hac  via  procedit  ojjícium  :  sic  se^-i- 
mus  ^  sic  nav!gam.us  ,^  sic  núlitamus  ^  sic  uxo^ 
res  díiximus  ^  sic  líber  os  ídlinius  \  cum  ordnium 
horum  incertus  sit  eventus,  Ad.ea  acciuíimus  ^ 
dequibus  hene  sp^randum  esse  creãimus  (i)  . . . . 
Laudandaque  velle  sit  satis,. 

A  Lusitânia  possue  no  Tejo  h ura  dos  mais  iir- 
-íeressantès  empórios  da  Europa;  e  ergue  sua  fron- 
ttí  Occidental  alriv^  ,,  para'«ervir  de  farol  aos  oue 
navegao  de  todos  os  rumos  ,  em  qualquer  estacíio 
do^anno  ;  dando  seguro  abrigo ,  e  facii  mercado, 
ás  riquezas,  das  quatro  partes  do  Oi:be.  -As suas  Co- 
lónias fornecem  o  alimenco  d:v  Givilisaçao  do  Mun- 
tlp.  Por  tanto  a  Monarchia  Portugueza  nao  precisa 
■de  virtude  e  mercê  alheia,  para  alçar-se  a  conside* 
racaoe  Poder,  que  a  Providencia  lhe  destinou.  Bas^ 
t2í  que  abra  as  suas  fontes  de  riquezas ,.  para  reiur- 
tegrar-se  na  preponderância  qiie  lhe  compete  na  Ba- 
lança'Foi  í^íicá.  Na©  convém  que  indevidamente  se 
làe  avantâgem-as  Potencias ,  que  hoje  brilhao  com 
Diadértias,  Sceptros--,  e  Tridentes ,  o  lanados  á  nos- 
sa custa  ,  por  fatai  indiffémnca  dos  meios  qiie  lê'- 
Yantao  os  Estados. 

A  Etíropa  assa^  >ié^- vo  ^^naèfabeléúioiento  das 
Letras,  a  intrepidez  da  na>^egaç5  o  ,  ^' o§  arrojos 
das  especulações  mercantis  aos  inclytos  Monarcas 
Pdrtilgiiczes ,  que  Ih^e  franqueárvio  o  campo  das  des- 
'^herríís  ,  em  niares  5  continentes  3  e  Ilhas,  que  an> 
tê»ii@  igííoíavâe.  Será  de  eterna  gloria  ao  Augas-^ 
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to  JoXo  VI.  Dar  Privíàro  o  Exemplo  de  hum  Im- 
pério ,  em  que  a  Razão  e  a  Justiça  trranfem  dos 
prejuízos  e  attentados  ,  com  que  até  o  presente  se 
aclici  maniatada  a  industria  e  o  Commerçio  djGe^ 
nero  Humano.  E  se  eu  ,  que  mal  sou  hum  átomo 
do  Universo  ,  entrar  para  a  immensidade  desse  be- 
neficio 5  ajuntando  algfm:  gráo  a  seara  social  ,  não 
almejo  a  mais  fortuna  que  o  ser  utii  5  e  poder  ajíKi- 
tar  manha  voz  á  dos  bons  Gompatriótas  ^  sendo  o 
écco  do  nosso  judicioso  Ecoijomista  Senhor  Duaf- 
te  de  Sousa  Ribeiro  de. Macedo,  Embaixador  qi^e 
fci  em  Paris  no  anno  de  1675'.      > 

5?  Sua  Alteza  Real  ,  que  Deos  Guarde  ,  he 
»  obrigado.ar  procurar  a  gbundancia  ,  e  felicidade 
55  dos  povos. -que  governa  ,e  segurallos  parariquea 
) j  logrem  em  repouso  ;  e  sem  Ccmmercio ,  e  sem 
>i  riquezas,  nada  disto  pode  fazer.  Tudo  fará  3c o 
,í>  Brazil  der  os  meios :  e  deixam  feiicissimo  o  Rei- 
J9  no  a  seus  Successores  ;  por  cuja  conta  .çorreçá 
í)  usar  das  riquezas  no  exereicio  das  virtude^ ,  ^1^ 
ij  que  unicamente  consiste  a  çonservajão  dos  Rei- 
í5  nos  (l).  >  ''■; 
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(1)    Discurso  do  dito  Eníbâixador  sobre   a*  tránsplàhtà^ão 
do&ifruíoí  dalRidia-  ao  Brazil,  .,.í,j  ^oi>  ^ejív. 
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CAPITULO     II. 


Principies  geraes  de  Economia. 

MuND9  Physlco  se  rege  por  Leis  simpl ices  - 
fecundas  ,  que  lhe  dao  ordem  ,  harmonia  ,  belleza, 
e  perpetuidade.  Algumas  driquel las  Leis  sno  conhe- 
cidas pelos  homens ,  e  segundo  as  mesmas  elles  re- 
gulâo  suas  acções  ,  pre\^inem  damnos  ,  e  adquirem 
muitos  bens  áa  vida.  Reunidos  em  sociedade  cons- 
tituem hum  mundo  moral  ,  que  parece  também  de- 
ver ser  regido  por  Leis  de  igual  simplicidade  c  fe- 
cundidade ,  para  viverem  em  paz  e  abastança.  O 
conhecimento  e  exercício  destas  Leis  he  o  que  &e 
chama  Sciencia  e  prática  de  Economia^  que,  se- 
gundo sua  etymológia ,  significa  a  Lei  da  Casa  (i). 

.  A  sábia  Economia  do  Creador  se  manifesta 
claramente  na  infinita  variedade  com  que  diversifi- 
cou as  terras,  climas,  e  habilidades,  dando  a  ca- 
da paiz  e  individuo  suas  producçóes ,  avantagens, 
e  aptidões  particulares;  èvitando-se  assim huma  uni- 
formidade desagradável  ,«estabelecendo-se  náo  me- 
nos huma  dependência  ,  e  alliança  reciproca  dos 
Homens ,  e  Estados  ,  para  mutuamente  se  ajudarem 
e  desfrutarem  os  dons  da  Providencia, 

Mas ,  para  ter  o  homem  os  bens  e  commodos 
da  vida ,  o  Author  da  Natureza  nada  lhe  concedeo 
sem  trabalho  ,  nem  ainda  os  poucos  frutos  espon- 
tâneos da  terra ,  que  logo  se  constituem  insuííicien- 
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tes  no  progresso  da  população.  Porém  ,  por  compen- 
sação ,  deo-llie  hum  espirito  activo  ,  emprehende- 
dor,  e  insaciável  ;  libertando-o  assim  dos  grilhões 
da  salvajaria ,  dos  vexames  da  miséria  ,  e  da  bruta 
inércia  da  matéria ,  que  dá  ao  homem  bravio  e  in- 
culto grande  estupor  de  espirito,  e  preguiça  de  cor- 
po,  logo  que  satisfaz  as  ma:s  grosseiras  necessida- 
des da  existência  animal. 

A  recta  Economia  da  sociedade  deve  pois  con- 
.sistir:  I..''  em  dar  aos  homens  interesse  para  cons- 
.tancia  de  trabalho  útil  :  z/'  ter  nelles  sempre  exal- 
tada a  energ.'a  intellectual  ,  e  corpórea  ,  para  em- 
prehenderem  cousas  dignas '.  3/'  procurar  ligar  a  to- 
dos os.  indivíduos  ,  e  as  Nações  em  voluntária  de- 
pendência ,  para  reciproco  gozo  dos  productos  do 
respectivo  trabalho  e  industria. 

Aquella  Economia  se  pôde  considerar  ,  ou  na 
Sociedade  familiar  áos  Pais  com  seus  filhos  3  fâ- 
mulos 5  e  dependentes,  vivendo  em  habitarão  com- 
mum  ,  subordinados  á  aulhoridade  natural  e  dire- 
ctiva de  quem  os  sustenta  e  educa ;  ou  na  Socieda- 
de civil  ^  composta  de  muitas  familias  ,  unidas  cm 
determinado  território  para  ajuda  e  segurança  reci- 
proca. A  que  tende  ao  bem  da  Sociedade  familiar  / 
se  à^YL  Economia  domestica  \  a  que  se  dirige  a  be- 
neficio da  Sociedade  civil ,  chama-se  Economia  Pô- 
lítica, 

He  porém  de  notar,  que,  posto  a  Economia 
domestica  e  politica  se  fundem  nos  mesmos  prin- 
:  cipios  substançiaes  ^  e  de  senso  comm.um  ,  todavia 
esta  se  diversiçi,  daquella  nos  meios  de  promover  o 
respectivo  inteiiesse  :  pois,  á  proporção  que  a  So- 
ciedade civil  js^/jmpliíica  em  numero  de  familias^, 
extensão  de  território  ,  e  relações  com  os  povos  vi- 
zinhos,  e  Estados  independentes,  assim  os  interes- 
ses. 
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ses  das  Nações  se  vão  complicando  ,  e  recebendo 
necessárias  mo(iincaç6es ,  que  se  apartao  da  siuipii- 
cidade  priíiiiriva  ,  e  consritiíem  ,  em  miiiras  cir- 
cunstancias ,  diílicil  j  e  intrincado  o  svstema  do  Go- 
verno Económico ;  n3o  nos  seus  elementos ,  ou  má- 
ximas fundameniaes  (que  são  firmes  e  fecundas), 
mas  nas  suas  remotas  consequências  ;  maiormentc 
havendo 'se  respeito  aos  inveterados  prejuízos  ,  e 
abusos  das  Nações  5  os  quaes  irresistivelmente  in- 
fluem no  modo  da  Administração  respectiva  ^  e 
apenas  admittem  reforma  por  mudanças  graduará /^Je 
de  extrema  prudência  dos  Soberanos  ,  posto  que 
animados  do  espirito  do  Bera  Público  ,  e  amor  da 
tíumanidade.  Peio  que  a  grande  arte  da  Economia 
Politica  consiste  em  se  accomraodarem  as  diíFeren- 
tes  operações  do  Ministério  ás  opiniões  ,  costu- 
riies  5  e  hábitos  do  povo ;  em  maneira  que  ,  insen- 
sível e  destramente  ,  se  preparem  e  se  aproveitem 
as  occasiôes  favoráveis  ,  para  se  introduzir  hum  no- 
vo systema  de  instituições  mais  úteis  (r).    . 

'  A  Econortúa  domestica  se  pode  definir :  O  re- 
gimin  do  Chefe  de  bumafmnili a  para  prover  as 
necessidades  t  comrnodidades  das  pessoas  cpue  a 
compõe.  Este  regimen  só  pode  ser  justo  e  pruden- 
te :  iV  QLiando  aquelle  Chefe  considera  a  todos 
que  tem  a  se  ti  cargo ,  como  filhos,  e  cooperadores 
da  felicidade  da  casa,  promove  sem  parcialidade  Os 
communs  interesses;  e  se  faz  amar  e  respeitar  com 
o  menor  e  mais  suave  exereicio  possivel  de  sua  au- 
thoridadc  :  2."  Quando  faz  c  com  o^seu  exemplo 
e  influencia  se  executa  regularmente  o  trabalho  ne- 
cessário ao  supprimento  das  preeisóes  e  confortos 
.da  vida,  provendo  ao consíantei%  mil  emprego  dos 
'^  "  seus 

(1)  Stewart.  Liv.   i.  Cap.   j. 
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seus  subordinados  :  3."  Qiiando   dirige  este    traba- 
lho do  modo  o  iTiCnos  detninentoso  ,  e  ao  me^mo 
tempo  o  m.ais  livre  e  producrivo ,  seguindo,  quan- 
to íor  possivcl  ,  a  ordem  natural  das  necessidades 
e  comm.odidí.des  da  vida,  e  as  inclinações  racioná- 
veis dos  que  tem  sob  seu  mando,    na  variedade  dos 
serviços   concernentes   ao  bem.  geral  ;    segurando  a 
cada  hum  os  írutcs  da  sua  particular  industria  ,  só 
com  o  encargo  indispensável    de  proporcional  con- 
tribuição das  despezas  necessárias  á  com] m. um  segu- 
rança ,    e  avantagcm  :    4/'  Quando   o  producto  do 
trabalho   he  appiicado  unicamente    ao  des:ino    cue 
se  conforma  ao  fim   da  sociedade  :  5."  Orando  se 
accumula  o  excedente  do  fi-ugal  consumimiO^da  famí- 
lia ;  a  fím  de  se  eotabelecer  hum  fundo  permanente 
para  o  supprimeu'o  e  reproducçao  das  cousas  neces- 
sárias á  sua.annual  manrença  ;   e  bem   assim   para 
reserva  e  recurso   contra   as  urgências   cxtraordijiar 
rias ,  e  accidentes  imprevistos  ,    e  igualmente  para 
se  adquirir  ,  pela  troca  deste  excedente  ,  o  produ- 
cto preciso   do  trabalho    de  outras  pessoas   efemi- 
Jiqs ;  a  firn  de  se  fazer  incessantem^en te  maior  o  pro- 
venq,,  ou-  redito  da  casa  ,  com  progressivo  augmen- 
to,  das  commcdidades  e  riquezas  domesticas  ^  har- 
monia, e  consideração  entre  os  vizinhos:  6."  Quan- 
Go^  promove    a  instnicçao  dos  seus  súbditos  para  o 
adiantanií^ntodas  faculdades  intellecíuaes ,  e  corpo» 
reas  de  cada  individuo  ,  e  expedição  dos  negócios 
uieis  ;    tendo  por  ccnstan te   objecto   a  verdade  e 
justiça ,  sobre  que  se  funda  a  recta  m«oralidade,  c 
o  feliz    êxito   das  instituições   e   acções   humanas: 
7'"  Q:^ando  corrige  sem  exasperação  \  e  só  por  amar 
da  ordem  e  bom  exemplo  ,  os  membros  da  socie- 
dade domestica  ,  que  serecusão  ao  trabalho  ,  e con- 
tribuição ás  despezas  communs  5  ou  turbão  es  ou- 
tros 
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tros  no  excrciciõ  dos  seus  direitos;  fazendo -os  com 
suaves  meios  ,  quanto  for  corúpativeí  com  a  geral 
segurança  e  subordinação  ,  entrar  nas  exacias  ideas 
do  dever  y  e  no  caso  de  absoluta  incorregibilidade , 
expeíliilos  dos  lares  paternos,  com  exclusão  de  to- 
das as  avantagens  da  faniilia. 

Estes  princípios   capitães  ,.   e  de  si  evidentes , 
são  applicaveis  á  sociedade  civil,  e  formão  as  Leis 
essenciaes  da  Economia  Politica -^  que  se  pode  de- 
finir :  a  Sciencia ,  e  Arte  de  prover  ix  necessida- 
des ,    e  commodidades  de  huma  Nação  ,   para  o 
fim  da  maior  opulência  dos  particulares  e  do  Es- 
tado.   Chama-se  Sciencia  ,  porque  he  estabelecida 
em  principios  intuitivos ,  ou  de  tal  evidencia ,  que 
admittem  demonsíração.    Chama-se  Arte,  porque 
toda   ella  se  reduz  -á  actual  exercício   para    o  bem 
da  Nação  j  e  os  erros  assim  theoricos  ,  como  prá- 
ticos do  respectivo  systeraa  de  goveriio ,  cuscs  do 
povo,  são  de  fataes  consequências,  não  sóaopaíz 
eH/i  que  se  commettem ,  senão  também  á  Humani- 
dade €  Givilisação. 

Aquelles  princípios  são  planos ,  c  accomnioda* 
dos  á  inceiligencia  de  todos  os  indivíduos  ;  e  ja- 
mais os  pode  perder  de  vista  o  Soberano  ,  ou  os 
que  influem  nos  seus  Conselhos  ,  sem  estragar  a 
fortunti  particular  e  pública  ,  e  reduzir  á  decadên- 
cia ,  ou  ruína  as  Nações,  ainda  as  mais  populosas 
e  abastadas.  Taes  principios  não  se  devem  confun- 
dir com  as  chamadas,  Máximas  de  Governo ,  Ra- 
Zão  de  Estado ,  Segredos  de  Gabinete ,  Arcanos 
do  Império ,  e  outros  mysterios  do  regimen  das  Na- 
ções ,  que  os  amadores  da  dependência  ,  enigma , 
e  poder  arbitrário  ,  tem  artificiosamente  inculcado  , 
em  prejuízo  1  do  verdadeiro  interesse  do  Soberano, 
que  he  inseparável   da  felicidade   do  povo  ,    do- 
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cura  do  governo  ,   e  simplicidade   da  Administra- 

jâo. 

O  primeiro  principio  de  Economia  Politica  he, 
que  o  Soberano  de  cada  Nação  deve  considerar-se 
como  o  Chefe  ou  cabeça  de  hum  a  vasta  familia , 
e  consequentemente  amparar  a  todos  que  nclla  en- 
trão  ,  como  seus  filhos  ,  e  cooperadores  da  geral 
felicidade  ;  jamais  desunindo  o  interesse  próprio  do 
interesse  de  seus  súbditos ;  para  se  obter  o  primi- 
tivo ,  e  constante  fim  da  Sociedade  civil ,  que  vem 
a  ser  :  a  segurança  das  pessoas  e  propriedades 
legitimamente  adquiridas  com  a  menor  r estrie-^ 
ção  possivel  da  liberdade  de  cada  individuo  ^  re» 
guiada  pelo  bem  commum  da  espécie  humana ,  e 
circunstancias  especificas  do  território  e  estado 
de  cada  libação  :  He  evidente  a  Magestade  da  So- 
berania para  o  Cabeça  do  Estado  sentir  a  própria 
Grandeza  na  Preeminência  de  sua  Representação, 
e  no  exacto  cumprimento  dos  deveres  corresponden- 
tes á  iliimirada  confiança  que  se  póe  cm  tão  eleva- 
da Authoridade ,  na  esperança  e  certeza  do  legiti- 
mo uso  do  Poder,  que  lhe  he  inherente. 

Daqui  nasce  a  necessidade  que  tem  o  Soberano 
de  proteger  a  todos  os  seus  súbditos  sem  accepção 
de  pessoas ,  não  obstando  a  qualquer  Jionesto  traba- 
lho e  emprego  de  fundo  :  honrando  todavia  com 
especialidade  a  alguns ,  em  proporção  aos  serviços , 
regulada  pela  quantidade  e  transcendência  do  pro- 
veito público  que  dahi  se  derive,  estabelecendo  hu- 
ma  Legislação  praticável  ,  e  compativel  com  o 
génio  dos  Cidadãos  ^  e  circunstancias  do  paiz  :  não 
se  dirigindo  pela  indecente  administração  de  par- 
cialidades e  privilégios  de  ajgum.as  ordens,  e  par- 
ticulares 5  em  desamor  e  ofíensa  dos  verdadeiros 
servidores  do  Estado,  e  do  grande  Corpo  do  Povo  j 
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jamais  tolerando ,  actos  de  authoridade  desneces* 
sarios  ou  perigosos;  pois,  senão  produzem  imme- 
diata  desordem ,  todavia  diminue  a  confiança  (  que 
jamais  convém  affrôxar)  na  Santidade  da  Sobera* 
nia  5  antes ,  ao  contrario ,  fozendo  a  tpdos  respeitar 
e  estimar  o  seu  governo ,  pela  convicção  da  Sabe- 
doria e  Virtude  politica  ,  que  dirige  o  respectivo 
sysíema ;  o  que ,  mais  que  alguma  outra  causa  ,  in- 
ílue  no  espirito  e  credito  público ,  para  formar ,  e. 
exaltar  o  caracter  de  qualquer  Nação. 

Por  este  modo  a  Lei  vem  a  ser  igual  para  to- 
dos :  as  virtudes ,  os  talentos ,  e  os  serviços  úteis  á 
Humanidade  e  ao  Estado,  sao  as  verdadeiras  e  pe- 
rennaes  fontes  da  distincçao  e  nobreza  civil,  que 
jáaiais  se  confunde ,  ou  eclypsa  com  os  phantasmas^ 
da  vaidade..  Então  quando  o  Sçherano  castiga  ou 
premeia  a  Justiça  tem  regras,  e  as  Graças  não  são 
de  vago  arbítrio,  ou  de  estéril  tarifa:  Só  o  mere- 
ci mento  Superior  reclama  excepção ;  pois  ás  vezes 
hum  só  homem  illustra  o  paiz  ,  e  vaie  á  Nação ;. 
salva  a  idolatria  do  énthusiasmo  público ,  origem  oui 
huma  das  mais  poderosas  causas  das  desgraças  politi- 
cas ,  que  se  pcrpctuâo  por  Séculos  (i).  Nesta ordem^ 

—  de 

(  I  )  A  Lei  do  Ostracismo  entre  os  Gregos  ^  que  sepa- 
rava do  Estado  os  homens  supereminentemente  distinctos 
pelo  seu  mérito ,  confiança  pública ,  e  influencia  nas  ope- 
rações politicas  5  posto  fosse  censurável  pelo  excesso  e  abu- 
so 5-  tinha  c@m  tudo  alguma  escusa  á  vista  das  insolências 
dos  Alccbiades ,  e  Pesistratos  ,  que ,  senado  grandes  homens 
a  muitos  respeitos  ,  depois  perturbarão  e  tyrannisarão  sua 
pátria.  O  énthusiasmo  dos  louvores  e  agradecimentos  patrió- 
ticos tem  sido  muitas  vezes  ainda  mais  fatal  que  a  inveja  e 
ingratidão  dos  povos.  Se  Scipião  Africano  tivesse  acceitado  as 
desmedidas  honras ,  que  Roma  lhe  decretou  nos  momentos 
de  êxtase  de  alegria,  e  reconhecimentos  dos  seus  Serviços  que 
consideravão  exceder  todo  o  preço  no  arrasamento  de  Cartha- 
gO:^j  talvez  se  aceelerass?  a  cpoca  dos  Syllas ,  Octavios.  A  ve.r- 
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de  cousas ,  todos  tem  os  olhos  e  corações  no  Supremo 
Podtr  Tutelar  \  e  o  nome  de  pátria  nos  significa  so- 
mente o  torrão  e  domicilio  em  que  alguém  nasce 
e  habita ;  nem  o  Estado  e  a  Nação  se  deforma  e 
encurta  na  miniatura  de  alguns  pigmêos  monstruo- 
sos 5  isto  he  5  os  monopolistas  de  todas  as  denomi- 
nações e  pretextos. 

O  bem  conhecido  paradoxista  de  Genebra,  no 
seu  Discurso  de  Economia  Politica  ^  cança-se  em  mos- 
trar as  muitas  diíFerenças ,  que  vão  do  governo  de 
hum  Pai  de  familia  ao  governo  de  hum  Estado ;  e 
ataca  o  systema  do  regimen  patriarchai ,  como  in- 
compativel  com  as  circunstancias  actuaes  da  socie- 
dade. Com  tudo  elle  que  reprova  o  simile ,  e  acha 
íiíFectado  e  impraticável  o  reger-se  huma  Nação  co- 
,nio  huma  casa  ,  he  o  próprio  que  ,  em  todo  .0  theor 
do  dito  Discurso,  emais  obras  politicas,  represen- 
ta a  Pátria  como  huma  terna  Mãi ,  e  os  Cidadãos 
como  filhos  5  que  a  devem  bem  servir  ,  e  sacrificarem- 
se  pelo  bem  geral.  Mal  acaba  de  impugnar  aquella 
primeira  comparação ,  logo ,  pelo  seu  costumado 
espirito  eristico ,  versátil ,  e  contradictorió ,  compa- 
ra ,  com  muita  exemplificação  e  miudeza ,  a  Socie- 
dade a  hum  corpo  vivo  e  orgânico ,  sendo ,  diz  el- 
^ G  2  le, 

dadeira  grandeza  consiste  em  servir  cada  qual  com  pureza  i 
Humanidade  e  a  seu  paiz ,  merecendo  as  honras,  mas  não 
embriagando-se  com  os  vapores  ^da  ambição.  Rarissimo  he  o 
que  não  abuse  do  poder,  quando  he  desmarcado.  Lea-se  o  es- 
pirito da  genuina  virtude  de  Scipião  na  seguinte  passagem  de 
Valcrio  Máximo  „  Voluerunt  illi  Scipioni  Africano  Statuas  iii 
.,,  comitio,  inforo^  incúria,  in  ipsa  deinque  Jovis  opt.  Max. 
.  ,,  Cella  ponere:  voluerunt  imaginem  ejus  triuraphali  ornatu 
^,  indutam  pulvinaribus  capitoiinis  applicare  :  Voluerunt  con- 
3,  tinuum  consulatum ,  quorum  nullum  sibi ,  nec  plebiscita , 
„  neque  senatus  consulto  decerni  patiendo ,  ponè  tantum  in 
„  honoribus  tccusandis  se  gessit ,  quantum  in  emerendis.  Liv. 
„  4.  Cap.   I. 
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le ,  o  governo  a  cabeça  ,  as  leis  os  braços,  o  di- 
nlieiro  o  Sangue ,  etc.  Ora  ,  se  nestes  últimos  parai- 
lelos ,  ha  certamente  hum  fundo  de  verdade  ,  e  de 
não  incongrua  applicaçao ,  porque  se  contestará  no 
primeiro.,  havendo  alli  talvez  alguma  cousa  ainda 
de  mais  real ,  plausível ,  honorifico ,  e  de  fausto 
agoiro. 

Quando  (segundo  diz  o  provérbio)  o  amigo 
he  outro  eu^  ninguém  entendeo  isso  como  signifi- 
cando identidade  ou  semelhança  omnimoda ,  nem 
Gs  cordatos  deixão  de  reconhecer  gue  são  raros  os 
Pirames  e  Thisbes ,  e  os  fiéis  Achates.  A  frase  uni- 
camente exprime  o  modelo  da  amizade.  Assim  cor- 
rem de  plano  osparallelos  de  hum  Estado  a  respeito 
de  hiima  Casa. 

He  incontestável  5  que  a  primeira  imagem  da 
Sociedade  civil  legitima ,  necessariamente  derivou-se 
da  economia  e  regimen  de  algum  pai  ou  chefe  de 
numerosa  familia ,  que  se  engrandcceo  em  ramifica- 
ções de  consanguíneos ,  e  parentela  ,  a  formar  tri- 
bos e  Nações ,  mais  ou  menos  populosas.  O  Gover- 
no introduzido  por  força  dos  Cains ,  Ninrods ,  e  ho- 
mens violentos,  que  ^  segundo  attesta  o  Livro  dos 
Génesis  estabelecerão  Cidades,  sen  duvida  não  ex- 
rlue  os  estabelecimentos  daquella  primeira  origem 
natural  das  justas  associações  civis ,  e  he  evidente 
pela  razão  e  experiência ,  que  até  aquellas  mesmas 
estabelecidas  por  força ,  e  conquista  ,  para  se  cons- 
tituirem  Icgaes  e  duráveis,  devem-se  assemelhar, 
e  conformarem-se  (quanto  mais  for  possivel)  na  sua 
economia ,  ao  benigno  regimen  de  hum  Pai  e  Bem- 
feitor  a  seus  filhos  e  beneficiados.  Quanto  mais  o 
governo  civil  se  aproxima  a  este  caracter  paternal , 
e  forceja  por  realisar  essa  ficção  generosa  e  philan- 
ílifopica ,  tanto  elle  Jae  mais  justo  e  realmente  po- 
de- 
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deroso,  sendo  então  a  obediência  a  mais  voluntá- 
ria e  cordeal,  e  a  saiisfação  dos  povos  amais  Sin- 
cera e  inckfinida. 

Tem-se  na  verdade  por  adulação  dado  o  nome 
de  Pai  da  Pátria  a  Princip^  ,^gue  nao  mereciáo  es- 
se titulo ,  e  galardão  y^sim  como  se  tem  chamado 
Republicas  ,  a  cabalas  anárquicas ,  e  adulado  a  de- 
mocratas e  oligarchas  com  louvores  de  mera  pros- 
tituição e  mentira.  Segue-se  por  ventura  dahi  que  o 
Governo  de  qualquer  Paiz  ,  qualquer  que  seja  a  sua 
forma ,  não  deva  comportar-se  como  hum  Paiz  a 
respeito  de  toda  a  communidade  ?  Não  he  este  o 
senso  commum  das  Nações  cultas,  e  o  emblema 
de  todas  as  corporações  moraes,  religiosas,  e.  poli- 
ticas ?  Quando  entre  os  Romanos ,  nos  melhores 
dias  do  seu  Governo,  a  adopção  de  hum  filho  es- 
tranho produzia  os  mesmos  eíFeitos  naturaes  €  ju- 
rídicos de  piedade  e  gratidão,  podia-se,  $em  in- 
juria da  humanidade,  menos  prezar  esse  estabele- 
cimento ,  por  isso  que  nao  tinha  por  base  a  pa- 
ternidade real?  Não  tem  havido  Soberanos  ,  que 
levantarão  povos  do  barbarismo  para  a  civilisaçao , 
e  que  se  tem  mostrado  mais  affectuosos  e  benéfi- 
cos com  elles  do  que  muitos  Pais  com  seus  filhos 
legítimos. 

Devemos  pois  sustentar  o  parallelo  da  Econo- 
mia Familiar  ou  Domestica  com  a  Civil  ou  Poli- 
tica,  e  esperas,  que,  augmentando-se  as  luzes,  e 
com  ellas  a  sã  moralidade  ,  e  recta  intelligencia , 
se  arraigue  a  geral  opinião ,  que  o  bem  entendido 
interesse  e  verdadeira  gloria  de  qualquer  Governo 
e  Nação,  consiste  na  mutua  justiça,  harmonia ,  e 
beneficência;  sem  que  sejão  necessários  outros  es- 
tímulos para  a  subordinação,  amor,  e  lealdade  dos 
governados  j  que  os  mesmos  genuínos  motivos  da 

pie- 
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piedade  filial.  Quanto  a  civilisaçao  mais  avançar , 
tanto  mais  a  figura  se  identificará  com  o  figurado  , 
e  o  retrato  com  o  seu  prototjpo.  Então  verificar- 
se-ha  a  Sentença   de  Xenoplionte  nos  seus  Econo- 

Magnum  equidem  argumentum  esse  virtutis 
in  imperatore  statu  y  si  homines  et  lubenter 
pareant  y  ac  manere  apud  ipsum  inperkulis  ve- 

Na  Monarquia  Portugueza  tem  havido  épocas 
^.  em  que  esta  Sentença  tem  tido  a  mais  exacta  ap- 
plicaçao.  Na  célebre  batalha  de  Aljubarrota  aos  que 
se  admiravão  do  destroço  que  fízerão  poucos  Por- 
tuguezes  ao  Exercito  Hespanhol  ,  incomparavel- 
mente superior  ,  respondeo  o  Rei  de  Castelia  : 
Nó  se  admirem ;  pues  es  impossible  ser  vencido 
hum  Padre  de  dies  mil  hijas-^  que  tal  es  ElRey 

-de  Portugal  delos  Portugueses ,  y  ellos  de  su  Rey. 
A  Rainha  Catholica  D.  Isabel  com  semelhante  mo- 
tivo respondeo;  Que  h aremos^  pues  ellos  son  hi- 
jos  5  y  los  mios  ,  vassallos  (  i  )  . 

O  2,0  Principio  de  Economia  Politica  he ,  que 
o  Soberano  deve  prover  que  se  faça  o  devido  tra- 
balho,   particular   e  público,   com   o  mais   livre, 

-extenso ,  e lucrativo  emprego  possível  das  pessoas  e 
Capitães,  em  maneira,  que  jamais  falte  occupaçao 
honesta  a  quem  offerecer  serviço  •  a  fim  de  que  se 
obtenha  periodicamente  em  cada  anno  no  Estado 
o  maior  e  mais  valioso  producto  da  geral  indus- 
tria 5  e  haja  constante  e  fácil  subsistência  e  man- 
tença  em  todas  as  classes  de  habitantes,  actividade 
da 

C  '  )    Veja-se  o  Preambulo    da  Sentença    do  ]evantamei\to 
;<lo  Porto  do  anno  de  1757.  Coilecção  das  Leis  Joseíinas. 
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da  circulação ,  e  incessante  progresso  da  opulência. 
O  objecto  deste  trabalho  egçral  industria  deve  ser, 
com  ^  especialidade  ,  o  supprimento  das  principaes 
faltas  ou  precisões  do  género  humano,  ^a. saber :  a- 
limento  ,  habita  cão  y. 'vestido  ,  cura  y  mstrucção, 
defe=za  ,  etc 

Haverá  o  trabalho  util ,  e  o  mais  valioso  e 
accumuiado  supprimento  destes  objectos  ,  se  for 
favorecida  a  sua  producçao ,  facilitando-se  os  meios, 
que  despertão  a  industria ,  e  removendo-se  os  obs- 
táculos que  a  descorçoão  ;  de  sorte  ,  que  o  produ- 
ctor,  em  toda  a  classe  de  pessoas,  divisão- e  sub- 
divisão de  trabalho  util,  ache  constante  e  recres- 
cente  interesse  em  produzir,  no  objecto  do  seu; 
trabalho  ,  proporcionalmente  á  sua  Jiabilidade  ),e, 
fundos.  Ora  este  interesse  he  essencialmente  an- 
nexo :  i ."  ao  Systema  puro  e  uniforme  de  admi- 
nistração da  justiça,  que  assegure  a  cada  individuo 
a  bem  regulada  liberdade  civil  ^  e  o  direito  de 
propriedade :  ^J^  a  indefinida  extensão  do  mercado : 
3.0  a  irrestricta  propagação  dasv  luzes :  4."  a  rno- 
deraçâo  e  boa  ordem  dos  impostos  :  5*.^  a  confian- 
ça do  Nacional  e  Estrangeiro  na  Sabedoria  do 
Governo;  que  faz,  e  promove  os  Regulamentos, 
Estabelecimentos ,  e  Obras  de  favor  público  da 
Agricultura ,  Artes ,  Commercio ,  Navegação  ç  Scien- 
cias.  Faltando  estes  requisitos,  de  necessidade  re- 
trocede ,  e  gradualmente  cessa ,  o  trabalho  util , 
com  proporcional  diminuição  do  seu  producto,  e 
infallivel  atraso  ,  e  ruina  da  opulência ,  e  civilisa- 
ção  do  paiz.  De  que  serve  produzir  e  trabalhar  eni 
pi|ra  perda,  ou  por  inconsideravel  lucro  ,  lutando- 
se  com.  a  injúria  dos  monopólios ,  pezo  dos  triy 
butos  5  oppressão  das  taxas ,  e  obstáculos  da  indus- 
tria e  mercado  ?  -     ■  >,-  .. 
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He  também  da  sabedoria  do  Governo  zelar, 
que  a  industria  dos  Cidadãos  seja  empregada  no 
trabalho  que  tende  a  supprir  as  referidas  necessidades 
geraes  do  povo  ,  com  a  menor  dependência  pos- 
sivel  das  outras  Nações ,  quanto  permiitirem  as 
avantagens  naturaes  do  próprio  território,  e circuns- 
tancias do  paiz  ;  excluir  todavia  a  franqueza  do  Com- 
mercio  com  as  mesmas,  ainda  nos  géneros  de  idên- 
tico supprimento ;  do  contrario  além  de  se  tolher 
a  emulação  dos  Nacionaes  (que  convém  sempre 
terem  actividade)  também  subministra  ás  Potencias 
motivos  de  ciúmes  e  desconfianças ,  que  alterão  a 
harmonia  politica,  dá-lhes  pretexto  a  represálias, 
inierdictos ,  e  rompimentos ,  sem  alguma  utilidade 
nacional ,  hem  entendida  \  visto  que  a  concurrencia 
estrangeira  não  pôde  deixar  de  produzir  o  benéfico 
eíFeito  de  virem  ao  público  os  eíFeitos  a  mais  ba- 
rato preço ;  o  que  he  favorável  á  generalidade  do 
povo  3  ao  augmento  dos  Capitães  da  Nação ,  e  ao 
constante  estimulo  para  a  dita  emulação  dos  habi- 
tantes do  paiz,  que  produzem  ou  traficão  em  igual 
género  de  industria ;  a  fim  de  aperfeiçoarem  a  sua 
obra ,  e  supprirem  aos  Nacionaes  cm  tal  quantida* 
de  e  preço,  que,  sem  alguma  odiosa  restricção  de 
Commercio  contra  os  Estrancreiros ,  não  achem  es- 
tes  conta  em  vir  sobrecarregar  o  mercado  domes- 
tico com  a  sua  ahi  inútil  mercadoria. 

Assim  se  cstabeleceo  o  geral  espirito  de  tra- 
balho, polimento,  c  boa  inteliigencia  das  Nações; 
de  que  resulta  a  geral  abastança  ,  e  consequente- 
mente a  bondade  e  maior  elevação  possível  c  reci- 
proca dos  preços  naturaes  e  reaes  das  obras ,  em 
todo  o  género  de  industria,  e  ramos  de  Commer- 
cio, interior  e  exterior,  só  limitados  pela  (única 
justa)   imperiosa  e  irresistível  Lei  da  concurrencia 
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dos  compmdores  e  vendedores ,  a  qual  indica  neces* 
sariamente  em  todas  as  circunstancias ,  sem  molés- 
tia do  Legislador  ,  e  da  Policia  ,  e  sem'  injuria  do 
direito  de  pessoa  alguma,  o  legitimo,  e  geral- 
mente favorável  preço  do  mercado;  pelo  natural 
equilíbrio  dos  valores  de  todo  o  género  de  traba^ 
lho,  e  emprego  de  Capitães  ;  conciliando-se  assim^f 
e  promovendo-se ,  com  imparcialidade  e  franqueza  y 
o  geral  e  verdadeiro  interesse  de  todas  as  classes 
de  pessoas,  quer  se  considerem  Productores  c^uqv 
Conçummidores  ^  quer  Agentes  de  Commercio  ^  c^q 
se  inrerpôem ,  com  seus  fundos  ou  individual  di- 
ligencia, entre  o  que  produz  e  o  que  consome,  a 
fim  de  se  facilitar  a  producção  e  partilha  de  tudo 
que  entra  na  circulação. 

I  Deste  modo  se  previne  a  animosidade  das  Na- 
ções ,  a  extrema  desigualdade  das  fortunas ,  a  o- 
Cícsidade  dos  vadios  ,  o  descorçoaraento  dos  in»- 
duátriosos  ,  a  inércia  dos  artistas,  o  orgulho  dos  o- 
pu  entos  ,  as  pertençoes  dos  vaidosos  ,  os  privilé- 
gios dos  presumidos ,  a  in^aciabilidade  dos  menor  ^^^^^^^ 
pciistas ,  as  intrigas  dos  Cortezãos ,  e  o  despotis- 
mo dos  poderosos;  que,  sendo  as  constantes  .cau- 
sas dos  crimes ,  oppressãò ,  e  miséria  dos  povos , 
extinguem  o  espirito  da  Nação,  e  o  amor  da  pá- 
tria i  produzindo  em  todas  âs  pessoas,  e  ordens 
do  Estado  terrível  egoismo ,  e  supina  indiíFerença 
pelo  Bem  Púb'ico.  : 

Do  exposto  principio   também  se  deduz  a  re^: 
gra  que,  em  hum  território,  ainda  mediocrcmento 
ferril,   jamais  se  deve  favorecer  o  trabalha  tenden- 
te a  fazer  prosperar   as  artes  do  rejinado  luxo  ^  ou 
fabricas  destinadas  para  distante  venda ,   em  detri-;: 
mento  da  agricultura,  manufacturas,   e  géneros  de 
industria  de  constante  emprego  c  geral  accommo* 
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âaçâa  q  eònsummQ  do  poyò;  maiormente  nao  lia> 
vendo  na  paiz  Datural  e  abundante  producçâo  de 
matérias^  primeiras  daqueUas  artes;  pois,  do  con^ 
trario,  resulta  preversao  da  industria,  e  desordera 
nas  despezas  çcònoiíiiGas,  com  diminuição  da  som-t 
ma  anniíal  do  trabalho  productivo ,  que  fornece. os 
prijicipaes  dbjectos ,  de  que  depende  a  subsistência., 
segurança ;  e  felicidade  ^da  Naçaoí.  Se  muito  partia* 
culares  circunstancias,  não  justiíicão.o*  systema  op-* 
posto  5  ( o  q  ue  só  acontecerá  em  peqqeiios  Es ta^ 
dos)  tal  .Mação  íica  á  mercê  das  mais  poderosas, 
e  expfese^  aos  horrores  da  fomev  ^  á  geral  falta 
do^iecessario,  emtempo  de  guerra  ^e  nao  pode  ad- 
quirir firmeza  e  real  poder  em  tempo  de  paz. 

Todavia  o  amor  da  independência  laacional  ,e 
e  desejo  do  extenso  .e  geral  emprego:  dos  Cida- 
dãos., mo  deve  precipitar  a  hum  Governo  illumi- 
nado  -aò  absurdo  eimpossivel  projecto  de  concen- 
íí'ar  no  próprio  território  todos  os  ramosc  de  indusr* 
tria  ecpmmercio,  e  menos  osdaqueUes-p^izes ,  que 
tem  decisivas  avantagens  naturaes  ou  adquiridas  nes-^ 
ses  ramos;   e  muito  merios  obsúnar^se'  em  conse-» 
guiliocá  força  de>  probi bicões  importunas ,   ou  ex- 
cessivos direitos  de  entrada  e  sabida  de  huns  géne- 
ros^  e>  extraordinários  favores  de  outros  ;  esforçan^ 
ík)-se,  com  violências 5  e  perigos,  por  aflPastar  do 
si  as.  iqiie  se  -appeUidao   Na^ççes  Rivaes  ;  porque  , " 
além  de  repugnar  esta  ambiciosa *politica  á  Econo^ 
mia  da:.Natarezar^eái  experiência  de  todos  os  Se- 
calos  (tenitóxadíapaiz.suas  producçoés  cong©nii)aes , 
e-mais:.oppO'rtbiios.  meios  para  cercas   espécies    dia. 
industria  ,uqiie.ilhe^ dão  Jiiun  ^BOnopolio  justo  e  Ín^ur4 
feável ,  ej coíitoy.4^ue . file  baldado; -  liataií;^- í -e  conse^ 
quèntemení^  tsó,  se  di^vèí  'comn^unicar  ipotí  tiocai .  rmi 
eifiroca  daréspe^çtiyoi^super&ia ,  cui'da»djò>  cadia^Na^ 
~  :  .1  ção 
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çao  em  tirar  ó  tnèlhor  paftMo  possível  hèr^aúg-i 
ilientó  da  quantidade  e  perfeição  das  cousas,  em 
íiuja  producção  ou  fabril-ò  tem  natural  primada^ 
ou  gafíhado  su  perioridade  ^  por  discreta  emulação ,  6 
economia,  eddstreza,  lio  eitipregÈ^  de  seus  fundos  )  í 
itiostra-se,  assim  a  theoria  ,  como  ém  prática,  qtré 
a  divisâO  do  trabalho  Iié  igualmente  benéfica  ao§ 
particulares  è  ás  Nações ;  é  que  a  liberdade  dô 
Commercio  amplifica  tanto  a  sólida  grandeza  e  opu- 
lência dos  Estados  (proméVêíldb  a  pérféeHbil idade 
da  espécie  humana ;  e  o  universal  supprimentò  daá 
íiecessidadés  e  comniodidades  sóéiá^s  )  cOttio  a  con- 
trária policia  arruina  os  Impérios,'  ê  obsta 'áòpro^ 
gresso  da  civiliSaçãò  e  philãntròpiaí 

Todavia^/ávigilaricía  do  SòbèrMòèm  pro- 
mover a  agricultura,  e  artes  da  geral  mahtença  ,  é 
accOmmcdáção  dô  povo ,  itáo  deve  ser  tão  ciosa  é 
austera ,-  que  se  empérihé ,  pòr  méid  dé  Leis  sump- 
tuárias,'òiJ  violentas,  qualifica çÒcs^  de  êóritrába ti- 
dos ,  em  excluir  do  paiè  a  irítroducçâd , '  é -ixiánu- 
fâctufá'sf  "de  generoa  de  mero  luxo ;  porqiie,  além 
de  não  ser  exactamente  deh'nivel  a  idéa  de  luxo^ 
sendo  essenciáfmeste  relativa  ao  genió  dá  Nâ<;áo,  ^jr/e-^^^'-^^' 
natural  progresso  da  civilisação  dos  fundos,  e  po-í 
limento  das  artes  e  sciencias  em  algum  paiz  j  à  ex- 
periência também  faz  ver  a ''inútil  idade,  e  ainda  ò 
prejuízo ,  de  semelhantes  regulamentos  ,  que  mais 
pervertem  do  quê  fomentao  a  moralidade  pública, 
pe!a  tentação  è  péssimo  exemplo  dá  constante  re- 
sistência dos  povos  nesta  parte  ,  a  authoridade  dò 
Governo,  que  debalde  presume  poder  assim  forçar 
os  Cidadãos  á  frugalidade  e  boa  econoniia  ná  di- 
recção da  sua  industria  e  Capiráes. 

Tanto  mais  que  heimpossivel  sahir  Bum  povo 
do  barbarismo  e  grossaria  de  costumes  e  maneiras, 
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em  quanto  não  contrahep  habito  de  gozar  das  com- 
modidades  e  decencks  da  vida  social,  e  náo  íai 
pelo,  sçu  trabalho  esforços  por  adquirillas ,  a  fim 
de  melhoíaí-  a  sua  condição  ^  emulando  por  hones-, 
ta  industria  5  as  classes  superiores,  que  se  teni  eleva- 
do a  maior  fortuna.  Pelo  que  he  impolitico,  e 
contra  a  perfectibilidade  do  espirito  humano  ,  e  pro- 
gresso da  civilisação,  obstar  á  introducpo  ,  e  esta- 
belecimento das  cousas  de  puro  luxo ,  maiormente 
quando  provém  da  gradual  e  espontânea  elevação  da 
opulência ,  refinamento  e  descobertas  dos  Artífices  e 
Sábios  3  que  a  bondade  do  paiz  e  a  Sabedoria  do 
Governo  produz ,  ou  attrahe. 

O  3.0  Principio  de  Economia  Politica  he  a  ju-^ 
diçiosa^  direcção  do  trabalho:  a  qual  consiste,  em' 
que  não  se  turbe  a  ordem  natural  do  mesmo  tra- 
balho ,  e  haja  a  mais  livre  e  opportuna  distribuição 
dos  empregos,  com  proporcional  allivio ,  e  segura 
recompensa,  cm  todas  as  classes ,  quanto  for  concin 
Uavel  com  a  ordem  pública,  interesses  bem  enten^- 
didos  do  Estado,  e  circunstancias  dos  individuos^^ 
^  do  paiz.  :  oJín  ^b 

,,  ^  He  desumma  importância,  que  o  trabalho  seja 
judiciosamente  dirigido,  isto  he,  feito,  sendo  a 
sua  ordem  natural^  proporções ^  e circunstancias 
epportunas  do  paiz  \  não  se  estabelecendo  ra«ios 
de  industria  prematuros ,  com  insuficientes/  Capi- 
tães ,  e  á  força  de  meios  artificiaes ,  guindados,. e 
sem  base,  em  que  aliás  o  emprego  do  povo  he 
precário,   e  as  despezas  absorvem  os  benefícios. 

Aquella  ordem  natural  tem  por  objecto,  pri- 
meiro que .  tudo ,  o  necessário  á  subsistência,  rnanr-, 
tença,  e  segurança  dos  particulares  e  do  Estado; 
depois  ocommodo  e  agradável  á  vida  ;  e  em  ul-- 
timo  lugar  o  que  he  de  mero  ornamento  e  luxo  5^ 
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quando  elle  vem  ,  segundo  fica  dito ,  em  consequência 
da  exuberância  dos  fundos ,  e  progressivo  adianta- 
mento da  geral  industria. 

Convém  nao  menos  ^  que  o  trabalho  seja  dá 
espontânea  escolha  dos  individuos ,  apenas  dirigi- 
do ( salvo  o  abuso  do  pátrio  poder  )  pela  raçionavel 
influencia  da  authoridade  paterna ,  e  opinião  pú- 
blica ;  que  he  mais  própria  para  esclarecer  e  fo- 
mentar a  industria  dos  Cidadãos,  quê  a  immedia- 
ta  ingerência  e  força  do  Governo:  convencendo  a 
experiência,  que  todo  o  individuo ,  pela  sua  pessoal 
e  local  capacidade  j  lie  ^ mais  apto  para  dar-  á  sua 
actividade  e  fundos  a  applicaçao  a  mais  acertada 
e  avantajosa,  do  que  sendo  dirigido  ou  forçido^ 
por  ártificiaes,  ou  violentas  operações  do  Ministé- 
rio e  dos  Tribunaes  ,  que  áliàs  não  podem  ter  hum 
interesse  tão  immediato  e  tão  ardente ,  e  menos  o 
tedioso  e  miúdo  conhecimento  dos  meios  econó- 
micos subalternos  ,  momentâneos  ,  e  variados ,  de 
que  resulta  a  prosperidade  das  especulações  e  tra^ 
ficos  dos  indivíduos.. 

Cumpre  igualmente,  que  o  trabalho  da  socie- 
dade seja  facilitado  e  sua  visado  pela  geral  e  dis- 
creta distribuição  dos  empregos,  profissões,  Offi^ 
cios ,  e  modos  de  vida  j  tendo  todas  as  classes  de 
trabalhadores  a  certeza  e  segurança  do  premio  ou 
producto  da  sua  industria ,  debaixo:  somente  da  Lei 
primaria ,  e  fundamental  do  bem  Publico  ,  e  ho- 
nestas convenções  das  partes  j  com  o  indispensável 
encargo  porém  de  concorrer  cada  hum ,  segundo  as 
suas  faculdades,  para  a  divida  spgrâda  das  despe-^ 
zas  da  Soberania ,  a  fim  da  constante  protecção , 
prosperidade ,  e  gloria  do  paiz.  Assim  he  necessa-r 
rio:  pois  o  iniquo  sobrecarrego  de  trabalho  em  hu^ 
mas  cksses^  o  impróprio  allivio  ;,   e  o  -  escandaloso 
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privikgte  d^  dèiosldálieV  e  isenção  (!<^  fríkitòá^m 
outras  j  a  exclusiva  ou  exfrenlá  d iffieu Idade 'de  cer- 
tas occupaçoes  ein  muitas  ;*a  'viofóncia  directa",  ou 
jiidirecra,  coíii  qoe  os  dep<i)sifenos-  á^pókkr  do- 
roestÍGO  ,  ou  politico,  fVe^úeíTtetóeiité: constrangem > 
desvarião  ,  ou  remove rn  õà  destinos  dosindiviriuoá*, 
pondo  obstáculos  á  livre  circulação  do  trabállio  è 
fundos  ,  com  violação  díi  justa  liberdade  civil  **  u 
incerte-za  finalmente ,  ou  a-  insignifíéancia  do  premio 
da  industria  emèfècimento,  com^a  falta^-de  protec- 
,^ao  firme  do  dimto  da  pi^epricdade;,  <^tíe  dahi  se 
âeriva  ;■  desanima  aã  corpo  do  çoyo  ,^  encádeá ,  des-» 
aproveita  V  ou  inutilisa  oá  talentos ,  impede  a  pos- 
sível e  indefinida  aecumulaçaò  da  opulência  parti- 
cular e  pública  ^  l^z  penosa  a  vida ,- obsta  appro^ 
gl'esso  da  população ,  multiplica  e  âgUça  ás^  Cíái^aâ 
éa  móríaiidade,  produz  desespeisçao  é  éxdta  dis^ 
túrbios  ,  maiòrmente  nas  difficuldades  ,^é  perigos  dá 
Nação  5  e  nas  classes  inferiores  -^  qíiê  alias  merecem 
toda  a  at tenção  e  equidade  do  Governo^  pois  sãò 
as  que  alimentão,  vertem,  orfíão>''é^  defendem  ú 
Estado^.     '>:■■       -  o  s!-p  ,  oint)m!híJ^i  v^ 

Convéfti  '  por  tanto  qtfè  s^^^ròííéjíí<^  e  se  faci- 
litem as  Sciencias  é  Artes  què  vef são  sobre  os^  ob- 
jectos do  interesjè  commiim  da  vida  soc-ial  ;^fe-í 
íTieem-se  com  especialidade  as  invenções  das  máqui^ 
nas,  que,  abreviando  e  aperfeiçoando  ó  rfabalhõ] 
não  só'  alUvião  todos  os  operarias  daé  manobra^ 
iTiais  rudes  e  molestas,  com  necessária  conservação 
ou  prolongação  de  sua  existência ;  também  favore- 
cem o  mercado  público ,  e  o  augmento  dos  redi- 
tos e  Capitães  da  Nação  ,  pela  barateza  dos  pre- 
ços, e  muítipHcação  de  ôtàtros  ramos  de  industria, 
què  ò  progresso  <Íos  furidòs  p-oduz  ;  amplificando- 
èfe  por' iéste  modo  artiácial  á  população  do  paiz,  e 
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â  esp-hera  dos  empregos  dõ  povo ,  dando-se  hi-gár 
e  opportunídade  a  novas  espécies  de  industrias  ,  e 
direcções  dos  ftmdps ,  que  se  acciímuíão ,  poupa- 
das., cora  as  máquinas ,  as-  demoras  ê  despezas  áo 
febrico ,  isem  ficarem  com  tudx)  inertes  i  os  boraçoss 
que  sobejáo;  dos  -  trabalhadores.  ^  -  í--^  ' 

;>  >:  Sobre  o  mesmo  ^principio  se  fírma^a  necessida* 
de  de  obras  e  edifícios  piibiicôâ  para  o  progresso 
da  agricultura  e  Commercio,  (tomo  Estradas,  Ca- 
naes,  Pontes ,  Cáes;,  Alfandegas,  Geliei^ds,  etc.  que 
os  particulares  difficilmente- poderão  fazer;  por  fal- 
ta de  fundos  e  interesses,  nao  tendo  esperança  de 
provável  reembolso  e  beneficio  do  despendido  em 
taes  obras,  eqne  por  tanto  s0'a0VGoverno  pertence 
erdenallas  e  fazelias  ,v  por  gerai  ou  local  contribui- 
ção dopovo^^  pmviscia  V  oti  Cidade  ,  que  dahi  per- 
cebe immediata 'cÒmmodidade.  ?^;' 

Peia  mesma  razão'  importa*,  que  se  instituaõ 
as  festas;  religiosas'  e  civis ,  e  divertimentos  públi- 
cos ,  sobre  modelos  e  objectos  próprios  a  exaltar  o 
Caracter  da  Humanidade,  e  a  energia  da  Nação ; 
e- ©ndC'  igualífrieníe  o  povo  adquira  sólidos  conlie- 
eiraentos  dos  seus  deveres ,  com  agradável  distra^-^ 
fâo  do  espirito  e  descanço  corporat,:  que  a  nãtu-^- 
Fera  o  exige  para  alegria-  e;  resílabelecimentó'de  for-- 
ças"  de  todo  o  viventet 

O  a."  Principio  de  Economia  Politica  h'e'  a  a p'-^ 
plicaçáo  do  producto^"©  íríibalko  da  Nação  acyseti 
veirdiddro  destino ,  istso  -  he',  '  ao  supprimento  dos 
seus  objectos) 'acima  indicados  na  exposição  do  Prin- 
cipia*.  2.?  á.  exiíensâo ,  fertilidade: ,  e  naruraes  avan- 
tagenH:de  lium  paiz  pouco  valem ,  se  a  Administra- 
çãoii  pública',  ou  a  barbarismo  ,  ■  ignorância  ,  e  vai-^ 
dadc' naGiormlv;  não  faz  a  mais  conveniente  appli-» 
caçãa  do«  pcoducto./ db  seu  trabaliio;   Ainda   qucj 
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de  ordinário,  os  particulares  são  attentos  a  seus 
-verdadeiros  interesses,  e  consequentemente  dirijâo 
-a  sua  industria  e  fundos  do  modo  o  mais  conve- 
<íiiente  ao  interesse  da  Sociedade ,  quando  se  deixa 
aos  individuos  a  escolha  do  respectivo  trabalho  é 
emprego  dos  Capitães;  com  tudo,  a  boa  ordem  da 
economia  social  se  transtorna ,  se  o  Governo  não 
favorece  efficazmente  o  trabalho  productivo,  antes 
protege  com  parcialidade  classes  estéreis  de  Cida- 
dãos,  que,  ou  absolutamente  não  cooperãp  para 
a  reprodue^ão  annual  das  cousas  necessárias -á;  sub- 
sistência ,  segurança  e  bem  da  Nação ;  cu  se  era- 
pregão  em  géneros  de  obras  que  inutilisão  a  despe- 
ga,  sem  algum  sólido  proveito  público;  servindo 
-unicamente  de  fomentar  a  arrogância  dos  podero-' 
SOS,  o  monopólio  dos  ricos,  e  a  extravagância  de 
projectistas  \  perpetuando  a  frivolidade  de  caracter, 
e  a  ycorrupqão  da  moral  pública ;  desorientando  os 
braços ,  talentos ,  e  capitães  do  paiz  ,  das  direc- 
ções as  mais  opportunas  ao  augmento  do  redito  dos 
individuos,  e  força  real  do  Estado. 

Assim,  quando  em  huma  Nação,  em  lugar 
de  s€  mandar  fazer  estradas  ,  abrir  canaes ,  deseji-^ 
tupir  rios,  alai^ar  perues ,  deseccar  pântanos  ,  le- 
vantar pontes ,  para  facilidades  da  agricultura  e  cir- 
culação interior;  estabelecer  Celleíros  ^  Armazéns, 
e  Alfandegas;  para  recolhimento  de  mercadorias  ; 
formar  Cães  ,  Diques  ,  Ancoradouros  ,  Arsénaes ,  Es* 
taleiros  ,  Faróes ,  e  o  mais  necessário  para  desem- 
barque j  amarração  ,  construcçao,  direcção  dos  Navios 
e  Embarcações',  soccono  e  segurança  das  pessoas 
c  bens  naufragados,  e  boa  policia  dos  portos;  se 
erigem  ,  com  muita  sumptuosidade  ,  Edifícios ..  1  hea- 
tros ,  e  outras  obras  de  mera  pompa  e decoração, 
OU  se  favorecem  com  parcialidade ,  e  contra  os  meios 
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natiiraes  do  paiz ,  fabricas  de  luxo,  deixando-í^^à  em 
abandono  os  Campos  ,  as  Artes ,  e  Manufacturas 
da  geral  accommodaçao  e  consunimo  do  povo  ;  c 
bem  assim  ,  se  se  apoião  especulações  cerebrinas  de 
Pseudo -Arcliimedes  políticos  ,  que  promcítem  ri- 
quezas ideaes ,  com  planos  de  futuros  e  desconhe- 
cidos ramos  de  Commercio,  particularmente  cm 
partes  remotas ,  desaproveitando-se  os  meios  óbvios  , 
experimentados  ,  e  decisivamente  úteis  ,  de  empre- 
go da  industria  e  fundos  do  paiz  ;  se  finalmente  íq 
mantém  tropa  e  marinha  desproporcionai  á  pôpula- 
qíío  ,  commercio ,  c  reditos  do  Estado  ou  se  mov^m 
e  sustentão  guerras  .  desnecessárias ,  pelas  quaes  se 
dissipa  a  subsistência  e  riqueza  do  povo  j.  tal  Na- 
ção não  SC)  não  pode  avanqar  em  sólida  opulência  , 
mas  também  não  adquire  credito  entre  os  vizinhos 
(os  quaes  não  seilludein  com  esqueletos  de  poder,  e 
phantasraas  de  grandeza)  eaté  se  precipita  áruina, 
se  em  tempo  não  corrige  a  sua  informe  economia. 

O  5'."  Principio  de  Economia  Politica  he  a 
acçumuiação  dos  fundos,  poupados  dõ  annual  con- 
summo ,  pelo  geral  espirito  de  industria  e  parcimo- 
nia  diíFundido  na  Nação  ,  e  pela  prudência  do  Gover- 
no em  promover,  enão  embaraçar  (como  frequen- 
temente acontece  pelas  restricçóes  da  industria  e 
Commercio  )  os  meios  do  seu  natural  crescimento. 
Sem  accumulação  de  fundos  nao  pode  haver  popu- 
lação 5  €  progresso  de  opulência  ,  nem  por  consequên- 
cia,  redito  piiblico ,  que  hehuma  parte  aliquota  do 
redito  dos  particulares,  e  que  necessariamente  cres- 
ce ,  conserva-se ,  ou  se  diminue ,  com.  o  augmento  , 
consistência,  ou  desfalque  deste;  o  qual  igualmen- 
te se  eleva  ,  se  perpetua ,  ou  retrocede ,  à  propor- 
ção qiie  aquella  accumulaçao  he  progressiva,  esta* 
cionaria,  ou  retrogada. 
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Os  meios  de  se  promover  a  accumulação  dos 
fundos  sao  todos  os  que  facilitão  a  livre  circula- 
ção das  luzes ,  industria  ,  e  Capitáes  da  Nação  , 
reprimem  a  ociosidade,  e  seguráo  a  recta  Admi- 
nistração da  justiça  ,  segundo  os  princípios  funda- 
meníaes  da  civilisaçâo  ^  que  se  indicáo  no  Cap.  V. 
Quando  o  Governo  protege  todo  o  género  de  in« 
dustria  e  talentos  utcis ;  não  apoia  vadios  j  remove 
os  obstáculos  do  giro:  segura  a  liberdade  e  pro- 
priedade dos  Cidadãos  ;  inspecta  iodos  os  Deposi- 
líirios  da  Autiioridade  Soberana,  para  não  abusa- 
rem do  poder ,  e  dcsaggrava  aos  opprimidos  ;  a  ac» 
cumulação  assim  dos  fundos,  como  de  coniieci- 
mentos  (que  ainda  mais  accelerao  essa  aecurnula- 
cão  5  dirigindo-se  o  trabalho  mecliatriee  e  as  artes 
pela  mão  das  sciencias  )  he  bum  resultado  necessário 
€  progressivo  de  operações  lentas ,  graduaes  ,  e  con- 
stantes de  todos  os  individues  ^  pelo  natural  e  nun- 
ca interrompido  esforço  que  cada  hum  faz  de  me- 
lhorar a  sua  condição ,  e  rescrvar-se  para  a  velhice 
(i)  algurha  fonte  de  redito  sem  moléstia  própria , 
a  fím  de  ter  certeza  de  sua  subsistência  e  soccorro 
na  etifermidade.  Todos  se  lisongeao  deste  prospe- 
cto feliz,  ainda  que  poucos  o  consigao.  A  econo- 
mia da  Natureza  deo  para  isso  á  espécie  humana 
varias  admiráveis  molas  de  acção ;  a  saber :  a  tn^ 
saciabílidade  de  bens  terrestres  ;  a  esperança  na 
sua  boa  fortuna  \  a  desprezo  dos  perigos^ para 
'mjfcer  os  obstáculos  da  felicidade  projectada ,  e 
"não  descorçoar  ainda  com  a  reiteração  de  mãos 
successos  (  2  ). 

Basta  pois  que  0  Governo  conspire  com  a  Sabe- 
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dória  da  Provideneia ,  e  deixe  a  estas  molas  obrar 
COMI  toda  a  expansão  da  ma  elasticidade ;  tolhendo 
somente  os  estorvos  dos  seus  efFeiíos ,  para  se  ob- 
ter a  maior  accumulaçao  possivei  deopuicncia,  que 
as  circunstancias  do  pais  admittem. 

Pelo  que  a  regra  a  eí;se  respeito  mais  confor- 
me á  saa  Politica  lie  que  o  Soberano  deve  ,  na  Ecc- 
nomia  do  Estado  ,  exercer  a;íles  hum  Poder  pura' 
Visnte  Tutelar ,  e  de  Benéfica  influencia  ,  Fazen- 
do Leis  justas ,  e  Estabelecimentos  de  commum  u- 
tilidade  a  toda  a  ciasse  de  Cidadãos  (são  os  que 
facilitão  a  agricultura ,  instrucçao  e  commercio  do 
povo,  cohibindo  a  violência  e  fraude  dos  indiví- 
duos entre  si,  e removendo  os  obstrculos  á  circula- 
ção de  conhecimentos  5  industria,  e  fundos,  deixan- 
do a  cada  hum  procurar  seu  modo  de  profissão  c 
negocio  5  e  variar  a  arbiírio ,  só/com  as  resrlcç6es 
absolutamente  necessárias  ao  bem  entendido  interes- 
se do  Estado )  do  que  Autborldade  compuls&ria , 
e  de  Direcção  immediatã  ,  forcando,  directa  ou 
indirectamente  ,  as  pessoas  e  filndos  a  generas  de 
vida  e  tráficos,  a  que  aliás  não  tenderiáo  de  seu 
jproprio  acordo. 

Onde  esta  Policia  liberai  predomina,  não  só 
he  escusada ,  mas  até  nociva  a  accumulaçao  de  moe- 
da em  Erário  ouThesouro  publico,  para  se  prover 
á  extraordinárias  urgências  do  Estado  ;  nenhum  ,  po- 
dendo ser  mais  amplo  e  inexhaurivel  ,  que  as  reaes 
possibilidades  dos  contribuentes ,  e  a  confiança,  do 
povo  na  sabedoria  e  justiça  do  Governo.  Exis- 
tindo grandes  fundos  accumulados  geralmente  em 
mão  dos  particulares  ,  estes  devem  necessariamen- 
te gozar  de  grandes  reditos  j  e  suas  bolsas  -  são 
fontes  perennes  de  supprimento  ás  indispensáveis 
despezas   da   Soberania  ,  segurança  ^   e  esplendor 
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do  Império*  Nos  tempos  ordinários ,  sendo  os  im- 
postos moderados  ,  e  gcraes  ,  sobre  objectos  pró- 
prios 'j  cobrados  em  teiBpo  e  modo  opportuno ,  e 
unicamente  applicados  a  seu  destino ,  a  Adminis- 
tração Civil  e  Militar  pode  serproyída  doqiie  pre- 
cisa ,  e  os  fundos  nacionaes  se  reprodt?zem  e  au- 
gmentão  com  geral  accommodaçao  do  povo ,  gloria 
do  Soberano  j  e  crédito  da  Nação* 

O  syst ema  contrario  sd  favorece  á  presiimpçao  , 
prodigalidade,  extravagância,  e  projectos  ambicio- 
sos ,  dos  que  ás  vezes  infelizmente  influem  no  des- 
tino dos  Impérios  ,  e  dissipão  o  producto  annual 
e  accumulado  da  industria  da  Nação,  impedindo  o 
progresso  da  opulência  pot  aquelles  mesmos  meios 
€om  que  intenião  promovella*  Do  que  resulta  uni- 
versal cachexia  da  actividade  pública ,  com  neces- 
sário deseahimento  da  real  força  e  consideração  po- 
.Mtica  do  Estado* 

O  6."  Principio  de  Economia  Politica  iie  a 
Protecção  dos  Estabelecimentos  religiosos  e  littera- 
rios,^para  se  manter  e  propagar  amoralidade  eins- 
tmcção  pública,  sobre  as  sãas  idéas  do  puro  culto 
do  jEnte  Eterno ,  Providente ,  e  Remunerador  y  m^- 
separáveis  da  universal  philantropia  ejustiçâ,  e  ge- 
nerosos meios  de  diiFusão  da  verdacíe ;  que  saoij^s 
efíicazes  antídotos  contra  a  barbaridade  ,  erro ,  su- 
perstição ,li7pocrisia  ,  fanatismo,  fofeo  saber,  e 
poder  arbitrário.  O  Grande  Apostolo  das  Gentes 
simplificou  a  mais  substancial  e  catholic^  doutrina 
religiosa  na  seguinte  regra :  Accedenttbus  éid  salu^ 
tem  opertet  tredere  ,  et  quod  Deus  est  et  quod 
inquire fitibus  se  remune ratar  est.  Sem  principies 
sólidos  de  religião  e  bons  costumes ,  pouco  ou  na- 
da valeni  as  Leis  económicas  e  civis*  Qiiando  em 
hum  paiz  se  yê  rir  dostriumphos  da  mentira,  vio- 
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lencia  5  fraude,  e  usurpação  do  alheio,  e  não  se 
olhão  com  universal  horror  os  vicios  que  atacão  os 
elementos  da  sociedada  e justiça,  he  impossivel es- 
perar ahi  verdade,  boa  fé,  virtude,  e opulência.  O 
judicioso  Tácito  assim  qualificou  a  pureza  dos  an- 
tigos AUemães :  Nemo  illic  vitia  ridet  \  nec  cor- 
rumpere  et  corrumpl  s£culum  vocatur  :  plus  ibi 
valent  boni  mores  qtiam  alibi  optinicc  hges, 

O  7.0  Principio  de  Economia  Politica  tem  por 
objecto  o  Systcma  de  Leis  escriptas  sobre  a  Polici-r 
cia  Civil  e  Militar,  necessária  ater  em  ordem  todas 
as  partes  do  serviço  da  sociedade ,  segundo  o  es- 
pirito dos  Princípios  antecedentes:  a  fim  de  que 
sejão  conhecidos  facilmente  os  direitos  e  deveres  dos 
Cidadãos;  sendo  expostos,  não  de  hum  modo  va- 
go ,  obscuro  ,  e  circumlocutorio ,  (  vicio  tão  com- 
mum  na  Legislação  )  mas  com  a  maior  clareza  pos- 
sível ,  que  excluá  intelligencias  capciosas ,  e  o  arbi- 
trário dos  Julgadores ,  tão  prejudicial  na  Adminis-- 
tração  pública.  Particularmente  o  código  ítcono^ 
mico  poderia  ser  muito  simples ,  huma  veZ' que  se 
abolissem  innumeraveis  Leis,  que  obstruem  a'  cir- 
culação do  trabalho ,  industria  ,  mercadorias  ;  e  pro- 
priedades ,  e  que  empecem,  em  lugar  de  promover, 
a  fartura  ,  prosperidade,  e opulência  nacional ,  co- 
mo largamente  se  mostrará  na  Tentativa  Econó- 
mica. 

Este  he  o  grande  desideratum ,  que ,  sendo 
talvez  impossivel  pela  fraqueza  do  entendimento  hu- 
mano ,  e  sua  facilidade  de  desviar  da  justiça ,  deve 
com  tudo  ser  o  incessante  objecto  do  Soberano  jus- 
to ,  que ,  por  circunspectas  reformas ,  e  com  pro- 
tecção das  letras ,  aspire  á  immortalidade  de  seu 
Nome  e  Governo. 
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'        ■  <3^qA  PíiIiilF  cU  IP  O     III. 

Pos  geracs   erros  e  parcialidades   dos  S!y  st  emas 
de   JLconomi a    Politica  das  diversas    Na^ 

S  Estadistas  e  Sábios  dos  diversos  Impérios 
antigos  e  modernos,  tendo  sem  dúvida  cm  vista  a 
riqueza  ,  poder  ,  esplendor  dos  respectivos  paizes, 
seguirão  diversos  Pknos ,  que  influirão  na  felicidade 
dos  povos.:  Mas  parece ,  ique  ainda  os  que  se  repa» 
tavão  fíiais  linces,  foiao  míopes  no  objecto  da  sua 
predilecção.  :    .  .  - 

Huns  só  virão  no  arado  a  bemaventurança  da 
íeri-a  >  aformoseando  com  as  illusoes  da  poesia  os 
^a dros  da  vida  pastoril ;  recomendando .  cQm-: esper- 
cialidade  a  cultura,  dos  géneros  da  primeira rneces* 
sidade ',  como  se  o  ?  homem  vivesse  só  do  pão  e 
vestido,- e  a  Providencia  não  tivesse  variado  a  sua 
ineíFavel  Munificência  eprofusa  Liberalidade,  dando 
a  cada  paiz^^ ,  dons-  privativos  ^  e  peculiares  avanta^ 
gens:  para  diversidade  der  industrias ,.  a  que;^  a  li- 
berdade da  industria  e  Commercio  he  que  pode  assi- 
gnar  a. prudente  preferencia.  De  ordinário  o  que 
está  mais  perto  da  fonte  não  he  o  que  bebe  mais 
pura  agoa ,  nem  a  que  sacia  melhor  a  sede.  Com 
bons  principiosíy  g  jconsequencias  exaggeradas  ,  os 
elogladores  do.Systema  Agrário  exaltão  as  Nações 
agrícolas  sobre  as  mais  Nações  da  terra  ,  como  se 
fosse  possível  grande  e  productiva  cultura  sem  a 
judiciosa  e  intensa  cooperação  das  mais  industrias 
.  da 
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da  sociedade ;  ou  fossem  e^iactamente  assignaveis 
os  gráos  de  efficacia  e  beneficio,  que  os  cuiuváàô- 
res  do  campo  prestao  aos  mais  indusirioFOs  do  Fs- 
tado  5  em  compara^-ao  dos  que  aquelles  recebem 
destes  para  obterem  mais  reditos  e  comi nod idades. 

Outros  com  os  olhos  fixos  em  pavorosas  gru- 
tas e  horríveis  penhascos,  como  Miltom  pinta  a 
Mamona  espreitando  iinmovel  as  entranlias  do  bá- 
ratro para  arrancar-lhe  os  metaes  destructorcs  ,  vê 
sobre  tudo  nas  minas  de  ouro  e  prata  as  essenciaes 
riquezas  da  Sociedade ,  c  no  dinheiro  ò  apeio  dos 
Estados ,  e  a  universal  solidissima  alabanca ,  què 
põem  em  movimento  todas  as  cabeças ,  corações , 
e  braços  5  e  que ,  mais  real  que  a  de  Archimédes, 
posta  em  centro  e  fulcros  competentes  ,  he  capaz  de 
abalar  o  Ceo  e  a  terra.  Não  advertirão,  que  basta- 
ria alguma  porção  daquelles  metaes ,  encontradiça 
na  superfície  do  globo  ,  e  aréas  dos  rios,  para  os 
innocentes  usos  da  vida ,  e  que  a  accumulação  de 
moeda,  que  excede  as  necessidades  do  giro  e  os 
com  modos  do  canltio  ,  se  desappreciâ  pela  própria 
quantidade. 

Muitos  extasiados  com  o$  vertigiríosos  movi- 
mentos da  circulação  mercantil ,  e  seductores  pres- 
tígios da  Marinha,  que  abrange  os  hernispherios , 
e  submette  o  Atlântico  ás  especulações  dos  rherca- 
dores  5  e  os  phanthasias  dos  Arch  i  medes  Poli  ti  cos  , 
attribuem  ao  Commercio  os  prodígios  da  opulên- 
cia 5  menosprezando  e  opprimindo  a  agricultura , 
dos  seus  mais  importantes  ramos  qiie  alias  fornece 
a  principal  matéria  de  iodos  os  tráficos,  salários, 
e  proveitos. 

Vários  5  tendo  por  inexhaurivel  fonte  de  the- 
souros  as  pescarias  em  mares  altos ,  e  procellosos 
bancos  ,   e  o  monopólio  das  Colónias  em  remotos 
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pâizes  5  escasso  e  indifFerejiçe  luero  de  comprar  é- 
vender  em  primeira  inao ,  (  que  muitas  vezes  não 
se  realisa ,  e  que  jamais  contrabalanção  immensas- 
outras  reaes  desavantagens )  olhão  para  taes  estabe- 
lecimentos como  os  mais  efficazes  meios  de  obter  o 
Estado  grande  poder  e  ascendente ;  e  entendem  ser 
necessário  sustentaliqs  contra  a  concurrencia  de  com- 
petidores ,  ainda  com  guerra  internecina. 

A  maior  parte  dos  Directores  dos  Estados, 
pela  impossibilidade  de  abrangerem  como  deseja  vão , 
todos  os  empregos  e  proveitos,  especialisão  certos 
ramos  de  cultura ,  fabricas ,  e  tráficos  ,  entumecen- 
do-os  com  desproporções  odiosas  ;  e  no  desígnio 
de  abarcar  o  ouro  estrangeiro,  promovem  indus-- 
tfias,  e  freguezias  avessas  e  constrangidas ,  contra 
a  natureza  essencial  do  Cómmercio ,  que  não  pro- 
cura senão  a  demanda  ,  o  gosto  ,  e  a  faculdade 
de  pagar  do  consummidor,  e  foge  donde  encontra: 
má  fé,  compulsão,  minúcias,  e  embaraços.  Mui- 
tos, na  perspectiva  deillusoria  popularidade,  e 
fútil  magnificência,  erigem  estabelecimentos  de  lu-; 
xo  absurdo,  sem  base,  e  em  ordem  prcpostcra^ 
^p  gmdual  progresso  da  riqueza  do  paiz ,  fascinan- 
do o  público  com  espectáculos  de  huma  grandeza 
empinada  e  volátil;  sem  advertirem  os  lisongeiros 
na  censura  áQXacito :  ídque  apud  imperitos  huma- 
líitas  vocãttir  ^cum  pars  servítutis  sit, 
-  Qualquer  que  seja  o  systema  predominante  nas 
Nacóes  mais  célebres,  talvez  aioda  não  ha  huma, 
em  que  a  maior  ou  grande  parte  dos  ramos  de  in- 
dustria não  esteja  sob  as  garras  do  monopólio  ,  c 
não  seja  reprimida  pelas  Leis  a  geral  emulação  dos 
habitantes.  O  commeicio  em;  todas  as  panes  he 
sempre  mais  ou  meno§.  vedado.  Fechao-se ,  ainda 
nos, mais  cultos  Estados,  os  Portos,  que  a  Provi- 

den- 
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dencia  abrio.  Em  alguns  vê-se  pouco  menos  da  mars- 
triiosa  antlpatiiia  de  estrangeiros  ,  que  nas  praias  cia 
ânrirra  L^bia  ordenava  as  hórridas  hecarombas  ,  e 
diabólicos  sacriácios  de.Moloc  e  Saturno.  Do  que 
resulta  ser  imposável  a  intensidade  de  energia  ,  e  o 
cumulo  de  opulência  social,  e  consequentemente  a 
geral  civilisaçáo  c  prosperidade ,  que  era  natural, 
e  necessária  /  em  policia  mais  liberal   e  philantro- 

pica.  ,  .      1- 

Peior  que  todos  o  Ímpio  Maciítavelista  ,   com 
o  alfange   da  ignorância ,  a  facha  da  intriga,,  e  a 
liypocrisia  da  superstiçáo,  só  vê  osymbolo  do  im- 
pério no  Sceptro    de  feno,   horrores    do  despcnis» 
mo,  insãciabiiidade  de  conquistas ,  e roubos  das  Na- 
ções ,  ricas  oa  pobres  ,  civilisadas  ou  barbaras ,  co- 
íno  descreveo  o  citada  Tácito  .    Nõni  orienSy  non 
occidens  satiauerit :  opes  et  inopiam  pari  ãffectu 
-concupismnt  \  aiífarre ,  truddare  ^  rapcre  ,  falsn 
mniinibus   imperium  ;    et  postquam   ^oUtuáinem 
fecere ,  pacem  adpellant.  Taes  sáo  os  títulos  do 
systema  e  gloria   militar.   Porém ,   bem   observa  o 
mesmo  Politico  que  apetência  de  malfazer  hecosn- 
mum  aos  mais  vis  dos  homens:    bem  reger  e  fe- 
licitar os  impérios  he  sciencia   e  virtude  ^  dos  ver- 
dadeiros Pais  da  Pátria  :  péssimo  cuiqut  in  turbas 
et  discórdias  phrima  vk:  pax  et  quies  honis  ar- 
tibus  Imligent:  Assim,  quando  os  Soioeiís  e  Nu- 
mas passão  á  posteridade  sem  mancha ,  os  Sylias  e 
Césares,    que  só  sabem  destruir,  e  não    civilisar , 
devem  tremer  da  sua  memoria.  Ille  qm  multa  am- 
bitiose  'concupiit ,    superbè  contempsit ,   impuden- 
ter  evicit ,  insidio  se  decepit ,   avaré  rapuit ,  pro- 
iige  ejfudit ,  necesse  est  mer/ioriam  suara  timeat, 
Sencc.  de  brev.  vit.  Cap.  i-^. 

Smith  em  Economia  ,  qual  Verulamio  em  Pliy- 
.  .    .  K  si- 

/ 


/-r/y 


6è 


E  C  O  NQ  M I A 


sica 


,  Gonsuiiando  e  seguindo  a  Mai  eommum  de 
lodo  o  Vivente,  dk?hpa  sem  baque^a  divinatoria^ 
e  só  com  a  regra  d^  trabalho,  tntelk  et  uai  e  cor- 
póreo ,,  esses  espectros  das  Nações  abusadas  >  e  qua- 
SI  gernlmente,  redazidaç  a  pestíferos ,  podendo  aíià^ 
assemelharein-se  aos  Campos  Elysios,  aom  asprin- 
cipaes  bellezas.  da  íabufe. 

CoíTi©  Smith  no  Livw.  4  Cap.  9.,  depois  de 
indicar^  os  erros  dos  sjstemas  de  Economia  Po- 
fitica  das  diversas  Nações  anliga^  e- modernas ,  a- 
bòna  o  dos  primeiras  Economistas  de  França,  dit 
zendo  qiie;  ^  com  todas  as  suas  imperfeições  ,  he> 
Ioda  via  o  quç  seavizinlia  mais  á  verdade  de  q  uan-  ^^f^' 
Jâs  se  tem  eseripro  sobre  aassumpto;  justo  heque:>^ 
O  Leitor  faç9  delle  conceito,  para  distinguir-  aparte? 
original  d^  doutrina  saa,  ou  nSo  desordenada,  da^^ 
quelles  Eseríptores,  da  que  depois  accesso ria  eab- 
^wdaniente  acerescentarap  os  novos  Economistas  da?« 


^J■^< 
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C  A  P  I  T  U  D  O    IV. 

^rimij}ios  funãamentaes  ào  sysíema  dor  primei' 
TOS  Economistas  Francezes. 


M 


ji.w^R'  Quesnai  ,  posto  fosse  Medico  de  proíis- 
são,  se  constituio,  noineado  do  Século  XVHI  ,  ô 
Mestre   de  huma   Escola   Económica    da  França» 
que  se  fez  célebre  .  mais  peia  singularidade  da  no- 
menclatura,  e  engenhoso  appcirato  com  que  tratou 
as  maternas  de  Economia  pública  ,  do  t|ue  por  al- 
gum radical  adiantamento  dos  essenciaes  principios 
económicos.    Aquela    doutrina  Tie  comprebendidâ 
nas  Proposições  V  ou  Máximas  fondammtaes  seguin- 
tes ,  de  que  as  obras  dos  discipulos  e  sectários  da-^ 
<juella  Escola  nao  são  m^is  do  que  commentarios 
e  deducçoes,    O  que  ellas  contém  de  verdadeiro  e 
litil ,  acha-se  substancialiirente  ensinado  pelos  Au- 
thor^s  Ciassicos,  t%to  Gregos  conto  Latinos, que 
derao  primazia   á  agricultura  ,    como  o  fundo  da 
subsist-encia  e  defeza  das  Naqoes  ,  a  nutria  das  ar^ 
-tes  5  e  a  matéria  de  todo  o  Commercio ,  hospita- 
lidade ,  gratiácaçáo ,  e  delicias  da  vida.   Porém  va* 
rias  das  mesmas  contém  erros  de  consequência ,  ou 
tlieorias  incertas  ,  sem  o  necessário  apoio  da  expe- 
riência ,  ou  demonstração  irrefragavel  da  razão.  Po- 
rei ante  o  Leitor  ás  ditas  30  Proposições  ou  Má- 
ximas, que  Mr.  CÍrivcl,  hum  dos  mais  acreditados 
Economistas  Francezes ,  transcreve  e  couimenta  nã 
Encyclopedia  methodica  ,  Artigo  Agricultura. 
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M   A   X   I  M  A      I. 

A  autííorídackf  Soberana  seja  unka,  e  superior 
a  todos^  os  indivíduos  da  Nação ,  e  a  todas  as  em- 
prezas  iíijustas  dos  interesses  particulares. 

Máxima    II. 

A  NaçSo  seja  instruída  nas  Leis  geraes  da  or- 
dem natural ,  que  constituem  o  governo  cvidertte- 
mente  o  mais.  perfeito^ 

Máxima    IíL 

'■■■  O  Soberano  e  a  Na^o  não  percão  jamais  de 
vista  que  a  íerra  he  a  unha  fonte  das  riquezas^ 
s  que  he  a  agricultura  què  ar  multiplica. 


Maxim  a    IV. 


-   'y^  -  ■■-■  '^^  ^-  í^-jb  ^ 

-''■'-  A  propriedade  dos  bens  rerrirorraes ,  e  das^ii^ 
quezas  mobiliares  y  ou  circulaiáS,  deve  ser  segura 
aos  que  sâo  os  seus  legirimos  possuidores ;  porque 
a  segurança  da  propriedade  he  o  fundamento  essen- 
cial da  ordem  económica  da  sociedade. 

M   A   X   I  M  A      V.. 

O  imposto  não  seja  destnictivo  ou  despropor- 
cionado á  massa  do  redito  da  Nação  ;  a  sua  au- 
gmenração  siga  a  augmentaqão : do  redito:  seja  es* 
iabelecido  sobre  o  redito  líquido  dos  bens  territo- 
riaes  ,  isto  he  ,  sem  Jamais  tocarem  os  fundos  ne- 
cessários á  annual  reprcducçao  dos  frutos  da  terra  ^ 
4   ;  '  qvie 
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?ue  subministra  o  tributo  ao  Governo,  o  redito  aos 
ropriernrios ,  e  a  subsistência  a  todas  as  classes  de 
trabaliiadores. 

.     Ma  XI  MA    VI, 'J8  SK  ogigino'.) 

Os  fundos  dos  avanços  ,   ou  ãespezas  produ- 

ctivas  ,  necessárias  ás  cmprezas  ,  stjao  sufncientes 

para  fazer  renascer  annualaiente   o  maior  producto 

possível.  '■^'■'   •^'-' 

Máxima    VII.         i:!mb  fib 

A  somma  do  redito  annual  das  terras  deve  en- 
trar na  circulação  annual  ^  e  corrella  em  toda  a  sua 
extensão  \  não  devendo  os  Capitães  ser  ociosos, 
mas  estarem  sempre  em  giro.  ..iík^    ,* 

•  -^-  ■  -  ■  :}-f::ífiri1lr. ,  O 

Máxima    VIIL 


O  governo  económico  não  seoccupe  senão  em 
favorecer  as  despezas  productivas  ,  e  o  Commercio 
das  producçôes  em  cru  ,  ou  em  bruto,  e  deixe  ir 
de  si  mesmo  as  despezas  estéreis. 

M  A  x  I  M  A     IX, 

A  Nação  qáe  tiver  lium  grande.; e  fértil  territó- 
rio ,  com  facilidade  de  exercer  hum  grande  com- 
mercio .de  taes  producçoes  ,  não  estenda  muito  o 
emprego  de  dinheiro  ,  e  de  homens  nas  manufactu- 
ras e  commercio  de  luxo  ,  em  prejuízo  dos  traba- 
lhos ,  e  despezas  da  agricultura:  porque,  compre- 
ferencia  iá? '/^//ií?  ,   a  &ção   deve:  ser  pov^^^^     de 
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Maxim  a    X, 


Evite-se  a  deserção  dos  habitantes  ,  que  levao 
comsigo  as  sii^Yiqueza?  fóra  do  paiz. 

Máxima    XI. 

Nenhuma  parte  da  somma  dos  reditos  passe 
dos  estrangeiros  sem  retorno  ,  ou  equivalente  ,  seja 
em  dinheiro ,  §eja.  em  mercadorias. 

Máxima    XII. 

Os  filhos  dos  Lavradores  ricos  estabeleçao-se 
no  campo,  para  perpetuarem  nelle  os  cultivadores  j 
c  attrahirem  as  riquezas  da  Cidade  ;  a  fim.  de  ha- 
ver a  grande, /e  se  evitar  a  pequena  cultura. 

Máxima    XIIL 

Seja  livre;  a  cada  hum  cultivar  na  sua  terra  as 
producçóes ,  que  seu  interesse ,  seus  Capitáes  ,  e  a 
natureza  do  terreno  lhe  insinuem  \  a  fim  de  poder 
tirar  delia  o  maior  redito  possível. 

o  o:;FaY0reja-se  a  multiplicação  dos  gados. 

.   :   :-  ■  cn  en^TTon.  í)-:)  :^  .-  w-njiIíU!' '^ 

t  Ag^>  ton'as~  en&prègad^ai; ;  ria  Cultura  dos  grãos  se- 
jão  reunidas,  quanto  for  possível ,. em  vastas  gran- 
jas, ou  herdades  ,  e  cultivadas  por  Lavradores  ri- 
cos,* 
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Máxima    VI. 

Nao  se  empeça  o  Coimnercio  das  prodiiçç6es 
em  cru,  ou  bruto:  pois,  quanto  inaior  for  &  çmn 
summo  5  tanto  mais  ampla  será  a  reproduccão.' 

Máxima     XVIí. 

Facillte-se  a  extracção ,  c  o  transporte  das  pro- 
duc(^Ôes  rudes  e  manufacturadas  ,  por  boas  estradas , 
canaes  navegáveis  ,  rios  ,  e  mar  ;  a  fim  dè  que , 
poupadas  as  dcspezas  do  commercio  ,  mais  cresça 
o  redito  das  terras. 


Máxima    XVIII. 

Não  se  faça  abaixar  o  preço  das  producçoes 
e  mercadorias  dentro  da  Nação  j  pois  o  Commer- 
cio reciproco  com  os  estrangeiros  viria  então  a  ser 
desa vantajoso  á  mesma  Nação.  Quanto  maior  for  o 
valor  venal.,  tanto  mais  amplo  será  o  redito:  abun- 
dância e  não  valor. ^  ou  pouco  valor  ,  não  he  ri» 
queza  :  faita  e  carestia  he  miséria:  a  abundância  e 
alto  preço  be  opulência. 

Ma  X  I  M  A    XIX» 

Nío  se  imagine  que  o  bom  mercado  /  ou  â 
barateza  dos  géneros  seja  proveitoso  ao  corpo  do 
povo  ;  porque  o  seu  baixo  preço  faz  abaixar  o  sa- 
lário das  ordens  inferiores  ,  diminue-lhes  os  cxjm- 
modoí  da  vida,  prccura-lhes  menos  trabalhos  e  oc- 
Gupaçôes  lucrativas,  e  anaiquila  o  medito  daNaçãij, 

Ma-. 
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Máxima    XX. 

■■■  Não  $e  diminuâo  as  commodidades  das  classes 
inferiores  dos-Gidadáos^^í  porqiie  nesse  caso  não  po-^ 
derião  estas  .  contribtíir  ao  irmioF  consiUDmo  possi-^ 
vei  das  mercadorias  ;  o  que  faria  diminuir  nelle  a 
respectiva  leproducção ,  e  o  redito  da  Nação. 

-o^]  í.u:»  ■,-■:>.;■;:! íí(íi^A';-^X'  \  ;M':,^A;-nXXI.t.-- jillí:;!?! 

.  ?  :rOs  Proprietários  ^  e,  os  que  exercem,  profissões 
lucrativas  ,  não  se  entreguem  a  parcim^nias  esté- 
reis ;  pois  assim  tirariao  da  circulação  e  da  disíri- 
buiç?.o  huma  porção  de  seus  reditos  3  e  de  seus  ga- 
nhos. .       '-■:  L       ?     ':\    >    ::    ■',.    ''^^ 

Máxima    XXII. 


Kão  se  promova  o  líixo  de  mero  ornato  ,  oa 
de  coração  em  prejuízo  das  despezas  de  rotcamen- 
tos  .ide  terras  maninhas  ,  õu  de  superiores  bemfei- 
toriàs  das  terras  cultivadas  ,6  das  despezas  em  con^ 
summo  de  géneros  de  subsistência  ,  que  susteniáo 
©  bom  preço »  e  extracção  das  producçóes  territo^ 
riaes,  e  a  rcproducção  dos.  reditos  da  Nação. 

Ml  x^i  M  A}:  XXHI. 

V.  uoA  Nação... não  ^sòífra  pP'da:r3ai seu  Coííirnercio 
com  ;o  estrangeiro ,  ainda  que  este  Commercio  [os- 
se  lucrativo  aos  Commerciantes  Nacionaes  ,  osquaes 
ganiiassem  sot:^re.  os  Coucidadãos  naíwcnda  das  mer- 
cadorias; de.  retorno  ;;  -pois r. então  o.  augmento  da 
tbrtuilá  destes  Gomiio/iffíi antes  faria-  na-icirculaqão 
dos  leditos  hum  desfalque  prejudicial  á  distribuição 
e  reprbducção. 
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Nâo  se  deixe  a  Naqão  illudir  por  huma  avan- 
mgem  apparente  do  CommerGÍo  reciproco  com  o 
estrangeiro  ,  julgando  somente  pela  balança  das 
sommas  de  dinheiro  recebidas  em  retorno  das  mer- 
cadorias nacionaes ,  sem  examinar  qual  seja  o  maior 
ou  menor  proveito  resultante' da  venda,  assim  das 
mesmas  mercadorias  vendidas  ,  como  das  estran- 
geiras compradas.  Forque  muitas  vezes  tem  real 
perda  a  Nação  que  recebe  hum  saldo  supcsic^  em 
dinheiro  a  seu  favor  .j  e  esta  perda  vem  a  ser  em 
prejuizo  da  distribuição  ;,  .e  reproducção  dos  redi- 
tos territoriaes, 

M  A  X  I  M  A     XXV.  : 

Mantenha-se  huma  inteira  liberdade  de  Com- 
mercio ;  pois  que  a  policia  do  Commercio  interior 
e  exterior,  amais  segura ^  amais  exacta,  e  a-mais 
proveitosa  á  Nação  =e  ao  Estado  ,  consiste  na  fk--, 
na  liberdade  da  concorrência. 

Máxima    XXVI, 

Attenda-se  menos  ao  augmento  da  popiilaçio 
que  ao  augmento  dos  reditos  :  porque  ,  quanto 
maiores  forem  estes  reditos  ,  tanto  necessariamente 
se  poderá  manter  maior  população  ^  e  com  mais 
fartura  e  coramodidades. 
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Máxima    XXVII. 

O  Governo  occupe-se  menos  em  poupar  des- 
pezas  do  que  em  fazer  aquellas  que  são  necessárias, 
á  prcsperidade  do  paiz ,  dentro  todavia  das  forças, 
reaes  do  E-stado  :  aliás  taes  despezas   devoraráô.  ait 
rendas  da  Nação ,  e  do  Soberano. 

Máxima    XXVIH. 

A  Administração  dos  Reditos  Públicos  ,  seja: 
m  percepção  dos  impostos  ,  seja  nas  despezas  do^ 
Governo  3.  não  occasionem  grandes  fortunas  pecu- 
niárias j  pois  que  estas  ret  ir  ao  da  circulação  huma- 
porção  dos  reditos  do  paiz  ,  e  consequentemente  a 
ííCspectiva  distribuição  é  rèproducção., 

M  A  X  I  M  A-    XXIX.     - 

Não  se  esperem  recursos  para  as  necessidades, 
extraordinárias  do  Estado  senão  da  geral  prosperi- 
dade da  Nação  ,  e  não  do  crédito  dos  Financei- 
ros ;  pois  que  as  fortunas  pecuniárias  são  riquezas- 
clandestinas  y  ^que  não  conhecem  Rei ,  nem  Pátria* 

M  A,  X.:i   M  A.-    XXX- 

o  Estado  evite  em.prestimcs,  que  formão  ren«- 
das  financeiras  ,  e  occasionão  hum  Gommercio  de 
papel  de  crédito  do  Governo  ^  cujo  desconto  au- 
gmenta  sem  cessar  as  fortunas  pecuniárias  estéreis  ^ 
que  privão  a  agricultura  dos  fundos  necessários. 

Muito  havia  que  reflectir  sobre  algumas   des- 
tas proposições  ,  e  seus  Commentarios  :   mas  isso 
'  "^  noa 
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nos  levaria  muito  longe  do  instituto.  Na  verdade 
todo  o  tlieor  desta  doutrina  he  saudável ,  em  quan- 
to tende  a  recommendar  a  agricultura  ,  que  não 
tem  sido  competente ,  e  suíiicieniementc  protegida 
era  vários  Estados  da  Europa  ,  e  principalmente 
na  França.  Porém  he  defeituoso  e  exaggerado  o 
systema  da  agricultura  ,  no  moào  com  que  o  incul- 
cão  os  Economistas  sobreditos  ,  em  quanto  repre* 
sentáo  a  terra  como  a  única  fonte  de  riquezas  da 
•sociedade  ,  sendo  aliàs  só  a  original  e  principal  ; 
pois  as  agoas  fornecem  também  muitos  prcducros 
líteis  \  e  presentemente  5  como  diz  Smith,.  he  tam* 
bem  com  o  peixe  do  mar  que  se  sustenta  _jío  La^ 
vrador.  Além  disto  dão  ao  seu  trabalho  huma  pre*= 
ferencia  desmedida  ,  desappreciando.  os  mais  tra^ 
-balhos  da  sociedade:  pois  não  só  assim  se  rompe 
o  necessário  equilibrio  que  deve  haver  entre  os  tra^ 
balhos  do  campo,  e  os  "da  Cidade,  isto  he ,  entre 
os  trabalhos  de  extrahir  da  terra  as  produc^oes  bru- 
tas ,  e  o  trabalho  de  ?,s  preparar  ,  modificar  ,  e 
transportar  para  os  competentes  mercados  e  usos 
sociaes:  sendo  incontestável  que  íaes  trabalhos  rcr 
ciprocamente  se  coadjuvao  e  reagem  de  hons  para 
os  outros 5  de  sorte,  que  tirada  ou  diminuída  a  sua 
cooperação  e  alliança  ,  os  trabalhos  do  campo  são 
os  que  ainda  miais  se  resentem  da  falta  de  instrur 
mentos,  consummos,  quantidades,  e  benift^itorias : 
€  logo  se  reduz  a  agricultura  a  mero  (rabailio  bra- 
çal, de  pouco  fruto,  extensão,  e/Tendimento ,  cor 
mo  se  vê  nos  paizes  bárbaros.  • 

Accresce  que  hum  povo  total  ,  ou  principal* 
mente  agrícola  he  necessariamente  feroií ,  perigoso 
a  seus  vizinhos,  €  constituído. quasi  sempre  na  ne- 
cessidade de-  fazer  incessantemente  guerra  ,  e  obstar 
aos  trabalhos  producíivos  das  mais  Nações ,  e  ao 

L  a  pro-^ 


«i 


7Ó 


E  C  O  N  O  M  IA 


;ii 


progresso  da  soeieíade  em  civilisaçao '  e  riqueza: 
pois  qtie  y.  onde  a  maior  parte  dos  homens  he  oc- 
cupada  no  campo  ,  ha  de  infallivehiiente  sobejar 
muito  mantimento  para  manter  grande  população  j 
e  nâo  havendo  as  classes  dos  manufactureiros ,  dos 
Gommerciantes  ,  e  de  outras  occupaçôes  sedentá- 
rias 5  em  número  de  indivíduos  proporcionaes ,  lo- 
go grande  parte  do^  annual  producto  da  terra  faz- 
se  inútil,  e  muita  gente  fica  sem  emprego  que  oc- 
cupe  e  aproveite  o  tempo  com  tranquillidade  e  lu^ 
cro  ;  e  para  evitarcm-se  as  desordens  intestinas , 
cumpre  dar  sahida  ao  excedente  da  população  ,  que 
fica  sem  obra  assidua :  e  então  a  guerra ,  e  o  espi- 
mto  5  e  virtude  militar  he  o  projecto  obvio  ,  cos- 
tumado 3  e  forçoso.  Em  taes  circunstancias  he  Ê-* 
cii  estabelecer-se  o  despotismo.  O  furor  de  con- 
quivSta  caracíerisou  sempre  os  governos  em  que  pre- 
valece o  systema  da  preferencia  da  agricultura  ,  o 
qual  trás  logo  comsigo  menos  apreço  das  Artes  e 
Commercio.  Este  systema  faz  irresistivelmente  at- 
ira hir  capitães  para  o  cam^po,  e  perder  o  indispen- 
sável concurso  e  nivel  dos  mais  trabalhos  utcis , 
desestimando-se  as  pessoas  applicadas  a  outras  in? 
dustrias. 

Por  essa  razão  Lacedemonia  não  passou  de 
hum  Estado  Semibarbaro  ,  e  guerreiro  ,  .e  trouxe 
sempre  a  Grécia  revolta  :  a  chamada  liberdade  ci- 
vil dos  seus  Cidadãos  era  pouco  menos  do  que  du-:- 
i'o  captiveiro ;  e  os  respectivos  escravos  Ilotas  crao 
tratados  ao  par,  ou  ainda  abaixo  das  bestas.  Esta 
observação  de  Hume  ,  confirmada  e  amplificada  por 
Smiíh  ,  parece  de  huma  verdade  irrefragaveL 

Os  damnos  moraes  ,  económicos  ,  e  políticos 
do  luxo ,  quando  este  vem  em  consequência  do  re- 
finamento das  Artes  e  Commercio,  isto  hc^,  quanr 
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do  elle  se  introduz  gradualmente,  pela  necessária, 
invedavel  ,  e  indefinida  divisão  do  trabalho,  com 
que  se  passa  do  necessário  ao  útil ,  do  iitil  ao  com- 
niodo,  do  com  modo  ao  agradável,  delicioso^,  e  de 
mera  decoração  e  vaidade,  não  tem  proporção  com 
os  males  que  nascem  da  grossaria  ,  rnsticidade  ,  e 
violência  dos  hábitos  de  hum  povo  agricola,  quan- 
do não  são  estes  amançados ,  m.elhorados,  efeitos 
pr-ofícuos  com  a  irrestricta  admissão  das  Artes  ^  Com- 
mercio ,  e  Sciencias. 

Tanto  mais  que  ,  segundo  bem  nota  Smitk ,. 
lie  terror  pânico,  sem  fundamento  na  experiência, 
e  antes  contra  a  mesma  experiência  ,  pensar^qual- 
quer  Governo,  que  i."  a  maior  parte  dos  homens 
se  arruinará  pelo  luxo  ;  quando  ,  ao  contrario  ,^  a 
parcimonia  ,  sobriedade  j  e  ainda  a  avareza,  for- 
ma o  "caracter  da  generalidade  de  todos  os  indiví- 
duos ;  ou  2.«  que  está  dentro  da  esphera  do  poder 
humano  reprimir  a  polimorpha,  phantastica ,  e  in- 
compressível vaidade  dos  hpmens  no  abuso  dos  ob- 
jectos do  luxo  ,  cousa  alias  taaibem  em  si  indefir 
nivel  ,  senda  (como  já  íicou  notado  íK)  Cap.  II.) 
essencialmente  relativo  ao  estado  progressivo  j  esta- 
cionário, e  retrogrado  da  sociedade,  e  de  qualquer 
paiz  5  e  depeiadente  não  menos  da  opinião  públi- 
ca ,  e  maneiras  do  tempo  e  Nação  em  que  se  vi- 
ve. Se  a  Religião,  as  luzes,  e  o  bom  senso,  não^ 
coarctão  o  luxo  nos  limites  racionáveis,  todo  munr 
do  sabe  o  que  valem  ,  e  o  quanto  se  ilkidem  as 
Leis  sumptuárias  ,  e  de  conri abando  :  o  resultado 
he  o  desprezo  da  authoridade  e  da  força  pública, 
a  qual  logo  se  aíFrôxa  j  e  lança-se  a  semente  da  ge- 
ral desobediência  pela  reconhecida  ineíEcacia  de  taes 
regu' a  mentos. 

Eis-ahi  Gomo  ainda   os  princípios  e  causas  as 
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mais  innocentes  e  benéficas  na  origem  e  destino  st 
podem  converter  em  maleiícios  públicos  e  sociaes , 
senão  se  lhe  tirão  as  inducçoes  com  disc-ernimento , 
como  bem  observa  Tácito. 

S'^pe  honestas  rerum  causas  ,    nl  judiciunl 
ããhibeas  ^  perniciosi  ejfectus  consequuntur. 

Por  conclusões  precipitadas  do  systema  dos 
Economistas  que  preferem  a  agricultura  a  toda  ou- 
tra industria ,  tem-se  visto  em  vários  Estados  usar- 
se  de  coacção  da  authoridade  pública  ,  fazendo -se 
Iiuma  forçada  divisão  ou  reunião  de  trabalhos ,  ou 
ramos  de  emprego  do  povo,  contra  o  real  interes- 
se do  paiz  e  dos  individuos  ;  pcrmittindo-se  só  a 
liuns  ter  fabricas,  só  a  outros  ter  taes  culturas  ,  e 
assignando-se  a  cada  desrricto  e,  pessoa  sua  dimen* 
são  c  tarefa  3  para  que  talvez  não  tenha  os  compe* 
tentes  capitães  e  mercados  :  obrigando-se  aos  que 
cultivão  géneros  de  luxo  a  plantarem  também  (ao 
menos  para  si )  os  géneros  da  primeira  necessida- 
de. Se  tal  policia  e  economia  fosse  universalmente 
praticável  e  executada ,  tenderia  a  barbarisar  e  em- 
pobrecer as  Nações  ,  tolhendo  os  saudáveis  ,  natu- 
raes  ,  e-efficazes  meios  de  voluntária  ,  e  reciproca 
ajuda  5  cooperação  ^  e  dependência  ;  pois  impossi- 
bilitaria a  extensão  do  Commercio ,  e  que  em  ca- 
da ramo  de  industria  ,  do  campo  e  Cidade,  se  re- 
produzisse annualmente  a  maior  possível  quantida- 
de de  frutos  da  natureza  ^  e  obras  d^arte  ;  eíFeito 
aliás  necessário  ,  quando  todo  o  in4!JStrioso  e  Ca- 
pitalista se  afinca  ao  objecto  para  que  tem  mais 
proporções  e  opportunidades  pes>oaes  e  locaes  :  o 
que  se  diz  dos  individuos  ,  veriíica-se  não  menos 
das  Nações ;  que  são  d  aggregado  de  todas  as  ca- 
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pacidades  naturaes  e  industriaes  do  respectivo  ter- 
ritório e  população. 


CAPITULO     V. 

Frincipios  funãamentaes  do  systema  de  Smith, 


s 


\  Mith  ,  logo  na  introducçâo-  da  obra  ,  firma  as 
bases  Capitães  de  sua  doutrina,  e  dá  idéa  do  Pla- 
no que  se  propõe.  Elie  assim  se  explica. 

?5  O  trabalho  annual  de  cada  Nação  he  o 
>>  fundo  que  originalmente  a  suppre  com  todas  as 
?5  cousas  necessárias  e  commodas  á  vida  ,  que  ella 
39  annualmente  consome,  e  que  consistem  sempre, 
.M  ou  no  immediato  producto  deste  trabalho  ,  oU: 
>5  no  que  he  comprado  das  outras  Nações  comes- 
w  te  producto. 

í3  Conforme  pois  tal  producto  ,  ou  o  que  he 
>j  comprado  com  elle ,  estiver  em  maior  ou  mienor 
y>  proporção  ao  numero  dos  habitantes  do  paiz: 
»  que  o  "hão  de  consumir  ,  assim  a  Nação  será 
?>  mais  ou  menos  bem  supprida  do  necessário  e 
?3  commodo  á  vida. 

?r  Porém  esca  proporção  em  qualquer  Nação 
»  he  regulada  por  duas  circunstancias:  primeira  pe- 
^>  la  sabedoria,  destreza,  e  discernimento  com  que 
39  o  seu  trabalho  he  em  geral  applicado  :  segunda 
39  pela  proporção  entre  o  número  dos  que  são  em- 
39  pregados  em  trabalho  útil  ,  e  os  que  não  são 
39  empregados  em  tal  trabalho.  Qualquer  que  seja 
>5  o  terreno ,  clima ,  e  extensão  de  território  de  alr- 
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5-3  guma  Nação  ,  a  abundância  ou  escaccza  do  seu 
jj  siipprimenro  annual  depende  destas  duas  circuns- 


tancias 5    e  ainda  mais    da  primeira  que   da  se- 
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caçado- 


Pois  entre  as  Nações  salvagens  de 
35  res  e  pescadores ,  todo  o  individuo  capaz  de  tra- 
balhar sempre  se  emprega  mais  ou  menos  ,  em 
trabalho  útil,  esforçando-se  em  fornecer- se  do 
necessário  e  commpdo  á  vida  para  si  eraais  pes- 
soas de  sua  famiiia  e  tribu  que  não  podem  tra- 
balhar por  velhice  ,  menoridade  ,  ou  doença  •  e 
com  tudo  taes  Nações  sao  táo  miseravelmente 
pobres  ^  quQ  muitas  vezes  ,  pela  absoluta  falta 
do  preciso ,  se  reduzem ,  ou  se  considerao  redu- 
zidas á  necessidade  de  destruir  ,  ou  abandohar 
seus  velhos  ,  meninos  ,  e  doentes  ,  deixando-os 
expostos  a  morrerem  de  fome  ,  ou  a  serem  de- 
vorados pelas  féras^  Ao  contrario  ,  nas  Nações 
civilisadas  ,  e  que  avançao  em  sabedoria  e  opu- 
lência ,  posto  grande  numero  de  pessoas  absolu- 
tamente não  trabalhem,  antes  consummão  dez  c 
5  cem  vezes  mais  o  producto  ,  fruto ,  e  obra  dos 
5  que  trabalhão  em  cousa  utii  ;  todavia  ,  o  total 
9  producto  do  trabalho  he  alli  tão  grande  ,  que 
5  todos  são  abundantemente  suppridos  ,  de  sorte , 
5  que  hum  jornaleiro  ,  ainda  das  ordens  as  mais 
5  inferiores  e  pobres  ,  sendo  frugal  e  industrioso , 
y  pode  gozar  de  huma  porção  de  cousas  necessa- 
5  rias  e  commodas  á  vida  ,  que  nenhum  sal  vagem 
5  jamais  pode  adquirir. 

55  As  Nações  adiantadas  em  sabedoria  ,  des- 
5  treza  ^  e  discernimento,  na  applicação  do  traba- 
»  lho  ,  tem  seguido  muito  diíFerentes  planos  na 
y  geral  conducta  e  direcção  do  mesmo  trabalho , 
9  s  estes  planos  não  tem  sido  igualmente  favora* 
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í)  veis  á  grandeza  do  seu  producto.  A  Economia 
yy  de  algumas  Nações  tem  dado  extraordinários  in- 
>j  citamentos  d  industria  do  campo  ,  e  a  de  ou- 
5?  iras  d  industria  das  Cidades,  Talvez  nenhuma 
?5  Nação  tem  tratado  com  igualdade  e  imparcia- 
79  /idade  a  toda  sorte  de  industria.  Desde  a  qué- 
5j  da  do  Império  Romano  a  Policia  da  Europa  tem 
>3  sido  mais  favorável  ás  Artes ,  manufacturas ,  e. 
»  Commercio  {que  he  a  industria  das  Cidades^ 
33  do  que  á  agricultura  ( que  he  a  industria  do 
5>  campo, ) 

Destas  observações  se  deduzem  as  Seguintes  câ- 
piráes  verdades  de  Economia  Politica  5  das  quaes  al- 
gumas Smith  especificou  ,  e  outras  se  deduzem  de 
todo  o  contexto  e  curso  da  sua  obra. 

O  trabalho  ^  e  não  aterra  (qualquer  que  se- 
jao  as  avantagens  da  sua  extensão  ,  posição  ,€  fe* 
cundidade )  he  que  sustenta  e  opulenta  a  socieda- 
de. Os  mesmos  trutos  espontâneos  ,  e  extractos  ob-. 
vios  na  superfície  ,  não  são  úteis  ao  homem  ,  sem 
que  elle  trabalhe  para  os  colher. 

He  o  trabalho  a  origem  e  o  fundamento  de 
toda  a  propriedade  e  valor.  Com  trabalho  he  que 
se  adquirio  ,  comprou ,  e  transmittio  toda  a  rique- 
za do  universo.  Com  elle  também  se  ha  de  perpe- , 
tuar  a  ordem  e  opulência  social.  Pela  quantidade, 
e  utilidade  dos  productos  do  trabalho  he  que  se  de- 
manda© ,  reproduzem  ,  e  aperfeiçoão  os  mesmos 
trabalhos  e  ramos  de  industria,  e  trafico  dos  Cida- 
dãos. A  riqueza ,  que  consiste  só  em  terras ,  e  sua 
fertilidade  5  vem  a  ser  pobreza  e  inutilidade  sém  ó 
trabalho  competente.  , 

Qijalquer  terra  ,  nâo  sendo  absolutamente  es- 
téril,  pode  com  o  trabalho  do  homem  assiduo,  è 
bem  dirigido,  constituir-se  periódica  e  recrescente- 
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fíieate  fmctifera  ,  e  dar  hum  producto  superiof  ao- 
das  terras  mais:  férteis ,  negligente  ou  ignorantemen- 
te agriculturadas.  A  mão  e  inteiiigenciá  do  homem 
he  que  faz  os  prodigios  que  se  vem  nas  Nãçoes 
cultas  :  o  industrioso  planta  vinhas  nos  escarpados 
e  alcantilados  rochedos  dos  alpes  ,  e  até  lavra  nos 
paus  ê  areaes  com  proveito.  Diz-se  vulgarmente  es^^ 
tã  terra  não  está  íraèalòada  ip^rsL  Qxipnmir  a  iner- 
éia  de  seu  possuidor. 

Muitas  sã^  as  consequências  moraes  ,  ecóno- 
micas  3  e  politicas  ,  que  se  derivão  do  principio  de 
stf  o  trabalhe^  e  não  a  terra ^  o  fundo  ou  fonte 
da  riqueza  social.     - 

Ellê  extirpa  a  preguiça  j  como  o  maior  flagel-^ 
^o  das  Naçoeâ  :  lança  o  fundamento  da  discretas 
ái\risãô  5  e  ffâhca  circulação  de  quaesquer  posses- 
sões e  domínios  >  como  ô  mais  opportuno  meio  pa- 
ra ô  seu  maia  bem  dirigido  e  productivo  trabalho 
pôèsirei  j  livrando-s^e  o  Estado  de  coutadas  ,  vín- 
culos y  't  iMôS  mortas ,  que  éstagnáo  em  mãos  ata* 
ras ,  e  pouco  industriosas ,  o§  armazéns  da  subsist- 
ência e  riquexâ  da  sociedade  ,  e  obstáo  que  se  ex- 
^^rirnente  ém  todas  às  part€fs  e  tempos  a  exaltada 
energia  ,  t  idóneo  emprego  de  capitáes  dos  indi- 
víduos mais  capazes  de  dar  á  agricultura  á  maioc 
extensão  t  perfeição.  Tàmbem  convence  o  erro  dos 
gfiandes  Proprietários ,  se  Nações ,  que  tanto  se  em* 
penhão  ^m  abarcar  ,  alargar  ,  e  monopolisat  terri- 
tórios ;  sem  àttenderem  ,  que ,  não  obstante  essas 
tvantsgens,  não  podem  havef  grandes  reditos  sem 
Sê  pôí  em  movimeíito  e  boa  direcção  muita  quan- 
tidade de  trabalhos  ,  em  virtude  de  proporciona- 
ti^s  t^apitáes  ,  taiito  m  cirmdante^  ^  pára  se  paga- 
ram Os  s^alariós  dos  trabalhadores ,  aranços  da  culta* 
ra  >  t&Os  material  das  ©bras  A^  qualqacr  género , 
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como  m  fixos  narmelhores  bemfeitorias  rústicas  e 
urbanas  ,  instrumentos  e  vasos  de  terra  e  agoa  ,  c 
sobre  tudo  o  mais  importante  de  todos  os  capi- 
táes ,  que  são  as  accum^íladas  habilidades  dos  ha-- 
hit antes  do  paiz. 

Dá  nisso  também  grande  lição  aos  Soberanos 
atormentados  com  o  furor  de  conquistas ,  que  alias 
não  enriquecem  ,  nem  apotentao  ,  antes  enfraque- 
cem ,  e  arruinão  os  Estados  ;  o  que  não  acontece 
nos  paizes  de  suíEciente  dimensão ,  e  governo  mo- 
derado ,  cuja  população  e  geral  trabalho  está  mais 
dentro  da  esphera  e  faculdades  do  poder  e  saber 
humano. 

He  também  o  trabalho ,  o  elemento  e  base  de 
toda  a  justiça  civil.  A  maior  parte  das  injustiças 
commettidas  ainda  nas  mais  civilisadas  Nações  con- 
siste em  quererem  huns  desfrutar  por  força  ou  frau- 
de os  frutos  do  trabalho  e  suor  alheio  5  sem  darem 
O  justo  equivalente.  Cada  artigo  de  riqueza  he  hum 
armazém  de  trabalho ;  o  que  delle  se  apodera  sem 
titulo  legitimo ,  he  injusto  e  espoliador. 

As  injustiças  dos  Conquistadores  e  máos  G.o^ 
vernosj  em  ultima  analyse,  se  reduzem  a  roubar  o 
fruto  do  trabalho  alheio  ,  ou  a  impedir  a  expan- 
são e  possível  exercício  e  utilidade  do  trabalho.-A 
mesma  injustiça  de  tirar  alguém  actualmente  a  vi* 
da  a  outro ,  além  da  sua  enormidade  ,  pelo  atten^ 
tado  que  se  faz  ao  Creador,  que  dá  e  tira  a  exis- 
tência ,  tem  a  radical  malicia  de  destruir  e  frustrar 
a  accumulação  de  immenso  trabalho  ,  que  se  reu^ 
ne  em  cada  individuo  ,  desde  a  sua  concepção  e 
puerperio  até  ó  ultimo  momento  em  que  respira. 

A  riqueza  de  qualquer  Nação  não  se  deve  ava^ 
liar  pela  massa  do  seu  annual  trabalho  ,  mas  pela 
«abedoria  com  que  he  dirigido,  ajudado  ,  e  suavi- 
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sado  por  via:  de  máquinas  ,  c  discretamente  apro- 
veitados e  economisados  os  respectivos  prcdiicto&, 
HO  consummo,  fabrico,  e  mercado.  A  franqueza  e 
extensão  das  luzes  ,  e  a  liberdade  da  industria  e 
Commercio  ,  são  as  que  podem  dar  aquella  sabe- 
doria e  discernimento  na  escolha  do  trabalho ,  e  ap- 
plicação  dos  seus  resultados. 

^  Não  he  a  população  do  paiz  ,  mas  o  mil  e 
sabio  emprego  dos  habitantes  ,  que  constitue  a  sua 
força  5  opulência  ,  e  felicidade.  Bem  terra  e  gente 
tem  a  Africa  ,  etodo  mundo  vê  em  tão  vasto  ter- 
ritório todos  os  opprobrios  da  humanidade.  Portan- 
to toda  a  tropa  desmarcada  ,  ou  desnecessária  ao 
socego  e  segurança  do  paiz  ;  todas  as  classes  que 
so  consomem  e  nada  produzem ,  vem  a  aggravar  e 
«rruinar ,  em  vez  de  alliviar  e  enriquecer  as  Nações. 
A  indefinida  liberdade  do  Gommercio  he  o  meio 
absolutamente  necessário  para  cada  Nação  e  indivi- 
duo poder  aproveitar  todo  e  o  maior  possível  va- 
lor dos  frutos  do  seu  annual  trabalho,  trocando-se 
reciprocamente  o  correspectivo  producto  supérfluo , 
ou  excedente  do  seu  ^annual  consummo  ,  gozando 
€  poupando  o  mais  ,  e  pagando  e  despendendo  o 
menos  possível  dos  respectivos  reditos. 

A  igual  protecção  do  Soberano  a  toda  a  espe* 
cie  de  trabalho  e  industria  útil  parcce  ser  a  melhor 
possivel  Economia  Politica  de  todo  o  bom  Gover* 
no  3  e  o  mais  efficaz  meio  de  dar  prorecçao  aos 
povos;  pois,  como  qualquer  individuo  está  fazen- 
do contínuos  esforços  por  melhorar  a  sua  sorte  ,  e 
íàzer  consequentemente  o  mais  lucrativo  emprego 
possivel  do  seu  annual  trabalho ,  nesta  ou  naquella 
direcção  ,  que  prevê  e  calcula  que  lhe  poderá  dar 
©maior  possivel  redito  ;  e  cada  ramo  de  industria 
seja  manejado  por  muitos  cooperarios   e  competi- 
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dores  ,  que  se  emulao  ,  porfiâo  ,  e  rivalisao  para 
conseguirem  o  objecto  de  seus  desejos  ,  e  adquiri- 
rem superioridade  ;  não  pode  de  sua  concurrencia 
€  mutua  contenda  deixar  de  resultar  a  mais  acerta- 
da escolha  e  direcção  dos  emprego^ ,  e  consequen- 
temente o  maior  e  mais  perfeito  e  valioso  proíiucío 
possivel  da  geral  industria  j  e  só  deste  modo  lie 
que  parece  poder  qualquer  Nação  chegar  ao  cume, - 
ou  maxinitmi  da  opulência  ,  em  quantidade  e  qua^- 
lidadc  de  producçao  e  supprimento ,  com  a  oppor- 
tunidade  de  progressiva  accumulação  ,  e  equitativa 
distribuição  a  todos  os  membros  do  Estado. 

Smith ,  depois  da  exposta  Introducçâo  e  Plano 
da  sua  obra ,  passa  no  Cap.  I.  a  indicar ,  e  anaíy- 
sar  os  princípios  da  sociedade  civil ,  e  os  meios  de: 
sua  indefinida  riqueza  e  prosperidade.  He  na  divi- 
são do  trabalho ,  que  eile  justamente  vê  o  elemen- 
to das  primitivas  associações ,  e  a  sua  gradual ,  ma* 
gestosa  5  e  interminável  marcha  para  0  sum.mo  da 
civilisação,  opulência,  e  prosperidade.  O  Creador 
estabeleceo  essa  divisão  de  trabalho  na  distincção 
dos  sexos,  suas  diversas  necessidades  ,  e  distincti- 
vos  característicos,  A  mulher  he  visivelmente  des^ 
tinada  para  amamentar  e  criar  os  filhos ,  e  fazer  o 
manejo  domestico :  o  homem  he  naturalmente  inci*- 
tado,  e  o  mais  próprio  para  os  rudes  trabalhos  do 
campo  5  c  as  mais  laboriosas  tarefas  dâ  vida. 

A  primeira  imagem  da  sociedade  civil  acha^ 
se  em  qualquer  familia  ou  tribu  ,  e  na  divisão  do 
trabalho  ,  a  que  dá  motivo  a  diversidade  de  incli- 
nações dos  indivíduos  para  diversos  objectos  e  em- 
pregos de  industria  ;  espontaneamente  applicando- 
se  huns  á  caça  ou  pesca  ,  outros  a  fazer  armas  e 
cabanas  3  diversos  a  preparar  pélles  e  fazer  vasos, 
e  instrumentos  de  cultura  e  artes  para  as  commodi- 
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dades  da  vida.  E  como  em  taes  circunstancias  a 
xa da  trabalhador  sobeja  mais  pròducto  do  próprio 
trabalho  de  que  aliás  necessite,  ou  que  possa  con- 
summir  e  usar,  o  obvio  expediente  de  sedesemba- 
^raçar,  quanto  antes  ,  da  diíÊculdade ,  'he  reciproca- 
mente trocar  com  outro  aquelia.  quantidade  que  ex- 
cede o  seu  uso  e  consummo ,  que  lhe  seria  hum  su- 
pérfluo oneroso  e  inútil  ,  e  que  em  consequência , 
a  não  haver  a  opportunidade  da  troca ,  deixaria  lo- 
go de  ser  reproduzido  /ou  o  seria  somente  em 
quantidade  proporcional  ao  preciso  e  exclusivo  sup- 
,primento  de  cada  hum  dos  trabalhadores ,  e ,  quan- 
do muito  ,  do  numero  dos  que  podessem  dar  al- 
gum serviço  5  ou  pròducto  equivalente  á  cousa  da- 
da em  troca  ;  e  ,  por  esse  motivo ,  seria  forçoso  a 
cada  pessoa  trabalhar  ,  ainda  contra  a  sua  propen- 
'são  e  facilidades  ^  em  muitos  empregos ,  para  ter 
variado  supprimento  do  necessário  e  commodo  á  vi- 
da 5  devendo  todavia  por  esse  mesmo  motivo  ser  o 
respectivo  supprimento  imperfeito,  de  poucos  arti- 
gos ,  e  mesquinho  ,  como  acontece  quando  algum 
trabalha  em  muitas  occupações ,  não  podendo  ad- 
quirir eminência ,  e  facilidade  de  manobra  em  qual- 
quer delics  5  nem  por  consequência  a  grandeza  e 
perfeição  do  respectivo  resultado  ,  que  aliás  seria 
possivel  5  e  o  mostra  a  experiência ,  quando  alguém 
se  affinca  com  inclinação  e  gosto  a  hum  ou  pou- 
-cos  objectos ,  com  certeza  de  tirar  dalii  o  mais  ex- 
tenso mercado  e  lucro. 

Smith  exemplifica  a  theoria  com  o  prodigioso 
exemplo  da  fabrica  de  alfinetes ,  e  pregos ;  mostran- 
•do  que  ,  em  huraa  oíficina ,  onde  a  manufactura  lie 
distincta  em  muitos  oiiicios  diíFerentes  ,  cabem  por 
dia  muitos  milhares  de  alfinetes  e  pregos  a  câda  tra- 
balhador ,  pela  divisão  do  trabalho,  e discreta  dis- 
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(ribuição  da  obra  ,  e  cooperação  doa  serviçaes  ♦,; 
quando  aliás,  a  bom  trabalhar  cada  hum  em  sepa- 
rado ,  e  fazendo  todas  as  partes  da  tarefa  ,  talvez 
o  mais  diligente  e  habilidoso  náo  faria  no  mesmo 
tempo  cem  alfinetes  e  pregos.  O  mesmo  propor- 
cionalmente se  verifica  nas  mais  manufacturas  ,  cu^ 
jo  progresso  se  deve  á  divisão  do  trabalho  ,^e  á 
variedade  de  engenhosas  máquinas  ,  que  abreviao  e 
aperfeiçoão  a  obra  ,  e  cuja  invenção  se  deve  em 
grande  parte  á  mesma  divisão.  E  como  esta  se 
multiplica  no  parallelo  e  progresso  da  facilidade  da 
troca  dos  superiores  e  variados  productos  do  traba- 
lho ,  que  assim  he  distribuido  e  ajudado  ,^  por  isso 
também  Smith  dahi  deduz  a  importantíssima  con- 
clusão ,  que  ,  quanto  o  trabalho  for  mais  espon- 
tâneo 5  e  mais  bem  dividido  e  subdividido  ,  e  os 
respectivos  productos  mais  certa  ,  extensa  ^ejran- 
camente  trocados ,  dentro  ejóra  dopaiz ,  isto  he , 
no  Commercio  interior  e  exterior,  tanto  o  produ- 
cto  annual  de  cada  Nação  será  maior  ^  mais  ac- 
cumulado ,  e  opportunamente  distribuido  ,  difun- 
dindo-se  {o  mais  gradual  e  exactamente  que  ser 
possa)  por  todas  as  classes  g  indivíduos  a  geral 
opulência  e  prosperidade. 

Destes  princípios  Capitáes  se  infere  :  1."  que  a: 
espontânea  e  irrestricta  divisão  do  trabalho  he  a 
que  oGcasiona  o  desenvolvimento  de  toda  a  espécie 
de  talento  e  industria,  e  estabelece  os  suaves  e  ge- 
raes  vínculos  da  natural  e  mutua  cooperação  ,  aju* 
da  ,  e  dependência  dos  homens  ,  sem  todavia  des- 
_  truir  a  dignidade  de  sua  natureza ,  e  independência 
civil  ,  ninguém  sendo  obrigado  a  outro  senão  por 
livre  contrato  ,  e  troca  de  equivalentes  ;  estabele- 
cendo-se  e  amplificando-se  assim  o  espirito  de  so- 
ciedade 5  communicação  ,  e  philantropia  :  i*"".  que 
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lie  contra  o  nascimento  e  progresso  da  Riqueza 
forçar  ou  prohibir  a  divisão  do  trabalho,  reunin- 
do-se  empregos  naturalmente  separáveis  /  e  sepa- 
rando se  outros  naturalmente  compativeis ,  e  neces- 
sários nas  circunstancias  das  pessoas ,  tempos,  e 
lugares:  3".  que  he  absurdo  impossivel,  contra  os 
claros  desígnios  da  Providencia ,  e  tendente  a  em- 
pobrecer e  barbarisar  as  Nações,  o  projecto  de  ter 
cada  ^  Estado  todos  ,  ou  os  principaes  ramos  de  in- 
dustria _das  mais  Nações ,  que  aliás  tem  suas  avan- 
tagens  naturaes  e  adquiridas  para  certas  culturas ,  trá- 
ficos, e  fabricas :  4".  que  a  producçao  e  perfeição 
dos  productos  naturaes  e  industriaes  se  limita  pVla 
facilidade  da  troca  ,  isto  he  ,  pela  extensão  do  mer- 
cado \  e  por  ranto  se  confirma  também  por  isso  a 
irrefragavel  verdade ,  de  que  a  lilperdade  da  indus- 
tria e  commercio  deve  dar  ás  Nações  omaiorpos- 
sivel  gráo  de  energia ,  riqueza ,  polimento ,  virtu- 
de ,  e  felicidade ,  deixando  a  cada  qual ,  pela  mais 
illimitada  concorrência  ,  o  poder  perceber  todo  o 
fruto  e  justo  possivel  valor  de  seu  trabalho  ,  com- 
prando qualquer  individuo  o  que  precisa,  e  da  me- 
lhor quantidade,  e  ao  mais  commodo  preço  (que 
he  o  assignado  por  essa  concorrência  )  :  podendo  as- 
sim também  poupar  o  mais  possivel  dos  seus  re- 
ditos sobre  o  seu  consummo  edespeza  annual,  pa- 
ra o  continuo  progresso  de  seus  Capitães ,  e  peren- 
Bés  fundos  do  geral  emprego  e  subsistência  do~ 
povo. 

Esta-theoria  só  não  pode  fazer  contar  aos  la- 
droes ,  monopolistas  ,  e  madraços.  Os  primeiros 
querem  apoderar-se  do  alheio  sem  darem  o  equiva- 
lente :  os  segundos  coarctao  os  empregos  do  povo , 
€  querem  extorquir  (com  seus  tráficos  estancados) 
exorbitantes  ç  desmerecidos  preços,  dando  o  mais. 
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mesquinho,  e  grosseiro  supprimento  ao  resto  dos 
Concidãos,  sacrificando  por  seus  ganhos  a  Naçáo , 
e  a  sociedade  inteira  ,  para  depois  insultai! a  com 
seu  fausto,  soberba,  e  extravagâncias  :  Os  tercei- 
ros querem  prémios  dos  seus  desmazellos  ,  e  im-' 
portunáo  aos  Soberanos  para  impetrarem  privilé- 
gios, que  excluem  as  m.aiores  habilidades  dos  ha- 
bitantes ,  os  quaes  alias  estão  promptos  a  servir  o 
público  melhor,  e  a  mais  favoráveis  termos. 

Finalmente  ,  depois  de  Smith  desenvolver  e 
discutir  luminosamente  estes  principies  ,  e  mostrar 
os  inconvenientes  das  restricções  da  industria ,  e 
Commercio  ,  ao  menos  as  systemathicas  e  perma^ 
nenies  ,  remata  a  sua  theoria  económica  com  o  se- 
guinte epilogo  ,  digno  de  gravar-se  em  letras  de 
oiro  ,  e  de  ser  a  Lei  fundamental  das  Nações  ci-^ 
vilisadas, 

yj  Todo  o  sjstema,  que  se  esforça  porextraor* 
5J  dinarios  incitamentos  aattrahir  para  alguma  par-^ 
>j  ticular  espécie  de  industria  maior  porção  de  Ca- 
»  pitai  da  sociedade  do  que  naturalmente  liiria  pa- 
>5  ra  elía  ,  ou  por  extraordinárias  restricçoes  força 
>5  a  retirar  de  alguma  particular  espécie  de  indus- 
í5  tria  alguma  porção  de  Capital  que  alias  seria 
5j  empregada  nella ,  he  na  realidade  subversivo  do 
»  grande  fim  que  se  intenta  promover.  Tal  poli- 
35  cia  retarda  ,  em  lugar  de  accelerar ,  o  progresso 
>3  da  sociedade  para  a  real  riqueza  e  grandeza  ;  q 
>>  diminue ,  em  lugar  de  augmiCntar  ,  o  real  valor 
j)  do  annual  producto  da  terra  e  trabalho. 

?3  Removidos  todos  os  systemas  de  preferen* 
5>  cia  e  de  restricçao  ,•  espontaneamente  se  estabe- 
35  lece  o  obvio  e  simples  systema  da  liberdade  na- 
3?  tural.  Em  virtude  delle  ,  toda  a  pessoa  ,  huma 
í?  yez  que  não  viole  as  Leis  da  justiça,  he  deíxa^ 
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35  da  perfeitamente  livre  a  pôr  a  sua  industria  e  ò 
5J  seu  Capital  em  competência  com  outra  pessoa  e 
5 j  ordens  de  pessoas.  O  Soberano  lie  completamen- 
35  te  alliviado  de  hum  cargo  (que  antes  impropria- 
»  mente  se  lhe  attribuia)  de  superintender  a  in- 
5?  dustria  dos  particulares  ,  e  dirigilla  para  os  em- 
j)  pregos  mais  conformes  ao  interesse  da  socieda- 
í>  de ;  cargo ,  e  considerado  dever  ,  que  se  o  ten- 
35  tasse  executar ,  seria  sempre  exposto  a  innumera- 
>5  veis  illusòes  ,  e  para  cujo  desempenho  nenhuma 
>5.  sabedoria  e  conhecimento  de  qualquer  homem 
55  poderia  jamais  ser  sufficiente.  Conforme  a  este 
55  sjstema  da  liberdade  natural  ,  o  Soberano  tem 
55  somente  três  Deveres  ,  que  são  de  grande  im- 
55  portahcia  na  verdade ,  mas  planos  e  intelligiveis 
55  aos  entendimentos  ordinários  :  i.°  o  Dever  de 
55  proteger  o  Estado  de  violência  e  invasão  de  ou- 
55  tros  Estados  independentes:  2.°  o  Dever  depro- 
55  teger  ,  quanto  for  possivel ,  a  cada  membro  da 
55  Estado  da  injustiça  ,  ou  oppressao  de  qualquer 
55  outro  membro ,  estabelecendo  a  mais  exacta  ad- 
55  ministração  da  justiça  :  3.''  o  Dever  de  erigir  e 
55  manter  certas  obras  e  instituições  públicas  ,  que 
55  não  pode  ser  do  interesse  de  qualquer  indivi- 
55  duo  5  e  nem  ainda  de  certo  numero  de  indivi- 
55  duos  ,  o  erigir  e  manter,  visto  que  o  proveito 
55  não  poderia  reembolsar  p  custo ,  como  alias  fre- 
55  quen temente  se  reembolsa  a  beneficio  de  toda  a 
>5  Nação. 

Adoptado  e^^te  sjstema  de  absoluta  franqueza 
de  industria  e  Commercio  ,  necessariamente  deve 
haver  na  sociedade  ,  a  mais  recta  distribuição  dos 
trabalhos  de  qualquer  Nação  e  individuo  ,  seguin* 
do-se  as  respectivas  avantagens  naturaes  e  adquiri- 
das. Todos  os  trabalhos  bem  dirigidos  liâo  de  s€ 
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auxiliar,  subdividir,  e  contrabalançar  nas  maís^ex- 
adas  ,  espontâneas-,  e  imperceptíveis  derivações , 
allianças  ,  e  medidas  ;  c  por  tanto  devem  formar 
huma^immensidade,  variedade,  e  perfeição  de  pro^ 
duetos  ,  para  a  maior  accumulaçao  ,  e  distribuição 
possivel  em  todas  as  classes.  Cada  paiz  c  indivi* 
duo  tomará  então  seu  posto,  appropriado,  e  in- 
confuso ;  todo  o  emprego  será  o  seu  mercado ;  to- 
da a  industria  o  seu  nivel  ;  todo  o  trabalhador, 
proprietário ,  e  capitalista  o  seu  competente  salário 
e  proveito  ,  que  na  balança  de  Astréa  lhe  assigna* 
rá  a  concorrência ,  e  a  geral  actividade ,  desembar- 
gada de  todo  o  género  de  estorvos  ,  estancos  ,  e 
monopólios. 

Então  as  questões  de  luxo  ,  taxas  ,  abarcamen* 
tos  ,  companhias  exclusivas  ,  &c.  disputar-se-hão 
somente  nos  tugúrios  de  Almotacés  de  aldeãs,  O 
espirito  público  tomará  a  sua  digna  atmosfera ,  ai- 
lumiação  e  largueza.  Olhar-se^ha  em  grande,  com 
geral  complacência ,  e  de  eminente  atalaia ,  para  a 
felicidade  geral. 

Depois  de  segura  a  arrecadação  dos  necessá- 
rios impostos  para  a  Despeza  Pública.  O  único  có- 
digo racionavel  de  Commercio  será  :  Deixai  fa^ 
zer  ,  deixai  passar  ,  deixai  comprar ,  deixai  ven-' 
der:  A  moralidade  e  sabedoria  com  que  se  dirigi- 
rá o  trabalho  e  a  disposição  dos  seus  productos , 
fará  que  os  dons  celestes  circulem  ,  as  fortunas  se 
aproximem  ,  os  incentivos  da  inveja  cessem  ,  as  cau- 
sas das  misérias  e  das  tentações  para  os  crimes  se 
removão  ,  a  facilidade  de  mútuos  soccorros  se  au- 
gmentem  •,  ^  os  estímulos  para  fraudes  ,  rapacida- 
des  ,  e  desatinos  não  existão.  Nessa  hypothese ,  se^ 
rá  a  preguiça  impossível ,  a  emulação  remunerada  , 
o  favor  impertinente,  a  má  fé  rara,  os  privilégios 
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od'csos  5  a  sinceridade  necessária,  a  justiça  infalli- 
vel  ,  a  coacção  deslocada  ,  o?  delicros  poucos  ,  as 
sanções  brandas  ,  as  censuras  úteis ,  o  rigor  supér- 
fluo 3  as  penas  correctorias  ,  a  philantropia  com- 
nium,  a  verdade  o  geral  caracter,  o  polimento  tri- 
vial ,  e  a  opulência  a  mais  universal  e  accumulada- 
mente  esparzida.  Nessa  ordem  social ,  a  persuaçao 
e  o  ajuste  terá  mais  efficacia  nas  Nações  cultas  que 
a  força  e  authoridade  nas  barbaras.  Quasi  todos 
obedecerá ó  pelos  motivos  de  consciência  ,  obse- 
quio ,  e  bons  exemplos  ,  e  nao  pelas  torturas  do 
poder,  temor,  e  servilidade.  Quanto  seriáo  felices 
os  povos  que  se  denomináo  civilisados  ,  se  tives- 
sem os  mesmos  puros  motivos  de  subordinação , 
que  descreve  Tácito  idos  antigos  Germanos ! 

Mox  rex  ,   vel  princeps  ,  prout  atas  cuique  ^ 
frout  nobilitas  ,  prout  deus  bellorum  ,  prout  fa- 


cúndia est  ,   audiuntur  ;   auctoritate  suadendi 
magis  ^  quam  jubendi  ^potestate. 

Por  fim  permitta-s3  dizer ,  que  a  simplicidade 
e  dignidade  do  systema  de  Smith  ,  enthronisando 
o  trabalho  ,,  e  a  liberdade  de  cada  individuo  no 
manejo  de  seus  negócios ,  sem  intervenção  dos  que 
exercem  poder  no  Estado  ^  segura  a  riqueza  ,  extir- 
pa a  preguiça ,  e  tem  por  base  e  abono  a  doutrina 
das  Divinas  Letras  ,  que  manda  a  cada  individuo 
seguir  a  economia  da  formiga  ,  a  qual  trabalha  e 
accumula  pelo  próprio  interesse  e  previdência  ,  sem 
algum  externo  director  público  :  Vade  ad  formi- 
cam ,  o  piger ,  et  considera  vias  ejus  ,  et  disce 
sapientiam  :  qua  ,  cum  non  haheat  ducer/i ,  nec  pre- 
ceptor em  ^  nec  principem  ,  parat  in  astatecibum 
stbi  et  conQ-reçrat  in  messe  ^uod  comedat,  Proverb» 
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CAPITULO     VI. 


Da  differença  da  theoria  dos  Economistas  Fran- 
cezes  y  e  do  Doutor  Snúth  sobre  o  original 
fundo  5   ou  fonte  da  produccao 
physica. 


o 


S  Economistas  Francezes  dizem,  c\\XQaterra 
he  o  único  fundo  \  ou  fonte  de  toda  a  produccao 
physica ,  ou  riquezas  da  Sociedade  (i).  Tudo  que 
he  obra  do  braço  e  engenho  do  homem  se  exerce 
e  realisa  sobre  os  productos  daquelle  fundo  ou  fon- 
te ,  qualquer  que  seja  a  variedade  de  seus  prepa- 
ros ,  combinações ,  e  movimentos.  O  valor  de  ta  es 
obras  consiste  na  somma  do  valor  da  matéria  res- 
pectiva ,  e  dos  salários  e  proveitos  a  que  tem  di- 
reito todos  os  que  concorrerão  para  a  factura  da 
obra  com  seus  serviços  e  capitães.  Por  exemplo  : 
vinte  arráteis  de  linho  ,  la  ,  seda,  não  augmentão 
de  pezo ,  por  serem  manufacturados ;  nem  a  socie- 
dade por  isso  adquire  hum  só  átomo  de  mais  su- 
bstancia ,  para  accrescentar  á  sua  riqueza  antece- 
dente já  colhida  da  terra  Destruida  a  obra  manu- 
facturada daquellas  matérias ,  destróem-sc  unicamen- 
te os  vinte  arráteis  que  cada  huma  pezava.  Se  o 
seu  preço  cresceo  pela  manufactura  ás  vezes  dez  e 
vinte  vezes  mais   do  que  era  o  origiHario  valor  da 

ma- 

(i)  He  a  j.*  das  trinta  célebres  proposições,  ou  máximas 
fundamemaes  do  systema  de  Mr.  Quesnai  o  grande  Méstr® 
<la  fajnosa  Escób  de  Economia  na  França. 
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matéria,  he  porque  esta  inglobou  em  si  os  valores 
dos  salários  e  proveitos  de  todos  os  respecrivosCGO- 
a  saber  :  T.o  do  projectista  emprehen- 
dedor  e  director  da  obra:  2.°  dos  obreiros  ou  jor- 
naleiros delia  :  3."  dos  que  adiantarão  o  fundo  da 
matéria  ^  instrumentos  ,  officinas  ,  dinheiro ,  etc,  a 
iim  de  se  fazer  transportar  e  distribuir  a  obra  ma-- 
nufacturada  nos  opportunos  mercados :  4."  dos  em- 
pregados no  serviço  público  ,  ou  cousas  a  elle  rela- 
tivas ,  e  que  são  satisfeito?  pelo  valor  ou  preço  de 
certa  parte  da  reproducçáo  annual ,  correspondente 
ao  imposto  estabelecido  sobre  a  mesma  obra:  cu- 
jos salários  e  proveitos  se  resolvem,  em  ultima  ana- 
Ijse ,  em  huma  porção. de  artigos  de  subsistência  e 
mantença,  que  as  classes  dos  trabalhadores  e  capi^ 
talistas  tem  direito  de  adquirir  proporcionalmente 
á  quantidade  e  qualidade  do  respectivo  trabalho  e 
fundo ,  segundo  a  quota  que  a  concorrência  e  com- 
ínum  estimação  assina. 

Dahi  concluem,  que  só  o  trabalho  da  terra  he 
productivo :  que  os  proprietários  territoriaes  são  os 
verdadeiros  distribuidores  das  riquezas  sociaes :  que 
todas  as  mais  classes  são  salariadas  e  dependentes 
dos  mesmos  proprietários  ,  recebendo  destes  a  su- 
bsistência e  mantença  pelo  salário  de  seus  traba- 
lhos ,  e  proveito  de  seus  fundos :  que  o  preço  das 
obras  de  industria  de  qualquer  género  ,  represen- 
tando os  salários  e  proveitos  destas  classes,  vem  a 
ser  objecto  de  despeza  ,  e  não  de  receita  ou  rique- 
za de  quem  os  paga  :  que  por  isso  as  Nações  de 
vasto  e  fértil  território  devem  ser  havidas  como  Na- 
ções proprietárias  ,  superiores  ,  e  independentes, 
podendo  ter  em  si  tudo  o  que  precisão  :  convin- 
do consequentemente  aos  próprios  interesses  o  cui- 
dar no  seu  commercio  interior,  e prescindir,  quan- 
to 
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to  for  possível  ,  do  commercio  estrangeiro  :  ( tal 
he  o  caso  da  China)  que,  ao  contrario ,  as  Nações 
que  se  enriquecem"  principalmente  de  suas  manufa- 
cturas e  commercio  exterior  ,  tirando  ,  em  troca, 
das  grandes  Nações  agrícolas,  a  matéria  de  subsis- 
tência €  obra  ,  são  Nações  salariadas ,  e  mantidas 
por  aquellas  outras ;  e  que  por  tanto  a  sua  existên- 
cia politica  lie  artificial  e  precária. 

O  Doutor  Smith  seguio  outro  rumo  ,  dizen- 
do ,  que  o  trabalho  he  o  original  fundo ,  ou  fonte 
da  riqueza  de  cada  Nação*  Por  isso  na  Introducçao 
de  sua  Obra  dá  logo  na  primeira  palavra  a  idéa 
prototypa  de  todo  o  sjstema  que  pertende  estabe- 
lecer ;  cuja  idéa  ,  sendo  em  apparencia  trivial,  sa- 
bendo todo  o  mundo  que  nada  se  faz  sem  traba- 
lho, todavia  he  fecunda  das  mais  importantes  con- 
sequências a  civilisação  e  opulência. 

í5  O  trabalho  annuai  de  cada  Nação  ( diz  el- 
?5  le)  he  o  fundo  que  originalmente  asuppre  com 
?5  todas  as  cousas  necessárias  e  commodas  á  vida 
5)  que  dia  annualmente  consome ;  e  que  consistem 
?j  sempre ,  ou  no  immediato  producto  deste  traba- 
j>  lho  ,  ou  no  que  adquire  ou  compra  das  outras 
>3  NaçÓes  com  apreço ,  ou  valor  de  tal  producto. 

Sobre  esta  base  aquelle  novo  Archimedes  erige 
a  architectura  da  sua  Economia  Politica  firmando  as 
seguintes  verdades  capitães. 

1.°  O  trabalho  annuai  dos  habitantes  de  qual- 
quer p^iz  he  a  verdadeira  fonte ,  ou  causa  de  todo 
G  seu  supprimento  j  e  por  tanto  ,  conforme  for  o 
respectivo  resultado  em  quantidade  e  qualidade , 
desfrutado  immediatamente ,  ou  por  troca  de  equi- 
valentes com  as  mais  Nações  ,  assim  a  sua  popula- 
ção será  maior  ou  menor,  emais  bem  ou  mal  sup- 
prida  do  necessário  e  commodo  á  yida  ,  qualquer 
^  que 
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que  seja  a  extensão  e  fertilidade  de  suas  terras : 
2.0  que  o  trabalho  deve  ter  objecto  útil ;  3.°"  que 
a  ^ua  divisão  e  discreta  direcção  he  a  que  lhe  po- 
de fornecer  o  mais  amplo  producto  ou  redito:  4''. 
que  a  superioridade  do  numero  dos  empregados  em 
trabalho  útil  a  respeito  dos  que  absolutamente  não 
trabalhão,  ou  o  não  fazem  em  objecto  digno,  não 
reproduzindo  o  valor  do  próprio  consummo,  antes 
empecendo  a  franqueza,  emulação,  giro,  e  activi- 
dade do  trabalho  ,  ou  estragando  o  producto  dos 
que  utilmente  trabalhão ,  he  o  que  faz  adiantar  qual- 
quer Nação  em  riqueza;  e  do  contrario  ,  ficar  es- 
tacionaria, ou  cahir  em  ati-azo  e  ruina  :  5"'.  que  a 
liberdade  do  Commercio  nacional  e  estrangeiro 
he  o  mais  eííicaz  expediente  para  cada  individuo  e 
Nação  aproveitando  por  via  da  troca  todo  o  pos- 
sível valor  de  seu  trabalho,  dando  sahida  ao  su- 
pérfluo do  próprio  consummo,  reembolsando-o  por 
equivalentes  ;  tendo  assim  variado  supprimento  de 
suas  precisões  ,  reaes  ou  phantasticas ,  e  maior  op- 
portunidade  e  meios  de  progressiva  accumulação  de 
Capitães ,  dç  que  depende  a  perfeição  do  trabalho , 
e  a  facilidade  de  se  pagarem  salários,  emprehen- 
derem-se  estabelecimentos  úteis,  e  distribuirem-se 
com  a  maior  abastança  e  equidade  os  bens  da  vi- 
da a  toda  acommnnidade  :  6*".  que  todas  estas  avan- 
tagens  só  podem  existir  e  crescer  havendo  hum  sys- 
tema  constande  de  justiça  do  Governo ,  protegendo 
este  com  imparcialidade  todo  o  trabalho  útil,  dan- 
do livre  curso  ás  luzes ,  e  segurando  á  cada  indivi-^ 
duo  os  fructos  da  respectiva  industria ,  unicamente 
com  o  encargo  de  contribuir,  proporcionalmente  á 
seus  meios ,  para  as  Despezas  indispensáveis  da  So- 
berania e  Serviço  Publico. 

A  diíFeren^a  dos  dous  systemas  consiste ,  em 

que 


P  O- LI  T  í  C  A, 
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que  os  Economistiis  Francezes  attrib!»em  o  suppri-- 
mento  e  riqueza  da  i-ociedade  á  matéria  q\x  arma- 
zém physico  de  rodas  as  producçocs  naturaes.  O 
Economista  íngfcz  porém  o  attribue  i  potencia  ou 
^^^;^ir6'  que  opera -sobre  aquel:a  matéria,  para  del- 
ia se  colher,  extrahir,  c  preparar  o  que  mais  cati- 
vem ao  homem,  e  a  cada  paiz.  Esta  potencia  he 
o  trabalho  {QO\y^Qxú  e  intellecíual )  que  põem  em 
acção  e  opporruna  direcção  as  forças  productivas 
da  NcULirjza  a  fim  de  bem:  se  aproveitar  o  que  ella 
brota  5  ou  encerra.  .;: 7/5?n  ..     ^. 

Parece  á  primeira,  vista  que  a.diíFerença  dos 
dous  sys temas  he  insignificante  ,  ou  que  ambos  coin-^ 
cidem  substanciahnenre  na  mesma  cousar  Porém, 
examinados  com  maior  attenção  saodistinctissimos, 
e  deaigama  sorte  oppostos  nos  eíFeitos,  Ainda  que 
na  verdade  a  terra;'<[compr.ehendendo  as  agoas  que  a 
cobrem  )  ,  ou  , .  para  melhor  dizer  ,  a  Natureza  ;. 
seja  a  que  realmente  produza  as  cousas  necessárias 
e  coinmodas  á  vida;  com  tudo,  como  elía,  pela 
geral .  economia  da  creaçao  ,  que  mantém  e  bene-^ 
íieia  a  todas  as  espécies  de  substancias  animadas  e 
inanimadas  ,  indistinctamente  subíninistra  o  que  he 
util  ou  nocivo  ao  homem;  he  claro  que  só  ao  tra-? 
balho  e  intelligencia  deste  he  que  se- deve  a  quan- 
tidade e  qualidade  da  prcducção  e  colheita  do  que 
sè  precisa,  para  os  usos  Sociaes, 
1=  vDç0xais :  ainda  que  toda  a  producção  venha 
da  tei^a,  com,  tudo  nenhuma  prcducção  tem  o  ca- 
racter dè-riqueza  senão  depois  de  reduzida  a  esta- 
do de  dar. utilidade  aos  homens:  ora  essa  utilidade 
resulta  quasi  toda  do  traballio ,  e  sua  conveniente 
direcção,  q        •  o  ■  j   .> 

rSeiído  pois;iricontestayel   a  energia   e  preemi- 
nência de  taliagfnte^  quanto -ao  eíFeico  da  producr 
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çáo  e  colheita  dos  bens  da  natureza  neecsssarios  ou 
proveitosos  á  sociedade ,  dando-lhes  as  modifica- 
çòes  competentes ,  exterminando  as  plantas  e  ani- 
mães  que  lhe  sao  initeis  ou  prejudiciaes ,  e  forçan- 
do a  terra  a  produzir  e  fornecer  as  cousas  indis- 
pensáveis e  commodas  á  vida  em  maior  copia  e 
perfeição ,  em  modo  que  possa  manter ,  com  in- 
comparavelmente maior  abundância  e  decência,  su- 
perior população  5  do  que  deixada  ella  á  própria  e 
espontânea  força  vegetativa  e criadora,  como  sepa- 
tentêa  comparando-se  o  numero  e  riqueza  dos  ha- 
bitantes salvagens ,  bárbaros  5  ou  incultos ,  a  respei- 
to das  Nações  trabalhadoras  ^  polidas ,  e  sabias  v 
parece,  que,  só  por  este  motivo  ,  o  systema  de 
Smith  he  de  mais  sublime  metaphysica ,  e  compre- 
hensivas  vistas  que  a  dos  Economistas  Francezes. 

Até  o  senso  commum  confirma  a  nova  theo- 
pa ;  pois,  quando  não  se  quizera  attribuir  ao  tra- 
Ijalho  a  primasia  da  producçãq. ,  com  tudo  j^  trazendo 
elle^^natural mente  a  imagem  de  hu ma  sociedade  em 
que  hum  companheiro  entra  com  o  fundo  e  o  ou* 
tro  com  a  industria  (que  muitas  vezes  mais  vale) 
não  se  podia  racionavelmente  contestar  a  sua-  tras- 
cendenre  efficacia  na  civil isação  e  riqueza  :  pois  o. 
engenho  e  braço  humano,  cooperando  com  a  ter- 
ra, e  modificando  habilmente  os  seus  productos , 
descobre  e  aproveita  virtudes,  préstimos,  e  benefi-* 
cios ,  que  antes  estes  tinhlo ,  ou  não  se  conhecião 
sendo  separados  e  informes.  Qaasi  todos  os  bens 
da  sociedade  se  devem  ao  manejo  e  combinações 
que  o  honvem  faz  das  producçoes  brutas  da  Natu- 
reza. x\s  artes  e  sciencias  as  configurão  em  cães  phá« 
ses ,  que  parecem  cousas  novas.  Poucas  producçõea 
naturaes  se  achao  c  conhecem  logo  em  estado  de 
SC  desfructar.  Até  o  iri^o,   e  a  sua  fariaha,  vem 
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a  ser  alimento  insípido ,  e  ainda  maléfico ,  senáo  he 
manufacturado  em  bom  pão  ( i  ). 

Demais :  ral  systema  he  liberal  e  philanthro- 
pico ;  pois  tem  por  destino  o  exaltar  a  actividade 
€  emulação  do  trabalho  social ,  e  estabelecer  â  livre 
correspondência ,  troca ,  e  alliança  mercantil  das 
Nações.  O  systema  dos  Economistas  Francezes ,  ao 
contrario ,  posto  se  derivasse  do  louvável  desígnio 
de  fomentar  a  agricultura ,  dirigindo  para  ella  os 
braços  e  capitães,  que,  ainda  nos  mais  cultos  Es- 
tados da  Europa ,  se  acMo  desvariados  por  huma 
abusiva  preferencia  das  manufacturas  e  commercio; 
todavia,  pelas  consequências  exaggeradas  que  se  tem 
deduzido  de  tal  systema,  e  pela  suar perni ciosa  ift* 
iliiencia  nas  operações  económicas  e  poíititas  ,  tendei 
a  perpetuar,  Bao  só  o  espirito  de  abarcamento  de 
terras  dos  grandes  proprietários  v  que  assim  cuidâo 
em  assegurar  sua  nqueza,  consideração ,  ê  poder ; 
mas. também  (o  que  ainda  he  peior)  as infatuâçôes  , 
animosidades  ,  e  desharmonias  dos  Estados ,  maior- 
mente  os  de  vastos  territórios  contra  os  deinferiOí: 
recincto,  e  dados  principalmente  ás  manufacturas  e 
commercio.  Estabelece  huma  perigosa  parcialidade 
em  favor  do  trabalho  das  terras,  em  prejuízo  das 
outras  industrias  da  Sociedade,  que  aliás  cònspirao 
a  fazer  a  agricultura  em  todos?  os  seus  ramos  in- 
finitamente mais  productiva  do  que  não  tendo  osoc- 
corro  das  mesmas  industriai.  Suggére  em  fim  huma 
arrogante  independência,  e  illusoria  superioridade, 
que  em  vão  se  pertende  onde  a  par  dos  cuidados 
do  campo  não  vai  também  a  franqueza  e  honra 
^^  Bhi^vO  2  das 

(O  ^  Paradoxo  do  célbre  Linquet  q^e  fezhum  iivio  pv 
.ra  provar  que    o  trigo    dava  o  peior  dos  alimentos ,    tem  al- 
guma face  verdadeira :  pois  ,  não  sendo  a  farinha   levec'ada  ^ 
sãô  íK)torios  0$  seus  damnos. 
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das  artes,  SC! encias,  e  commcrcio ,  quaesquer  que 
sejão  as  avantagens  do  clima ,  situação ,  e  terreno. 
Todo  o  ponto  he  que  hayd  em  qualquer  Na- 
ção trahjalhõ  discreto  ^u^zra  ter  periodicamente  a 
inaiOiT-i  copia  de-  reditos ,  em  modo ,  que  possa  fa- 
zer crescer  e  sustentar  a  sua  população  com  abas- 
tança e  decência.  Se  esse  trabalho  deva  ser  nesta  ou 
naquella  direcção,  o  interesse  e  o  bom  senso  dos 
habitantes  he  o  que  deve  decidir  da  escolha  segun- 
do íiscircuíistancias  do  ipaiz.  E  sendo  cada  ramo 
dci  industria  é  negocio  imnejado  porgrande.  nume- 
ro de  individuos ,  não  sendo  a  emulação ,  instruc- 
çâo,  e  mudança  de  empregos  obstruida  por  mono- 
pí^dQs  ,,allic.iaç6es ,  ev?rolepcias  da  Author idade  pú- 
blica.^ he  nafeural  x^ue  a  massa  do  geral  trabalho 
seja  do .  maior  cumulo  y  aceijto ,  e  primor. 
r?í;D;Aind3  que,  sendo  a  ordem  natural  do  traba- 
lho ^^í  a  agricultura  ,  ou  o  trabalho  immediato  sobre 
as  terras ,  maiormente  o  que  tem  por  objecto  aco- 
lheita das  cousas  indispenKaMeis.á  vida  e  civilisa- 
(^0,  s^ja  e  deva  ser  a  primeira  occupação  dos  ho-; 
njens  ,>  sem  todavia  excíuir  as  outras  immediatas  e. 
necessárias  divisões  dos  trabalhos  da  sociedade  , 
quaes  são  os  das  Artes,  Manufacturas ^  Commer- 
cio,  Navegação,  Scicneias,  etc.  indo  estes  traba- 
lhos de  mãos  dadas  ^e^  quanto  for  possivel ,  na 
mais  exacta  balançaroGdmaquelle  primitivo  suppri- 
dor  da  subsistência  do]s  .homens,  e  matéria  de  toda 
ã  tarefa  social ,  com  ttid-o ,  tal  pode  ser  a  situação 
geographica  e  relações  politicas  de  huma  Nação ,  que 
mais  conta  lhe  faça  dirigir  o  .seu  trabalho  em  mo- 
do que  prepondera  o  que  versa  sobre  estes  outros 
ràitios  de  industria ,  ou  ainda  "^sobre  a  agricultura 
dos  géneros  de  commodidade  e  luxo  ,  como  sedas, 
especiarias^  tabaco ,  e  açúcar  •  podendo  com  ores- 
-  pc- 
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pcctivo  producto  adquirir  de  outras  Níiçoeá  os  ar- 
tigos de  subsistência  e  matcriacs  das  suas  obras  e 
traíicos. 

Vastos  e  bem  concertados  estabelecimentos  dos 
ditos  ramos  de  industria  podem  habilitar -a  Iiuma 
Nação  entendida  e  activa  a  sustentar  maior  popu- 
lação com  mais  fartura  e  dignidade,  dando  á  gran- 
de ou  á  maior  parte  do  seu  trabalho  annual ,  huma 
constante  direcção  para  esses  objectos ,  do  que  a- 
gricuiturando  e  mineralisando  o  próprio  território. 
Então  ,  ainda  que  não  se  distingua  peia  extensão 
e  qualidade  de  suas  terras  5^  pode  todavia  pôr  em 
effectiva  contribuição  as  outras  Nações  5  forçando- 
as  de  certo  modo  aos  rudes  trabalhos  do  campo  , 
para  beneficio  de  quem  lhe  presta  importantes  ser- 
viços nos  objectos  de  industria  ,  que  ellas  appre- 
cião ,  carecem ,  enao  podendo  prestar,  ou  não  tão 
opportunamente ,  a  si  próprias.  Tal  he  v.  g.'Hol- 
landa,  e  Inglaterra  a/espeito  da  Polónia ,  Rússia  , 
etc. 

Pelo  systema  doDoutorSmith  se  resolvem  va- 
rias questões  económicas. 

Pode  cada  Nação  adquirir  e  despender  além 
da  annual  reproducçao  do  próprio  território  ?  Sem 
dúvida  o  pode ,  e  com  a  satisfação  de  ter  grande 
variedade  nos  artigos  de  seu  supprimento ,  procu- 
rando em  todos  os  paizes  os  mais  avantajosos  mer- 
cados dos  frutos  de  sua  terra  e  industria  ;  pois, 
tendo  V.  g.  muito  trigo  ,  vinho  ,  linho  ,  lãa  ,  e  ma- 
nufacturas em  quantidade  superior  ao  seu  consummo  , 
adquire  faculdade  para  com  o  excedente  dos  pró- 
prios géneros  comprar  do  estrangeiro  cem  e  mais 
géneros  diversos  ,  que  não  poderia  ,  ou  não  tão 
Utilmente  produzir  e  fabricar  no  próprio  território. 
Não  pode   porém   adquirir   c  despender   além  do 
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que  lhe  pode  dar  o  prodiicto  do  seu  trabalho  an- 
nual. 

Será  mais  rica  ,  feliz  ,  acreditada ,  e  poderosa 
a  Nação  que  tiver  mais  extensas  e  melhores  ter- 
ras, e  nella  os  géneros  da  primeira  necessidade  e 
mátcriaes  das  artes ,  comparada  com  outra  que  he 
destituida  destas  a  vantagens,  mas  que  exerce  o  seu 
annual  trabalho  em  grandes  estabelecimentos  de  ma- 
nufacturas ,  commercio  ,  navegação ,  pescarias  ,  etc» 
O  final  resultado  das  adquisiçôes  das  cousas  neces- 
sárias e  commodas  ávida  que  poder  desfructar  hu- 
ma  e  outra  Nação  em  virtude  do  final  producta 
daquelle  trabalho ,  e  troca  com  as  mais  NaçÔes  he 
o  que  porá  o  pezo  na  balança  politica  y  e  decidirá  a 
questão. 

Os  Economistas  Francezes,  em  consequência 
do  seu  principio  y  considerando  unicamente  os  Se» 
nhores  de  terras  e  Lavradores  como  os  verdadeiros 
Proprietários,  e  os  primitivos  possuidores  e  distri- 
buidores das  riquezas ,  c  todas  as  mais  classes  de 
Cidadãos  como  Salariados  e  dependentes;  mostrao 
não  ter  assas  attendido  á  verdadeira  origem  e  es- 
sência da  propriedade  e  riqueza  nem  á  indissolúvel 
connexão  e  dependência  de  todas  as  sortes  de  in^ 
dustria ;  e  á  irresistível  influencia  que  os  productos 
dos  trabalhos  de  huns  homens  e  paizes  tem  sobre 
o  dos  outros ,  maiormente  quando  são  de  natureza 
de  satisfazerem  os  gostos  e  fantasias  das  Nações 
civilisadas.  Por  esta  falta  de  exacqâo  de  idéas 
dos  genuinos  elementos  da  civilisação  e  opulên- 
cia ,  e  do  sempre  activo  principio  que  põem  os 
Estados  fora  do  barbarismo,  desenvolvendo  a  in- 
definida perfectibilidade  e  intelligencia  dos  homens 
(qual  he  o  perenne  trabalho  do  corpo  e  espirito), 
aquelles  Economistas  tem  estabelecido  bum  syste- 
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ma  incompleto  avesso ,  ou  attribuindo  só  a  terra  o 
que  alias  se  deve  ás  energias  da  tarefa  social ,  que 
vem  a  ser,  o  complexo  e  aggregado  de  rodas  as 
divisões  e   direcções   do   trabalho   e  industria   hu- 


mana. 


A  primeira  e  a  mais  justa  propriedade  do  ho- 
mem he  o  seu  engenho  e  braços  ,  ou  o  trabalho 
exercido  pelas  suas  forças  intellectuaes  e  corporaês» 
Toda  a  propriedade  territorial  e  mobiliar  se  ad- 
quirio  e  formou  em  virtude  do  primitivo  cança- 
so  e  cuidado  de  quem  occupou ,  cultivou ,  e  guar- 
dou a  terra  ,  e  colheo ,.  e  accumulou  os  seus  produ- 
ctos.  Depois  de  introduzida  ^  appropriaçãa  de  ter- 
ras  y  e  ac  cumula  cão  de  fundos  ^  não  cessou  nos 
respectivos  possuidores  e  capitalistas  a  dependência 
do  trabalho  dos  que  não  tem  terras  e  capitães : 
antes  talvez  a  dependência  destes  se  constituio 
maior,  e  seus  serviços  mais  indispensáveis  e  impor- 
tantes j  porque  ,  sendo  os  ditos  menos  activos, 
€  não  querendo  viver  do  trabalho  immediato  das 
terras  ,  mas  sim  desfrutar  os  próductos  do  suor 
alheio ;  de  necessidade  dependem  tanto  do  engenho 
c  braço  dos  que  agriculturão .  mineralisão  ,  pescão, 
prepárão  ,  transportâo ,  e  díkribuem  os  próductos 
rudes  ou  manufacturadbs  do  geral  consummo  ,  como 
estes  dependem  daquellcs  para  que  lhes  dem  terras 
a  lavrar ,  e  lhes  assistão  com  os  fundos  que  tem 
accumulado  em  seu  poder  de  artigos  de  subsistcn* 
cia ,  instmmentos ,  Officinas  ,  e  materiaes  de  obra , 
-ou  dinheiro  para  se  comprarem  estes  artigos. 

He  falso  em  certo  sentido  o  dizer-se  que  os 
que  não  tem  terras  são  salariados  dos  que  as  tem : 
pois  cada  individuo  reclama  de  fleno  direito  sua 
parte  proporcional  nosfructos  da  terra.  Oproprieta^ 
,íio  territorial;  sem  os  trabalhadores   do  campo  e 
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das  oíliclnas  ,  e  sem  fundo  circulante  com  que  sus- 
tente a  estes  até  o  tempo  da  collieita ,  nao  poderá 
Gultivar  a  sua  terra  ^  e  nâo  só  não  tirará  renda  del- 
■^la,  mas  ne^  ainda  obterá  subsistência,  vestido,  e 
agasalho.  Talvez  m.ais  racionaveimente  se  poderia 
dizer,  que  os  trabalhadores  do  campo  e  cidade, 
e  os  que^  tem  fundos  accumulados ,  íixos  ou  circu- 
lantes, são  os  que  verdadeiramente  mantém  e  sala- 
rião  possuidores  de  terras ,  deixando-ihe  certa  por- 
ção da  colheita,  e  guardando  para  si  as  outras  que 
incontestavelmente  períencem ,  como  fructo  e  prov 
veito  da  sua  propriedade  ,  isto  hç ,  de  seu  traba- 
lho ,  e  da  assistência  ou  avanço  de  capitães. 

Se  estivesse  no  arbítrio  dos  senhores  de  terras 
empolgarem  forçosamente  na  colheita  ,  è  não  da- 
rem cousa  alguma  aos  respectivos  cooperadores ,  ou 
iàz^rem  da  mesma  huma  partilha  absolutamente 
leonina,  logo  a  agricultura  seria  abandonada;  ede^ 
pois  taes  invasores  injustos  viriao  a  ser  as  victimas 
do  próprio  roubo ,  e  insolência.  Isto  se  vê  nos  pai- 
zes  anárquicos,  ou  despóticos  ;  sendo  as  terras  maia 
ou  menos  povoadas ,  ou  desertas  em  proporção  ao 
gráo  de  igualdade  ou  injustiça  com  que  se  eíFeitua 
aquella  partilha.  O.  célebre  Bufke  elegantemente 
observa  que  todas  as  classes  de  Proprietários  detet* 
ras  c  gentes  ricas  são  verdadeiramente  os  pensiona-- 
rios  dos  pobres ,  visto  que  são  mantidos  pela  su- 
perfluidade dos  mesmos  pobres  que  lhes  trabalhão 
em  suas  terras ,  empregos  e  officinas  para  podereíif 
ter  reditos.  Aquelías  classes  estão  debaixo  da  abso^" 
luta,  hereditária,  e  indissolúvel  dependência  daquel- 
les  que  trabalhão    (  I  ). 

Se   pois   he  reciproca   a  dependência  das  três 

es^ 
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essencialmente  constituintes  ordens  da  saciedade, 
de  que  se  ensoberbecem  os  indivíduos  e  Nações  , 
confiando  somente  na  extensão  e  bondade^  de  suas 
terras  ,  sem  remontarem  ao  sólido  principio  e  uni- 
versal eííicacia  deste  incessaate  Motor  do  mundo' 
moral,  e  Omnipotente  Autocrator  dos  Impérios, o 
Trabalho  bem  dirigido  ? 

Nâo  nos  desabusamos  desta  illusao  ,  quando 
SC  vem  em  todos  os  paizes  ,  maiormente  de  más. 
Leis  ,  c  consequentemente  de  pouca  industria  ,  os' 
grandes  possuidores  de  herdades  supplicarem  jiex9 
jenu  o  pão,  e  vestido  aos  sobranceiros  capitalistas, 
e  fazerem  partidos  aos  jornaleiros  do  campo  para 
não  abandonarem  o  paiz,  e  lhes  lavrarem  suas  ter- 
ras ;  e  bem  assim  as  Nações  de  vastos  e  férteis  ter- 
ritórios servilmente  mendigando  subsistência  e  soc- 
corro  ás  Nações  mais  destras,  industriosas,  ecom- 
merciantes  ,  posto  que  de  muito  menos  extensas; 
possessões  ,  e  destituídas  das  grandes  avantagens 
naturaes  de  que  aliás  aquellas  abundavão ,  inas  que 
deixão  desaproveitadas  por  falta  de  trabalho  eom^ 
petente  >  De  que  servem  aos  bárbaros  d' Africa ,  e 
aos  selvagens  d'America ,  tantas  e  tão  boas  terras, 
sendo  inimigos  do  trabalho  ,  e  desconhecendo  as 
scieiKias  ,  industria ,  e  comfnercio  leal  ?  Comparem^ 
se  os  reditos  da  Polónia  e  Itália,  com  os  da  Prús- 
sia e  Grã  Bretanha  ?  Que  enorme  desproporção  não 
SC  achará  de  destricto  por  destrieto  ? 

Dizem  os  Economistas  Francezes  5  que  a  síu- 
perioridade  das  grandes  Nações  territoriaes  será  de- 
cisiva ,  ao  menos  quando  tiverem  bom  governo. 
Assim  França  se  lisonjea  de  renovar  na  Grã  B^e^^^ 
tanha  as  ruinas  de  Carthago.  Et  omen  quidem  dii:^ 
prohibeani.  Que  hórridos  auspícios  e  presagios , 
que  máos  fados  impendem  sobre  hum  paiz  ,   que 
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não  pode  sofFrer  emulação ,  competência ,  e  rivali- 
dade de  hum  povo ,  que  acollie  a  instruccao ,  e  es- 
tabelece no  Commercio  ,  simultânea  c  indivulsa- 
mente,  o  seu  interesse  com  o  bem  da  humanidade, 
CO  progresso  da  civilisação  ?  A  philantropia  abo- 
mina o  agoiro.  Não  convém  que  se  apague  qual- 
quer dos  luminares  da  Europa.  Sã  politica  foi  a  do 
bárbaro  Rei  da  Pérsia  ,  que ,  sendo  requerido  para 
acabar  com  Athenas  ou  Sparta ,  disse  que  não  tira- 
ria nenhum  dos  olhos  da  Grécia  (i). 

A  experiência  do  passado  não  tem  sido  favo- 
rável para  se  crer  possivel  o  estabelecimento  de 
bom  governo  e  sólida  riqueza  em  Nações  que  se 
empollão  e  vagueão  com  projectos  eccentricos  ,  só 
porque  tem  muitas  e  boas  terras.  Os  desmarcado^ 
territórios  nunca  forão  o  asylo  e  throuo  da  justiça 
e  sabedoria.  Em  todas  as  idades  se  tem  visto  a  in- 
dustria, sciencia,  recta  policia,  real  consideração, 
e  poder  politico  ,  exaltar-se  nos  paizes  pouco  ex- 
tensos ,  e  menos  favorecidos  pela  Natureza.  Por 
ora  ainda  senão  desmen tio  a  these  de  Montesquieu» 
que  os  vastos  Estados  se  regem  necessariamente  sob 
<?  jugo  despótica  ídtjkvM  m^ 

Grandes  paizes  suppoe  de  ordinário  grandes 
invasões  e  conquistas.  Por  via  áQ  regr^  mmo  hn- 
ferium  improbé  adqúisitum  bonis  artibus  ex^ 
ercuit  y  como  observa  Tácito.  Em  taes  paizes  p  Go- 
verno ,  ou  o  centro  do  movimento  nacional ,  como 
o  Sol  a  respeito  dos  astros  no  seu  perihelio  eaphe- 
lio ,  extendendo  sua  acção  em  immensa  longitude  e 
superfície,  ou  abrasa  aos  que  o  tocão  de  perto,  ou 
os  deixa  mais  ou  menos  sem  luz  e  calor  em  propor- 
ção á  distancia.  Ora  he  impossivel  que  prosperem 
-■ -   a  ■ . 

(j)  Negat  se  erutiKum  Alterutrum  exocuiis.    Gtxcík.  Jus- 
tin..  bist* 
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a  agricultura  ,  artes  ,  sciencias  ,  e  qualquer  género 
de  industria  lionesta  ,  onde  a  força  do  governo  iie 
violenta  em  Jiuns  pontos  ,  e  relaxada  em  outros.  Ao 
contrario  ,  ahi  deve  infinito  diminuir  o  estimulo  e 
intclligencia  do  trabalho  ;  e  predominando  a  inso- 
lência e  o  orgulho  ,  prevalecerá  sempre  mais  ou 
menos  a  injustiça  ,  a  guerra  ,  ou  anarquia  ;  e  nas 
convulsões  politicas  o  vinculo  social  he  mais  íacti*- 
yei  de  dissolver-se  pelo  conflicto  dos  interesses  ,dif- 
ficuldade  da  reunião  ,  e  pela  accessibilidade  dos 
inimigos  5  que  podem  invadir  e  arruinar  por  mil 
partes. 

Nos  paizcs  de  huma  extensão  comprehensivíl , 
e  de  habitantes  industriosos  ,  a  acção  do  governo 
está  mais  dentro  da  esphera  da  intelligencia  e  po- 
der humano :  e  por  tanto  a  Authoridade  protectrix 
he  naturalmente  mais  regular,  concentrada  e  vivifi- 
cante; a  população  mais  trabaHiadora ,  compacta, 
e  civil ;  e  os  meios  de  segurança  interior  e  de  de- 
feza  contra  estrangeiros  mais  facgis  e  efficazes.  Tem- 
se  visto  Nações  immensas  succumbir  sob  o  Sceptro 
de  Conquistadores ,  sahidos  com  hum  punhado  de 
homens  de  hum  canto  do  mundo.  Tem-se  ,  ao  con- 
trario ,  testemunhado  prodígios  de  resistência  em 
Estados  espirituosos  ,  de  comparativamente  insigni- 
ficantes territórios. 

O  trabalho,  intelligencia,  patriotismo,  ebom 
regimen,  ordinariamente  compensa  e  supera  asdif- 
ferenças  dos  climas  e  terrenos.  Onde  o  trabalho  li- 
vre ,  geral ,  e  honesto  j  he  a  Divindade  Tutelar  do 
Estado,  e  nelle  consequentemente  se  prezão  as  Ar- 
tes, Gommercio  ,  e  Sciencias  ,  também  o  paiz  hc 
mais  bem  agriculturado,  e  de  mais  constante  pro- 
ducção  3  e  redito  territorial  ;  pois  ,  como  aquellas 
espécies  de  industria  são  mais  susceptíveis  de  di vi- 
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sto  ào  trabalho  ,  e  tem  o  espirito  dos  habitantes 
afíadoe  exercido  em  mil  objectos -diíFerentes ,  ellas 
não  só  fácil i tão  a  geral  insrrucção  ,  descubertas  c 
máquinas  de  se  abbreviar  e  aperfeiçoar  o  trabalho 
braçal  d?.s  terras  ;  senão  também  habituão  os  in- 
dustriosos á  honesta  porfia  e  emulação  para  espe- 
culações^ novas  ;  e  concentrando  além  disto  a  sua 
população  e  meios  de  abundante  supprimento  ,  dão- 
ilie  superior  moralidade,  caracter,  crédito,  e  espi- 
rito público  :  avantagens  esias  que  não  se  podem 
realisar  nos  paizes  de  alongadas  províncias  ,  c  que 
desdenhão  as  luzes  ,  e  a  correspondência  dos  és- 
Sraixgeiros. 

Accresce  que  as  Nações  manufactureiras,  com- 
merciantes  ,  e  marítimas  ,  são  ,  por  assim  dizer, 
commarcas  e  limitrophes  a  todas  as  outras  ,  que 
podem  bem  supprir  a  estas  ,  e  ser  bem  suppridas, 
c  quanto  antes ,  pelas  mesmas  nos  objectos  de  suas 
iíiutuas  carências  :  e  por  isso  necessariamente  as 
suas  ailianças  são  mais  fáceis  de  se  conírahirem  ,  ,e 
quasi  indifferentcs  de  se  dissolverem.  Esta  verdade 
he  reconhecida  por  Mâbly,  não  obstante  a  rívalí^ 
dade  nacional,  considerando  a  potencia  relativa  de 
Inglaterra ,  e  França ,  como  se  vê  no  seu  Tratado 
de  Direito  Piiblico  (i). 


(  1 )  Outre  les  avanrages  généraux  que  rAfigleterre  ,  cn 
qualitc  de  pui&sance  rivale ,  a  sur  la  France  ,  sa  supéríorité 
sur  merle  doit  encorç  contr  buer  alui  attacher  iia  pJus  grand 
iiombre  d  afliés.  Une  nation  cjm  nest  puissant  que  sur  terrc^ 
n'est  en  effet  voisine  que  des  états  qui  touchent  en  quelque 
à  ses  frontieres ;  et  souvent  elTcst  erabarrassée  pcur  faiie  une 
diversiou  en  faveur  de  quelqu'ui3  de  ses  alliés.  Une  puissan- 
Ce  maririnie  est  voisjne  par  ses  vaisseaux  de  tous  sres  pays  \ 
et  pouvant  faire  par  eónscquent  plus  de  bien  et  plus  de  mal 
à  un  plus  grand  nombre  d'ctat  ,  ellc  jouit  d  une  CDnsidera.' 
9100  plus  ctendiíe.  Príncipes  des  Negocjation  Cap.  6.. 
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•A  necessidade  de  comprar  mantimentos  e  ma- 
terlacs  das  manufacturas  he  tao.  urgente  em  quem 
precisa  comprar  ,  como  cm  quem  deseja  vender  : 
aiiàs  a  perda  he  reciproca.  O  que  se  verifica  nos 
individues  ,  tem  lugar  nos  Estados.  He  engano 
pensar-se  que,  sobrevindo- a  guerra  ,  todas  as  Na- 
í^óes  agricolas  se  coUoiem  para  uao  supprirem  a  Na- 
ção manufactureira,  e  commerciante.  Se  huma  for 
obstinada  em  nao  vender  ,  as  outras  se  apresenta- 
rão a  tirar  partido  da  falta  da  concorrência  daquQ'!- 
la  5  em  vista  de  maiores  ganhos ;  tendo  certeza  da 
paga  de  ricos  compradores,  que  ,  pelo  magico  de 
suns  obras,  singularidade  de  serviços  na  navegação  , 
commercio,  e  accumuiaçao  de  fundos ,. tem  irresis- 
rivel  ascendente  sobre  os  ânimos  de  todos  que  Ilie 
podem  dar  em  troca  os  frutos  da  respectiva  terra. 
Os  ricaços  que  tem  em  sua  mão  multiplicados  equi- 
valentes em  dinheiro  ,  ou  eíFeitos,  jamais  receiao 
não  gozar  os  géneros  da  primeira  e  secundaria  ne* 
cessidade,  se  eiles  existem  em  aigiíin^paiz.  : 

He  desvario  pensar  huma  Nação  de  muitas 
terras,  que  fará  damno  á  que  lhe  he  rival  e inimi- 
ga,  nao  lhe  vendendo  as  suas  producGÓes  desubsis-r 
tencias  e  materiaes  de  manufacturas.  Pois,  além  de 
que  o  contrabando  dos  próprios  naturaes  ,  ou  dos 
especuladores  estrangeiros ,  destruiria  em  muita  par- 
te os  effêitos  dessa  politica  ciosa  e  cega  ,  também 
attrahiria  sobre  si  mesma  a  miséria  destinada  á  ou- 
tra :  pois  ,  os  que  antes  faziao  extrahir  da  terra 
aquellas  producçoes ,  vendo-as  sem  saca  ,  e  conse- 
quentemente sem  valor,  se  não  achassem  logo  ou- 
tros iguaes  mercados ,  restringirião  a  cultura  ^  e  se- 
ria consequentemente  menor  a  somma  de  suas  ri- 
quezas. 

Todo  o  mal  só  consiste  em  não  haverem  os 
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géneros:  mas  hayendo-os,  a  demanda  eíFeCtiva  dei- 
les  em  aigiim  paiz  ,  isto  lie  ,  a  sua  precisão  ^  e 
faculdade  de  pagar  ,  romperá  todas  as  barreiras  ^ 
e  illudirá  todas  as  proliibiçòes ,  paíruHias  ^  e  mal- 
sins.  , 

E  que  bom  Governo  pckie  haver  no  paíz  que 
,  cncadêa  a  industria ,  aíFrôxa  os  traballios  ,  e  inuti- 
lisa  as  producções ,  atacando  a  liberdade  ,  proprie- 
dade, e  commercio  franco  eleal  dos  povos?  Se  nas 
grandes  Nações  agricolas  se  adopta  semelliaate  re- 
gimen, he  infallivel  a  sua  inferioridade  ,  em  civili- 
zação,  opulência  ,  e  poder,  a  respeito  das  Nações 
manufactureiras  ecommerciantes. 

Estas,  ao  contrario,  terão  huma  duração  mais 
brilhante  e  permanente  :  porque  o  seu  natural  svs- 
tema  de  Governo  he  .benéfico  ^  todas  as  Nações , 
e  x^nàQ  a  exajtar  a  respectiva  industria ,  para  mul- 
tiplicarem os  objectos  de  reciproco  troco.  A  sua 
politica  não  he  a  conquista  do  terreno  alheio  (co- 
mo hc  a  costumada  ambição  dos  grandes  Estados 
territotiaes  )  mas  a  extensão  de  suas  relações  mer- 
cantis e  pacificas  com  todos  os  povos.  Por  isso  em 
quanto  se  enriquecem  as  Nações  commerciantes , 
que  cedem  e  repartem  o  que  possuem  a  justos  ter- 
mos, cmpobrecem-se  as  outras ,  que  só  cuidao  em 
alargar  seus  limites ,  sem  que  os  sacie  o  Oriente , 
o  Occidente,  e  os  confins  do  mundo. 

Sobre  ambos  se  verifica  a  Sentença,  das  ^^í^xz^' 
á^sl^Qir^s  lAlii dividunt própria ^  etditioresfiunt. 
Alii  rapitmt  non  sua  ^  et  semper  inegestate  sunt, 
Proverb.  Cap.  ii.  )í-.  24. 

Accresce  que  as  Nações,  industriosas  ,    ainda 
qye  de  poucas  terras,. e sem  meios  fáceis  de  rique- 
za ,   sendo  habituadas  a  especular  incessantemente 
em  irameiísa  raried^dc  de  objectos ,  para  avantaja- 
rem- 
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rem-se  em  fortuna  ,  e  vencerem  as  dificuldades  de 
suas  circunstancias,  tem  o  espirito  mais  exercido  a 
combinações  systematicas  ,  subtis  ,  e  acertadas;  e 
por  tanto  dev^em  supplantar  a  politica  versátil- ,  a 
trabitaria  ,  e  estovada  das  grandes  Nações  :  como 
de  ordinaiio  ,  os  commerciantes  e  industriosos  das 
Cidades  excedem  em  esperteza  ,  e  tirão  todo  o  par- 
tido da  rusticidade  e  imbecil  orgulho  doscam.pone- 
2:s  e  morgados. 

Por  hm  a  inferioridade  ,  dissolução  ,  e  ruina 
das  Nações  ,  nasce  antes  de  causas  moraes  do  que 
da  estreiteza,  e  inconvenientes  physicos  dos  respe- 
ctivos territórios.  O  fim  de  cada  império  está  mar- 
cado pela  Providencia.  Os  Ciros,  Attilas ,  Maho- 
meihes,  e  Gengiskans  rebentão  afazem  estragos  no 
mundo  moral  ,  como  os  vulcões  e  terremotos  no 
mundo  physico.  Então  emmudece  a  terra  ,  e  nada 
valem  as  theorias  dos  Economistas  ,  que  deixáo  em- 
bora aos  Alexandres  estuarem  (i) ,  por  já  não  des- 
cubrirem  mais  lugares  onde  levem  a  devastação  e 
t}Tannia  ,  e ,  horrorisados  das  extravagâncias  dos  Ex- 
terminadores da  humanidade,  só  esperão  pela  des- 
mantelacáo  desses  monstruosos  Collossos  de  violên- 
cia 5  e  desatino  ,  podendo  dizer  com  o  Propheta 
Rei  :  Vidí  impimn  super  exaltatum^  super  í er- 
ram 5  tamquam  ceârus ,  Li  bani  :  transivi ,  esse 
non  fuit ,  nec  inventus,  est  locus  ejus. 

Se ,  em  quanto  algum  commeta  com  sua  terrí- 
vel excentricidade  nao  vier  esbarrar-se  sobre  algum 
astro  5  he  de  esperar  que  continue  em  ordem  o  sysV 
tetna  planetário  ;  assim  ,»  em  quanto  a  força  dos 
Briarêos  abarcadores  de  terras  ,  convencidos  de  ódio 
ao  género  humano,  não  anniquilarem  asSciencias, 
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industria ,  e  emulação  ,  a  sociedade  será  civil  e  opu- 
lenta ;  e  cada  paiz  seni  mais  ou  menos  rico  c  po- 
deroso em  proporc^áo  á  somma  c  perfeição  de  seu 
trabalho  e  accumulacáo  de  fundos  (e.por  conse- 
queacia.  de  homena  que  essa  mesma  accumulação 
poder  manter ) ,  mostrando-se ,  em  todas  as  épocas 
G  estados,  a  verdade  e  preeminência  do  systema 
do  Doutor  Smith,  j^  seu  fundamental  axioma ,  que 
0  Trabalho  he  o  original  fundo  das  ricj^uezas  }p- 


ctaes. 


.  Hum  Estado  considerável  QÚgt  rasto  e  fértil 
território  e  proporcionada  agricultura.  Porém  lie  de 
experiência  ,  que,  quanto  as  Nações  mais  se  civi- 
lisao,  tanto  podem  ter  mais  reditos  ,  população  e 
poder  em  mais  limitado  circuito  avançando  a  acti- 
vidade, industria,  luzes,  e  o  amor  do  trabalho  se- 
gundo os  gráos  de  civilisaçâo.  Assim  para  viverem 
poucos  selvagens  precisa-se  de  immenso  terreno.  Já 
os  povos  pastores  precisão  de  menor  recinto  :  os 
povos  agricolas  carecem  de  muito  menos  :  as  Na- 
ções que  reúnem  artes  ,  commercio,  navegação  e 
sciencias  ,  podem  conccntrar-se  ,  e  fazercm-se  res- 
peitar 5  tirando  a  subsistência  de  quaesquer  partes 
do  mundo.  Tudo  se  compensa  e  mede  peia  regra 
do  trabalho ,  e  sua  discreta  direcjão. 
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Klonjlrmacão  do  singular  merecimento   de  Smtth 

por  Autoridades  respeitáveis  as  mais 

modei^nas. 
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Ara  dar  justa  idéa  da  excelíenda  e  originali- 
dade de  Sm i til  recorrerei  a  graves  Autiiondades  de 
vários  modernos  Escriptores,  cujo  juizo  vale  mais 
que  o  dos  Censores  e  copistas  ,  que  o  tem  mal- 
tratado. Hum  seja  Dugâld  Stewart ,  Mr.  Garnier, 
e  o  Conselheiro  Prussiano  Frederico  Gentz. 

Assim  se  explica  aquelle  Inglez  na  vida  de 
Smith  5  e  collecçãp  de  suas  obras  posthumas  To- 
mo i.° 

Dirigrr  a  politica  das  Nações  relativamente 
á  classe  importante  de  Leis  ,  que  formão  o  syste- 
ma  de  sua  Economia  pública ,  he  o  grande  fim  que 
Smith  se  propoz.  Nâo  se  liie  pode  comentar  o  me- 
recimento de  ter  produzido  huma  obra  a  mais  e- 
gregia ,  e  a  mais  «acabada ,  que  jamais  ^ppareceo 
antes  delle  sobre  os  princípios  geraes  de  algum  ra- 
mo de  Legislação.  O  exemplo  que  elk  deo ,  será  sem 
dúvida  seguido  pôr  outros  Escriptores ,  quando  for 
tempo ;  por  qtie  a  politica  interior  dos  Estados 
lhe  abre  huma  nova  carreira ,  e  elles  ahi  acharáô 
outros  objectos  de  discussão  não  menos  curiosos 
que  interessantes.  Elle  accelerou  os  progressos  da. 
Sciencia ,  que  Bacon  tem  também  dcscripto  nos- 
seguintes  termos  jiv  o  fim,  diz  elle,  e  o  destino 
"  que  as  Leis  devem  ter  em  vista ,  e  para  o  qual 
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»  eífas  devem  dingir  siras  ordens  e  SancçÔes,  nao 
»  iie  outro  senão  a  felicidade  dos  Cidadãos : .  este 
5)  íiin  será  alcançado  ^  sçelles  forem  criados  segun- 
»  do  convém  ,.  11,^1  religiáo   e  piedade  ;    se  ©s  seus; 
^^  cosinm-es   forem  puros;   se  souberem  conrer  pe- 
>.>  las  armas  seus  inimigos   exteriores  r  se   as  Leis^ 
i%  os  con'du<2^irem    a  abrigo  das  Sedições    e  i-njusti*. 
3j.  ças  i   se  elles  obedecerem  á  Authoridade  Sobera- 
39  na ,  e  á  dos  Magistrados ,-  se  forem,  cercados  dos 
í>  meios  d^  abundanciaf  e  de  riqueza,    qiie  ]hes.as- 
í;?  segurem   huma  prosperidade   florescente.    Certa-^ 
^i  mmiQ  esta  Sciencía   he  a  dos  Homens  de  Esta* 
?>  do :  a,  elies  he  que  pertence  saber  o  que  sustenta 
^y.  ávida  Social,  a  saúde  ou^  Salvação  do  povo  ,    a 
%i^  equidade natural  ^  os  usos  das  NaçoQs,  as  diver- 
yy  sas  formas   de  governo ;    e   a  eljes   também   he 
».  que  pertence  a  providencia  sobre  as  Leis,  nacon- 
».  forraidade   dos  prin^ipios   da  equií^de  n:Kural  e 
>i  dapolitiçaw  Assim  OQCupemo- nos  agora  deste  ob^ 
3^  jecto:  indaguemos  qu^es  sejâo  âs  fontes  da  jus- 
>'  tija  e  da  civilidade  pública:    esforeemo-nos  em 
*>  cada  parte  do  Direito^  bem  comprehender  o  ca-^ 
>3  raçter  e  id-éa,  do  justa;  a  fim  de  que  todo  o  ho- 
M  mem  possa  ensaiar  mst^  cadilho  as   Leis  dos 
yy  diversos  paizes,  e  trabalhar  por  corrigir  os  vi-- 
>*  cios  de  suas  ins^tituiçoes.  «Esta  enumeração  dosi 
diíferentes   objectos   d^e  Leiis  coincida   quasi  exacta-^ 
ijiente  com  a  que  Smith  faz  na  ^  conclusão   de  sua. 
Theoria  dos  sentimentos  moraes'y  e  o  fim  das  es*- 
peculaçpes   politicas,    que  elle  depois  publicou  na 
mais  preciosa  partç  da  sua  ohm  àas  Riquezas  das" 
Na  coes  y  foi  o  deteriainar  os  princípios  geraes  de 
justiça   e   de  congruência ,   que  deve  ri  ão   guiar  as 
instituições  dos  Legisladores  reteíivamente  a  estes 
imgortaQtes  objectos.  .    . 
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Sobre  a  nccessiclade  e  prudência  das  reformas 
cios  abusos  com  que  o  Estado  social  se  acha  grava- 
do na  Europa  pelas  antigas  deformidades  do  gover- 
no feudal ,  peio  makíico  espirito  monopolisado!- 
dos  Manufactureiros  e  Comfnerciantcs ,  e  pela  Ca-* 
prichosa  ambialo  dos  poderosos  da  terra ,  elle  en- 
sina com  a  doçura  segumte,  prevendo  o  perigo  de 
applicaçoes  temerárias  das  theorias  politicas  e  prin- 
cípios geraes  aos  casos  particulares.  >?  Taes  são 
j9  ^diz  elle)  os  infelices  eíFeitos  de  todos  os  regu* 
»>  lamentos  de  rcstricqóes ;  e'ks  iíitroduzem  doeu* 
39  cas  geraes  no  Corpo  politico ,  que  muitas  vezes 
99  senão  podem  eurar  sem  occasionar,  ao  menos 
>3  por  algum  tempo  ,  males  ainda  peiores,  A  que 
99  expediente  pois  convém  recorrer  para  restabelecer 
9>  gradualmente  o  svstema  natural  da  ju^tiqa  e  li- 
^^  herdade  absoluta?  Deve  se  deixar  isso  á  decisão 
99  e  sabedoria  dos  futuros  Homens  de  Estado,  e 
9^9  LelkÍadores._ 

Na  ultima  Edição  da  sua  theoria  dos  senti- 
méritos  moraes  tâmbem  iíiserio  algumas  observações 
importantes  e  allusi^as  a  esta  saudável  doiítrina,  O 
homem  social  (diz  elle),  cujo  espirito  público 
não  hc  animado  senão  pela  humanidade  e  benevo* 
lencia  ,  respeitará  os  Poderes  estabelecidos,  ^  até 
^s  privilégios  dos  individuos ,  e  ainda  mais  os  das 
ordens  da  sociedade  que  formão  as  grandes  divis6es 
do  Estado,  Se  alii  descobrir  abusos ,  contentar-se- 
ha  com  restringillos ,  advertindo ,  que  não  se  po* 
dem  anniquilar  sem  violência.  Senão  poder  vencer 
pela  razão  e  doçura  os  prejuízos  arraigados ,  não 
emprenderá  subjugallos  por  força,  mas. observará  a 
regra ,  que  Cicero  chama  a  divina  máxima  de  Fia- 
tão  j  de  não  usar  jamais  de  violência  para  com  a 
sua  pátria ,  bem  como  se  não  deve  usar  com  o  pai 
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de  quem  se  recebeo  a  vida.  Eíle  se  conformara  nas 
siias  reformas,  quanto  for  possível,  aos  hábitos  e 
ás  preocGupaçôes  do  povo ,  que  tiver  a  governar  e 
remediará  pelos  melhores  meios  os  males  que  pc» 
deria  arrastar  comsigo  o  destino  de  certas  Leis, 
quando  este  povo  se  achasse  com  aversão  á  mudan- 
ça. Senão  poder  estabelecer  a  regra  iniíiexivel  do 
justo ,  seja  ao  ir^nos  atteato  em  diraiiuúr  os  da- 
mnos  da  injustiça;  e,  como  Solou,,  nao  podendo  es- 
tabelecer o  melhor  sjstema  de  Leis  ,  esforçar-se- 
ha  por  estabelecer  o  melhor  que  o  povo  possa  to- 
lerar» 

Estas  precauções  relativas  á  applicaçao  práti* 
ca  dos  princípios  geraes  &âo  tanto  melhor  postas 
íia  boca  de  Smith  ,  que  a  illimitada  liberdade  do 
Gommercio,  que  he  o  objecto  principal  que  elie 
teve  em  vista,  pode  suggerir  aos  Homens  revesti- 
dos  do  poder  absoluto  o  projecto  de  realisar  este 


sjstema  sem  as  preparações  convenientes  ,  pon- 
do-o  immediatamente  em  prática*  São  com  tudo 
sempre  de  grande  preço  as  theorias  ^  cujo  objecte 
he  traçar  os  princípios  de  huma  Legislação  per- 
feita; a  fím  5  de  j  como  observa  Hume,  aproxí- 
mar-se  á  sociedade,  quanto  he  possível,  á  melhor 
ordeni  de  cousas  y  fazendo  algumas  mudanças  leves  ^ 
e  introduzindo  gradualmente  algumas  instituições 
;iovas ,  que  não  sejão  de  natureza  de  lançarem  per- 
turbação na  Sociedade. 

Não  se  poderia  (continua  o  Estado  t)ugald) 
negar,  que  a  doutrina  de  Smith  sobre  a  liberdade 
da  industria  e  commercio  não  coincida  de  huma 
maneira  notável  com  a  que  se  acha  exposta  nos  es- 
criptos  dos  Economistas  Francezes.  Mas  segura* 
mente  os  mais  apaixonados  partidistas  destes  Es- 
cripíores   não  poderião   pertender ,    que  algum  dos 
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numerosos  Economistas  da  França  se  aproxime  á 
precisão  e  clareza,  com  que  Smith  estabeleceo  a- 
quelle  systema  ,  e  á  maneira  sabia  e  luminosa  ,  com 
que  a  deduzio  de  alguns  princípios  eíemcniares.  A 
extravagância  de  linguagem  technica ,  e  a^forma  pa- 
radoxal ,  que  os  ditos  Economistas  deião  ás  suíis 
opiniões,  sáo defeitos  confessados  poraquelles  mes- 
mos j  que  mais  cordialmente  desejariao  fazer  jus- 
tiça aos  seus  trabalha^.  A  obra  de  Smith,  ao  con- 
trario, he  tal,  que  se  pode  duvidar,,  se  existe  al- 
guma eutra,  fora  do  circulo  dassciencias  phjsicas, 
e  maíhematicas  ,  que  seja  ao  mesmo  tempo  mais 
conforme  na  sua  distribuição  ás  regras  de  huiip,  sa 
Lógica ,  e  de  hum  táo  facil  accesso  aos  leitores  de 
todas  as  classes.  Independente  das  idéas  particula-- 
res  e  originaes  do  author,  póde-se  dizer,  que  não 
ha  obra  produzida  nos  nossos  dias  ,  em  que  se  ache 
hum.a  disposição  tão  methodica,  tão  completa,  tão 
judiciosa ,  e  de  philosophia  tão  sábia  ,  e  tão  pro- 
funda. 

Deve-se  ainda  accrescentar,  para  julgar  a  Smith 
com  justiçâ,  que  se  alguns  Economistas  o  tem  pre* 
cedido  na  publicação  de  sua  doutrina  ,  ella  toda^ 
via  não  deixou  de  ser  ,  quanto  a  ék  ,  originai  ,  c 
o  resultado  das  suas  próprias  refíexoes.  Disto  não 
duvidará  quem  ler  a  sua  obra  com  a  attenção  que 
ella  requer ,  e  que  tomar  o  trabalho  de  seguir  o  pro» 
gresso  gradual  e  brilhante  das  idéas  do  Author. 
Mas ,  se  ainda  podem  restar  algumas  dúvidas  a  es» 
te  respeito  ,  ellas  se  dissiparão  lembrando-se,  que 
as  lições  de  politica  de  Smith  continhão  iodos  os 
princípios  fundamentaes  daquella  obra  ;  e  estas  já 
forão  dadas  em  1754  c  i7SS  >  época  em  que  se- 
guramente não  existia  alguma  producçao  franceza 
sobre  esta  matéria  que  o  podcsse  ajudar  a  dirigir  as 

suas 


-.X 


ÍÊÊÊÊ 


ii8 


ECONOMIA 


suas  indagações.  Os  Discursos  FoUticaS  de  Hmm 
slo  manifestamente  o  livro  que  foi  o  mais  ntil  a 
S  nith  de  todos  os  que  se  publicarão  antes  do  tem- 
po das  lições  sobreditas,  &c. 

Aíuitas  das  opiniões  as  mais  importantes  desta 
sua  emincrne  obra  se  achavao  expostas  com  miu* 
deza  em  iium  manuscripto  autographo ,  que  Smith 
cscrcveo  em  IJSS  ^  ^  ^"^  foi  por  elle  apresentado 
a  hm  ma  sociedade  de  que  era  memíb^o.  Assim  se 
manifesta  da  seguinte  passagem.  53  O  homem  iie 
í>  em  geral  considerado  pelos  Estadistas  €  Proje- 
yy  ctistas  como  oíFerecendo-Ihes  os  materiaes  de  hu^ 
M  ma  sorte  de  mechanica  politica.  Estes  turbão  á 
9f  natureza  no  curso  de  suas  operações  nos  nego» 
n  cios  humanos,  e  todavia  nada  he  preciso  senão 
n  o  deixaiía  obrar  por  ú  ^  «ao  obstando-lhe  se- 
í3  guir  seu  fim  livremente  ,  para  eila  com.pletar  os 
99  seus  designios.  (E  em  outra  passagem)  Paraele* 
»  var  hum  Estado  do  ultimo  gráo  de  barbarismo 
99  ao  mais  alto  cume  de  opulência  iião  he  neces- 
»  saría  outra  cousa  mais  do  que  paz  ,  tributos 
>f  leves  5  e  huma  admií^istraçao  tolerável  de  justi- 
>!r;ça :  todo  o  resto  he  feito  pelo  curso  natural  das 
99  cousas.  Os  Governos  que  forçao  este  curso  natu- 
»  ral  3  que  precipitão  a  outros  ca naes  as  cousas  des- 
99  tinadas  a  seguilio  ,  ou  que  sé  esforçao  em  reter 
99  os  progressos  da  sociedade  s  certos  pontos  nota- 
j)  veis  da  sua  existência  ,  obrão  contra  o  voto  da 
99  natureza  ;  e  para  se  sustentarem  ,  elles  se  redu- 
»  zem  a  serem  oppressivos  e  t/rannicos. 

Sobre  tudo  o  merecimento  da  obra  de  Smith 
deve  ser  avaliado  não  tanto  pela  novidade  dos  prin- 
cípios que  encerrâo  ,  como  pelos  raciocínios  em., 
pregados  para  sustentalios ,  e  pela  maneira  sábia  e 
philosophica  coni  que  são  desenvolvidos  na  ordem 
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c  segundo  a  ligação  que  lhe  sao  próprios.  Podem- 
se  achar  em  diversos  Escriprores  nuiiio  antes  dclle 
assercç-ões  geracs  sobre  as  a  vantagens  de  hum  (^om- 
mei-cio  livre.  Mas  em  questões  de  huma  jiatureza 
íao  complicada,  como  sao  as  que  ir:iteressão  a  har- 
monia politica  5  o  pezo  que  adquirem  eftas  opiniões  , 
e  a  gloria  que  ellas  podem  produzir,  pertencem  de 
direfto  ao  Author  que  primeiro  as  estabeleceo  so- 
Jida mente  ,  e  que  as  seguio  nas  suas  consequências 
ás  m.ais  remotas ,  e  náo  aquelle  que  por  hum  feliz 
acaso  encontrou  estas  verdades  sem  as  buscar  ,  e 
sem  fazer  conhecer  todo  o  sew  preço. 

Além  dos  princípios  que  Smith  considerava  co« 
mo  pertencendo4hé  dehuma  maneira  mais  particu- 
lar ,  esta  sua  obra  offerece  hum  quadro  systematico 
dos  artigos  os  mais  importantes  de  Economia  Po- 
litica ,  e  podem  servir  de  Tratado  elementar  desta 
vasta  ,  e  difficil  Sciencia.  Nao  se  pode  bem  julgar 
da  habilidade  e  capacidade ,  que  presidio  á  distr'*- 
buiçáo  desta  obra  senão  comparando-a  com  as  dos 
seus  predecessores  immgdiatos.  Accresce  em  seu? 
elogio  o  tom  de  dignidade ,  com  que  elle  enunciou 
as  suas  opiniões,  superior  ás  paÍKoes  que  êx^citavao 
as  facções  do  tempo  em  que  escreveo. 

Nao  he  ordinário  ver  o  zelo  desinteressado  pe- 
ia verdade  achar  lego.  a  sua  recompensa.  Os  Philo- 
sophos,  diz. Bacon,  sao  os  servos  da  posteridade^ 
e  a  maioF  parte  dos  que  tem  consagrado  seus  ta- 
kntos  aos  interesses  da  humanidade,  se  t^m  visto 
forcados  a  legar  sua  fama  ás  gerações  futuras  ^,  e 
consolarem-se  com  opensamentOj,  que  elles  j-í';!/^'/?-. 
vão  para  os,  vindouros. 

Insere^  Dafhny  ^  pyrosi  carperit  tua pma  »í* 
fotes^ 
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Smith  foi  mds  feliz  ,  ou  antes  a  este  respeito 
a  sua  felicidade  tem  sido  única.  No  cuito  pcriodo 
de  15*  annos  em  que  elle  sobreviveo  á  publicação 
de  sua  obra ,  teve  a  satisfação  não  somente  de  ver 
apaziguar-se  gradualmente  a  opposição  que  havia 
excitado  ,  mas  ainda  de  ser  testemunha  da  influen- 
cia de  seus  escriptos  sobre  a  politica  commercial 
da  sua  pátria. 


CAPITULO    VIII. 

Elogios  de  Smith  por  Mr.  Garnier  seu  Tra^ 
ductor. 
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A  vendo  já  indicado  o  iliizo  que  Êscrlptores. 
de  merecimento  da  França  destes  últimos  tempos, 
mostrando-se  superiores  aos  mesquinhos  e  baixos 
sentimentos  do  ciúme  litterario,  e  rivalidades  poli- 
ticas ,  tem  feito  da  eminente  obra  de  Smith,  não 
posso  deixar  de  transcrever  o  que  faz  Mr.  Garnier 
na  sua  óptima  Traducção  doAuthor,  publicada  no 
principio  deste  scculo.  Assim  se  explica. 

De  todas  as  verdades  percebidas  pelos  Econo- 
mistas Francezes ,  humas  são  de  fraca  utilidade  na 
prática ,  outras  achão  se  contradictas  na  sua  appli- 
cação  por  circunstancias  accessorias  que  a  theoria 
não  tinha  feito  entrar  nos  seus  cálculos. 

Em  quanto  a  Seita  destes  Philosophos  occupa- 
va  a  Europa  com  as  suas  especulações  ,  hum  Ob- 
servador mais  profundo  ;  e  mais  hábil ,  levava  os 
seus  estudos  sobre  a  mesma  matéria  ,  e  trabalhava 
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a  pôr   os  fundamentos   da  verdadeira   doutrina  da 
Economia  Politica. 

Huma  grande  verdade  ,  a  mais  fecunda  em 
consequências ,  a  mais  útil  na  prática  ,  e  donde  di- 
manão  todos  os  principios  desta  sciencia  ,  foi  per- 
cebida por  Smith  ,  e  lhe  revelou  todos  os  myste- 
rios  da  formação  e  distribuição  das  riquezas.  Este 
grande  homem  reconhece©  que  o  agente  universal 
da  creação  das  riquezas  era  o  trabalho ,  e  esforçou- 
se  em  analyse  a  potencia  deste  agente,  e  a  buscar 
as  causas  que  a  produzem ,  e  que  a  fazem  crescer. 

O  que  estabelece  a  differença  entre  a  doutrina 
de  Smith  ,  e  a  dos  Economistas  Francezes  he  o^ 
ponto  donde  partem  a  deduzirem  as  suas  conse- 
quências. Os  Economistas  Francezes  remontarão  á 
terra,  como  a  primitiva  fonte  das  riquezas.  Stiiith 
apoia-se  sobre  o  trabalho  como  o  agente  universal 
que  as  produz.  Logo  á  primeira  vista  se  reconhí^c 
quanto  a  escola  do  Professor  de  Edimburgo  deve 
supraexceder  á  dos  Philosophos  Francezes,  quanta 
a  utilidade  prática  ,  e  applicação  dos  seus  precei- 
tos. Sendo  o  trabalho  a  potencia  de  que  o  homem 
he  a  máquina  ,  o  crescuiíento  desta  potencia  não 
deve  achar  outros  limites  ,  que  os  quasi  infinitos 
da  intelligencia  e  industria  humana.  A  terra ,  ao  con- 
trario ,  fazendo-se  abstracção  da  influencia  que  o 
trabalho  tem  sobre  a  natureza ,  e  consequentemente 
sobre  a  quantidade  de  suas  producçóes ,  he  inteira- 
mente fora  do  poder  do  homem  debaixo  de  todaâ 
as  outras  í-elaçoes  que  poderião  fazella  mais  ou  me- 
nos avantajosa ,  a  saber ,  a  sua  grandeza ,  situação , 
e  propriedades  physicas. 

Tal  he  o  resultado  da  doutrina  de  Smith  ,  e 
o  fruto  que  se  deve  colher  de  sua  im  mortal  obra. 
A  evidencia  do  principio ,  e  o  encadeamento  natu- 
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ral  das  consequências ,  dao  a  esta  doutrina  Iium  ca- 
racter de  verdade  e  simplicidade  ,  que  não  a  faz 
menos  durável  do  que  conveniente.  Mas  esta  sim- 
plicidade nao  se  percebe  logo  a  primeira  vista  ;  e 
pai-a  reconheceila  ,  he  preciso  muito  estudo  e  me- 
ditação. 

Elle  principia  por  assoalhar  aos  olhos  do  lei- 
tor as  imiumeraveis  maravilhas  operadas  pela  divi- 
são do  trabalho ,  e  he  por  este  magnifico  e  impor- 
tante painel  que  elle  abre  o  curso  das  suas  lições. 
Dahi  subindo  ao  exame  das  circunstancias  que  oc- 
casionão  e  limitao  essa  divisão ,  he  conduzida  pe- 
la sua  matéria  á  definição  dos  valores  ,  ás  leis  que 
o  regem  ,  e  á  analyse  dos  diversos?  elementos  que 
a  compõe.  Elle  finalmente  mostra  o  absurdo  e  a 
íyrannia  do  systema  mercantil  eom  tal  força  de  ar- 
gumentos 5  que  parece  excluir  para  sempre  mais  ques- 
tão em  tal  matéria ,  &c. 

Frederico  Gents ,  que  se  tem  distinguido  neste 
século  pelo  seu  Ensaio  sobre  a  actual  riqueza  Nacio- 
nal da  Grã-Bretanha ,  e  pela  vigorosa  réplica  con- 
tra o  fátuo  projecto  económico  de  Mr.  Hauterive, 
cm  que  este  provoca  as  Potencias  de  Europa  con- 
tra Inglaterra  para  se  conspirarem  a  impedir  o  pro- 
gresso da  industria  e  commercio  deste  paiz ,  ex- 
cluindo as  respectivas  mercadorias  de  seus  portos,, 
assim  se  explica  naquella  primeira  obra  99  Nós  de- 
vemos a  Jacques  Stewart  reflexões  engenhosas  so- 
bre muitos  ramos  de  Economia  pública  ^  e  princi- 
palmente sobre  as  moedas.  Porém  Smith  foi  o  crea- 
dor  de  huma  nova  theoria  que ,  guardando  o  meio 
entre  os  dous  extremos  do  systema  physiocrato,  e 
do  systema  mercantil ,  decompôs ,  até  nos  seus  úl- 
timos elementos ,  o  mechanismo  tão  complicado  da 
«xistencia  civil  e  económica  do  homem,  huma  das 
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matérias  as  mais  difiiceis ,  de  que  o  espirito  huma- 
no se  possa  occupar.  Elle  só  tem  feito  fazer  á  par- 
te sci€ntifica  da  Economia  Politica  mais  progres- 
sos ,  que  todos  os  que  lhe  tem  precedido  ou  segui- 
do ,  tomados  juntamente.  Quando  acontece  a  este 
grande  escriptor  cahir  em  algum  erro,  elle  o  com- 
pensa amplamente  por  preceitos,  que  parecem  de- 
ver para  sempre  servir  de  texto  a  tudo  que  se  po- 
derá dizer  de  verdadeiramente  utii  sobre  as  maté- 
rias que  tratou.  O  tempo  dissipará  os  poucos  er- 
ros que  lhe  e?capárno  ;  as  verdades  com  que  enri- 
queceo  o  mundo  serão  eternas. 


CAPITULO    IX. 


Exame  de  varias  critkas  contra  Smtth, 
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Aó  tem  faltado  desdenhosos  e  invejosos ,  que 
não  contentes  com  deprimirem  a  Smith  com  a  im- 
putação de  paradoxos  ,  escuridade  ,  abstracções ,  è 
falta  de  methodo  ,  até  Ihe^  atacão  o  caracter  litre- 
rario  e  morai,  increpando-o  de  compilador  dejac- 
ques  Stewart ,  e  de  plagiário  dos  Economistas  Fran- 
cezes  5  com  a  aíFectaçao  de  desviar-se  delleá  ainda 
nos  mais  inevitáveis  pontos  de  contacto. 

He  a  eommum  desgraça  dos  engenhos^^xtraor- 
dinarios  serem  esmagados  de  calumnias  sem  ou^râ 
culpa  mais  do  que  o  eclypsarem  as  reputações  sub- 
alternas. Com  igual  razão  se  poderia  alguém  enfu- 
recer contra  o  luminar  do  dia  ,  quando  nos  mais 
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vivos^resplandores  deslumbra  os  olhos  dos  que  se 
aíFoicão  a  encarallo  em  frente. 

G  principal  arguido  paradoxo,  e  abstracção 
de  Smirh  consiste  em  ter  estabelecido  no  trabalho 
a  origem  ,  essência  ,  e  valor  de  todas  as  riquezas 
da  sociedade  ;  decidindo  que  o  fundo  do  suppri- 
mento  de  cada  Nação  deriva-se  ou  do  producio 
immedíato  do  seu  trabalho ,  ou  do  que  he  compra- 
do das  outras  Nações  com  este  producto.  O  senso 
commum  e  a  experiência  subministra  a  prova  des- 
ta asserção ,  que  vem  a  ser  o  principio  capital  de 
todo  o  systema  ,  e  donde  igualmente  dimana  toda 
a  sua  elegante  theoria  da  formação  e  accumulaçao 
dos  capitães  e  liberdade  do  Commercio  ,  que  o  Aii- 
tlior  mostra  ser  o  meio  constante  de  poder  haver  o 
mais  exaltado  interesse  e  fructificação  do  geral  tra- 
balho da  sociedade.  O  trabalho  corpóreo  e  intelle- 
ctual  he  o  que  sacca  e  resgata  o  homem  dos  an- 
tros do  barbarismo  para  os  theatros  da  civilisação. 

Por  isso  5  logo  no  começo  da  Introducçaò , 
principia  com  a  palavra  :  O  trabalho  annual  de  ca-- 
da  Nação ,  ^r .  e  nisto  guardou  a  regra  do  Mes- 
tre de  ^Q(^^Xiç:\2i  Qutntilianê  ,  muito  recommen- 
dada  por  mair  no  seu  Tratado  do  Sublime ,  que 
manda ,  em  qualquer  composição  litteraria ,  por  lo- 
go cm  face  a  primeira  idéa  prototypa,  que  aAu- 
thor  pertende  inspirar  a  seus  leitores  :  Est  enim 
aliquid  tn  omni  matéria  naturaliter  primum. 

Das  traducçoes  Francezas  de  Smith  ,  s:ó  a  de 
Mr.  Garnier  he  que  bem  comprehendeo  o  pensa- 
mento e  exàcção  do  Author.  Aquelles  principiao : 
dada  'Nação  tem  no  seu  trabalha^  i^c.  Este  mo- 
do de  traduzir  he  languido  e  impróprio  :  pois 
Smith  nao  trata  dos  interesses  particqlares  de  cada 
JSÍação  ^  mas  da  causa  primitiva  ,  motriz  ,  e  uni- 
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versai ,  que  produz  as  riquezas  em  toda  a  socieda- 
de. Mr.  Garnier  entra  logo  como  quer  e  escrcveo 
Smith.  O  trabalho  annual  de  cada  Nação  he  o 
fundo  que  a  suppre ,  &c.  e  até  imprimio  em  Ita- 
lico  aquelle  termo  ,  para  fixar  nelle  a  attenção  do 
leitor ,  e  dar  firme  noção  de  todo  o  systema. 

Sobre  a  clareza  de  Smith  he  de  observar ,  que 
os  principies  de  qualquer  sclencia  ,  maiormente  sen- 
do pouco  vulgares  ,  são  apparentemente  escabrosos 
e  repulsivos.  Os  noviços  e  analphabetos  achão  tu- 
do abstruso,  intrincado,  e  escuro,  porque  são  ta- 
boas  rasas.  Sem  idéas  geraes  e  abstractas  não  ha. 
systema,  e  vistas  comprehensivas ,  e  tudo  se  reduz 
á  informe  casuistica  ,  a  qual  não  tem  pontos  cen- 
traes  ,  e  focos  irradiantes  ,  que  illuminem  a  peri- 
pheria  do  entendimento  ,  para  ver  e  encadear  as 
mais  remotas"consequencias.  Bem  reflectida  e  ana- 
lysada  a  obra  de  Smith ,  quasi  todas  as  suas  theses 
se  reduzem  a  proposições  simples  ,  e  adaptadas  a 
todas  as  capacidades.  EUe  lastima-se ,  que  as  com- 
plicações ,  e  difficuldades  que  hoje  se  notao  no  re- 
gimen económico  de  todos  os  paizes  ,  nascem  dos 
absurdos  do  antigo  governo  feudal  ,  e  da  vil  ma- 
nha embuste,  e  rapacidade  dos  monopolistas,  que 
tem  aturdido  os  Gabinetes  ,  e  confundido  o  senso 
commum  do  Género  humano. 

A  respeito  do  methodo  ,  a  objecção  he  insi- 
gnificante. Cada  Author  na  idêntica  matéria  tem 
seu  diíFerente  modo  de  ver  ;  e  prefere  a  synthesç 
ou  analyse ,  esta  ou  aquella  ordem  e  estrada ,  para 
ir  ao  mesmo  fim.  O  rústico  que  olha  para  as  mais 
brilhantes  constellaçoes  e  Planetas  ,  fica  estupefacto , 
e  só  acha  confusão  e  desordem.  Os  Hipparchos  e 
Herschel  descobrem  distinctos  astros  ,  e  forcejão  por 
numerallos,  e  reduzir  a  cálculo  suas  posições  emo- 

yí- 


m"- 


i\ 


III 


126 


E  C  O  N  O  M  I  A 


vimentos.  Além  de  que  lie  absurdo  pôr  grilhões 
aos  génios  raros.  Também  os  grandes  corpos  celes- 
tes tem  eccentricidades. 

Depois  de  ter  Smitli  firmado  o  systema  das  ri- 
quezas das  Nações  no  trabalho  ,  e  sua  discreta  di- 
visão ;  e  notado  (o  que  nunca  ninguém  reflectio  ) 
que  o  instincto  dos  homens  para  a  troca  ou  Com- 
niercio  ,  era  hum  caracteristico  singular  '-  espécie 
humana,  e  o  que  indefinidamente  promovia  e  fazia 
producriva  aquella  divisão  ;  era  natural,  e  apropo- 
sitado ,  demonstrar  os  limites  da  mesma  divisíío  (  e 
consequentemente  da  producçao  e  opulência )  pelo 
mercado  de  cada  espécie  de  cousa  ,  propriedade, 
mercadoria,  e  industria.  Seguia-se  pois  obviamente 
exporem-se  as  regras  essenciaes  do  mercado  e  tra- 
balho, e  respectivos  salários  ,  rendas  ,  e  proveitos. 
Todas  as  mais  doutrinas  económicas  vão  dahi  des- 
envolvendo-se  sem  esforço ,  e  por  inducções  espon- 
tâneas ,  e  ^uasi  necessárias  e  immediatas. 

Não  affianço  as  asserções  do  Doutor  Dugald 
Stewart,  Biographo  de  Smith  (i),  que  vindica  a 
memoria  deste  seu  amigo  ,  assegurando-lhe  a  pro- 
priedade exclusiva  (que  elle  mesmo  cathegoricamcn- 
te  reclamou  em  1755:)  da  invenção  dos  principios 
fundamentaes  de  seu  systema  ,  que  diz  ,  já  expu- 
nha na  famigerada  Athenas  da  Escossia ,  antes  que 
se  divulgassem  na  Europa  as  opiniões  económicas 
da  França  ,  e  o  célebre  Ministro  Turgot  fizesse  in- 
serir na  Encyclopedia  as  suas  noções  sobre  a  illi- 
mitada  liberdade  do  Commercio  ,  depois  que  se 
despreoccupou  dos  prejuízos  da  polícia  regulamei^- 
taria.  O  modesto  Professor  de  Edimburgo  ,  que 
nunca  reclamou  os  filhos  das  próprias  entranhas, 
■ quaes 

(1)  Veja-se  este  Áuthor  na  Edição  dos  Ensaios  Philosophi- 
co?  posthumos  de  Smith  em  1797  tom.  1.  pa§.  no  e  seg. 
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quiie?  são  os  profundos  escritos  sobre  a  thcoria  do 
sublime  ^  que  depois  o  Doutor  Blair  nas  suas  egré- 
gias lições  de  Riíetorica ,  tão  acreditadas  em  toda 
a  Europa  ingenuamente  confessou  dever  na  princi- 
pal parte  áquelle  generoso  collega  ,  he  franco  pa- 
negyrista  dos  distinctos  Authores  Francezes  ,  que 
nomea  e  cita  com  reverencia  e  aíFecto.  Os  verda- 
deiros homens  de  letras  não  se  despedaçao  com  a 
sanha  de  abutres  ,  vivem  em  comunhão  de  bens, 
trabalhão  na  mesma  causa  ,  avanção  ao  idêntico 
horisonte  ,  poríião  em  igual  victoria.  Seu  amor  da 
estima  não  os  avilta  a  lisonjas,  nem  os  prostitue  á 
vilieza  de  roubar  aos  outros  o  merecido  louvor.  Tal 
era  a  sinceridade  ainda  do  vaidoso ,  mas  bom  ,  Côn- 
sul de  Roma. 

\ 

líeque  enim  laudis  ita  sum  cuplãus ,  ut  aliis 
eam  pr^reptam  velim. 

Com  tudo  he  necessário  dar  o  seu  a  seu  dono. 
Hum  dos  mais  pios  Escriptores  Agiographos  au- 
thorisou  a  ^máxima  de  não  abandonar  cada  hum  a 
própria  honra:  gloriam  meam  alteri  non  dabo  (i). 
Dizer  que  Smith  nada  aprendera  dos  outrqs  ,  ou 
que  não  tivera  lapsos  de  entendimento ,  seria  oíFen- 
der  a  sua  virtude ,  e  a  perspicácia  do  século.  Mas 
não  reconhecer  ,  que  elle  desembaraçara  a  estrada 
da  Economia  Politica  ,  abrindo  novo  atalho  para 
se  chegar  mais  depressa  á  civilisação  ,  opulência, 
e  Prosperidade  ,  sem  injúria  reciproca  dos  povos  e 
Governos ;  só  pode  ateimar  quem  o  leo  perfuncto- 
riamente  ou  o  não  entendeo  >  ou  se  acha  aíFerrado 
a  preoccupações  grosseiras  ,   e  com  ignorância  ou 
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desaíFeição  da  Litteratura  Ingleza  ,  só  achando  en- 
cantos em  lenocínios  de  palavras ,  indigestas  rapsó- 
dias, e  sublimados  corrosivos  ,  que  caracterisão  a 
inflammatoria  garrulidade  ,  e  misceilanea  erudição 
de  certos  tempos  atrabilarios ,  em  que  fusilárão  car- 
rancudos meteoros ,  menos  brilhantes  que  malignos , 
que  incendiarão  ou  assustarão  paizes  ferventes,  ou 
incautos.  Frases  eepigrammas  não  são  piovas  e  de- 
monstrações. Smith  separou  a  zizania  do  trigo ,  su- 
bstituio  analyses,  observações,  e  evidencias ,  a  su- 
btilezas ,  galimatias  ( e  quando  muito  )  bons  dese- 
jo^ dos  que  se  lhe  anticipárão  no  prelo. 

He  certo  que  elle  como  Author  profundo  e 
conciso ,  não  he  fácil  de  ser  entendido  pelos  insof- 
fridos  e  passarinhe  iros.  Talvez ,  se  fosse  mais  dif- 
fuso,  a  sua  lição  §eria  mais  accommodada^  todas 
as  capacidades.  Mas  os  grandes  homens ,  elevados 
em  altas  theorias ,  tem  hum  defeito  que  os  honra ; 
e  he  o  de  pensarem  a  todos  os  entendjmentos  ao 
nivel  jda  sua  perspicácia  ;  considerando  que  até  os 
principiantes  vem  com  igual  evidencia  ainda  os 
mais  remotos  coroUarios  dos  seus  theoremas.  Além 
disto  julgão  prudente  deixar  também  aos  leitores 
matéria  para  mostrarem  talento,  e exercerem  a  pró- 
pria peaetração  e  agudeza. 

Os  princípios  de  Smith  são  tão  simplices  c 
comprehensivos  ,  que  era  da  sua  discrição  não  en- 
trar em  prolixas  discussões  de  artigos  em  que  ou- 
tros Economistas  se  tem  muito  afadigado.  Deixou 
essa  tarefa  a  engenhos  ordinários.  Por  exemplo, 
Smith  não  gastou  seu  tempo  em  mostrar  a  inutili- 
dade e  injustiça  das  taxas  dos  preços  ,  a  imperti- 
nência das  leis  sumptuárias,  a  inépcia  das  indistín- 
ctas  declamações  contra  o  luxo,  &c. 

Depois  de  estabelecer  no  trabalho  a  mais  sa- 
gra- 
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grada  de  todas  as  propriedades ,  e  os  limites  da 
sua  divisão  e  productos  pelo  mercado  ,  parcceo  lhe 
que  era  eviden  e  e  obvio  a  todos  os  espíritos  a  ini- 
quidade e  insolência  de  pôr  taxa  no  alheio,  quan- 
do todo  o  mundo  justamente  reclama  isenção  ao 
que  ilie  he  próprio,  e  em  quaesquer  transacções  da 
vida  se  conforma  por  livi*e  ajuste  ás  circunstancias 
da  demanda  e  concorrência. 

Também  depois  de  estabelecer  as  bases  da 
maior  possivel  civilisação ,  opulência ,  e  felicidade 
dos  povos  na  sabedoria  do  tmballio ,  e  sua  intermi- 
nável eespontanea  divisão ,  e43em  assim  na  univer- 
sal justiça  e  liberdade  de  Cornmercio ,  era  escusa- 
do afadigar-se  em  mostr.ir  a  impossibilidade  de  re- 
ter a  àita  divisão,  quando  a  sociedade  avança  em 
artes  e  sciencias ,  passando^se  do  necessário  ao  util , 
e  do  util  ao  agradável  e  ornamental.  A  moralidade 
e  luzes  das  Nações  são  os  únicos  antidòcos  contra 
a  vaidade,  fatuidade,  e  injuria,  com  que  se  perver- 
te a  ordem  natural  do  trabalho ,  e  se  priva  ao  po- 
bre dos  meios  de  decente  subsistência  e  mantença , 
entretanto  que,  por  monopólios,  e  violências,  se 
encanão  todas  as  fontes  das  riquezas  para  poucos, 
removendose  de  infinitos.  Porém  tal  he  aBenefícen* 
cia  do  Creador ,  que ,  ainda  das  desordens  da  ig- 
norância ,-  futilidade ,  e  malícia  dos  homens  ,  que 
mais  se  aggravão  pela  insolência  das  riquezas  mal 
distribuídas^  El  la  sempre  deixa  aos  miseráveis  e  des- 
validos alguns  meios  de  imporem  contfibuiqão  aos 
ricos  e  soberbos  ,  forçando-os  a  dar  alguma  par- 
tilha de  sua  enorme  carga  de  superfluidade. 
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Compararão  de  Jacqties  Stevijart 


Eria  iqúria  di2is  Stíencias  fazer  apoíogia  deste- 

'novo  Pròihetheo   sobre   o  plagiato  de  Jacques  Ste- 

'  wart  G  Nome  de  Sm i th  o  defende;  e  basta  respon- 

'der  com/ o  Author  da  Henfiada  aos  detractores  de 

Virgiliò,   que  capitulavão    tão  diviso   poema  por 

mera' cópia  de  Homero. 

Stewart  ,  ainda  que  assentado,  e,  á^  vezes ^ 
profundo  Eeonomista ,  parece  que  hoje  só  pode- 
servir  de  monumento  á  iiistoria  das  Sciencias ;  pa- 
ra sè  reparar  nos  tardios  passos  da  espirito  huma- 
no,  até  nos  conhecimentos  do  que  parece  eítar  den-^ 
tro  da  raia  do  senso  commum.,e  que  mais  interes^ 
sa  aos  negócios  da  vida.  He  desgraça  que  elle  en- 
grossasse a  lista  dos  Richeliews ,  Coiberts ,  e  Wal- 
poler,  e  que  a  sua  tortuosa  e  complicada  policia 
ainda  infeste,  quasi  gerahiiente,  os/ mais  illumina- 
dos  Gabinetes ,  -e  as  Nações  assas  desenredadas  de 
jreoccupaçÔes  caducas.. 

Que  paralJelo  c  amalgama  se  pode  fazer  de 
quantidades  heterogéneas  e  coníradictoriás  ?  Que 
aííinidade  pôde  ter  Jacques  Stewart  com  Adão  Smi- 
th,  girando  em  diversas  orbitas,  e  estribandò-se 
■  os  respectivos  systèmas  em  fulcros  mais  diametral- 
mente op postos  ,  se  he  possível  ,;  que  o  pólo  ar- 
íico  e  o  antartico  ?  Stewart  approva  a  escravidão : 
extasiase  com  as  institui jóes  oe  Licurgo :  he  o  ad- 
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vogado  das  Corporações ,  Companhias  exclusivas  , 
Taxas  de  Pi-eços ,  Monopólio?,  e  Privilégios:  jus- 
tifica as  restricçoes  da  industria  e  traíico  :  envilece 
a  Magestade  lia  Soberania  contemplando-a  iliiberai , 
e  impossível  dos  tratos  dos  indivíduos  ;  assinando 
á  Administração  Ministerial  o  indecente  posto  e 
burlesca  figura  de  hum  Arlequim ,  que  forceja  por 
equilibrar  y  com  a  enorme  e  immaneavel  alabanca 
politica  ,  os  interesses  ephemeros  e  irregulares  dos 
empregos  ,  e  empregados  em  cada  ramo  de  indus- 
tria,  no  evidente  e  continuo  risco  de  passes  falsos, 
que  occasionem  a  ruina  de  estúpidos  espectadores: 
desorienta  em  fim  ao  leitor  cora  o  talisman  e  vi- 
bração da  balança  mercantil  ,  fazendo  idolatrar 
o  Dinheiro  como  a  Divindade  Tutelar  do  Estado. 
Sinirh  ,  contrario ,  funda  o  Edifício  Social  nas 
Sagradas  Quinas  do  trabalho  ^  Sabedsrja  ^  jus* 
t/ca  y  capital,  e  livre  industria  e correspúnâencia* 
Elle  nao  atropella  os  empregos  e  negócios  cotn 
vexames  e  incivilidades ;  iifeo  atalliá  os  passos  do 
industrioso  ;  nao  atravessa  os  voos  do  génio  ;  nap 
prohibe  a  ninguém  usar  com  direito  do  fruto  do 
seu  suor  e  fadiga*^  põem  os  Chefes  das  Naqoes  e, 
os  Povos  nos  respectivos  predicamentos  ;  reservando., 
áquelles  o  cuidar  na  organisaçâo  de  sua  fotça  Civil, 
e  Militar,  e  mais  Obras,.,  para  segurar  a  mora  li  da-, 
de,  producçao,  fi-anqueaa  do  mercado  ,  e  ajuda  dos 
homens  de  todos  os  paizes;  e  entregando  a  estes 
o  cuidado  das  suas  particulares  conveniências  ^  ar- 
rasando-ihes  até  nos  confins  da  terra  todas  as  mu- 
ralhas e  reductos  da  avareza  e  deshumanidade.  Que 
obsta  pois  votar  erigantur  altaria  ?  Não  fòi  para 
tacs  méritos  que   se  destinarão  as  apotheoses  ? 
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Quique  pii  vates  j  et  Fhdcbo  digna  hquuti 
Inventas  aut  qui  vitam  excaluere  per  cortes 
Quique  sui ^  mem&res  alias  fecere  merendo 
Omni  bus  his  nivea  cinguntur  têmpora  vi  ta  (i)» 

Stewart  tinha  dito  (2)  ,  que  o  objecto  da  Eco- 
nomia politica  era  arrancar  os  homens  do  seu  esta- 
do natural  da  preguiça,  dando-lhes  perennes  mo- 
tivos para  os  incitar  c suster  na  industria  útil:  tam-- 
bem  disse ,  e  todo  o  mundo  observava ,  que ,  ap-. 
plicando-se  qualquer  pessoa  a  hum  só  exercício  ,  tor- 
nava-se  mais  destro  nelle,  e  ficava  habilitado  a  fa- 
zer obra  em  maior  quantidade  ,  menos  tempo  ^  e 
superior  perfeição.  Elle  notou  que  o  iateresse  de 
todas  as  Nações  ,  e  individaos  era  comprar  o 
que  precisassem  onde  achal^sem  mais  barato ;  ac- 
crescentando ,  que  nenhuma  monção  era  mais  favo- 
rável que  esta  para  avançar  èm  cada  paiz.  a  Em- 
barcação do  Estado ,  e  tirar  o  maior  ganho  pos- 
sivel,  na  geral  contenda  e  navegação  para  feliz 
porto.  Disse  igualmenie,  que  a  perfeição  da  Eco- 
nomia Politica?  consistia  no  systema  5  que  constL* 
tuisse  todos  os  indivíduos  na  maior  e  reciproca 
dependência  j,  e  que  toda  a  restricção  da  liberda- 
de na  escol Im  da  industria  era  abuso,  e  contra  o 
espirito  da  Sociedade  ,  a  não  ser  compensada 
com  o  bem  geral.  Sendo  porém  estes  princípios 
tão  judiciosos  e  luminosos  ,  aquelle  Author  não 
só,  os  não  desenvolveo ,,  mas  até  os  perdeo  de  vis- 
ta era  todo  0  curso  de  suas  discussões  econo* 
micas  5  mostrando-se  quasl  sempre  inconsequente , 
pondo  a  restricção  da  industria  em  regra,  e  a  liber- 
dade em  excepção  >  e  encurtando  íi  concorrência  de 
,-    \  ca* 
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eada  ramo  de  trabalho  e  trafico ,  no  desígnio  de 
hum  equilíbrio  íòrçado ,  estanca  as  fontes ,  e  obs- 
truc  os  meios  da  indefinida  accumulaçao  de  energia 
e  Capitães  da  Nação ;  implicando  alem  disto  os 
Estados  em  desharmonias  politicas  ,  pelos  carregos  , 
e  interrupções  das  franquezas  de  Commercio  j  que 
deixa  ao  Arbítrio  dos  Ministros. 

Smitli  5  ao  contrario ,  apoderou-se  com  a  maior 
discrição  e  previdência  das  sobreditas  idéas  sim- 
plices ,  posto  que  apparentemente  vulgares  c  esté- 
reis. Eile  foi  o  primeiro  que  as  reconheceo  fecun- 
das em  filiações  as  mais  prolíficas ,  e  de  séries  de 
utilidades  infinitas  ,  e  reunindo  a  ellas  a  observa- 
ção original  (que  só  elle  fez)  do  insiincto  que  os 
homens  tem  para  a  troca  (que  instiga  e  facilita  in- 
termináveis divisões  de  trabalho)  vio  ahi ,  e  na  li- 
berdade do  Cambio,  a  imagem  da  creação  /e  o 
primordial  elemento,  e  incessante  sempre  activo 
movei  de  todo  o  progresso  da  Sociedade.  A  expe- 
riência de  todos  os  Séculos  e  paizes  confirmou  a 
analyse,  e  o  maximtim  da  civilisaçao  e  opulência 
deve  (ao  que  parece)  ser  o  infallivel  resultado  do 
seguinte  epicheréma,  o  mais  apodíctico  e  decisivo 
á  felicidade  sociaU 

Haverá  a  maior  sabedoria ,  e  a  mais  ampla 
e  perfeita  cópia  de  bens  da  natureza  e  arte,  e  igu- 
almente á  mais  exacta  distribuição  delles  á  cada 
membro  da  commum  parceria,  se  qualquer  indivi- 
duo trabalhar,  em  espirito  e  corpo,  no  emprego 
que  melhor  souber  e  poder,  emais  livremente  tro- 
car o  mutuo  supérfluo  segundo  as  respectivas  ca- 
rências, c  legítimos  gostos.  Ora  a  espontânea  e 
discreta  divisão  do  trabalho,  e  a  liberdade  do  Com- 
niercio,  he  o  mais  efficaz  para  se  obter  aquella 
colheita  e  distribuirão :  logo  a  voluntária  divisão 

do 
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do  trabalho ,  e  a  liberdade  do  Ccmmercio ,  sSo  as 
puras  e.pcrehnaes  fontes  da  civilisaçao  eopulencia, 
Q^ieiu  contestará  a^  Smith  táo  digna  dcscuberta ,  e 
a  inexpugnável  dialéctica,  com  que  acompanha  os 
homens  e  Nações  até  nos  mais  escondidos  recessos 
de  suas- emprezas  económicas  ? 

Gents  assim  se  explica  na  sua  obra  sobre  a  ri^ 
íjueza  da  Graa  Bretanha  pag.  126  >3  Em  geral  a 
99  opinião  que  põem  a  Jacques  Stewart  na  mesma 
99  linha  que  Smith  ainda  que  assas  universalmente 
99  adoptada  ,  sobretudo  na  Alemanha  ,  parece  pou- 
99  co  Fundada.  Fazendo-se  justiça  ao  seu  meieci- 
5>  mento ,  parece  todavia  que  a  difFerença  entre  eí-. 
99  le ,  e  Smith  lie  pouco  mais  ou  menos  a  que  se 
>j  acha  entre  hum  calculista  pratico  e  hum  mache- 
»  matico  profundo. 
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CAPITULO      XL 


Observação  sobre  acrítica  de  hum  Inglez    • 
moderno  contra  Smlth^ 

HíiTi    1797  ?e  publicou    em  Londres  hum- Opús- 
culo anonyrao.  Os  essenclaes  princípios  'das  ruim* 
zas   das   Nações ,   em '  contraposiçãa  a  algum-as 
falsas  doutrinas  do-  Boutor  Smhh.   A  arrogância 
-_ deste  titulo   fez  notável   contraste   com  a  modéstia 
"do  que  se  vê  na  obra  ,  que  o  crítico   erriprehendeo 
refutar  com  taa  immensa    distancia   de  elocução  e 
talento ,  quanta  em  brilho  e  diâmetro  vai  de  qual- 
quer Planeta  a  Syrius.  O  princíipal  objecto  do  aiti- 
sonante  Censor,  com  resabios  de  Galiòmania,  he  o 
instaurar  a  these  dos  Economistas  Francezcs' da  de- 
cantada phraseologia  do  trabalho  productivo  ,  com 
que  os  entliusiastas  da  cabala  Physiocratica ,    exag- 
gerão   com    pesada   verbosidade   as   avantagens   da 
Agricultura  ;  invectivando  contra  Smlíh  ,  por  ter  com- 
mettido   o   sacrilégio  de   communicar   também    ás 
Manufaciuras   e   ao  Commércio  essa  honra ,   aliás 
puramente  nominal,  e  que,  a  ser  desmerecida,  se- 
ria sem  consequência  aos  fundamentaes   pilares  da 
Sociedade  ;  pois  este  Author  dá  o  devido  apreço  á 
Lavoira  em  todos  os  seus  xzmosàG plantara,  criar ^ 
minerar^   q  pescar -^   e  a  notada   fèísidade  de  suas 
doutrinas  se   reduz   ao  bom  senso  de  não   perder 
tempo  cm  proclamar  trivialidades,  nem  attrihuirao 
brando  trabalho  do  campo  huma  absurda  preferen- 
cia j  que  abala  e  dcsorganisa  a  estructura  do  Edifir 
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cio  social  j  quando  s^e  desmembra  de  suas  partes 
integrantes,  menospresando-se  os  essenciaes  ramos 
coadjutores  ,  que  se  sustém  e  ilorecem  pelo  vigoro- 
so tronco  e  espirito  vital  da  actividade  e  sabedoria 
humana-. 

Os  Demagogos  da  Philosophia  rural  querem 
os  fins  sem  os  meios.  Reclamâo  o  primeiro  favor 
á  Agricultura  com  defraude  das  outras  industrias , 
com  que  alias  deve  a  mesma  agricultura  ir  em  pa- 
rallelo  ,  e  equilibrio,  eque  fornecendo-Ihe  luzes ,  e 
instrumentos  ,  e  amplificando  seus  frutos  e  merca- 
do, a  fazem  mais  prodiictiva ,  do  que  se  se  car- 
regasse o  campo  dos  mais  desmarcados  privilégios , 
e  a  terra  se  apinhoasse  de  agricolas.  Empoíláo  se 
com  grande  ufania,  por  que  entendem  ter  achado 
hum  potosí  revelando  aos  Gabinetes  o  segredo  de 
que  he  necessário  lavrar  a  terra  para  haver  aiim.ento 
e  matéria  de  obras  ?  Táo  mesquinhas  tem  sido  as 
ideás  económicas  ainda  dos  mais  famigerados  Es- 
criptores  da  França  que  até  hum  dos  que  mais  so- 
bresahirâo  entre  elíes  nos  últimos  tempos  teve  a 
singeltza  de  aconselhar  aos  Anglo-Americanos ,  que 
não  estabelecessem  fabricas^no  seu  paiz  ,  para  não 
SC  arruinarem  e  enfraquecerem  (  i  ). 

Em  nenhum  paiz  culto  se  duvidou  jamais  dó 
principio,  que  a  agricultura  era  a  base  da  existên- 
cia social.  Sem  dúvida  o  que  primeiro  demarcou 
hum  campo  ,  lançou  lhe  a  enchada  e  semente ,  levan- 
tou a  caza ,  e  plantou  huma  arvore ,  se  pode  dizer 
Gue  foi  o  archi-civilisador  do  mundo,  estabelecen- 
do o  sagrado  direito  da  propriedade ,  territorial  sem 
cuja  inviolável  guarda  a  sociedade  não  avança  hu- 
tifã  linha. 

To- 

( i )  Biiisot  nas  susis  viagens  i  America. 
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Toda  a  questão  pois  vem  a  ser  sobre  o  mais 
acertado  inodo  de  promover  a  agricultura  e  ramos 
delia  ,  e  suas  proporções  com  as  outras  tarefas  de 
cada  Naçrio.  As  naruraes  e  adquiridas  avantagens 
do  paiz,  a  divisão  e  boa  direcção  de  seu  trabalho, 
a  franqueza  de  sciencias  e  artes  ,  e  a  extensão  de 
mercado  ,  parecem  resolver  o  problema  ,  que  os  ar- 
rogantes Physipcratas^  em  vão  procurarão  com  suas- 
vozerias  contra  o  luxo  ,  e  a  industria  manufacturei- 
ra e  mercantil. 

Eis-ahi  o  novo  crime  e  até  o  dia  de  hoje  nun- 
ca ouvido!  Smith  não  condemna  os  homens  e  Es- 
tados a  serem  servos  da  gleba  ,  para  produzirem 
hum  supérfluo  oneroso  e  inútil  ;  nem  lão^pouco  a 
SC  affincarem  a  este  ,  ou  áquellc  especial  emprego 
de  industria ,  não  lhes  permittindo  desertallo ,  quan- 
do cumpra  a  cada  pessoa,  família,  e  Nação  ^  co- 
mo doutrinavão  antes  delíe  os  presumidos  Mestres 
d'Arte.  •  . 

Projectou  sim  o  exterminar  da  Economia  Soeial 
a  egnimatica  sphinge  do  foro,  que  graduou  pre- 
ferencias de  dividas  ,  dividindo  em  fracções  tedio- 
sas a  pura  e  indivisível  boa  fé  das  convenções  civis, 
dando  motivo  a  perfídias,  trap^iças ,  ódios  ,  subor- 
nos, difficuldades  de  credito  e  paralysia  do  trafico" 
público.  He  matéria  de  censura  recomriíendar  a 
Protecção  imparcial  do  Soberano  a  todo  o  trabalho* 
útil  5  fiando  da  sagacidade  do  interesse  particular 
e  luzes  correntes  ,  encaminhar-se  a  geral  agencia 
para  as  direcções  mais  opportunas  ás  circunstancias, 
de  cada  paiz  5  território  ,  e  individuo  ? 

'  O  seu  designio  fói  elevar  a  industria   ao  sum-, 

mo  possível  gráo  de  intelligencia  e  productilidade. , 

pela  consplrante-e  acertada  cooperação  de  todos' os; 

Membros  da  Confraria  do  Género  Humano  éi\ 

;     '  •      T     '  qual- 
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qualquer  porção  do  Globo  ;  a  fim  de  obter-se  a 
itiaior  e  mais  perfeita  reproducçao  e  distribuição 
dos  bens  da  Natureza  e  Arte.  Nenhum  dos  que  lhe 
antecederão  fitou  para  a  sociedade  neste  magnifico 
e  incommensuravcl  ponto  de  vista  ,  nem  com  tão 
rasto  e  comprehensivo  telescópio.  Aos  que  tem  cen- 
surado a  Smith  póde-se  com  razão  appiicar  a  «pi- 
graphe  hum  quadro  de*Zeuxis  ,  em  que  p:ntou  a 
hum  Atleta:  He  mais  fácil  criticalh  do  que  imi" 
ta  Ho.  . 


C  A  P  I  T  U  L  O     XII. 


Observações  apologéticas  acerca  da  critica^  que 

faz  contra  Smith   o  Author  das  Memórias 

P& titicas  sobre  as  verdadeiras  bases  da 

Grandeza  das  Nações. 

XX  In  d  a  que  sejao  estimáveis  estas  Memorias  pe- 
las interessantes  doutrinas  que  toca,  e  maiormente 
pelo  principal  destino  de  engrandecer  a  Agricultura 
Nacional,  com  tudo  não  ^osso  assentir  a  alguns 
pontos,  em  quanto  indistinctamente  exaltao  es  Eco- 
nomistas Francezes,  deprimindo  afama  de  Smith, 
que  aliàs  tanto  se  lhes  avantajou  nas  lições  que  deo 
ao  Universo.  O  seu  Author  não  se  contentou  de 
criticar  os  lugares  subalternos  da  obra  das  Rique- 
zas das  ISlaçÕes ,  nos  quaes  teria  cabimento  diver- 
sidade de  opinião  ,  que  aviventa  ^  litteratura  ,  e 
amplifica  pela  discussão  a  esphera  dos  conhecimen- 
tos humanos  :  mas  adoptando  as  cxaggeraçòes  da 
Vhyshcracia  ataca  a  parte  vital ;,  c  o  principio  mais 

só- 
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sólido  e  prolífico  do  liberal  e  universalmente  bené- 
fico systemi  ,  em  que  aquelle  Grande  Homem  póc 
no  ti-abalhõ  ,  o  fundo  do  supprimento  das  Nações , 
e  a  recta  econoyma  ,  na  igual  protecção  de  toda 
a  industria  útil,  seja  do  campo,  seja  da  cidade, 
mostrando  o  prejuízo  de  todos  es  systeraas  de  prcr 
ferencias  e  resrricçôes. 

Se  taes  Memorias  pertencessem,  á  classe  dessjis 
producçoes  que  fenecem  no  mesmo  dia  que  vírao 
a  íuz, 'seria  indifferenie  seu  curso  ephemero  :  mas 
ellas  caracterisão  os  talentos  c  estudos  do  Author 
*  em  tao  nobre  carreira  ;  e  podendo  com  sua  erudi- 
ção brilhante  deslumbrar  os  noviços  em  instrucçiío 
económica  ,  quando  insinua  a  suspeita  d€  parecei' 
Smith  plagiário  dos  Economistas  Francezes  ,  e  de 
ter  sacrificado  a  exactidão  dialéctica  ao  espirito  de 
singularidade  e  systema  ,  não  he  decente  condes- 
cender com  estas  suggestoes ,  que  inspirão  tão  des- 
favorável idéa  de  hum  dos  mais  beneméritos  :Escri- 
prores  da  Republica  das  Letras  ,  e  que  tendem  a 
apartar  os  Compatriotas  da  leitura  de  huma  obra , 
C]ue  só  pôde  alçar  a  Nação  ao  nivel  de  seus  des- 
tinos. O  Público  tem  direito  á  Sinceridade  de  cada 
individuo ,  e  á  cândida  exposição  das  theses  ,  que 
podem  empecer  o  bem  do  Paiz  em  que  a  Provi- 
dencia nos  fez  nascer  (i). 

T  2  Hanc 

(l)  Bem  sei  que  he  cousa  desagradável  contrariar  opiniões 
de  pessoas  doutas.  Mas  a  verdade  não  admitte  condescendên- 
cias em  matarias  graves.  Reverenciando  eu  ao  Authrr  das 
Memorias,  e  presando  pela  amizade  com  que  me  honra  suas 
luzes,  e  caracter,  ao  Desembargador  João  Rodrigues  de  irri- 
to,  irmão  do  mesmo  Author,  a  cuja  censura,  como  de  Juiz 
Competente  ,  tenho  submettido  muitas  partes  principaes  da 
minha  obra,  he  com  repugnância  que  me  extendo  neste  Ca- 
pitulo dcvendo-me  servir  de  escusa  também  a  paixão  que  tç- 
nho  por  Smith.  \ 


■' 
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Bane  veniam  petimus  damus  que  vjcissim. 

.'_  O  Áúthor  das  Memorias  estabelece  o  sjstema 
Agrário  como  o  único  verdadeiro  ;  dizendo  ter  só 
ficado  em  campo  depois  de  todos  os  outros  syste- 
mas;  e-recommenda  que  a  Legislação  o  siga,  pre- 
ferindo a  agricultura  ás  maís  industrias  ,  por  ser  a 
que  produz  todos  os  géneros  que  servem  a  alimen- 
tar e  vestir  os  homens  {i).  Sei  que  tem  .por  si  a 
maior  parte  dos  Economistas  que  escreverão  do 
-líieado  do  Século  XVIII.  em  diante.  Os  mais  ex- 
actos extendcm  a  idéa  á^  agricultura  a  todo  6 
trabalho  de  éxtrahir  os  productos  rudes  da  terra  ^ 
entendendo  a  esta  em  sentido  lato  /  e  na  generali- 
dade geographicaecomprehensiva  de  todas  as  par- 
tes do  Globo  ,  incluindo  também  as  agoas  que  o 
compõe ,  dos  rios  5  lagos,  mares  ;  e  por  tanto  a  brao- 
gendo  igualmente  as  minas ,  c  salinas,  eâté  as  pes- 
carias do  Oceano,  que  já  suppõe  adiantamento  das 
Artes,  Navegação,  e  Sciencias. 

Agricultura  ,  Agricultura  he  ainda  presente- 
jnente  o  geral  grito.  As  manufacturas  e  o  Commer- 
cio  (dizem)  attrahindo  braços  e  Capitães  para  as 
Cidades ,  fazem  abandonar  os  campos  ,  corromper 
os  costumes,  impossibilitar  os  casamentos  ,  e  di- 
minuir a  população.  Tendo  pois  contra  mim  sábio?, 
o  vulgo,  e  a  moda,  não  me  abalançaria  a  contra- 
dizer a  preferencia  do  systema  Agrário  (quanto 
aos^  meios  com  que  o  sustentâo  seus  elogiadores) 
senão  estivesse  convencido  de  que  a  verdade  me 
patrocina.  Valha-me  por  defeza  a  reflexão  de  hum 
dos  maiores  Oradores   da  antiguidade.   Nequeme 

ade& 
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adeo  Insanum  extstiyneth  ,  ut  histituerim^  a  re- 
bus  tam  ahhorrentibtis  à  sensu  multltudinis  ver- 
ba  f acere  ,  nist  ín  ver it ate  orationis  aliquid  inlhl 
pr^sidii  esse  st  atuis  sem  (i). 

Não  he  minha  intenção  fazer  odiosa  compa- 
ração de  merecimentos  pai'a  eclypsar  a  gloria  dos 
bons  Economistas  Francczes.  Suum  cuiqtie  '  decus 
psteritas  rependit  (  2  )  .  Proponho-me-  vinicaraente 
o.mostrar,  queSmith  não  he  plagiário  delles ,  pois 
os  cita  e  louva  na  parte  saudável  de  suas  doutrinas ; 
e  que  posto  se  aproveitasse  das  idéas  dos  que  lhe 
precederão  ,  com  tudo  a  sua  honra  heillésá,  e.a 
preeminência  salva  ,  pela  solidez,  extensão,  e saga- 
cidade com  que  amplificou  as  theorias  económicas. 
A  mulher  de  César  (dizia- este  domador  das  Gai- 
Jias)  não  deve  nem  ainda  s^er  suspeitada.  Hum 
Poeta  Francez  comprehendido  em  plagiato  de  pen- 
samento alheio  5  respondeo  que  dos  amigos  as  bens 
erão  communs.  Podem-se  admittir  jovialidades  e  li- 
cenças na  poesia  r  porém  nas  sciencias  exactas,  ;e 
;maiormente  na  Economia  Politica ,  que  firma  o  Sa- 
grado Direito  da  Propriedade  ^  vai  mu  iro  á  honra 
da  Litteratura  ainda  o  suspeitar  plágiarismo  nos 
que  esclarecerão  sua  Espécie  ,  Idade,  e  Nação.  A 
obra  de  Smith  he  monumento  de  hum  dos  mais  il- 
lustres  Génios  da  Grã-Bretanha  ,  e  por  tal  he  reco- 
nhecida pelos  mais  abalisados  Escriptores.  Não  he 
pois  do  decoro  Portuguez  que  tal  iabéo  fique  sem 
apologia  em  huma  Nação,  que  também  deo  Hen- 
riques,  Vascos ,  Camões ,  e  Macedos. 

Com  razão  disse  o  acima  citado  Orador ,  que 
todas  as  artes  avançarião  ,  se  fossem  honrados ,  e 
admirados,  náo  tanto  os  inventores,  e  os  que  pri^ 

mei- 

(í)  Isocrat.  Orat.  de  Pace  Sociíl.  Wo]f.  Interpr. 
(2)  TacíV 
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metro  tratarão  algum  assumpto,  como  os  que  asso- 
marão e  se  distingjuírão  por  eminentes  progressos, 
e  exquisita  novidade  no  mesmo  género.  Entendo' 
que  Smith  está  lieste  ultimo  caso.  Ego  sic  exis- 
ti mo  omnes  artes  auctum  iri  ^  si  honor ati  et  in 
admiratione  s/ínt  non  ii  à  quibus  primis  est  ini- 
ti  um  profectúm ,  neciue  illi  qui  de  rebus  à^nemine 
prius  tractato}  dicer^  instituerint  \  sed  qui  sic 
verba  fecerint ,  et  nemo  alius  eodem  modo  (  i  ). 

Para  se  fazer  cabal  conceito  dos  fundamentos 
4a  Critica  contra  Smith,  porei  ante  o  leitor  as 
principaes  passjígens  do  Author  das  Memorias,  em 
que  todavia  não  pode  escurecer  a  celebridade  da- 
quelie  Escriptor.  Se  o  que  acha  dito  nos  Cap.  an- 
tecedentes 5  e  o  que  de  mais  se  passa  a  dizer , 
mo  trouxer  convicção  aos  espíritos  preoccupados , 
ou  difficeis  (  aquam  postulationeni  adfero )  espace 
se  a  execução  da  Sentença  até  a  leitura  da  minha 
Tentativa  Económica^  quando  tratar  do  trabalho 
productivo^  e  da  comparação  dos  systemas  prin- 
cipaes de  Economia. 

«  Adam  Smith,  depois  de  ler  o  Sábio,  C/Ia- 
«borioso  Author  da  Philosophia  Rural,  a  pezar 
>>  dos  poderosos  obstáculos ,  que  achou  na  Ingla- 
»  terra ,  eserevco  logo  a  sua  obra  sobre  a  Rique- 
^5  za  das  Nações  no  espirito  daquelle  systema  y 
t^  adiantando  e  discutindo  profundamente  muitos 
»  objectos  importantes  delle  \  mas  mostrando  sem- 
>5  pre  dilecção  para  as  antigas  opiniões  do  seu  paiz  : 
5J  ainda  que  combateo  muito  o  systema  Mercantil 
>j  .adorado  em  Inglaterra  ,  eque  faz  hum  dos  prin- 
>?  cipaes  objectos  da  refutação  daquelles  Phyloso- 
5>  phos.  >i  E  na  Memoria  i^.  pag,  25  §.  19  22  , 

O 
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99  O  systcma  das  manufacturas  ,  c  industria , 
jj  see;uido  em  França  por  Colbert ,  c  o  mercantil 
»  seguido  aniigam.enre  por  Tyro ,  e  Carthago  ,  e 
>j  hoje  pela  Holianda ,  e  Inglaterra,  he  bem  re- 
»  ftitado  por  Adam  Smlth  nas  suas  Recherches  ^so- 
99  bre  a  natureza,  e  as  causas  da  Riqueza  das  Nações, 
»  e  melhor  ainda  pelo  Author  dos  dous  Diálogos 
»  sobre  as  Artes ,  e  sobre  o  commercio ,  publica- 
»  dos  cm  1768  ,  c  por  todos  os  novos  Economistas 
99  que  escreverão  antes  do  Doutor  Smith.  » 

5j  O  systema  dos  novos  Economistas,  o  mais 
99  célebre  de  todos,  os  que  vem  auniformar-se  ao 
jv  Agrário,  foi  fundado  por  Quesnai  ,  seguido 
35  por  Mercier  ,  Dupon  ,  Boiídeau  ,  Roubaud  , 
35  Throsne,  Abeille,  Mirabeau,  Gournai ,  Mora- 
j5  tori,  Walpole  ,  e  infinitos  outros,  que  o  publi- 
99  carão  e  desenvolverão  em  muitos  centos  de  vo- 
J5  lumes.  O  Marquez  de  Mirabeau,  talvez  o  mais 
99  profundo  Politico  do  Século  XVIII.,  nasuaim- 
99  mortal  obra  da  Fhilosophia  Rural  ,  desenvolveo 
99  o  grande  principio  da  natureza  das  despezas  pro- 
>5  ductivas  ,  e  escreveo  outras  obras ,  depois  de  fa- 
99  zer  huma  pública  letractação  de  seus  principios 
99  adoptados  no  seu  Amigo  dos  homens^  que  tinha 
99  escripto  antes  55 

»  Não  sendo  do  nosso  objecto  a  apologia  de 
?5  hum  ou  de  outro  partido;  pois  ainda  que  todos 
5>  quasi  concordão  no  principio  ,  discordao  na» 
99  circunstancias  e  consequências ,  somente  émsacri- 
99  fício  da  verdade  vamos  a  combater  as  invectivas , 
?)  que  alguns  Escriptores  tem  injustamente  a vança- 
»  do  contra  os  novos  Economistas.  Adam  Smith, 
jí  hum,  dos  que  os  criticão,  seguindo  em  toda  a 
99  sua  obra  o  espirito  do  systema  Agi*aiio,  ocom- 
r>  bate  cm  hum  Capitulo  separado;  Verdade  Jie  que 
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99  este  ataque  directamente  se  encaminha  contra  os 
í  5  novos  Economistas  í  nem,  segundo  os  principies 
»  publicados  na  sua  obra  ,  se  podia  entender  con- 
í 5  tra  o'  systema  Agrário  tomado  na  accepçáo  ge- 
5)  ral.  Peia  recopilarão  que  elle  faz  da  sua  doutrina 
99  se  observa,  que  mo  penetrou  bem  o  systema 
99. destes  Philosophos-^  pois ,  seguindo  na  sua  obra 
5>  'a  maior  parte  dos  seus  principios ,  elle  os^não 
99  atacaria,  se  possuisse  todo  o  seu  espirito.  <5W/V^ 
99  parece  mesmo  plagiário  y  porque ,  fazendo  de- 
99  duzir  o  Governo  rolitico  do  trabalho  ,  vem  a 
>!■  seguir  os  novos  Economistas  ,  que  o  fazem  de-^- 
99  duzir  das  despezas;  visto  que  estas  se  não  fa* 
?9  zem  sem  aquelie:  e  senão  saò  muitas  vezes  ver- 
??  dadeiras,,  e  productivas  despezas;  lambem  o  trai-- 
55  bailio  de  Smith  he  inlmensas  vezes  metaphjsico; 
5>  Talvez  que  Smith  ,  seguindo  em  quasi  toda  a 
99  sua  obra  os  novos  Economistas  ,  senão  quizesse 
55  declarar  por  elíes  expressamente  por  medo  do 
55  Corpo  dos  Artistas  e  Negociantes  Inglezes,  que 
55  são  tão  poderosos  ,  que  o  Governo  Inglez  ,  se^ 
99  gundo  o  mesmo  Smith  confessa  ,  treme  ,  quan- 
i9  do  pertende'  abolir  algum  dos  seus  imm.ensos 
53  privilégios  y  €■  pode  ser.  que  por  ísso  queira  fal- 
55  sãmente' attribuir  áquelles  Philosophos  a  supersti- 
5?  ciosa  e  estúpida  aversão ,  que  tiniião  para ocom- 
99  mercio  ^9^  China  ,0  Indostan,  o  Egypto  ,  a  Gre- 
5*5  ciai,  e  a  antiga  Roma.  53  E  na  Memoria  3.3 Cap. 
2.  §.  18,   19',  20  5  21 5  22  ,  23  e  28. 

53  Demostra  â  evidencia  os  princípios ,  que  te- 
55  mos' avançado  ;  mas  parece  dissentir ,  e  apartar- 
55  se  delles  a  doutrina  de  Adam  Smith  no  seu  Tra- 
55  x^dó  sobre  a  natureza ,  e  causas  das  Riquezas  das; 
5?  Nações ,  quando  diz  ;  Oi^^.  o  trabalho  he  a  me-^ 
53  Mdareal^do  íuahr  ds  troca  ,  e  parece  ser.  a 
--    '  '  55  me'- 
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iy  7TiedúIa  ttinversal  ^  e  exacta  do  valor  ãas  cgu*, 
rr  sas  em  todos  os  Séculos  e  lugares  :  Oucaprc-. 
yr  CO  real  e  nominal  dês  géneros  em-  q  mesmo  íem- 
í9  po  e  lugar  estão  entre  si  n^huma  proporção 
55  exacta  :  Que  o  preço  real  be  o  trabalho  de  o 
jv  adquirir  ,  ou  a  pena  que  poupa  :  Eque  no  prin* 
>'i  cipio  das  sociedades  o  trabalho  pagou  tudo  ,  t 
ry  foi  a  primeira  moeda, 

5j  Não  se  pode  duvidar  que  o  trabalho  cons* 
yj ,  titue  em  grande  parte  o  valor  das  producçoes  ^ 
>?.  e  he  a  segunda  das  três  causas  ,  que  assignamos 
>3  ao  valor  e  preço  das  causas  j  porque  os  homens  ^ 
?5  que  se  devem  reputar  em  regra  muito  sahedo^ 
y^i.res  de  seus  interesses  ^  não  tomar  ião  sobre  st 
Vi  o  pe%o  do  trabalho  sem  huma  certeza^  ou  pro- 
99  bãbilidade  de  que  lhes  havia  ser  pago.  Com 
«  tudo  observamos  mil  vezes ,  que  o  Lavrador  não 
rj.  vende  os  géneros  da  sua  cultura  pelo  que  lhe  cus-^ 
>j  tárão  nos  annos  de  ténue  colheita  ,e  esteiil ida-? 
3>  dej  mas  pelo  pre^  que  lhe  prescreve  a  concur- 
53  reneia  :  mil  vezes  vemos  que  o  Artista  ou  exci* 
5?.tado  pela  necessidade,  ou  pela  nova  moda,  que 
55  se  introduzio  ,  ou  pela  abundância  dos  géneros 
53  da  sua  industria  ,  que  das  outras  Cidades  j  Fro- 
í5  vincias ,  ou  Reinos  Estrangeiros  se  importão ,  se 
55  vê  obrigado  a  vender  não  em  attencão  ao  traba- 
55  lho 5  que  lhe  custarão,  mas  pela  Lei  da  concur^ 
55  rencid.  A  abundância,  ou  raridade  de  Ecclesias- 
5>  ticos,  Letrados  3  Médicos  ,  Officiaes  Militares  j 
í3  e  da  Marinha  faz  todos  os  dias  variar  seus  in- 
55  teresses  sem  alguma  proporção  com  o  que  lhe 
53  custou  a  acquisição  dessas  ,  Artes  ,  Sciencias ,  .e 
53  Profissões.  A  classe  mercantil  tem  já ,  ganhos  ex- 
53  cessivos  ,  já  limitadíssimos  ,  e  perdas  enormes 
93  pela  abundância,  ou. pnesquinhez  dos  fundos  em- 
•  V  55  pre- 


WÊk 


mm 


146 


ECONOMIA 


99  pregados,  pela  maior  cu  menor  astúcia  ,  e  pre- 
yj  vidência  ,  pela  liberdade  e  obstáculos  do  Com- 
5?  mercio ,  pela  corruptibilidade  dos  géneros  eim- 
»  portações  ,  ou  exportações  repentinas  ,  que  so- 
99  brevem ;  sem  que  em:  todas  estas  alternativas  se 
99  siga  muitas  vezes  a  exacta  proporção  do  traba- 
99  lho.  Sim  tivcrâo  sempre  os  Ofíicios  fáceis  hum 
99  limitado  valor  em  proporção  daquclles  ,  que  cus- 
>»  tárão  muitos  annos  e  despezas ;  mas  não  sei  que. 
99  seja  muita ,  e  mui  grande  a  utilidade ,  que  se 
3>  possa  deduzir  deste  conhecimento  ,  e  proporção, 
%9.  para  a  direcção  e  manejo  de  hum  a'  Monarquia  ^ 
>9  OU  de  hum  Governo^  quatquer  que  seja^ 

55  Se  se  calculasse  a  somma  das  excepções ,  que 
M  tem  as  referidas  regra$  de  Smith  eoí  todos  o& 
>9  Séculos  ,,  lugares  ,  e  empregos ,  ellas  q.uasi  con- 
99  trabalanqariâo  com  os  casos  da  regra  ,  que  clle 
%%  prescreve.  Com  tudo  ,  examinado  o  todo  da 
*5  obra  de&te  sábio  Politico  ^  ver«se-ha  que  ellc  re-* 
n  conhece  em  muitos  lugares  â  soberana  Lei  da 
5j  concurrcncia  i  o  poder  >  que  o  uso  tem  no  valor 
*>  das  cousas ;  e  a  necessidade  da  fácil  venda  ,  011 
M  permutação  para  elie  ser  constituído.. 

5f  Este  sábio  Doutor  IngleZy  movido  talvez- 
í5  pelo  zelo  do  bent  público  ,  e  conhecendo  toda  a 
>j  força  5  e  proveito  do  trabalho  dos  homens  na,^ 
»  sociedade  civil  j  quiz.  dar- lhe  todo  o  apreço  pos-^ 
>r  sively  e  deduzir  somente  delle  todas  as  Ri  que- 
99  zas  das  NaÇÕes\  como  antes  muitos  sábios  Es- 
Í3U  criptores  as  tinhao  deduzido  das  cfespezas  úteis , 
9%  que  constituem  a  parte  mais  essencial  do  traba- 
>>  lho,  e  maio  excessiva*  que  elle  desprezon  algu* 
59  mas  vezes  a  soberaníi  Lei  da  concurrencia  \  tal*- 
55  vez  por  costumar  esf a  exercicar  o  seu  despotisma 
3^5  nas  Nações  pobres  /  e  menos  polidas  \  e  despre*. 
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»  zôii  em  fim  o  uso  (a  primeira  das  três  caiísas 
>>  productivas  do  valor )  por  julgar  que  esta  caus* 
99  devia  suppôr-se  subentendida. 

>5  He  muito  loifvctjel  este  Escriptor  nó  plana 
y9  do  seu  systema  >  mas  os  motives  de  zelo  ,  ou 
99  O  espirito  de  singularidade  ,  o  não  deviao  fa- 
99  zer  sacri fitar  o  espirito  dialéctico  ^  e  de  exac- 
99  tidão.  Esta  falta  tem  feito  cahir  muitos  Autho- 
99  res  de  systemas,  principalmente  os  das  Sciencias 
99  Moraes ,  em  infinitos  erros  fataes  á  sociedade » 
?>  e  o  fez  cahir  a  clk  mesmo  em  alguns  ,  como 
^9  teremos  occasiâo  de  mostrar  no  decurso  destas 
99  Memorias. 

>5  O  respeito  e  credito  que  tem  este  sábio  Es» 
n  criptor ,  e  que  nós  lhe  tributamos ,  nos  obriga 
?)  a  justificar  as  Proposições  enunciadas  nú  §* 
5>  i8*  Elias  úo  avançadas  no  Liv.  I.  Cap.  V.  ^  em 
íí  que  Smith  trata  geraimenfe  do  preço  real ,  e  no- 
>5  minai  dos  géneros ,  isra  lie ,  do  trabalho  que  os 
19  géneros  custarão,  c  do  dinheiro  porque  se  ven- 
99  dem. 

5>  Para  removermos  toda  a  dúvida ,  que  pare- 
»  ça  contrastar  a  evidencia  dos  princípios  que  te* 
>i  mos  avançado,  devemos  dizer  que  alguns Escri- 
5>  ptores  ,  como  o  mesmo  Smith  ,  afRrmáo  com 
»  muita  justiça  que  a  renda ,  beneficio ,  e  salário , 
»  constituem  o  preço  das  producçoes.  EUes  fallao 
99  do  preço  natural  dos  géneros ,  de  que  trata mOsr 
5)  no  §.  13.  Certo  que  em  cada  Nação  a  renda 
>5  que  dá  qualquer  fundo  de  raiz  ,  O  beneficio  ou 
5>  interesses  ,  que  se  deduzem  dos  fuftdos  moveis, 
5j  €  os  salários:  são  difFerentes  ;  e  a  razão  natural 
»  sem  maiores  provas  demostra  que  estas  diííeren- 
y9  ças  áevem  necessariamente  influir  no  preço  de  to- 
»  das  as  producçoes  da  natureza ,  e  da  industria  ; 
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'>í  'porque  os  vendedores  delias  devem  deduzir  d-o 
>5  producto  da  venda  a  somma  que  pagarão  ém 
??  renda  ,  beneficio ,  e  salários.  Mas  estas  três  cau- 
^5)  sas  sao  secundarias,  e  que  todas  incluídas  nase- 
>5  gufida  das  três  constituitivas  do  valor  ,  que  lhe 
55  assignamos.  no  §.3  ,  sem  que  possa  variar  ,  ou 
?5  pôr-se  em  'dúvida  a  exactidão  dos  nossos  prin- 
>j  cipios.  Quando  asseveramos  que  o  trabalho  era  a 
>í  segunda  causa  productiva  do  valor ,  comprehen* 
}>  demos  nella  as  despezas  feitas  cm  salários  ,  em 
>'  pagamento  de  renda  5  e  benefícios  ,  e  he  de  fa- 
i9  cto  o  pagamento  destas  três  espécies  de  despe- 
55  zas  hum  ónus  real  ,  que  péza  sobre  quem  o  pa- 
99  ga,  e  de  que  deve  esperar  indemnisar-§e  na  ven- 
99  da  dos  seus  géneros  ,  e  he  assim  que  o  Lavra* 
5>  dor  deve. pertender  deduzir  dó  preço  do  trigo, 
5>  que  vender,  e  do  dos  outros  géneros  ,  a  renda 
>5  da  herdade  ,0  beneficio  e  riscos  dos  fundos , 
99  que  avançou  ,  e  os  salários  que  pagou.  Ainda 
3>  que  pareça  que  o  Proprietária  da  herdade  qus 
jy  cobra  a  renda,  e  o  dos  fundos  móveis,  que  co* 
99  bra  o  benefício  ,  não  trabalhou  nada  recebendo 
99  todavia  huma  porçaoVde  valores  :  com  tudo  aquel- 
>5  les  Proprietários  ,  ou  seus  antecessores  tiverão  o 
9?  trabalho  effectivo ,  ou  presutnido  de  adquirirera 
?5  aquelles  fundos  de  raiz  ,  ou  móveis  de  que  co- 
55  brão  renda,  ou  beneficio  :  ainda  que  este  traba- 
99  lho  não  corresponda  exactamente  aos  reditos; 
99  por  ser  alterado  pelo  uso  ,  concurrcncia  ,  e  mil 
99  diversas  causas  secundarias ,  que  nelle  influem,  e 
9y  que  tocámos  no  §.  13.  » 

Respondo,  Smith  no  Liv.  4.  Ca p.  9.  com  mui- 
ta clareza  V  e  devido  elogio  ,    expoz  o  systema  de 
}Ai\  Quesnai,  ch^md^viáo-o  Âííthor  engenhoso  epr 6^ 
JmàQ  ^   e  a  sua  doutrina  likeral  e  generosa  ,   em 
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quanto  fecommenda  a  perfeita  justiça,  e  a  liberda- 
de de  CoiTimercio  ,  como  seguro  meio  de  obterem 
as  NaqÔes  o  maior  possivei  valor  dosproductos  da 
sua  terra  c  industria  ;  dizendo 'porém  com  toda  a 
razão ,  que  elia  inculca  noções  estreitas  e  mesqui- 
nhas ^  em  quanto  representa. comQ  só  preductivo  o 
•trabalho  da  agricultura /'e  a  terra  como  aunicafon'- 
te  da  opulência  social.  Portanto  Smitli ,  rectifican- 
do a  theoria  daquelle  Mestre,  e  de  seus  discipubs 
immediatos ,  seguio  outro  rumo  mais  breve  e  segu- 
ro para  se  obter  a  maior  possivei  riqueza ,  e  pros- 
peridade. 

^  O  próprio  crítico  nos  dispensa  de  refutação 
prolixa ;  pois  elle  mesmo  entra  logo  a  implicar- se 
em  correcções,  explicações,  modificações,  c  divi- 
sões do  seu  systema  Agrário  y  não  admittindo  o 
Agrário  absoluto  por  não  achar  conveniente  a  divi- 
são dos  grandes  prédios  j  reconhecendo  todavia  ,^  que 
elia  contribuem  infinito  para  a ,  população  e  rique- 
za j  reprovando  não  menos  o  systema^^r^r/í?  re.- 
lativo  ^  que  atrribuc  aos  antigos  Lacedemonios  ,  e 
igualmente  o  relativo^  ás  manufacturas  e  ao  Com- 
mercio  de  transporte ,  como  diz  ser  o  da  China  e 
Hollanda. 

Estabeleceo  porém ,  que  o  systema  Agrário, 
(a  que  elle  dá  preferencia)  he  o  relativo  d  rique- 
za e  prosperidade  nacional^  isto  he  ,  o  tendente  a 
augmentar  huma  somma  de  supérfluos ,  que  exce^ 
dão  o  consummo  ^  para  com  elle  se  animar  o  Com- 
mercio  e^  todos  os  ramos  de  industria  no  modo  o 
mais  conforme  ao  maior  valor  Politico;  adven indo  , 
que  o  Estado  não  se  compõem  só  de  agricultura, 
mas  de  infinitos  ramos  que  se  ligão  e  auxilião  para 
dar  huma  maior  riqueza  e  prosperidade;  e  demais 
aíErmando ,  que  sjstema  de  huma  Agricultura  abso- 
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luta  fòria  hiima  Nação  pobre,  estúpida,  e  facií  At 
ser  insiílcada  ,  e  de  ser  a  victima  da  primeira  Na- 
Çclo  belligerante.  Vejão-se  as  notas  aos  21  e  22  da 
Memoria  i.* 

A 'que  pois  se  reduz  a  descuberta  que  o  críti- 
co tanto  exaggera  ,  para  dizer  que  Smíth  não  pe- 
Hetrára  bem  a  systema  dos  Economistas  Francezes  ? 
Era  preciso  algum  Édipo,  e  Tiresias,  para  deci- 
frar o  enigma,  e  revelar  o  profundo  mysterio  que 
lie  preciso  lavar-se  aterra  para  se  ter  pão  emateda 
d'artes. ,  e  que  a  agricultura  de  cada  paiz  deve-se 
reunir  com  as  mais  industrias  úteis,  na  direcção  que 
possa  dar  ao  mesmo  paiz  o  maior  possível  redito  e 
emprego  do  povo  ?  O  senso  commum  não  dictou 
sempre  isso  a  todos  os  Estadc»,  a  não  serem  ab- 
solutamente bárbaros  ?  Qual  he  o  paiz  que  não  cul- 
tivou ,  mais  ou  n^nos ,  o  seu  teiTitorio  r^  Não  he 
da  sabedoria  de  cada  Nação  e  Governo  dirigir  a 
sua  agricultura  pelos  canacs  mais  productivos ,  pro« 
movendo  este  ou  aquellc  ramo  delia ,  e  proporcio- 
nando a  sua  extensão  segundo  a  avantagem  dos  res- 
pectivos resultados  no  Commer^io  interior  c  exte- 
rior, combinando-a  também  com  as  mais  industrias 
e  divisões  immediatas  e  necessárias  dos  trabalhos  da 
sociedade,  quaes  são  as  artes,  táctica,  commercio, 
sciencias  ?  ^ 

Leãortse  os  Ecammicos  de  Xenophante ,  e  ahi 
se  acharáô  muitas  mgras  sensatas  da  Economia  Po- 
litica do  Império  da  Pérsia  ,  que  são  uniformes  as 
que  o  crítico  dá  porinvençòes  novas.  Nonos  pudeat 
Persarum  regem  imitari/ Naxn  illum  aiunt ,  quod 
agriculturam  et  bélicas  rei  artem  pulcherrimas  et 
niaximè  necessarrias  existimet  ,  utramque  máximo 
studio  colere . . .  Prastérca  ,  quantum  regionis  sua^ 
pcragrans  ipse  inspicit ,  in  eo  etiam  omnia  ipse  ex- 
pio- 
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plorat ,  qunntum  vero  ipsc  non  inspicit ,  id  ,  fídis  ho- 
minibus  missis  ,  in  picir.  Et  c^uos  quidcm  p  íetores  ani- 
madveitit  egregie  iiabitatam  tcrram  exhibere,  so- 
lurtig  cultum,  Qi  arbor.bus  (pro  cujusque  soli  na- 
tura ^  fructibus  que  plenum  ;  eis  aliuin  etiam  agram 
attribuit ,  et  munericus  cohonestat ,  et  locis  in  coii- 
scssu  honoratis  ornat . . .  QuOties  rex  numera  largia- 
tur,  primum  eos  arcessit  ad  illum  ,  qui  preclarè  se 
in  bello  gesserint ,  quod  multum  arare  ràhil  prosit , 
nisi  sint  qui  arantes  defendant,  Prísclare  et  il!e 
dixit  5  qui  agriculturam  aliarum  artium  matrem  ec 
nutriceni  esse  perhibuit.  Nam  ,  cum agricultura  pros- 
pere succedit,  etiam  artes  ceteraa  omn.es  vigent :  at, 
ubi  régio  necessitate  aliqua  inculta  manet,  etiam 
c^tera  artes  fere  terra  marique  extinguuntur.  Qui 
agrúmrecte  colere  velet ,  primo  soli  natura  esse  de- 
bere  cognitam ;  non  cum  Deo  bellíí  expedit  gcrere» 
Non  enim  id  quo  indiget,  seminando  et  eonseren- 
do,  maiorem  .viçtus  copiam  consequcmr,  quam 
quantum  solum  lubens  proferet  ac  educabit» 

Que  rnais  ou  melhor ,  quanto  a  substancia ,  dis- 
serto os  Economistas  Francezes,  á  excepção  da  sua 
theoria  da  liberdade  do  Commercio ,  aliás  náo  tem 
comparação  com  a  energia  e  sublimidade  das  razoes 
de  Smith  ,  e  que  vem  a  ser  incansequente  e  escaca, 
quando  as  Leis  favorecem  com  especialidade  qual- 
quer espécie  de  trabalho,  como  os  d^tos  querem  a 
respeito  d'agricultura. 

,Nada  significa ,  nem  atilisa  a  vaga  recommen- 
dação  dos  bens  da  agricultura  {èc  que  ninguém  ja- 
mais duvidou ,  geralmente  faiando  da  sociedade) 
se  ao  mesmo  tempo  não  se  mostra ,  guaes  serão  os 
genuinos  meios  de  a  promover  e  fazer  fluctifera ,  nem 
se  analysão  os  gráos  de  influencia  que  tem  sobre 
as  mais  industrias^  c  os  da  reacjao  desta»  sobre  0 
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progresso  e  lucros  xla  mesma  agricultura. 

•Smith  libertou  a  Economia  de  complicações  ^ 
impertinências  ,  e lugares communs.  Reconliece /que 
a  agricultura  he  o  trabalho  primário  ,  mais  natural ,: 
e  mais  solido  do  homem  civilisado.  Mas  não  me- 
nos reconhece  5 '  que  5  avançando  a  civiiisaçao,  to- 
dos os  homens  não  podem  nem  devem  ser  agrico- 
ks.  ^  For, tanto  simplifica  o  seu  systema  Com  o  ca- 
pital aphorismo .  que  o  trabalho  he  ã  causa  da 
riqueza  das  Nações  ^  e  que  esta  riqueza  se  pro-^ 
porei ona  d  sabedoria  com  qne  he  dirigido  o  ait- 
^  nual  trabalho  de  cada  paiz.  Havendo  justiça  ,  isto 
he,  segurança  das  pessoas  e  propriedades,  haven- 
do Franqueia  de  luzes ,  industria ,  e  trafico,  cada 
Nação  e  individuo  acha  facilmente  o  nivel  do  mais 
productivo  empr^ra  dos  seus  braços  e  Capitães; 
e  consequentemente  se  habilita  a  obter  afinal  o  mais 
amplo  resultado  )  que  lhe  fornece  D  necessário ,  com* 
inodo  ,  e  delicioso  á  vida  ,  proferindo  estes  ou  aquel-« 
les  ramos  de  emprego.  Os  Governos  segundo  Smitli 
devem  deixar  isso  á  sagacidade  do  corpo  do  povo, 
sem  preferir  ou  especialisar  ramo  algum. 

Diga  embora  o  critico  na  Memoria  pag.  43^ 
que  até  Hollanda  deve  ^segui  o  sjstema  Agrário*  y^^' 
Este  povo  conhece  melhor  os  interesses  ,  nacionae^  ^' 
para  não  preferir  a  cultura  de  seus  territórios  pan- 
tanosos,  abandonando  as  suas  pescarias  demarakoy 
a  sua  cabotagem  e  o  Commercio  de  fretamento,: 
com  que  adquire  immcnsa  riqueza  pecuniária,  e to- 
dos os  artigos  preciosos  a -sua  subsistência  e  indus* 
trià ,  que,  pela  respectiva  superabundância ,  muitas 
vezes  reexporta  com  ganho  aos  próprios  paizes , 
donde  antes  sáhirão ,- segundo  frequentemente  acon- 
tece até  com  o  trigo  de  Inglaterra.  Aquelle  povo 
sombrio  e  perspicaz  não  deixa  de  aproveitai*  no  pós- 
'  ■■'.    '     ■  si-  ' 
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sivel  o  seu  terreno  em  pastagens,  e  culturas  mais 
apropriadas ;  porém  seria  insensato ,  senão  preferis- 
se as  manufacturas,  para  que  tem  naturaes  ou  ad- 
quiridas opportunidades  ,  e  a  extensão  de  seus  esta- 
belecimentos de  Navegação ,  Commercio  ,  e  Coló- 
nias ,  que  lhe  tem  dado  hum  valor  Politico ,  á  que 
alias  não  podia  aspirar  posto  cultivasse  o  seu  ter- 
ritório com  o  maior  affinco  e  predilecção  a  outros 
trabalhos. 

Ninguém  vai  cultivar  o  campo  por  amor  do 
bem  público  ;  mas  unicamente  em  vista  do  próprio 
interesse ,  segundo  elegantemente  diz  Séneca  :  nemo 
ad  agrum  Cole n dum  ex  bono  et  £quo  venit,  Vir- 
gílio também  observou  as  diíEcuIdades  da  agricul- 
tura . . .  Pater  ipse  colendL 

Haud  facilem  viam  esse  voluit. 

Não  basta  pois  missionar,  que  se  entreguem  os  y  ^ 

povos  á  agricultura ,  para  todos  se  resolvem  aos  seus  ye^^t^éh^^ 
penosos  trabalhos  :  he  preciso  serem  convidados 
com  a  esperança  de  lucro  proporcional ,  e  relativo 
ao  que  produzem  os  outros  ramos  de  industria  do 
lugar  e  vizinhança.  Cs  vagos  louvores  da  agricultu- 
ra ,  maiormente  dos  géneros  ao  alimento  e  vestido , 
que  o  crítico  unicamente  comprehende  na  definição 
dessa  Arte  que  aliàs  se  extende  também  ás  planta- 
ções de  géneros  de  prazer  ,  construcção ,  e  medici- 
na ,  e  nâo  menos  aos  trabalhos  das  Minas ,  Sali- 
nas ,  e  Pescarias ,  tem  feito  degenerar  a  Agronomia 
em  A^romama, 

Nas  Nações  Commerciantes  não  se  faz  a  cul- 
tura só  como  hum  meio  directo  de  subsistência, 
mas  como  hum  ramo  de  trafico;  e  prefere-se  e^te 
ou  aqueile  género  de  plantação  (se  o  terreno  ofof- 
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fre )  conforme  he  maior  ou  menor  a  certeza  do 
merecido  e  esperado  proveito.  Em  taes  Nações  não 
he  exacto  o  que  diz  o  vulgo  ,  queprhneim  ée plan- 
tar ^  s  depois  vender  '^  pois  succede  positivamente 
o  contrario;  ^oxç^im  primeiro  he  vender  ^  e  depois 
plantar.  He  necessário  segarar-se  a  venda  com  o 
maior  gráo  de  probabilidade;  e  logo  os  braços  e 
Capitáes  se  póem  em  movimento  para  snpprirem- 
se  os  freguezes ,  segundo  a  demanda  eítectiva  de 
cada  espécie  de  producto  da  terra.  De  que  serve 
cultivar  muito ,  ainda  os  géneros  da  primeira  neces- 
sidade ,  quando  isso  se  faz  braçal  e. grosseiramente, 
sem  o  soccorro  das  Artes ,  e  Sciencias ,  que  abbrevião, 
faciiitâo,  e  aperfeiçoâo  a  tarefa,  e  maiormente  se 
o  mercado  he  estreito,  c  o  excedente  ao.consummo 
nacional  se  reduz  a  hum  supei-fluo  oneroso  einunl, 
ou  apenas  se  vende  a  vil  preço  aos  estrangeiros, 
que  aliás  reputão  em  troca  por  alto  valor  suas  manu- 
facturas e  serviços  ? 

Por  isso  Smith  ensinou  ,  que  a  demanda  e  o 
mercado  criao  o  producto.  Ninguém  vai  plantar  sem 
calcular  oconsummo,  e  a  indemnisaçao  do  proprk) 
trabalho,  isto  he ,  o  reembolso  dos  seus  avanços 
com  ,  ao  menos  ,  o  ordinário  interesse,  do  fundo  : 
do  contrario,  vem  a  obrerhuma  superabundância., 
a  qual  Ihehe  em  pura  perda  ,  enão  riqueza.,  só  ex- 
cede as  suas  precisões  enão  acha  quem.,  por  via  de 
regra.,  dhe  pague  o  custo  necessário.  As  Artes  ,  -Gom- 
mercio,  e  Sciencias,  multiplicando  as  demandas 
dos:productos  da  terra ,  bem  vestindo.,  agasalhando.,, 
e  instruindo  ao  Lavrador ,  e  fornecendo-lhe  os  ins- 
tkmentos  ,  'que  lhe  facilitão  suas  duras  tareias ,  e 
segurando-lhe-^em  fim  e- amplificando  a  saca  e  provei- 
to dos  íructos  respectivos  ,  ^vem  a  augmentar-ilT?e 
os  Gapit.fes.,  c  animallo  para  maiores  emprcza^  lu^ 
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faes ,  e  perfeição  das  culturas.  Mas  se  o  Lavrador  ^ 
pela  ignorância  do  paiz  ,  falra  de  mercado  e  sem 
o  soGCorro ,  ao  menos  das  artes  companheiras  ,  e 
com  oppressão  das  leis  fiscaes ,  e  da  má  economia» 
pública,  não  acha,  antes  se  lhe  tira,  o  interesse 
de  trabalhar  as  terras,  he  impossivel  que  a  agricul- 
tura se  augmcnte ,  e  seja  fructifera ,  quanto  aliás 
poderia  ser. 

Posto  o  supérfluo  dos  Lavradores  fosse  ao  prii::- 
cipio  a  motriz  e  o  apoio  de  todas  essas  industrias  , 
com  tudo ,  os  bons  eífeitos  da  agricultura ,  no  seu 
rude  e  original  estudo ,  são  muito  inferiores  e  len-  ^i 
tos  5  comparados  com  os  que  se  manifestão  progres- 
sivamente com  huma  velocidade  accelcrada  ,  quanda 
as  Artes,  Commercios ,  Sciencias ,  e  as  mais  indus- 
trias úteis  j  reagem  sobre  a  terra  ,  pagando-lhe  com 
usura  os  seus  primeiros  benefícios.  On'de  na  Europa 
se  vem  os  prodigios  da  civilisasao  e  riqueza,  e  a 
mais  viva,  elegante,  bem  entendida ,  e  productiva' 
agricultura,  senão  onde  prevalecem  os  ornamentos 
da  Sociedade?  Não  se  vê  nas  Nações  barbaras,  ou 
destituídas  das  avantagens  das  manufacturas ,  Com- 
mercio ,  e  sciencias ,  o  quanto  a  sua  agricultura  seja 
apoucada  emsomma,  variedade,  e  perfeição!  quão 
rústicos,  ferozes,  e  brutaes  sejao  seus  costumes! 
quão  despóticos  ou  irregulares  seus  governos!  quão 
pobre ,  inerte ,  faminto ,  e  mal  agasalhado  viva  to- 
do o  povo ,  maiormente  a  gente  do  campo  que 
dorme  sob  a  mesma  cabana  com  seu  gado,  segundo 
notou  Juvenal  (  i  )  ? 

Smith   observou  que  ,  a  iguaes ,  ou  a  não  mui 
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Prscberet  spelu  nca  domos ,   ignemque  ,  Laremque , 
Et  pecus,  et   dominós  communi  clauderet  umbra.' 
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desiguaes  lucros ,  todo  o  individuo ,  em  attenção  ao 
próprio  interesse,  e  segurança  de  sua  fortuna,  pro- 
cura empregar  o  seu  Capital  antes  em  agricultura 
do  que  em  manufacturas ;  antes  em  manufacturas  do 
que  em  Commercio;  antes  em  Commercio  interior 
do  que  em  Commercio  estrangeiro.  Esta  ordem  na- 
tural do  trabalho  he  sustentada  pelas  naturaes  incli- 
nações dos  homens.  Basta  que  o  Governo  seja  im- 
parcial,  para  que  todos  sigão  esta,  calculando  as 
suas  circunstancias ,  e  medindo  o  mercado ,  e  res- 
pectivos lucros.  He  escusado  para  isso  fazer  prefe- 
rencias e  dar  privilégios ,  isenções  ,  e  especiaes  favo- 
res ;  e  he  importuno  contraditório  e  baldado  provo- 
car com  taes  meios  o  povo  para  os  trabalhos  da 
campo  ,  quando  aliás  sobrecarregao-se  de  tributos 
os  frutos  da  terra,  taxáo-se  lhes,  os  preços,  encur- 
ta-se-Ihe  o  mercado ,  não  se  facilita  a  circulação  por 
boas  estradas  e  canaes ,  e  se  admíttem  vínculos , 
estancos,  ebem  de  mão  morta  estagnando-se  as  fon- 
tes da  subsistência  e  riqueza  em  mãos  de  abarca- 
dores  e  monopolistas.  Em  todas  as  cousas  deve  haver 
discernimento  e  mediania.  Na  agricultura  também 
o  deve  haver  para  a  recta  escolha  dos  productos , 
conforme  forem  rnais  próprios  ao  terreno ,  e  ao  es- 
perado proveito ,  segundo  bem  aconselhou  Virgílio 
nas  suas  georgicas. 

Quare  agite :  o  próprios  generatim  ãhche  cultus 
Agrícola  ,  fructus  que  feros  mollite  colkndo^ 

Nâo  ha  pessoa  sensata  que  não  se  compraza 
de  ver  os  campos  bem  cultivados.  Toda  a  ques- 
tão (como  já  se  indicou  em  outro  lugar)  consiste 
nos  melhores  meios  de  promover  a  agricultura  no^ 
ramos  e  proporções  mais  convenientes  a  cada  paiz, 
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c  em  justo  equilibrk)  com  as  demais  industrias  na- 
Ciorraes ;  sem  ainda  excluir  notável  preponderância 
em  alguns  trabalhos  ruraes ,  urbanos ,  e  marítimos ,. 
segundo  as  circunstancias  locaes,  e  bem  entendidos 
interesses ,,  regulados  pelo  respectivo  mercado ,  e 
considerações  politicas. 

Tendo-se  em  vista  o  complexo  desses  interes- 
ses 5  o  que  deve  decedir  da  escolha  do  povo ,  e  da 
protecção  do  Governo ,  he  o  seu  final  resultado , 
que  mais  contribua  para  a  opulência  e  poder  do 
Kstado.  Em  tal  caso  pdde  com  beneficio-  público  a 
geral  industria  dirigir-se  ,  por  espontâneo  acordo  dos 
proprietários  e  Capitalistas ,  (que  são  o^  principaes 
empregadores  de  fundos  e  os  que  dao  a  maior  im- 
pulsão e  constante  movimento  ao  trabalho  nacional ) 
ora  para  a  gricultura  dos  géneros  que  servem  a  ali- 
mentar e  vestir  os  homens ,  ora  para  as  plantações, 
de  prazer  e  luxo ,,  ora  para  as  manufacturas  ou  cer- 
tas artes  e  fabricas,  para  que  o  paiz  tenha  maio- 
res opportunidades  naturaes  ou  adquiridas  ^  ora  para 
o  Commercio  e  navegação  exterior ,  &c. 

Bastas  djfferenças  especificas  não  se  encontrão 
de  modo  claro  c" solido  nos  Economists  France- 
zes ,  velhos  e  novos ,  segundo  confessa  o  própria 
A.  dasMem.  (  i  ).  dizendo,  que,  supposto aquel- 
les  Escriptores  dessem  preferencia  d  agricuítura. 
sobre  os  mais  braços  da  Administração ,  não  tem 
distinguido  a  espécie  de  agricultura  que  deve  pro- 
teger-se ,  tem  confundido  a  absoluta  com  a  rela- 
tiva^ por  falta  de  rigor  de  analyse^ 

O  A.  das  Mem.  diz  ,  que  se  deve  justamente 
condemnar  a  Filangaieri  e  outros,  em  pertendererai^ 
a  divisão   dos  graades  prédios  contra  a  opinião   de 
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yoLing,  Stei^-art,  Stnirh ,  e  de  todos  o?  novos  E- 
conomisras  Francezes  que  cita.  Sempre  novos  Eco- 
nomistas ! ! !  O  pezo  das  razões ,  e  não  o  numero 
dos  assertores,  he  o  que  deve  decidir  da  justiça 
com  quesecondemnão  as  opiniões  litterarias.  Ornes-- 
rao  Crítico  reconhece  que  a  Itália  desde  os  princi- 
piòs  da  Republica  Romana  fora  dividida  em  peque- 
nas proprjedades ,  e  que  tinha  sido  muito  cultivada 
e  rica.  Não  vejo  porém  que  q\[q  possa  apsiar  o  sea.  aj-^^^'^ 
parecer  com  a  aulhoridade  de  Smith.       '"^  / 

Este  grande  homem  tudo  bem  vio^  tudo  bem 
ponderou.  EUe,  fundado  na  experiência  de  todos 
os  séculos  e  paizes  ,  affirma ,  que  tão  prejudicial  e 
impossível  he  aos  Governos  impedirem  a  annexaçuo 
dos  terrenos  por  livre  e  justa  compra  e  venda  das 
propriedades  5  segundo  o  exige  a  necessária  e  'wvjq^ 
davel  desigualdade  civil  dos  Cidadãos ,  infinita  va- 
riedade de  suas  conveniências ,  occurrencias ,  e  a 
continua  rotação  e  circulação  de  suas  fortunas  e  con- 
dições ;  como  he  alheio  da  razão ,  e  contra  a  real 
opulência  e  força  politica  dos  Estados  ^  obstar  a 
divisão  dos  mesmos  terrenos,  quando  assim  cumpre 
ao  direito  das  famílias  ,  e  aos  interesses  dos  proprie- 
tórios  e  Credores.  ~ 

Eu  não  entro  aqui  na  discussão  circunstanciada 
da  exacção  desta  doutrina  ,  nem  impugno ,  e  menos 
reprovo,  a  contraria  economia  dos  Soberanos,  que 
tem  direito  de  legislar  e  reger  seus  Estados ,  segun- 
do entendem  bem,  convir  ás  respectivas  circunstan- 
cias locaes ,  formas  de  governo  ,  génio  do  povo ,  e 
relações  politicas.-  Na  minha  Tentativa  Económica 
essas  questões  serão  tratadas  mais  satisfactoriamcnte. 
Aqui  só  observo,  que  a  accumulação  de  proprieda- 
des territoriaes,  maiormente  se  he  facilitada  por  mo- 
nopólios, e  opportunidades  de  abarcamento  dados 
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A  questão  da  grande  sobre  a  pequena  cultura , 
a  respeito  de  que  tanto  debaterão  os  Economistas , 
vem  a  ser  impertinente  ou  absurda  ,  se  'pertendesse 
mover  controvérsia  sobre  mais  convir,  cultivar  hum 
terreno  vasto  ou  limitado.  Nunca  pode  entrar  em 
dúvida  racionavel  ,  se  era  mais  do  interesse  da  So- 
ciedade,  ou  de  qualquer  Nação,  o  bem  agricuku- 
rar-se  hum  grande  ou  hum  pequeno  campo.  A  ques- 
tão he  de  cálculo  5  etoda  relativa  ao  mercado,  bom 
preço  ,  e  numero  dos  consummidores  ,  que  tenhão  a 
faculdade  de  pagar.  Cultivar  muito  e  mal  hum  ter- 
reno,  .ou  procurar  hum  producto ,  que  exceda  as 
necessidades  do  consummo  ;  e  que  não  possa  tercom^ 
petente  saca  e  paga ,  he  evidente  desvario.  Em  tal 
oso  mais  vale  cultivar  menos,  melhor,  e  em  pro- 
porção á  demanda  eíFectiva  que  haja  do  rude  pro- 
ducto da  terra  dentro  e  fora  do  paiz.,  sejão  quaes 
-forem  os  géneros  mais  demandados. 

iParece  todavia  incontestável ,  que  lia  culturas, 
cqiie  :senão  podem  emprehender  senão  em  grande , 
*€  com  proporcionaes  fundos,  para  darem  hum  iti« 
•teres-se  do  capital  razoado,  e,  pelo  menos ,  igual  a  01? 
.que  ordinariamente  rendem  os  outros  empregos  dos 
fundos  nacionaes.  Tal  ,  por  exemplo ,  he  a  cultura 
«do  assucar  nas  Colónias  d' America  ;  posto  que  isto 
-mesmo  seja  controvertido  por  alguns ,  aliegando  a 
ícultura  desse  idêntico  género  n'Asia.  As  emprezas 
■de  minas  são  outro  exemplo. 

Po- 
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Porém  nas  mais  espécies  de  culturas  em  dons 
terrenos  dados  de  igual  fertilidade  eavantagens  para 
o  amanho ,  transporte  ,  e  consummo  ,  o  que  decide 
d^a  superioridade  do  redito ,  não  he  tanto  a  exten- 
são do  campo,  como  a  quantidade  e  boa  direcção 
dos  Capitães  nas  bemfeitorias ,  instrumentos ,  salário 
do  trabalho  ,  e  numero  de  braços  empregados  na 
plantação  e colheita;  epor  tanto"* hum  menor  espaço 
de  terra  com  estas  avantagens  pode  ser  mais  rendoso 
ao  seu  proprietário  e  ao  público ,  que  outro  maior 
destituído  de  iguaes  meios  e  avanços. 

Smith  jámâis  se  declarou  em  favor  das  grandes 
propriedades  territoriaes ,  que  todo  o  mundo  sabe  se- 
rem terrível  flagello  da  agricultura  ,  população  e  felici- 
dade. Sim  não  admittio  a  execravel  Lei  agraria  dos 
facciosos  enovadores  ,  antigos  c  modernos  ;  certo 
de  que  nem  todos  podem  ,  nem  a  todos  convém  ou 
faz  conta ,  ter  terras  j  e  que  he  iniquissimo ,  despó- 
tico, revolucionário,  e  intolerável,  o  systemà  de 
não  respeitar  o  direito  da  propriedade  ,  e  as  posses 
immemoriaes ,  para  estarem  os  domínios  em  fiac- 
tuação  e  incerteza.  Com  tanto  que  não  se  dem  mo- 
nopólios por  auíhoridade  pública  (  pois  que  faciii- 
tão  os  abarcamentos  de  terras)  estas  naruralmente 
tendem  a  se  dividir  e  circular  pelo  maior  numero 
possível  de  proprietários ,  e  experimentar  consequen- 
temente os  eíleítos  de  todas  as  industrias  e  Capitães 
nellas  empregados  ;  o  que  não  pode  deixar  de  ser 
utilíssimo  á  Sociedade,  e  a  qualquer  tstado. 

Também  o  mesn^o  Author  não  applaudio  in- 
distinctamente  os  vínculos ,  e  mais  instituições  ab- 
surdas e  gravosas  do  antigo  governo  feudal ;  mas 
expressamente  approvou  a  agricultura  dos  pequenos 
prédios,  sendo  cultivado,^  por  Lavradores  de  Ca- 
pitães   proporcionados  j    pois  então  bem  observa 
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elle  ,  que  os  Senhorios  respectivos  cultivão  por  si  pró- 
prios suas  terras  com  aíFecto  de  pai ,  e  ccmo  hon- 
rados monumentos  hereditários  de  familia.  ElJes 
'economisão  e  aproveitao  o  menor  hervanço  e  grava- 
to 5  criao  com  exquisito  cuidado  e  alinho  osaninaes  e 
aves  úteis ,  que  são  ,  segundo  dizem ,  o  Salvntudo. 
Do  que  resu  ta  o  poder-se  alimentar  a  maj,  filhos, 
e  virem  ao  mercado ,  em  beneficio  da  Nação  e  da  So- 
ciedade, muito  consideráveis  excedentes  do  consum- 
mo  dos  proprietários ,  e  de  seus  immediatos  depen- 
dentes. 

Ao  contrario,  os  grandes  proprietários  de  ter- 
ras 5  ou  não  tem  Capitães  proporcionados  á  sua  ex- 
tensão ^  ou  commumeníe  os  em  pregão  em  abarcar 
quantas  mais  possao,  deixando-as  incultas  ou  mal 
cultivadas,  ou  apenas  se  esmerão  em  embelJezar  al- 
guma porção,  para  seu  recreio  em  jardins  e  tapa- 
das. Se  SC  resolvem  a  dálias  em  renda,  como  gran- 
de parte  de  taes  vastas  propriedades  ejtão  em  pou- 
cas mãos,  a  falta  de  concorrência  da  parte  dos  que 
tem  terras,  faz  levantar  a  exorbitante  preço  os  ajus- 
tes dos  arrendamentos;  e  os  Lavradores  rendeiros, 
tendo  pouca  esperança  de  lucro,  enão  podendo  por - 
isso  augmentar  seus  Capitães  ,  também  não  podem 
fazer  senão  cultura  de  pobres ;  e  consequentemente 
os  prédios  não  podem  dar  muitos  fructos,  por  fal- 
ta de  copiosos  avanços. 

O  author  das  Memorias  diz:  que  Stewart  sa- 
biamente advertira,  que  a  existência  ou  extincçao 
dos  agricultores  absolutos  seria  indifferente ,  e 
nada  prejudicial  ao  todo  da  Nação,  A  asserção 
deste  economista  não  he  exacta ,  ou  só  provaria 
contra  o  systema  que  o  mesmo  Author  das  Me- 
morias adoptou.  Não  he  exacta,  pois  rarissirao 
he  o  Lavrador  que  em  paiz  civilisado,   (isto  he) 
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éom  variedade  de  culturas  e  industrias ,  lavre  preci* 
«amente  para  si  e  sua  tarriilia ,  e  nao  lhe  sobeje 
sempre  d0  próprio  eonsummo  algum  supérfluo  que  ex- 
ponha para  venda  e  troca. 

Se  aquella  livre  asserção  fosse  verdadeira  ,  prova-* 
ria  que  o  sjstereia  de  preferencia  de  agricultura  dos 
géneros,  que  servem  a  alimentar  e  vestir  os  ho- 
mens ( que  o  Author  das  Memorias  inculca  como 
objecto  mais  digno  de  Superior  protecção  doGover- 
ao)  faria  os  Lavradores  inúteis  ao  Estado;  pois^ 
na  hypothese  demais  se  privilegiar  essa  cultura y 
segundo  querem  os  Physiocratas  j.  com  extraordi^ 
narios  favores  e  isenções ,  a  maior  parte  dos  braço» 
e  Capitães  se  arrancaria  dos  outros  empregos  parai 
^ssa  direcção;  e  a  superabundância  e  concorrência^ 
diminuiria  os  preços ,  e  Jtalvez  impossibilitaria  a. 
venda  dos  frutos ,  e  logo*  a  idêntica  agricultura  se 
restringiria  á  pròducçao  necessária  para  cada  Lavra* 
dor  se  manter  com  a  sua  familia,  e  seriao  cora(fc 
eates  solitários  e  independentes  no.  universo  j  ê  Gon»< 
sequentemente  inconlmunicaveis ,  ihuteis.,  e  aatm 
sQciaes. 

Posto:  a  cultura  dos  géneros  da  primeira,  neces* 
sidade  forneça  a  fundamental  matéria  da  subsisten*: 
eja^  oWsi  redito^  e  riqueza;  da  Sociedade ^  coiut 
tudo  nao  se  pode  dáhi  concluir  que  devife  áèr.  pre?*^ 
ferida  ás  mais  culturas  e  industriasí  ^  r  .  i:: 

Nao  pode  haver  Estado  considerável  qúè  não 
cultive  estes  géneros.  Porém  ha  paizes  e  destrictcsÉsí 
mais  próprios  para  a  sua:  cultura.,  e outros  para  ou^ 
tráSi  He  preciso  pois  examinar- se  o  qiie.  faça  arítes. 
conta,  comprar  ao  estrangeiro  do  que  plantar,  na  pix34> 
prià  Na^Oi  Orsenso  cemmum^  as  luzes-  iiTestricrasp 
^  o.  interesse  pessoal ,.  que  tem  cem  ©ihíos  ecemr 
garéis.^,  sè  se  átoà  aá  pavo  vêr^  escolher^  edbrar^. 
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iiãc  desacertaria  ( por  via  de  regra  )  na  direcção  da 
geral  industria  p  emprego  de  Capitães. 

Preferir  a  agricultura  dos  géneros ,  que  servem 
alimentar  e  vestir  os  homens  por  operações  força- 
das 5  ou  ainda  alliciativas  ,  do  Governo  cora  eKtraordi- 
anrios  favores ,  isenções  e  privilégios  (  o  que  hc  ver- 
dadeira e  real  5  ainda  que  palliada  for-ça  )  tão  lofír 
ge  está  de  contribuir  para  a  riqucí^a  ,  felicidade ,  e 
civil isação  ,  que  antes  faria  o  povo  pobre  e  fef oz ; 
pois  a  opulência  e  doçura  de  costnmes  não  vem  se- 
não com  a  variedade  e  amplitude  4e  agrictikura 
dos  géneros  de  prazer,  artes  ,  «  Commercio. 

Graças  á  Providencia !  Já  jâ  Europa  está  em  tal 
illustração  e  adiantamento ,,  que  os^stema  Agrário^ 
que  o  Author  das  Memorias  pertende  estabelecer^ 
e  que  parece  considerallo  a  par  da  invenção  de  Co- 
pérnico, e  da  Telegraphia  3cc.  (i)^  não  será  ja- 
mais adoptado :  a  variedade  das  culturas ,  manufac- 
turas ,  e  tráficos ,  e  as  innumeraveis  divisões  do  tra- 
balho em  mil  necessárias  e  utefe^^especies  de  indus- 
trias, tem  estabelecido  o  amável  yi^icuio  dealliança 
e  dependência  dos  Cidadãos  e  povos  cultos.  Do  con- 
trario ,  seria  de  recear  que  se  recahisse  no  barbaris- 
mo de  certo  povo  da  antiga  Alemanha  ,  que  não 
cultivava  senão  a  seara  de  pão,  segundo  descreve 
Tácito  (2). 

Nec  cum  ubertate  et  amplitudine  soli  contendunt , 
ut  pomaria  conserant ,  et  prata  sepiant ,  et  hor- 
tos rigent :  so/a  terr^  seges  imperatur , . .  nullus 
per  Commercia  cultos. 

O  author  das  Memorias  suppoem  que  o  seu 
systema  tende  a  dar  huma  somma  de  supérfluos-, 

Y  2  com 


(  I  )  Mem.  1  §.  not  (  b ). 
(2)  De  Mor.  Germ.  Cap.  26. 
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eom  que  se  alimentem  o  commercio  e  mais  indús- 
trias. Mas ,  ou  deve  o  Governo  igualmente  prote- 
rger  esse  Commercio,  e  toda  a  casta  de  industria 
útil  ^  e  então  caduca  o  systema  de  preferencia  de 
agricultura  tanto  recommendado  ^  ou  5  não  se  dando 
ao  Commercio  e  ás  mais  industrias  igual  protecção 
não  haverá  a  existência  e  menos  oequilibrio  neces- 
sário destes  empregos  do  povo,  para  se  aproveitar 
logo  aquelle  supérfluo  (  pois  de  repente  com  elle 
não  se  levantão  as  habilidades,  embarcações ,  ma- 
nufacturas, instrumentos  e  mercados;  e  por  tanto 
o  considerado  supérfluo  não  seria  logo  reproduzido 
por  inútil ;  e  consequentemente  a  cultura  se  limi- 
taria ao  consummo  dos  próprios  agricultores  e  seus 
immediatos  dependentes  reduzindo-se  a  Nação  a 
gente  apenas  útil  a  si  e  ao  Estado,  como  diz  oi 
Author  das  Memorias  haver  Stcwart  sabiamente 
advertido.  Pode  se  replicar  a  este  .diallelo  ? 

Ainda  que  os  bens  da  agricultiira  em  todos 
os  seus  ramos ,  principalmente  dos  géneros  neces- 
sários á  vida,  sejão  de  grande  consideraqão  em  to- 
dos os  Estados  com  tudo  nunca  se  devem. perder 
de  vista  as  outras  também  indispensáveis  divisões 
do  trabalho  da  sociedade ,  pava  serem  protegidas 
imparcialmente  pelo  Soberano,  ^^w  j^^^j-^//^  era 
a  opinião  de  Plinio  Liv.  i8.  Cap.  6,  Imo  hercu- 
lèl  Judico  moãum  rerum  omnium  utílisiimum. 
\Bene  cokre    necessarium    est   :     optimè  damnO' 

Diz  o  Critico,  que  Smlth,  combatendo  o  sys- 
,$ema  dos  Economistas  Francezes,  seguira  em  toda 
a  sua  Obra  o  espirito  dosjstema  Agrário.  Na  ver- 
dade o  seguio ,  porém  com  a  ^iscricção  conveni- 
ente,  e  combatendo  as  phanthasias  daquelles  Eco- 
nomistas com  icrefragaveis.  fundameatos  y  bem  no- 
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tatido  ,  que  elles  se  precipitarão  ao  extreino  opposto 
da  errónea  policia  do  grande  Ministro  Colbert, 
que  havia  atrazado  a  agricultura  da  França  com  ta- 
xas de  preço  dos  frutos  da  terra,  rcstriccoes  da 
sahida  dos  grãos;  persuadido  de  serem  estes  os  op- 
portunos  meios  de  baratearem  os  géneros  no  inte- 
rior, e consequentemente  a  mão  d'obra  das  manuí^ac- 
turas  nacionaes ,  para  obterem  certo  e  avantajoso 
mercado  fóra  do  paiz.  Assim  pensava ,  que  devia 
favorecer  ás  fabricas  com  desmedidas  parcialidades, 
niaiormente  as  de  luxo  e  distinadas  ao  Commercio 
exterior,  no  intuito  de  attrahir  o  oiro  estrangeiro , 
e  engrandecer  a  sua  Naqao  com  muita  copia  de  mer 
taes  preciosos ,  que ,  segundo  a  geral  illusão ,  érão 
X  e  ainda  hoje  são  )  havidos ,  por  quasi  todos  os 
Estadistas ,  como  as  essenciaes  riquezas  dos  Impé- 
rios. 

O  systema  privativo  de  Smith  consiste  em  es- 
tabelecer se  na  Economia  dos  Estados ,  dipt^ra  jus- 
tiça ^  e geral  protecção;  tratando  o  Soberano  com 
igualdade  e  imparcialidade  toda  a  espécie  de  tra- 
balho util^  o  que  elle  bem  observa  lego  na  Intro- 
ducção  da  sua  obra  não  ter-se  jamais  praticado  em 
Nação  alguma,  antiga  ou  moderna,  Elle  entende, 
;que  só  assim  os  Governos  poderiao  hem  desempe- 
nhar  seu  Augusto  Ministério,   serajerigo  de  illu- 
'são  eerro,  não  fondo  (como  ora  põem)   obst^xu- 
lo.s   ao  progresso  das  riquezas  da  Sociedade,    e  do 
próprio  paiz,  que  aliás 'destinao   promover.   Então 
he  que,    ajudando-se,    sustentando-se ,    e  influindo 
todas    as  industrias,    espontânea   e  reciprocamente-, 
humas  sobre  as  outras ,  darião  o  maior  possível  re- 
sultado em  quantidade,   perfeição,  e  valor.  Todos 
os  systemas  de  parcialidades   e  preferencias  ,   favo- 
res ,  e  restriccoes ,  impedem  estes  eíFeitos  e  desar- 
^-  '  '  raa- 
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ranjão,  mais  ou  menos,  a  recta  distribuição  doá 
empregos,  fiindos ,  e  negócios  da  Sociedade,  e 
de  cada  Nação  ,  produzindo  excrescências ,  tumo- 
res, e  protuberosidades  damnosas. 

Smirh  foi  quem  primeiro  mostrou  ,  serem' 
taes'  systemas  que  especialisao  ou  a  agricultura ,  ou 
as  fabricas,  ou  o  Commercio,  ou  alguns  particula- 
res ramos  de  industria  ,  quer  do  campo  quer  daCi-' 
dade  ,  inúteis  ou  ruinosos  :  são  inúteis  ,  se  o 
corpo  do  povo  espontaneamente  dirigiria  peias  pró- 
prias luzes,  opportunidades,  e  interesses,  os  seus 
braços  e  Capitães  para  esses  ramos  favorecidos: 
são  ruinosos^  se  he  forçado  ou attrahido ,  por  arti- 
ficiaes  meios  da  Authoridade  pública ,  a  levar  o  seu 
trabalho,  industria,  e fundos  para  direcções,  a  que 
aliás  não  tenderião  de  próprio  acordo. 

O  systema  Agrário ,  maiormente  o  adoptado 
pelo  crítico  com  vistas  tão  diminutas ,  e  só  pela 
razão,  queelle  dá  para  a  sua  preferencia  na  dita.  Me- 
moria §.20,  isto  h^^  por  ser  a  agricultura  a  que 
produz  todos  os  géneros  necessários  a  alimentar 
e  -vestir  os  homens,  tem  sido  a  causa  de  grandes 
desacertos  na  Legislação  económica.  Os  Gover- 
nos ,  havendo  considerado  superior  importância  na 
cultura  desses  artigo?,  tem,  com  boa  intenção,  mas 
na  realidade  com  violência ,  e  irreparáveis  damnos  ^ 
prohibido  ourestricto  as  culturas  de  géneros  de  pra- 
zer e  luxo.  Assim  na  França  se  publicarão  Edictos 
para  coarctar  a  cultura  das  vinhas.  No  nosso  Reino 
vio-sc  também  o  fatal  exemplo  de  se  mandarem  ar- 
rancar as  vinhas  de  Santarém  no  Ministério  do  Mar- 
quez de  Pombal,  que  provavelmente  se  deixou  se- 
duzir das  declamações  e  galimatias  dos  Economis- 
tas  Francezes,  que -nessa  época  tinhão  apparecido 
cm  grande  pompa,  apregoando  vagamente  a  pre- 
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íèrentiada  íigricultura  dos  beiís  da  primeira  liecer- 
sidade  (  r  ). 

Para  esta  cultura  prosperar ,  basta  que  se  allivi^ 
dispensáveis  encargos  fiscaes  e  económicos  cóm  que 
se  Hcha  gravada  ;  e  que  por  boas  estradas  c  caiiaèis> 
se  facilite  a  circulação  interior ,  e  que  pela  segura-n^ 
§a  da  justiça  cada  qual  possa  livremente  comprara 
vender.  Então  a  certeza  do  mercado  ( estando  o^ 
géneros  de  subsistência  em  constante  demanda  )  im* 
pelliria  e  animaria  a  dirigir  os  Gapitáes  para  â  ter- 
ra \  e  a  franqueza  da  exportag:âo ,  unida  cõm  a  dos 
encelleiramentos  particulares  j  e  o  trafico  dos  agenteâ 
intermediários  entre  o  productof  e  o  consumidor  (  qu@ 
ainda  presentemente  se  infamao  de  abarcadorèá, 
monopolistas,  e  atravessadores)  faria  álãrgãr  a  es- 
phera  das  emprezas  dos  lavradores ,  dos  abonos  dos 
Capitalistas  seus  assistentes  ,  e  das  especulações 
dè  todos  os  Commerciantes  em  p  oducçôes  territo* 
riaes.  Se  além  disto  por  avantajosos  Tratados  de^ 
Gommercio  o  Governo  proctira  hurnâ  saca  fácil  , 
€  mercado  extenso  e  indefinido  dos  géneros  do  paiz  ^- 
e  admitte  as  luzes ,  industria  ,  e  hoíiestos  tráficos^ 
do  estrangeiro  ,  he  impossível  que  a  agricultura  na- 
cional ,  em  todos  os  seus  possíveis  ramos  ,  e  prin« 
cipalmente  a  dos  géneros  indispensáveis  á  vida  y 
não  suba  ào  mais  alto  gráo  dè  grandeza  e  prospe- 
ridade^ sendeentuo  escusada  e  prejudicial  a  preíeren- 
eia  dío  systema  Agrário  e  maléfica  e  odiosa  a  ma- 
sktá.  de  proteger  menos  o  Soberano  os  systemas  de 
Manufacturas,  Commercio  ,  Industria,  è  Proprie- 
dade, como  inculca  oGrírico  na  dita  Memoria  §. 
aQí  :Á  igual  protecção  de  todo  o  trabalho  honesto 

'-Jj   ■_.::■., '.L^^  ■  ...:.\    '.)      '  e 

.(i)  Felizmente  foi  abcxlida  essa  e  a  outra  Lei  das  encrava» 
^5es  dos  prédios ,  que  também  provavelmente  se  oíiginou  das 
dJspiftas  dos  Economistas  sobre  a  grande  €  a  peqttsna  cultura» 
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e  uril  he  a  que  parece  dever  ser  a  regra  central  dos 
Governos ,  e  a  Lei  Constitucional  de  qualquer  Es-- 
tado  culto. 

Toda  a  parcialidade  no  Soberano  parece  hum^ 
erro  politico  ,  e  de  péssimas  consequências.  Que  de- 
sordens nao  resultaria  á  terra ,  se  o  sol  vivificasse 
com  igualdade  no  seu  curso  todas  as  partes  do  ^lo- 
bo ?  A  genuina  e  eííicaz  protecção  do  Governo  con- 
siste nos  meios  geraes  de  ter  competente  Força  Mi- 
litar ^  regular  Administração  da  Justiça  ;  e  todos  os 
Estabelecimentos  Pveiigiosos  ,  Litterarios  ,  Fiscaes 
e  Obras  necessárias  para  a  circulação  e  bom  preço 
dos  frutos  de  todas  as  industrias  do  Campo  c  Ci- 
dade. 

Se  o  systema  deSmith  tivesse  sido  adoptado, 
ao  menos  nas  grandes  Nacóes,  não  se  observarião 
essas  enormes  desigualdades  que  se  vêm  nas  indus- 
trias dos  diversos  paizes,  nem  Inglaterra  se  teria 
elevado  a  supereminencla  de  manufacturas ,  Com- 
mercio,  e  poder  naval,  que  he  hoje  o  objecto  da 
admJração  einveja.  Então  a  emulação  reciproca  exal-. 
taria  a  actividade  dos  povos  ,  e  se  restabeleceria  hum 
saudável  equiii brio  de  industria  e  força ,  que  he  o 
mais  solido  fiador  da  Civilisação ,  riqueza,  e  segu- 
rança dos  Estados. 

.,  Pensão  os  Ph/siocratas  que,  se  a  terra  fosse  mais 
cultivada ,  e  as  artes  c  mais  industrias  comparativa-í 
mente  menos  protegidas ,  haveria  maior  producto 
do  campo,  maior  população,  ereal  poder  das  Na- 
ções, Mas  a  theoria  e  a  experiência  estão  em  con- 
trario :  basta  comparar  os  Estados  em  que  as  artes, 
Commçrcio:,  e  seiencia  se  achão  na  infâmia,  com 
os  que  tem  cm  grande  estima  e  protecção  esses  es- 
tdos  e  adornos  da  vida  SociaL  ^   ...^ 

^^^Os  enthusiastas  da  agricultura  tem  este  Capi- 
tal 


POLITICA. 


169 


íal  defeiro  e  cega  teima.  Nâo  querem  ver  o  edifí- 
cio da  Civilisação  senão  de  hum  só  ponto  de  vista. 
OíFerecem  lium  todo  manco  e  mutilado  ,  e  cuidáo 
terem  feito  huma  descuberta  sem  par.  Elles  consi- 
deráo  a  agricultura  como  já  existe  nas  Nações  cul- 
tas ,  com  todos  os  adiantamentos  e  benefícios  que 
lhe  prestarão  as  Artes,  Commercio  ,  Sciencias  , 
Táctica  ,  Navegação  por  tantos  séculos ,  &c.  Ainda 
presentemente  em  certos  lugares  as  colheitas  e  trans- 
portes ?c  fazem  com  ajuda  das  estradas  romanas. 
Tomando  pois  o  eíFeito  pela  causa ,  não  dão  o  seu 
a  seu  dono;  e  o  que  he  obra  dos  bons  governos 
de  muitas  habilidades  humanas,  eáaccumulada  sejie 
de  invenções  e  experiências  em  todas  as  direcções 
da  industria,  elles  attribuem  a  energia  da  terra  e 
ao  braço  do  rotineiro  lavrador.  Vejao  a  agricultura 
4108  povos  bárbaros ',  e  reconhecerão ,  se  o  que  deve 
jo  artifíce  e  Commerciante  o  militar ,  o  sábio  ao 
^Lavrador ,  tem  propor(jão  com  as  avantagens  que  estp 
recebe  daquelles. 

Certo  Astromono  (dizem )  mostrava  ao  rústico 
•hum  Astro ,  e  este  não  via  senão  a  torre  da  sua  al- 
deã. Smith  mostra  o  luminoso  Astro  do  trabalho  (in- 
tellecíual  e  corpóreo)  como  a  causa  motriz  de  toda  ^ 
.agencia  da  sociedade  para  se  conseguir  a  subsistência , 
riqueza  e  felicidade;  e  o  Soberano  de  qualquer  paiz  , 
xomo  a  força  central  deste  Astro  ,  protegendo  com 
igualdade  e  imparcialidade  todas  as  industrias  nos 
;infínitos  semidiametros  ou  linhas,  que  se  terminao 
,na  periferia  do  respectivo  território.  Por  mais  que 
se  mostre  este  Astro ,  os  Physiocratas  não  vpm  se- 
,não  montes  e  vales ,  paues ,  e  lizirias ;  e  bradão  por 
toda  a  parte  porque  não  se  cultivão  os  campos  ? 
Dem-nos  bons  instrumentos  ,  e  compradores  dos 
productos  da  terra ;  não  se  vexe  ao  Lavrador ,  não  sp 
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ihe  perturbem  as  assistências  dos  Capitalistas ;  deire- 
•se  a  todos  plantar,  encelleirar,  comprar,  e  ven- 
der quando  lhe  fizer  conta  ;  e  logo  se  verão  os 
pj-odigios  de  reditos,  que  palavras e  declamações  não 
nsão  capazes  de  fornecer. 

Ainda  no  e?tado  actual  das  Nações  civiiisadas, 
cm  que  a  agricultura  he  o  aggregado  de  mil  traba- 
lhos ,    que   trouxerão    sementes,   instrumentos,    e 
experiências ,  de  mui  diversas  partes  do  globo  \   he 
não  menos  certo ,  que ,  se  os  prod  uctos  da  terra  ( que^ 
a  natureza,  á  excepção  das  frutas  não  dá  logo  em 
modo  conveniente  para  se  usar  e gozar)  não  forem 
competentemente  manufacturados,  não  serão  riquc* 
zas ,   mas   inutilidades  :    senão  houverem  pessoas  > 
que  transportem   os  productos  rudes  ou  manufactu- 
rados aos  opportunos  mercados  e  consummidores,  ^ 
Jgue  tenhão  a  faculdade  de  pagar  o  seu  curto  neces-  cu^^ 
Sario,  logo  não  serão  reproduzidos  e  manufactura- 
dos. Se  as  Sciencias  não  vierem  esclarecer  os  povos 
para  abreviar^  facilitar,  e  aperfeiçoar  os  processos 
de  todos  os  trabalhos  úteis ,  as  producçoes  da  terra 
e  da  arte  serão  muito  minguadas  e  grosseiras.   Se- 
não houver  huma  força  militar  bem  ordenada ,  que 
habitue  os  homens   á   coragem   para  resistirem   á 
invasão,  injuria,  e  violência^  ninguém  hetranquil- 
lo  e  seguro  no  exercício  e  goso   de  suas  tarefas  e 
productos.  A  força  e  formosura  social  está  na  reu- 
nião e  alliança  de  todas  essas  industrias ,   e  não  s6 
€m  huma  pai  te  delias,  que  não  se  pode  nem  deve 
separar  do  seu  complexo ,  e  menos  fazer  perder  o 
respectivo  equilíbrio.    Tal  era  o  emblema  da  faxa? 
dos  Lacedemonios ,  cuja  potencia  no  todo  derivava- 
se  da  indestructivel  cohesâo  das  partes. 

Avaliarão  por  ventura  os  Physiocratas  a  incal- 
íufeyel  cooperagão  de  miUiôes  de  pessoas  e  indusr 
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trias,  que  concorrem  para  o  Lavrador  ter  arado  ^ 
moinhos ,  carros ,  adegas  ,  lagares ,  casas  de  viven- 
da ,  e  ainda  os  mais  grosseiros  vestidos  e  utensis  ?  Que 
importa  que  o  plantar  para  subsistir-se ,  e  haverem 
matérias  de  obras ,  seja  o  trabalho  primeiro  na  or- 
<Jem ,  se ,  para  se  estenderem ,  e  aperfeiçoarem  as 
culturas,  e  darem  muito  superiores  rendimentos, 
precisa-se  de  mil  industrias  diíterentes  e  conspiran- 
tes? 

O  Abbade  Bodeau  ,  hum  dos  Physiocratas  mais 
rascados,  sentindo  a  inépcia  do  paradoxo  de  seus 
companheiros ,  distingue  as  artes  primitivas  das 
artes-  secundarias  -^  e  diz  que  existe  huma  linha 
manifesta  de  demarcação  entre  humas  e  outras :  diz 
que  aquellas  são  anteriores  e  estas  posteriores  ás 
colheitas.  Gomo  he  mais  fácil  argúcia  e  evasiva  da 
que  analyse  e  calculo,  aquelle  author  contentou-se 
com  esse  epigramma ,  e  deo  resolvida  a  difficulda- 
de.  Mas  não  he  menos  certo  ,  que  as  colheitas  gran- 
des e  variadas  não  se  podem  fazer ,  sem  a  associa- 
ção simultânea  de  innumeravel  multidão  de  coope- 
radores não  empregados  no  immediato  trabalho  de 
terras  lavradias ;  e  as  observações  acima  feitas  tem 
ainda  aqui  sua  evidencia  e  applicaçao.  Até  as  obra§ 
de  luxo  que  encantao  os  isentidos ,  estiraulâo  mais 
o  Lavrador  para  maior  trabalho  da  terra ,  a  fim  de 
ter  delia  mais  fructos ,  e  poder  gosar  das  delicias 
da  vida. 

Olhe -se  para  a  complicada  maquina  de  hum  na- 
vio e  relógio  por  exemplo.  Não  seria  sobremaneira 
ridiculo ,  se  o  que  cortou  a  madeira  do  mato ,  cu 
extrahio  os  metaes  das  minas  ,  pertendesse  prima- 
sia  e  preferencia  a  sua  industria  em  face  do  piloto 
e  relojoeiro ,  e  dos  inventores  e  organisadorcs  de 
todas  as  miúdas  ç  delicadas  partes  da  maravilhosa 
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obra  ?  O  trapeiro  e  esfolador,  por  serem  os  primei- 
ros no  trabalho,  rcclamaráó  antiguidade  e  honra 
de  serviço  ao  descobridor  da  typographia ,  e  da 
A^utlior  de  numa  obra  iitteraria,  porque  sem  eiles- 
não  haveria  pajel  e  encadernação.  Olhe-se  para  a 
immensa  obra  da  Creação.  Quem  sem  demência 
destacará  terra  e  Ceo  de  todas  as  partes  do  mundo , 
harmoniadas ,  e  de  reciproca  attracção  e  influencia  ? 
Assim  he  a  Sociedade  e  o  mundo  moral.  Não  está 
no  poder  dos  Physiocratas  desannexar  a  agricultura  , 
como  hum  ente  abstracto  e  independente ,  de  todas 
as  outras  industrias  auxiliadoras,  .rompendo  os  lia- 
mes, e  tirando  os  anéis  successivos  da  adamantina 
cadeia  da  civilização ,  não  vendo  o  todo  nas  suas- 
partes  integrantes,  por  invisível,  insignificante,  e 
indiíFerente  que  pareça  a  sua  mutua  acção  ereacçao^ 
Assim  o  pede  a  razão ,  e  ordem  social. 

Continuo  has  leges  ,  ^e terna  q^ue  federa  junctis^ 
Imposuit  natura  locis. 
Do  exposto  não  se  segue ,  que  em  alguns  Es» 
tados,  segundo  as  suas  circunstancias,  não  seja, 
ao  menos  temporariamente,  útil  preferir-se  alguma, 
particular  industria ,  e  promover^se  com  opportuna 
parcialidade  do  Governo.  Porém ,  se  o  paiz  tem. 
reaes  e  decisivas  proporções  para  certas  industrias , 
a  franqueza  das  luzes ,  e  o  geral  interesse ,  dirigirá 
espontaneamente  o  corpo  do  povo ,  e  os  emprega- 
dores de  trabalhos  e  Capitães,  para  esses  canaes- 
mais  lucrativos ;.  sem  se  precisar  de  força  compulsó- 
ria ,  ou  extraordinários  favores  da  Authoridade  pú- 
blica. A  respeito  da  agricultura  ,  quando  se  achai 
airazada  por  guerras ,  calamidades  ,  ou  infausta  eco- 
nomia de  se  ter  antes  em  seu  damno  promovido 
outras  industrias  menos  úteis,  e  destruído  o  equi- 
líbrio  dos  trabalhos   que  supprem  o  povo  no  que 
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lhes  he  mais  importante,  basta  tirar  os  obstáculos , 
e  alliviar  de  tributos  por  alguns  annos  as  novas 
culturas,  para  tudo  entrar  na  ordem. 

Smitli  não  mostra  predilecção  pelas  manufac- 
turas de  sua  pátria,  segundo  arbitrariamente  assevera 
o  Critico.  Eile  5  ao  contrario ,  mAiito  energicamente, 
e  com  justa  indignação,  reprova  o  systema  mer- 
cantil ,  e  todo  o  género  de  monopólios  dos  manufac- 
tureiros e  commerciantes ;  lamentando-se,  que  estes 
não  só  vem  a  ser  em  detrimento  do  corpo  dojpovo^ 
mas  também  com  especialidade  em  oppressao  dos 
artistas  pobres ,  e  beneficio  dos  ricos.  Elle  aconse- 
lha aos  Homens  de  Estado  que ,  em  deliberações 
do  bem  público ,  jamais  attendao  aos  pareceres  da~ 
qucllas  duas  classes  ,  cujo  interesse  he  quasi  sempre 
contrario  ao  da  Nação. 

Elle  disse  que  não  era  preciso  refutar  com 
muita  extensão  o  systema  de  agricultiira ,  porque 
nunca  faria  mal  em  parte  alguma  :  pois  ninguém ,, 
por  mais  que  se  gabe  a  lavoira ,  vai  lavrar  terra 
sem  Capitães  e  probabilidade  de  proveito  compe- 
tente:  mas  combateo  os  Economistas  Francezes, 
que  pertenderão  promover  a  mesma  agricultura  com  J^ 

desmedida  preferencia,  postpondo  e  restingindo  as^ ';^^^*^.  - 
manufacturas  e  Commercio,  como  industria  secun-^^*--^'  '" 
daria  e  inferior ,  e  seu  trabalho  como  improductivo 
e  estéril.  ElJe  mostra,  que  os  productos  rudes  da 
agricultura  não  lem  tão  extenso  mercado  como  as 
manufacturas:  que  estas  são  favoráveis  á  amplifi- 
cação da  mesma  agricultura  ,  e  maiormente  ao  Com- 
mercio estrangeiro  :  mostra  que  as  artes  e  este  Com- 
mercio forão  os  que  introduzirão  liberdade,  ordem, 
e  bom  governo  na  Europa  ,  extinguindo  gradual- 
mente as  deformidades  do  feudalismo  :  mostra  quaes 
são  as  causas  que  naturalmente  fa2.em  estabelecer  e- 
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prosperar  as  manufacturas  ;  o  como  ellas  contribuem 
para  accumulaçao  dos  fundos ;  o  quanto  sejao  mais 
suscepriveis  de  divisão  do  trabalJio  do  que  a  agri^ 
cultura,  e^consequen-emente  mais  conspirem  para  a 
ampliMcação  da^  esphera  dos  conhecimentos  e  gosos 
humanos.  O  adiantamento  das  artes  he  o  termóme- 
tro dos  gráos  de  civilisaçao  ,  doçura  ,  e  elegância 
de  costumes  de  qualquer  povo. 

•  .  *  Ingénuas  dtdtcisse  fideliter  artes 
Emollit  mores  ,  nec  sinit  esse  jéros  (  i  ). 

Porém  jamais  disse  que  o  Governo  deveria 
mostrar  predilecção  pelas  manufacturas  ,  ou  por 
quaesquer  outras  industrias:  antes  provou,  que  todo 
o  systema  de  preferencias  c  restricç5es  empecia, 
em  lugar  de  promover ,  a  opulência  de  qualquer 
Nação  ;  por  artrahir  para  o  ramo  de  cultura  \  in* 
dustria ,  è  trafico ,  mais  pessoas  e  Capitães  do  que 
era  necessário ,  e  o  mesmo  ramo  admittia  \  arran- 
cándo-õs  de  outros  ramos  aliàs  também  indispen* 
sáveis  e  lucrativos ,  e  de  mutua  cooperação  para  a 
geral  riqueza  e  prosperidade  j  causando-se  dahi  os 
ieguintes  enormes  damnos  :  i.°  de  impossibilitar 
todos  os  productos  créditos  dos  ramos  desfalcados: 
l."*  de  accumular  mais  productos  dos  ramos  favo-* 
fécidos ,  que  vem  a  ser  em  pura  perda  ^  por  exce«* 
der  ao  respectivo  mercado  interior  e  exterior  :  3,®  de 
s6  perder  o  devido  equilíbrio  dos  diversos  neces- 
sários ramos  de  industria  nacional,  de  que  aliàs  de- 
pende a  feciproGâ  ajuda  d^  todos  eiles,  e  o  mais 
copioso  e  perfeito  annual  resultado :  4.''  o  fazer  pe^ 
rigâr  a  independência  c  tranquilidade    do  estado, 
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quando  acontece  algum  repentino  transtorno  e  per- 
da nos  grandes  ramos  favorecidos  ,  por  guerra ,  fal- 
ta de  consumo,  nociva  concorrência  de  outras  Na- 
ções ou  outras  imprevistas  calamidades  j  o  que  se 
evita,  quando  nenhum  ramo  protubera ,  nem  se  de- 
forma com  excrescências ,  em  virtude  da  irresistível 
attracçao  que  faz  para  elle  de  braços  e  Capitáes 
qualquer  preferencia  ,  parcialidade ,  e  extraordinário 
favor  do  Governo. 

Quando  os  productos  da  terra  não  achão  bom 
mercado  dentro  ou  fora  do  paiz ,  o  expediente  ne- 
cessário he  restringir  a  cultura ,  e  manufacturar  os 
mesmos  productos,  em  proporção  á  demanda  ex- 
terior, que  possa  haver  de  obras  manufacturadas. 
He  pois,  em  todas  as  hypotheses ,  absurda,  per- 
niciosa 5  e  inútil  a  preferencia  do  decantado  syste- 
ma  Agrário.  Não  he  só  do  pão  e  vestido  que  o 
homem  vive;  e  ainda  para  se  ter  muito  e  bom 
pão  ,  e  competente  agasalho  ,  he  preciso  que  o 
Governo  proteja  com  imparcialidade  as  artes  ma- 
nufacturas Sciencias,  e  toda  a  espécie  de  industria 
útil ;  a  fim  de  que  possa  haver  em  cada  Nação  o 
maior  cumulo  de  riqueza  em  quantidade,  perfei- 
ção ,  e  valor ,  proporcionalmente  ás  suas  circuns- 
tancias. 

Consideremos  agora  as  censuras  do  critico  sobre 
o  principio  do  trabalho.  Diz  que  não  sabe  que 
seja  muita  e  grande  a  utilidade  que  se  possa  dedu- 
zir deste  conhecimento  para  a  direcção  e  manejo 
de  huma  Monarquia  ou  de  hum  Governo ,  qual- 
quer que  seja.  O  Aquilles  do  argumento  he  que  pos- 
to o  trabalho  entre  nas  partes  constituentes  do  pre- 
ço ,  com  tudo ,  o  uso  e  â  concurrencia  são  as  cir- 
cunstancias que  decidem  do  valor  venal  de  todas 
as  cousas ;  sendo  certo  quC;  çm  quaesquer  Officios, 
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profissões,  e negócios,  mil  vezes  perdem  osmdivi- 
"duos  5  não  reembolsando  o  valor  de  seus  trabalhos  :i 
porque  o  preço  de  todas  as  obras,  propriedades, 
e  mercadorias  se  regula  pelo  dito  valor  venal,  que 
a  soberana  Lei  da  concuirencia  assigna  : 

Porém  he  a  todas  as  luzes  manifesta  a  sublimi- 
dade e  comprehensão  daquelLi  doutrina  de  Smith 
em  deduzir  do  trabalho  rodas  as  riquezas  da  So- 
ciedade. O  critico  o  increpa  de  espirito  de  singu- 
laridade ,  por  ter  querido  seguir  o  seu  systema , 
que  aliás  reconhece  ser  louvável.  Quando  os  syste- 
iTias  são  arbitrários ,  por  intentarem  seus  Authore? 
forçar  a  natureza  para  servir  obtorto  collo  aos  va;^ 
gos  conceitos  humanos ,  são  inquestionavelm.ente 
erróneos.  Mas,  quando  se  apoiao  em  factos  cons- 
tantes e  reconhecidos  em  todos  os  Séculos  e  Nações  , 

,iiâo  se  lhes  pode  contestar  o  caracter  de  verdade. 
Tal  he  o  systema  de  Smith.  Elle  estabelecco  logo 
no  principio  da  sua  obra,    que   o  trabalho  era  Q 

fundo  do  suprimento  das  Nações.  O  senso  com- 
mum  ,  e  a  experiência  ,  dieta  e  mostra  ,  que  elle  he 
o  que  produz  tudo  labor  ómnia  vinctt,  O  Impe- 
rador Carlos  6."  já  dizia ,  que  o  trabalho  valia 
mais  que  toda  a  riqueza ,  vendo  a  Hespanha  po- 
bre ,  e  sem  industria  e  real  poder ,  trasbordarido  alias 

:dos  thesouros  d' America. 

Não  preciso  defender  a  Smith  coni  authorid%- 
des  sagradas.  A  Lei  do  Creador ,  e  toda  a  econo- 
mia da  natureza ,  nos  obriga  a  submetter-nos  ásanc- 

^^ão  penal  do  trabalho  í=  in  sudore  vultus  tui  ves^ 

-  ceris  panem,  Elle  mostra  ;  e  todo  o  mundo  observa  , 
que  quaesquer  valores  venaes  ,  em  ultima  analyse  ,  se 
resolvem  no  trabalho  que  lhes  deo  nascimento  e 
continuidade.  Obras  ç,  Dias  (já  disse  Hesiodo) 
«lo  o  fundamento  de  tudo  ijue  he  estimável  em  preço» 

Smith 
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Smith  desenvolveo  este  fecundo  principio,  dizen- 
do, que  o  trabalho,  c  o  tempo  nelle  empregado 
sáo  os  essení-iaes  constituentes  dos  valores  venaes. 
No  progresso  da  Sociedade  ,  alguma  attençao  se 
dá  ao  engenho  com  que  lie  feito  o  tiabalho ,  para 
a  maioria  de  sua  remuneração  ,  preço,  ou  salário: 
mas  ,  como  as  grandes  habilidades ;  em  todos  os 
géneros  de  exercidos  precisão  muito  tempo  de  en- 
sino c  applicaçao  para  se  aperfeiçoarem,  não  se 
pode  duvidar  de  que  toda  a  obra  seja ,  como  diz 
Smith-,  hum  armazém  ou  aggregado  de  trabalho  ^ 
identificado  na  pessoa  que  o  faz ^  e  na  matéria 
em  que  he  empregado.  Todo  o  Commercio  pois 
vem  exactamente  a  ser  cambio  de  trabalho  por 
trabalho ;  e  a  riqueza  ,  e  poder  a  faculdade  de  dispor 
do  trabalho  alheio  y  ou  de  comprar  os  seus  pro- 
-duetos. 

Estas  noções,  posto  que  abstractas,  não  são 
menos  reaes  e  úteis  na  pratica.  Todos  os  trabalhos 
e  serviços  que  outros  nos  prestao ,  quer  serealisem, 
quer  não  visivel  e  duravelmente ,  em  algum  objecto 
vendavel  ,  são  sem  dúvida  huma  commodidade 
que  desfrutamos '-,  e  riqueza  e  poder  não  vem  a  ser 
outra  cousa  mais  do  que  hum  meio  efficaz  de  ter- 
se  grande  numero  de  commodos  da  vida. 

Qaasi  todos  os  empregos  públicos  não  são  pa- 
gos com  grande  recompensa  pecuniária ,  e  a  honra 
entra  principalmente  em  parte  do  salário.  E  que 
outra  cousa  ella  he  senão  a  opportunidade  de  po- 
der dispor  do  trabalho  alheio  ?  O  homem  público 
tem  facilidades  de  muitos  commodos ,  obséquios , 
e  sler viços  ,  que  equivalem  e  correspondem  a  va- 
lores e  artigos  mercantis  muito  reaes:  outro  qual- 
quer individuo,  os  não  teria  ,  nem  desfructaria  ,  sem 
pagar  proporcional  equivalente  era  outro  trabalho^, 
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mercadoria,  ou  dinheiro.  Os  empregados  no  ser* 
viço  nacional ,  ( senão  tem  fundos  independentes ) 
por  via  de  regra  calculao  o  salário  do  Estado,  e  a 
importância  do  emprego,  pela  porporçfio  dos  pre- 
ços ordinários  dos  artigos  e  valores  venaes  preci- 
sos á  sua  decente  mantença.  Os  Governos  Sábios 
tem  ^  isso  em  vista ,  para  prevenirem  que  os  ditos 
por  iniquos  expedientes  se  indemnisem  do  real  ou 
presumido  valor  do  seu  trabalho. 

Q,ie  importa  que  nem  sempre  se  reembolse 
no  trafico  da  Socied^df  a  importância  dos  trabalhos 
e  fundos  empregados  nos  diversos  ramos  de  indusr 
tria  e  profissões?  Nao  acontece  isso  igualmente  ás 
chamadas  despezas  produethas  dos  Economistas 
Francezes ,  que  o  Critico  chama  ( não  sei  porque  ) 
O  grande  principio  de  Author  da  Pkilosophia  ru-. 
ral ^  a  descoberta  do  Século  i8  ,  e  o  objecto  ào 
plagiato  que  lhe  parece  ter  Smith  feito  dos  ditos 
Economistas  (  i  )  ? 

Smith  com  razão  estabeleceo  o  principio  do 
trabalho  como  o  original  fundamento  do  preço: 
pois  todas  as  mais  considerações  do  uso ,  mercado, 
e  concurrencia ,  são  subalternas,  accessorias  ou  si>- 
bentendidas.  Aquelle  principio  he  luminoso,  genérico, 
e  comprelíensivo  do  trabalho  annual  da  Nação ,  qi^ 
foi  o  que  Smith  teve  em  vista.  Elle  prescindio  do 
trabalho  df  cada  individuo  ,  e  classe  de  pessoas  , 
que  pode  ser  sem  economia,  mal  dirigido,  e  de 
infeliz  êxito;  o  que  depende  de  infinitas  circunstan- 
cias 
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(i)  As  chamadas  despezas  prodactlvas  destes  Economistas 
são  Gs  avanças  d^ii  cuUufa  em  bem  feitorias  de  terras  ,  semen- 
•tes ,  instrumentos  ,*  vasos  de  transporte,  mantimentos  ^os 
Lavradores.  paB  fazer©n[)  a  plantação  e  colheita,  ou  o  dinhfti- 
rp  parí\  sC:  ço.JTiprarçm  esses  artigos  :  ora  todos  elles  são  os 
effeitos  ou  productos  do  trabalho  que  Smith  póem  pela  eaúr 
a&  das  riquezas  da  Sociedade. 
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cias  accidentaes  das  pessoas ,  tempos,  e  lugares  Scc, 
Era  escusado  recorrer  elle  explicitamente  íío  t/so  das 
cousas:  porque  já  o  suppÔcm  visto,  que  todo  o 
mundo  sabe,  que  niuguem  trabalha  para  o  que  nao 
haja  de  ser  de  algum  uso  a  si  ,  ou  aos  outros  ,  no 
intuito  de  competente  reniuncração  e  reembolso. 
Também  nao  ha  mercado  e  concorrência  para  o 
que  não  tem  algum  uso ,  isto  he ,  utilidade  real , 
ou  de  phantasia.  Rege  a  todos  a  regra  de  Ca- 
tão ^  Cuí  bono  ?  :=:  isto  he ,  a  que  propósito  ? 
qu€  utilidade  tem?  de  que  serve?  Ninguém  nos  ne- 
gócios económicos  dá  hum  passo  ,  nem  levanta  os 
olhos  para  onde  nao  vem  interesse. 

Tanto  mais  que  Smith  estabeleceo  a  riqueza 
da  Sociedade ,  nao  tanto  na  massa  do  trabalho , 
como  na  Sabedoria  com  que  he  dirigido.  Quanto 
as  Nações  e  indivíduos  tem  maior  destreza  na  di- 
recção do  seu  trabalho,  tanto  menos  contingência 
soffrem  nas  íluctuaçoes  do  tnercado ;  e  tanto ,  por 
mutua  emuIa(^ão  e  agudeza,  cada  pessoa  e  paiz  se 
esforça  em  contrabalançar  o  valor  dos  respectivos 
trabalhos ,  de  sorte  ,  que  os  preços  de  seus  geraes 
c  annunciaes  resultados  se  equilibrem ,  em  fim  de 
conta,  o  mais  exacta  e  aproximadamente  que  ser 
possa.  Qiianto  às  Nações  e  indivíduos  crescem  em 
Sabedoria  ,  tanto  a  avantagem  nos  Câmbios  prepon- 
dera da  sua  parte  a  respeito  da  que  he  menos  há- 
bil, em  modo  ,  que,  com  menor  somma  de  traba- 
lho ,  ou  com  producíos  que  custarão  menor  somma 
do  mesmo  trabalho  mais  fácil  e  destro  vem  a  ad- 
quirir em  seu  commercio  maior  somma  e  propor- 
cionaes  mercadorias  produzidas  pelo  traballio  alheio  5 
aliás  de  mais  aspereza  e  tempo.  Assim  o  Commercio 
das  Nações  civilisadas ,  ou  mais  polidas ,  he ,  por 
via  de  regra ,  mais  avantajoso ,  comparativamente 
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ao  das  Nações  barbaras  ,  ou  menos  cultas.  Qiialqiier 
empregador  de  trabalho  e  fundo,  se  em  humas 
vezes  perde  ,  em  outras  ganha,  e  se  indemnisa : 
ahàs  deixa  a  respectiva  industria ,  e  busca  outra  di- 
recção. Nem  tudo  vai  ao  saco ,  como  diz  o  provér- 
bio. Todos  calcuiáo  seus  negócios  pelos  lucros  mé- 
dios ou  ordinários  de  cada  anno. 

Accresce  que  a  somma  annuaí  dos  valores  ve- 
naes  do  trabalho  sempre  se  equilibra ,  ou  tende  a 
equilibrai-se j  na  totalidade  dos  Câmbios,  compen- 
sando-se  o  menor  preço  ou  perda  que  ti  verão  cer- 
tos individuos  e  classes  decrabalhadoies  pouco  eco- 
nómicos 5  indiscretos  ,  e  infelizes ,  com  os  maio- 
res lucros  de  outros  mais  diligentes,  entendidos,  e 
afortunados  ,  que  alcançarão  recompensas  superiores 
ao  natural  valor  de  seus  trabalhos. 

Demais  :  o  systema  de  Smith  suppóem  a  per- 
feita justiça  e  imparcialidade  do  Soberano  a  toda 
a  sO[te  de  industria ,  franqueza  do  trabalho  e  em- 
prego de  Capitães.  Nesta  ordem  de  cousas,  as  Na- 
ções e  indivíduos,  livres  de  monopólios  (de  to- 
dos os  titulos  e  pretextos )  concedidos  directa  ou 
indirectamente  pela  authoridade  pública  ,  entende- 
rão com  a  maior  atilacção  possível  os  seus  interes- 
ses ;  nâo  se  empregaráó  em  ramos  'ruinosos  ,  e  on- 
de não  podem  vencer  a  concurrencia  de  competido- 
res de  privativas  a  vantagens  :  cada  qual  se  entrega- 
rá somente  á  industria  para  que  tem  mais  propor- 
ções naturaes  ,  adquiridas  ,  ou  de  circunstancias. 
Não  haverão  então  inertes  e  obstinados ,  nem  os 
infinitos  supernumerarios  em  cada  classe,  nem  os 
sobrecarregos  de  empregos  c  tráficos  com  desfalque 
'de  outros,  que  a  actuai  policia  da  Europa  occasio^. 
na  e  necessita  ,  pelo  im prospero  systema  de  prefe- 
reacias   e  restricçócs ,   que  attrahem   mais  braços  e 
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Cnpltdes  á  huns  ramos  de  que  pode  roffrer  o  respe- 
ctivo mercado  ,  e  os  removem  de  outros  em  que 
aliàs  prosperariao  os  industriosos  que  a  elles  se  des- 
sem. 'Qtianto  mais  luima  Nação  avançar  em  sabe- 
doria e.  energia  na  geral  e  annual  direcção  do  tra- 
balho particular  e  público,  tanto  a  instrucçao  e  ac- - 
tividade  dos  indivíduos  estará  sempre  alerta ,  para 
se  abandonar  qualquer  emprego  desavnntajoso  desua 
industria  e  Capital  ,  e  seguir-se  ,  quanto  antes ,  o  m.ais 
proveitoso  rumo. 

Adoptado  o  systema  de  Smith ,  o  preço  ve- 
nal ou  da  concurreneia  e  mercado  coincidiria ,  ou 
tenderia  sempre  a  coincidir,  com  o  natural  ou  do 
trabalho:  nem  poderia  a  desigualdade  conservar-se* 
por  considerável  tempo;  pois,  se  a  quota  do  preço 
em  huns  ramos  fosse  notável  e  constantemiCnte  mais 
alta  do  que  em  outros,  tanta  gente  e  Capital  conr 
correria  para  aquelles ,  e  desertaria  destes ,  que  lo- 
go o  equilibrio  infallivelmente  se  restabeleceria. 

Além  de  que,  Smith  não  diz  que  a  igualdade 
e  equilibrio  dos  trabalhos  no  geral  cambio  da  So- 
ciedade he  sempre  em  todos  os  casos  exactamente 
afilada  em  huma  balança  oiro  íio  ;  sendo  isso  im- 
praticável nos  negócios  da  vida  civil,  e  sobre  objec- 
tos de  mercadorias  ,  muitas  vezes  tão  desanalogas- 
e  heterogéneas.  Elfe  se  contenta  com  huma  igual- 
dade aproximada  ,  de  pouco  mais  ou  menos ,  ou 
como  diz  {rõugb  equality)^  isto  he ,  igualdade 
áspera  ou  escabrosa.  Essa  igualdade  he  absoluta- 
mente necessária:  pois  todo  o  mundo  abandona  hum 
emprego  em  que  o  respectivo  trabalho  não  he  ,  nos 
casos  ordinários  3  remunerado  5  indemnisado,  ou  pa- 
go ,  segundo  a  estimação,  que,  no  lugar  e  vizi- 
nhança ,  se  faz  dos  trabalhos  e  empregos  semelhan- 
tes; segundo  os  ordinários  ^  reditos ,  e  interesses  da 
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industria  e  fundos  do  paiz ;  no  seu  estado  proo:res- 
sivo  5  estacionário ,  ou  retrogado. 

Quanto  a  Sociedade  mais  avançar  em  civilisa- 
cão  e  Sabedoria ,  tanto  o  preço  do  mercado  mais  e 
mais  se  aproximará  ao  preço  real  do  trabalho.  Sue- 
cessos  extraordinários  poderão  alterar  em  casos  sin- 
gulares o  destinado  equiíibrio  :  porém  a  regra  eco» 
nomica  nao  subsistirá  menos :  bem  como  nao  dei- 
xão  subsistir  as  regras  da  agricultura ,  archirectura , 
e  mais  artes  liberaes  e  scientificas,  ainda  que  so- 
brevenháo  calamidades  ás  Nações ,  e  aos  indivi- 
dues ,  que  destruão  seus  campos ,  fructos ,  e  pro- 
priedades. 

He  estranho  dizer  o  critico  que  o  principio  do 
trabalho  não  tem  grande  utilidade  na  direcção  c 
manejo  da  Sociedade  ?  Onde  ha  maior  riqueza ,  po- 
der ,  e  felicidade ,  senão  nos  paizes  em  que  o  an- 
imal trabalho  ,  l^em  dirigido ,  dá  o  maior  producto 
em  quantidade ,  perfeição ,  e  valor  ?  Compare-se 
liuma  Nação  illustrada  ,  industriosa  ,  trabalhadora  , 
de  menos  dias  feriados ,  com  outra  que  nao  cultive 
as  Sciencias  ,  e  passe  grande  parte  do  anno  em  fo- 
lia e  desacertos?  Seja  hum  particular  ou  o  Governo 
indeíFerente  sobre  os  trabalhos  de  cada  classe ,  aquel- 
■le  não  reembolsando  ,  periódica  e  rasoadam.ente , 
o  justo  valor  do  seu  trabalho,  e  este  carregando  de 
pensões  e  alça  valas  certos  empregos  de  braços  e  Ca- 
pitães ;  e  verá  logo  diminuir  e  arruinar  a  respectiva 
industria  ,  e  cessarem  proporcionalmente  os  seus  re- 
ditos, Perca-se  a  proporção  entre  os  que  trabalhão 
utilmente  e  os  que  só  consomem  e  nada  produ- 
zem;  e  logo  a  fome  e  miséria  infestará  o  paiz. 

A  sãa  philosoíia  ,  maiormente  em  objectos  phy- 
sicos ,  não  dá  credito  a  systemas  meramente  ideaes , 
e  ,de  especulação  engenhosa ,  mas  sim  aos  que  tem 
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por  fiadores   a  experiência ,  e  o  senso  comnuim  da 
género  humano.   O   sysrema   de  Smith   está   nestíi 
cla?se  :  elle  virtual ,  necessária  e  incessantemente  ,  di-» 
rige'a  todos  os  indivíduos  e  profissões  mecbanicas  , 
libcraes,  e  scieníificas.  Aprova  está  até  nos  provér- 
bios vulgares  de  qualquer  trabalhador ,  na  mercan- 
cia e  ajuste  do  emprego  ou  custo  de  seu  trabalho  e 
respectivos  productos  :   isto  não  p-ãga  serviço  t-^ 
não  vale  a  pena  ^  custoMt amos  dias  detrahãlkQS. 
Todos  estipulão  o  que  enienídeni  ser  q  devida  va-- 
lor  do  trabalho ,  e  seus  productos  ^  que  fiserão ,  ou 
comprarão:  o  interesse  do  público  J^e  que  o  não  se- 
ja menos ,  para  se  náo  impossibilitar  a  reproducção , 
e  o  supprimento.  Só  injustos  e  néscios  querem  leslQ 
força,  fraude,  e  avantagens  de  momento,  segunda 
a  insolência  dos  poderosos  contra  os  fracos..  ISosys- 
tema   de  Smith  a  livre  coocurrencia^    e  a  abolição 
de  toda  a  sorte  de  monopólios  ^    dá  a  cada  indivi- 
duo o  direito  da  deíeza  natural  ,  para  a^\%ii  opr^ 
mio  do  seu  trabalho ,  nos  casos  ordinários ,  sem  e:^- 
cesso,  ou  defeito;   e  a  reciproca  sagacidade  e  pru- 
dencia  fará  todo    o  possível   por  se  evitar  a  perda 
r>o  m^ercado  ,  a  fim  de  aãa  passarem  os  frutos  dp, 
trabalho  próprio   á  avareza   e  rapacidade   de.  xmm 
alheias ,   segundo    a  admoestação   das  Divinas  Li- 
trás  ^  Ne  labores  tui  sint  in  domo  tílhna  ::;?3  (i). 
Como  Smith  considerou  nas  suas  theorits,  o  es- 
tado  actuai   da  sociedade ,   em^  que   as  Fçstrkçoes  e 
favores  de  certas  industrias  e  Commercios  obstruem 
a  franqueza  e  circulação  do  trabalho  no  trafico  eco- 
nómico e  mercantil  das  Nações ,   e  dii^cujtao ,   se 
náo  impossibiliíáo  ,   o  natural  equilíbrio   dos  var- 
res reaes ,  a  que  tendem   todos  os  serviços  do  tra»- 
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fico,  Gomo  em  gravitação  para  com  mu  m  centro,  e 
exacta  ou  aproximada  coincidência  do  preço  do  mer- 
cado nominal ,  ou  em  moeda  ,  com  o  preço  cu 
casto  necessário  de  todos  os  trabalhos  para  ser  qual- 
quer cousa  feita  e  trazida  ao  lugar  da  venda  ,  por 
isso  aquelle  Author  tratou  igualmente  das  causas 
que  inílnem  sobre  a  alta  e  baixa  dos  preços  no 
estado  da'  cojicurrencia ;  aprofundando  a  matéria 
com  admirável  penetração ,  segundo  bem  observa 
o  Conselheiro  Prussiano  Gentes ,  no  seu  Tratado 
da  riqueza  da  Graa  Bretanha  pag.  13  ,  onde  diz, 
que  o  gérmen  ^  àe  tudo  quanto  se  pode  dizer  de 
■ruerdadeiro  e  útil  sobre  este  objecto ,  se  acha  na 
sua  immortal  obra. 

Smith  analysa  os  efFeitos  da  concurrencia  ,  e 
a  representa  como  a  suprema  arbitra  na  compra  ê 
venda ,  vindo  ao  mercado  o  trabalho ,  ou  os  seus 
frutos  j  sendo  Q. trabalho  como  qualquer  merca- 
doria 5  e  toda  a  propriedade ,  fixa  ou  circulante 
(que -não  vem  a  ser  mais  do  que  os  resultados  dos 
trabalhos  ,  que  occasionárão  a  sua  posse ,  producçao  , 
preparo  ,  e  transporte  ao  lugar  do  mercado ).  O 
arbítrio  do  valor  no  estado  da  concurrencia  não 
exclue  3  antes  suppoem  necessariamente ,  o  trabalho  , 
e  a  sua  justa  remuneração  (nos  casos  ordinários) 
como  o  elemento  e  a  causa  de  todas  as  cousas  es- 
timáveis em  preço ,  sem  que ,  nem  existirião  ,  nem 
SC  reproduzirião.  As  irregularidades  e  íluctuaçoes 
do  mercado  só  fazem  que  ás  vezes ,  por  certo  tra- 
balho ou  seus  productos  ,  se  dê,  ou  a  favor  do  com- 
prador,  ou  a  favor  do  vendedor  ,  ora  mais ,  ora 
menos  somma  e  qualidade  de  serviço  ou  cousa ,  que 
custou  mais  tempo ,  e  engenho  na  obra.  Ter  qual- 
quer cousa  nenhum  ,  menor ,  ou  maior  valor ,  he 
poder  occasionar ;,  para  se  conseguir ,  nenhum  ,  me- 
nor, 
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nor,  ou  maior  trabalho  e  producçao  das  cousas,  que 
proporcionalmente  o  custarão.  A  anciã ,  e  porfia  de 
todos  na  geral  mercancia  he  o  poderem  obter  no 
cambio  algum  saldo  diíFerenciai  em  seu  favor,  dan- 
do menos  por  mais  trabalha^  ou  menos  cousas  por 
mais  importâncias ,  ou  mercadorias  em  quantidade 
e  qualidade,  que  necessariamente  suppõem  mais 
trabalho ,  em  natureza  ,  objecto  ,  e  tempo  da  obra. 

Se  o  preço  que  regula  o  valor  he  pago  em 
moeda  ,  nao '  se  altera  a  regra  ;  porque  ,  senda 
ella  o  universal  instrumento  ,  a  medida  ,  e  o  penhor 
dos  câmbios,  a  quantidade  que  se  dá  em  qualquer 
transacção  económica  ,  e  mercantil ,  he  essencialm.entc 
relativa  e  proporcional  ao  ordinário  valor  dos  ar- 
tigos de  subsistência  ,  e  mais  géneros  que  se  acháo 
em  circulação.  A  mesma  moeda  ,  e  quaesquer  me- 
taes  preciosos ,  tem  por  original  base  do  seu  valor 
intrinseco  o  trabalho  de  se  ir  buscar  a  mina ,  tra- 
zer ao  mercado,  ensaiar  se  ,  e  imprimir-se^  com  o 
cunho  Soberano,  que  consolida  a  fé  pública,  se- 
gurando o  pezo ,  qualidade ,  e  titulo. 

A  concorrência .,  como  Juiz  imparcial  e  inexo- 
rável ,  tem  só  o  óptimo  eíFeito  de  obrigar  a  todos 
-que  trazem  ao  mercado  seus  serviços  e  fundos ,  ou 
que  tem  empregado  e  pago  trabalho  alheios ,  e  vera 
a  dispor  dos  respectivos  productos ,  que ,  em  suas 
especulações ,  reprimao  a  vaidade  própria ,  e  a  par- 
ticular aifeição ,  e  extravagância  na  estimação ,  que 
fazem  de  suas  habilidades,  obras,  e  mercadorias, 
e  procedão  com  a  mais  rigída  economia ,  bom  m^" 
nejo,  e  previdência  do  futuro;  a  fim  de  que  sejão 
(nos  casos  ordinários)  remunerados,  quanto  real- 
mente valem  as  cousas ,  e  a  Nação  e  Sociedade  pos- 
sa ser  servida  e  supprida  aos  melhores  termos  pos- 
síveis j  e  todo  o  trabalhador  e  empregador  de  fun- 
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do  olhe  para  os  rlvaes  e  acasos,  seja  económico, 
e  moderado ,  para  não  desgostar  frcguezes ,  e  im- 
possibilitar demanda  e  pagamento  de  suas  obras  e 
mercadorias ,  prevenindo  os  infortúnios ,  que  estão 
na  esphera  da  presciência  humana  prever  e  pre^ 
Cíiveré. 

Resta  só  reflectir  sobre  o  encarecimento  com 
que  o  Critico  louva  a  Mr.  Quesnai,  dizendo  na 
nota  da  Memoria  I.*  pag.  32  ,  que  ')  admira-se, 
»  que  hum  Medico ,  como  elíe  era,  fundasse  hum 
5J  systema  politico,  que  deo  hum  novo  tom  ehu- 
99  ma  nova  face  ao  Governo  Civil;  o  que  prova , 
?j  que  os  homens  de  Lei ,  tendo  oscerebos  embru^ 
5 j  tecidos  com  o  jugo  da  enorme  massa  de  authori- 
íj  dades  a  que  estão  habituados,  desconhecem  mui- 
99  tas  vezes  a  verdade  a  mais  simples.  99 

Eu  tanto  respeito  a  Mr.  Quesnai ,  como  não 
inculco  aos  Economistas  que  não  rectificarão  os  seus 
princípios ,  ou  abusarão  delles  para  introduzirem  ab- 
surdos e  desvarios  no  Governo  Civil.  Porém  ha  de 
custar  a  persuadir ,  que  os  homens  de  Lei ,  como 
os  Montesquieus ,  Blakstons  ,  Wolfíos  ,  Filangieris  , 
eBèccarias,  tivessem  os  cérebros  embrutecidos,  não 
obstante  a  sua  massa  immenssa  de  erudição  j  e  ain- 
da he  mais  difficil  de  provar,  que,  sem  esse  rico 
armazém  de  conhecimento  dos  juizos ,  práticas , 
arestos,  e  erros  dos  nossos  maiores,  possa  o  enten- 
dimento ter  grandes  poderes  de  combinação. 

A  Europa  tem  sido  resgatada  do  barbarismo 
pelo  estudo  do  Digesto  e  Código  dos  Romanos, 
nãp  menos  famosos  pela  gloria  de  suas  armas  do 
q=iie  pela  relativa  Sabedoria  de  suas  Leis,  as  quaes 
civilisárão  a  tantos  paizes ,  em  quanto  durou  o  seu 
império  ,  e  depois  que  se  restabelecerão  as  Letras , 
«os Governos  regulares  do  OcGideme.  Não  obstante 
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a  multidão  de  cousas  menos  rectas ,  que  ahi  se  en- 
contrão;,  c  que  hoje  nauseao  aos  estômagos  delica- 
dos 5   nelle  com  tudo   se  vem   as  bases  fundamen- 
taes   da  Sociedade  ,   isto  he ,  as  regras   racionáveis 
dos    Direitos  de  Homem  Cidadão ,  que   reclamao 
e  assegurão  a  liberdade  Civil  ,  e  propriedade  titula- 
da ;    não  como  fizerão  os  Economistas  novadores 
espoliando  taes  direitos  ,  como  diz   o  célebre  Bur- 
ke ,  das  relações  com  todos  os  mais  estabelecimen- 
tos úteis  da  Sociedade  ,   e  só  contem  plando-os  na 
nudez  e  solidão  das  abstracções  metaphysicas ;  mas 
em  complexo,  harmonia,  e  coherencia ,  com  todas 
as  mais  operações  ,    que  fazem  o  systema  da  Ad- 
ministração  Civil  compacto    íiime  ,    decoroso,    e 
capaz   de  se  transmittir  e  perpetuar   de  gerações  a 
gerações,    tendo-se   em  honra,   e  sob   a  imparcial 
protecção  do  Soberano,   toda  a  classe  de  homens, 
Proprietários  ,  Capitalistas  ,  Lavradores  ,   Commer- 
ciantes  ,   Artifices ,   e  quasquer  industriosos  úteis  q 
honestos ,  em  modo  que  bem  se  possa  dizer. 

.  .  .  .    mukique  per  annos 
St at  fortuna  domus  ^   et  avt  numerantur  avo- 
rum. 

Sou  por  tanto  do  parecer  do  dito  Burke ,  o 
^ual  elegantemente  disse,  que  >>  toda  aseiencia  da 
>3  jurisprudência,  o  lim.bre  e  altivez  do  entendimento 
?)  humano  ,  com  todos  os  seus  cíFeiros ,  redundan- 
M  cias,  e  erros,  he  sempre  a  collegida  razão  dos 
>>  Séculos,  a  arte  de  combinar  os  principies  da 
jj  justiça  original  com  a  infinita  variedade  dos  inte- 
3)  resses  e  negócios  huiíianos.  Não  deve  o  seu  íri- 
?r  bunal  ser  usurpado  pela  phi-aucia  e  arrogância , 
^•j  que  sao  os  infaiiiyeis  satélites  dos  que  não  expe- 
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?>  rioientárão  sabedoria  maior  do  que  a  sua '^ropíiâ- 

»    (l).     Í5 

Smith  LÍ7.  V.  Cap.  I.  também  reconhece, 
que  o  estudo  das  Leis,,  que  na  Grécia  nunca  entrou^ 
na  educação  da  mocidade,  fez  sempre  em  Roma 
profissão  Scientifica  j  e  deo  considerável  gráo  de  il- 
lustrarão  aos  Cidadãos  J  que  tinhão  a  reputação  de 
serem  versados  na  Jurisprudência.  Isto  necessaria- 
mente formou  a  Lei  Romana  em  sistema  regular 
e  ordenado ,  e  produzio  excellentes  eíFeitos  nos  pai- 
2QS  que  estavão  debaixo  do  seu  império  e  influen- 
cia. Eile  attribue  a  superioridade  do  caracter  dos 
Romanos  sobre  os  Gregos  á  melhor  constituição  de 
seus  Tribunaes  de  justiça ;  pelo  infallivel  efFeito  dos 
distinctos  conhecimentos  dos  Juizes  em  matérias  de 
Legislação. 

O  Critico  observa  na  nota  da  f.'  Memoria 
pag.  15  5  que  todos  os  males  da  Sociedade  vem^ 
ãos  vicios  das  Leis.  Sem  duvida  boa  parte  delles 
dahi  nascem.  He  logo  de  summa  importância,  e 
de  não  mediocre  difficuldade ,  e  perspicácia ,  exer- 
cer o  espirito  no  exame  das  Leis ,  para  se  chegar 
á  verdade  e  felicidade;  distinguindo^se.  bem  o  que 
he  justo  e  necessário,  do  que  lie  iniquo  e  turbativo 
dos  direitos  e  negócios  humanos. 

quíd  rectum  y  quid  non,   quo  virttís  y  quo  fe^ 
rat  error. 

Na  verdade  elle  com  muita  elegância  faz  o 
elogio  da  Jurisprudência  naMemor.  IL  §.35'?  po- 
rém ,  por  não  querer  ser  inconsequente ,  diz  que , 
a  pezar  da  sua  importância ,  seu  valor  não  entra. 

em 
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em  linha  de  conta  com  o  dos  systemas  de  Agri- 
cultura ,  Coinmercio  ,  Industria  ,  e  Propriedade.  O 
Critico  aciía  bom  adoptar-se  na  Economia  Pú- 
blica a  mesma  tarifa  das  graduações  de  créditos  e 
dividas  nas  preferencias  do  foro  em  concurso  de  cre- 
dores. Quer  na  Sociedade  esse  ainda  mais  escuro  e 
inextriavel  que  o  labyrintlio  de  Creta ,  em  que  os 
cavilladores  sao  os  melhores  dédalos.  He  possivel 
que ,  em  geral  carestia  e  fome  ,  repartindo-se  pão 
ao  povo  ,  o  Jurisconsulto  e  o  Magistrado  nao  en- 
trem se  quer  em  rateio,  tendo  trabalhado  sempre 
para  defender  vidas  y  honras  y  e  fazendas ,  e  admi- 
nistrar justiça,  segurando  os  direitos  de  todos,  e 
ficaráô  excluídos  da  demanda  e  subsistência,  avista 
do  Lavrador,  Commerciante ,  Artista,  e  Proprie- 
tário ,  reclamando  todos  estes  seu  quinhão  precipuo , 
como  entes  graduados  no  Universo  ? 

O  Critico  por  temor  da  anarquia ,  e  desejar 
tudo  em  regra ,  quer  que  a  Lei  mostre  piedade  ; 
porém  que  a  execuíjão  seja  a  espada  dedous  gumes; 
Assim  o  deve  ser,  quando  a  Lei  humana  hc  a  ex- 
pressão da  Justiqa  divina.  Não  seja  impunido  o  as- 
sassino,  o  salteador,  ofalsario,  o  buirão.  Porém, 
quanto  ás  Leis  económicas,  he  melhor  que  não  haja 
alguma  ,  do  que  serem  ellas  desfavoráveis  á  activir 
dade  pública.  Smitli  nos  negócios  económicos  acha 
mais  conveniente  que  todo  o  particular  siga  seu  jui- 
zo,  e  maneje  seu  Commercio,  com  tanto  que  não 
viole  a  justiça :  elle  quer  que  se  desembarasse  a  in- 
dustria e  circulação  de  innumeraveis  Leis,  que  a 
comprimem  e  entorpecem ,  e  que  consequentemente 
anniquilão  ou  diminuem  a  energia  ,  franqueza  ,  e 
opulência  Social.  O  patriotismo  e  a  sagacidade  dos 
oi*thodoxos  Economistas  e  Jurisconsultos  deve  con- 
sistir em  bem  ver  e  indicar  quaes  sejão  as  Leis  eco-^ 


1- 


E  C  o  N  o  M  r  A 

nomicas  oppressivas,  inúteis,  antiquadas,  e  inex- 
equíveis j  fazendo  lembrar  (com  o  devido  decoro) 
aos  Governos  a  responsabilidade  das  Leis  nocivas 
perante  o  Legislador  e  Juiz  Eterno.  Vé  qui  con- 
dunt  leges  iníquas  \  Isaias  Cap.   lo.  f.  L 

Assas  e  de  sobejo ,  tenho  feito  apologia  de 
Smith.  Discordar  do  Author  das  Memorias  não  he 
desconhecer  o  seu  merecimento ,  sendo  eu  o  pri- 
meiro a  respeitallo  :  discutir  não  he  doestar.  Defen- 
der o  discípulo  ao  Mestre  não  he  novo  na  Repu- 
blica das  Letras.  Doeu-me  de  ver  tanto  engenho 
empregado  em  accusar  sem  razão  a  Smith  plagiato 
dos  Economistas  Francezes,  e  de  pouco  úteis  as  tão 
nobres  doutrinas  daquefle  grande  homem  : 

.    D  d  Sapienti  occasionem  ,  et  addetur  ei   sar 

ptentia  (i).  -obnub-n-i  p^-. 


iitt 


He  justo  não  resistir  á  evidencia :  he  honori- 
fico ceder  em  boa  causa.  Também  Mirabeau  retra- 
ctou-se.  Se  o  Público  ganha  o  Author  das  Memo- 
rias para  o  systema  de  pura  justiça  ,  e  imparcial 
protecção  \,  terá  nelle  quem  possa  bem  explanar  e 
adiantar  a  Smith ,  amplificando  ao  cêntuplo  as  Ri- 
.quezâs  das  Nações. 


CA- 
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CAPITULO     XIII. 

Da  exaccão  philosGphlca ,   e   orthodoxia  plittca 
das  Doutrinas  de  Smith. 

OMith,  rendo  ao  par  a  prudência  e  a  philanthro- 
pia,  serve  de  clleboro  e  antídoto  contra  a  mania 
e  peçonha  de  erudição  exótica.  Sendo  modelo  em 
estilo  didáctico ,  ensina  aos  ingénuos  amigos  da  hu« 
manidade,  que  a  riqueza  das  Nações  deriva  :  i.°  do 
seu  annual  trabalho  ,  e  da  sabedoria  com  que  elie 
he  dividido  e  dirigido :  2.°  da  proporção  entre  o 
numero  dos  que  são  empregados^  em  trabalho  pro« 
ductivo  ou  útil  e  dos  que  não  são  empregados  no 
mesmo:  3.^  da  liberdade  e  emulação  da  industria, 
c  da  franca  troca  dos  productos  de  todos  os  bra- 
ços, e  eng-nhos,  dentro  do  paiz  e  fóra  dellej  sen- 
do 5  peia  justiça  da  Authoridade  Tutelar ,  prote- 
gidos e  seguros  a  todos  os  fructos  dos  respectivos 
honestos  trabalhos ,  e  bens  legitimamente  adquiri- 
dos. 

EUe  mostra  a  necessária  einvedavel  distincção 
de  pessoas  j  faculdades,  c  influencia  no  regimen  pú- 
blico, que,  nos  diversos  períodos  da  Civilisação, 
se  introduz  das  trez  que  elle  chama  Consthuenies 
Ordens  da  Sociedade^  a  saber,  òq  Proprietários ^ 
Capitalistas ,  e  Salariados.  Mostra ,  que  o  espi- 
rito de  distincção  no  homem  em  todas  as  classes 
e  indivíduos  nso  só  he  hum  constitutivo  da  própria 
espécie  ,  mas  também  o  estimulo  e  apoio  de  todas 
as  acções,  inventos ^  melhoramentos /heroicidades. 
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e  farna  dos  povos ,  em  qualquer  género  de  produc- 
çôes  e  bens  physicos  5  moraes,  e  políticos ,  segun- 
do o  seu  estado  progressivo,  estacionário,  ou  re- 
trogrado. Mostra  que,  depois  de  introduzidos  gran- 
des abusos  ,  sobre  tudo ,  de  monopólios ,  e  abar- 
camentos  de  terras  e  riquezas ,  em  consequência  de 
invasões ,  desordens  ,  e  tristes  effeitos  da  ignorân- 
cia e  vicios  dos  homens,  só  (depois  da  Providen- 
cia) se  pode  esperar  o  remédio  da  cultura  das  ar- 
tes, amor  das  letras  ,  frauqueza  do  Gommercio^ 
diíFusao  das  luzes,  e  geral  boa  educação  do  povo  ^ 
taes  tendo  sido  as  causas  ,  que  introduzirão  nas  par- 
tes mais  civilisadas  da  Europa,  ordem  ,  polimento  , 
e  bom  governo,  abrogandc-se  im perceptivelmente 
as  mais  ostensivas  deformidades  do  feudalismo  , 
estabelecido  depois  da  invasão  dos  bárbaros ,  que 
destruirão  o  Império  Romano. 

EUe  vio  a  miséria  e  pobreza  cubrindo  a  face 
da  terra ,  e  os  homens  queixando-se  de.  sua  sorte , 
pertendendo  huma  felicidade  excêntrica  ,  que  o  sys- 
tema  do  mundo  visivel  não  admitte.  Investigou  as 
causas  de  tão  triste  phenomeno,  e  parece  havellas 
descuberto  c  indicado  a  cura. 

Não  atinarão  os  visionários  Cosmogonps ,  que 
as  causas  das  desventuras  da  Sociedade  principal- 
mente Gonsistiâo,  ora  porque,  por  falta  de  conhe- 
cimentos, morigeração,  e  sólida  piedade,  traba- 
Iha-se  pouco ,  aforç^a ,  braçalmente  ,  com  desvarios , 
e  em  cousas  supérfluas ,  ou  maléficas ,  entretanto 
que  se  falta  ao  necessário ,  e  muita  gente  viver  ociosa 
devorando  os, fructos  do  suor  alheio:  Ora  porque, 
no  cumulo  da  abundância  ,  não  deixando-se  livre- 
meuie  circular  as  luzes  e  osproductos  da  gerai  in- 
dustria, querem  ^os  homens  de  bom  grado,  viver 
em  ignorância,   penúria,  q  reciproca   rivalidade  e 
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inveja :  Ora  porque  desaproveitao  os  presentes  de 
Ceres  e  Baclio,  t.]ue  se  reproduzem  na  pompa  do 
tlicatro  annual  ,  para  se  entranhare.n  em  horrendos 
socavóes  da  terra,  e  ab}^>mo^  do  mar;  extrahindo 
com  immensa  fadiga  ,  despeza  ,  e  risco ,  ôs  incen- 
tivos da  vaidade,  e  as  tochas  da  discórdia:  O' a 
porque ,  tendo  sempre  na  boca  o  nome  de  pátria , 
justiça  5  e  reUgiáo ,  se  perseguem  com  mutua  des- 
confíatiça  e  contrariedade ,  ainda  nos  objectos  os 
mais  essenciaes  á  vida  :  Ora  porque  ,  prostituindo 
a  razão  e  a  honra  aos  simulacros  da  vaidade,  e  ide- 
los  do  podei,  requinta  cadaquat  no  absurdo  voto 
deMidas,  prostrando-se  ante  os  sacrários  dePluto, 
obedecendo  ao^regao  de  Belial  ,  que  aconselhou 
aos  Povos  antepor  o  dinheiro  á  virtude. 

O  eives ,   eives ,   quderenda  pecmia  frlmmum  ^ 
Virtus  post  nummcs. 

Ora  finalmente  porque ,  em  lugar  de  se  consi- 
derarem os  homens  como  Irmãos,  próprios  a  au- 
xiliarem-se,  e  comprazerem  reciprocamente  ,  pres- 
tando-se  mútuos  bons  officios,  e  trocando  entre  si 
convinhavelmente  os  frutos  do  respectivo  trabalho; 
ao  contrario,  se  aborrecem,  e  se  desprezão ,  e  se 
abominão  ,  porque  nascerão  neste  ou  naqucUe  tor- 
rão ,  sob  este  ou  aquelle  meridiano ,  com  este  011 
aquelle  idioma .;  não  advertindo ,  que  a  diíferençr 
de  cUma  ,  cor ,  e  terreno ,  não  tira  da  face  huma- 
na ,  ainda  nos  ahtipodas ,  a  sua  particula  de  men- 
te divina,  segundo  cantau  Lucano. 

,  .  .  .    regit  idem  spiritus  artus 
Orbe  alto, 

Ce         '  Smi- 
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Smlth  desabusa  as  Na<j6es  de  craí^sos  prejuízos , 
mostrando-Ihes  qual  iie  a  ordem  estabelecida  pela 
Eterno  Fundador  da  Saciedade,  eaié  onde  he  dado 
fevar  os  nossos  appetites  e  esperanças:  que  real  prés- 
timo tenha  o  dinheiro :  quanto  se  deva  á  pátria  e 
aos  consanguineos :  que  lugar  compita  ao  homem 
na  hierarchia  do  Universo.  Explica  ao  mesmo  ig- 
norante e  mendigo,  que  até  nas  classes  e  situações 
que  se  reputao  as  mais  indigentes  e  deploráveis  ,  o 
homem  que  vive  no  estado  civilisado ,  participa 
(  ainda  que  o  não  presinta  na  sua  cabana  e  mobilia  ) 
de  incalculável  beneficio  da  cooperação  de  milhões 
de  seus  semelhantes ;  sendo  cada  individuo  depen- 
dente e  obrigado  dos  outros,  sem  se  alterar  todavia 
a  dignidade  de  sua  natureza.  A  evidencia  da  analy- 
se ,  que  elle  tão  nova  e  engenhosamente  fez ,  dos^ 
primordiaes  elementos  da  organisação  Social ,  abre 
por  toda  a  parte  o  campo  c^as  descobertas  e  cor- 
respondências ;  e  convence  aos  mais  duros  Myrmi- 
dôes  e  Exterminadores  do  mundo ,  que ,  sem  pa^ 
€  trahaiho^  o  homem  deve  ser  necessariamente  po^ 
bre,  misantropo,  miserável,  e  brutal:  que  a  civi- 
lisação  que  resulta  das  intermináveis  divisões  e  sub- 
divisões do  trabalho ,  lie  a  que  forma  a  infinita  dis- 
tancia (que  senão  passa  de  salto)  q;ue  vai  doHot-  * 
têntote   e  Cànnibal   a  Montesquieu  ou  Franklim. 

(planto  a  Sociedade  cresce  em  opulência,  isto 
íie  ,  êm  accumulação  de  propriedade ,  invenções  , 
e  experiências ,  tanto  he  mais  a  diversidade  das  con- 
dições,  e  de  in€uencia  dos  individuos  no  gerai  tra- 
balho  e  riqueza  do  paiz;  €  também  na  mesma  pro- 
porção os  seus  direitos  crescem  e  varião  com  essas 
inevitáveis  desigualdades  e  difFerenças  de  circuns- 
tancias. Elle  mostra  a  necessidade  da  subordinação^ 
governo,  e  justiça,  para  enfrear  os  ricos  da  ambi- 
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^ão  e  avareza^  e  aos  pobres  do  ódio  ao  trabalho, 
e  rapina  dos  bens  alheios.  Elie  mostra  as  causas 
que  naturahiíente  estabelecem ,  e  consolidao  a  au- 
thoridade  politica  ,  e  introduzem  subordinaçc^o  dos 
povos  nos  diversos  grios  de  civilisaçao;  sendo  as 
mais  geraes  e  duráveis  as  que  se  derivao  da  divisão 
do  trabalho  que  dá  a  cada  individuo  ?cu  di?tinct0 
préstimo  c valor  politico;  recahindo  oSufremo  po- 
der ,  por  geral  senso  dos  povos  ,  nao  nos  que  tetn 
simplesmente  a  presumpçao  de  Sabedoria ,  sempre 
disputada ,  e  disputavel  \  mas  sim  nos  que  tem 
•por  si  algum  carácter  mais  firme ,  conspícuo  ,  e 
incontroverso,  isto  he ,  a  visível  e  reconhecida  su- 
|)erioridade  de  nascimento  e  fortuna.  Veja  se  no  Livro. 
V,  Cap.  I.  esse  chefe  d'obra  da  sagacidade  huma- 
na, onde  aprofunda  táo  importante  e  delicada  ma- 
téria. Ei!e  finalmente  justifica  os  priíKÍpios  funda- 
mentaes  das  monarquias  hereditárias,  que  dao  per- 
petuidade ás  dynasdas  ,  e  socego  aos  povos ,  obs-  m 
tando  á  ambição  e  caprichos  de  extravagantes  que  |||.' 
facão  perigar  a  segurança  pública. 

Qual  outro  Legislador  de  Israel ,  m.ostra  ,  os  dia^ 
mnos  do  estulto  espirito  de  abarcamento  de  todo  o 
género  de  industria  ,  trafico ,  e  poder  ,  desaconselhan- 
do ao  Homem  d'Estado  o  consumir  a  si  e  ao  povo 
com  trabalhos  desarrasoados  ,  e  em  negócios  supe- 
riores ás  forças  do  paiz,  sustentados  com  aíFectaçâo 
de  independência.  Non  honam  ^  inquít  remfacis^ 
stuUo  labore  consumeris  et  tu  etpopulus  iste  ^  qui 
tecuni  £st  \  ultra  vires  tuas  est  negotium  :  solus 
illud  nm  poteris  sustinere  (i).  Mostra  ,  que  a  in- 
dustria e  opulência  de  cada  Nacao  necessariamente 
se  limita  pelos  seus  Capitães ,    mercado  ,    naturaes 

Ce  2  ou 
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©u  adquiridas  avantíigens  do  respectivo  território ; 
G  que  até  se  faz  impraticável  prosperar  ainda  nas 
emprezas  económicas,  em  que  tem  opportunidade, 
não  havendo  os  Fundos  proporcionados  á  natureza 
€  extensão  das  mesmas  emprezas;  e  sobre  tudo  se 
o  seu  geral  trabalho  nao  he  dirigido  com  sabedoria  , 
justiça  ,  emulação ,  e  acerto ,  era  modo  que  possa 
dar  o  maior  redito  annual  possivei.  Patentea  oinfai- 
Jivel  eíFeiío  da  decadência  e  pobreza  dos  Impérios , 
que  pertendem  monopolisar  e  concentrar  no  respec- 
tivo território  todos  ou  os  principaes  ramos  de  in- 
dustria dos  vizinhos,  e,  peior  ainda  ,  a  de  remo- 
tos paizesj  bem  como  seria  insensato ,  pobre,  e 
miserável,  quem  tudo  quizessc  prover  e  &zer  na 
própria  casa,  sem  nada  comprar  ou  depender,  do 
nacional  ou  estrangeiro.  Revindica  em  fim  os  im- 
prescriptiveis  foraes  da  liberdade  do  Commercio  e 
'Navegação  franqueando  â  todes  conw  bem  com- 
mum,  o  remo  do  Oceano^  segundo  lhe  chamou  hura 
dos  mais  eloquentes  Moralistas  da  antiguidade  =i 
Commune  bonum  est  patere  commercium  maris , 
et  regnum  humani  generis  relaxar i  (i).  E  posto 
aquelíe  seja  hum  dos  mais  efficazes  meios  de  trazer 
as  Nações  á  maior  possivei  opulência  ;  esclarecimenr 
to,  e  prosperidade,  todavia  qWq  indica  as  circuns- 
tancias que  podem  fazer  necessárias  algumas  restriOf 
ções ,  para  segurança ,  redito ,  e  esplendor  do  Es- 
tado. 

Taes  sao  os  sólidos  benefícios ,  e  doutrinas 
orthoxas,  que  Smith  procura  ás  Nações,  desejando 
reformas  acertadas,  graduaes,  e  por  Authoridade 
legitima ;  para  não  subverterem- se  os  bons  estabe- 
lecimentos nesses   Euf ipos    de  Calamidades  e  mw 

se- 


C  2^)  Senec.  (k  Benef.  Liv.  4.  Cap.  ií- 
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serias ,  que  tem  empobrecido  e  barbarisado  paizes 
antes  famosos  em  urbanidade  e  esplendor.  Ensina 
com  tão  exemplar  moderação ,  que  não  dá  pretexto 
de  oíFensa  aos  Scepticos  que  desesperão  de  mel  bo- 
rra do  homem  corrupto  ,  aos  Académicos  que  dog- 
matisão  com  arrogância  até  o  que  ellcs  mesmos  não 
crem  ;  e  aos  Soloes  de  todos  os  Séculos  c  paizes , 
que  se  gabão,  como  os  antigos  Tyrios  ePhenicios-; 
de  haverem  ciiegado  até  ás  culumnas  de  Hercules 
€m  matéria  de  Legislação,  e  não  ser  possivel  pas- 
sar além  em  justiça  e  Sabedoria.  Parece  pois  ter 
desempenhado  o  Commentario  do  pensamento  de 
Pérsio. 

Disctte  o  miseri ^  et  causas  cogmscke  rerumx 
Quid  sumus  ,  et  quidnam  victuri  gignimus  :  orda 
Quis  datus  y  aut  metae  quam  mollis  jiexus  [et 

unda  : 
Quis  modus  argento  :  quidfas  optare  :  qtíidasper 
Utile  nummus  habet -.  Patriie  ckarisque  propin- 

quis 
Quantum  elargiri  deceat :  quem  te  Deus  esse 
Jussit  j  et  humana  qua  parte  locatus  es  in  re 
Disce  y  n€c  invideas. 

O  Público  pois  ajuizará  ,  se  levo  a  parcialidade 
á  demasia,  ou  mereço  indulgência  por  considerar  ao 
sábio  Inglez  como  homem  que  faltava  á  terra ,  para 
pôr  ordem  aos  negócios  da^  Sociedade ,  e  dar  aos 
impérios  sua  firmeza  e  esplendor.  Desde  que  o  li , 
exclamei  ao  unisono  dos  amadores  do  bem  Social. 

Omea  mens  !  ncroa  mi  fácies  inopinave  surgi t ! 

Maior  rerum  mihi  nascitur  ordo. 

Sanctius  hic  animal  j  mentis  que  capacius  alt£' 
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Deerat  aihuc ,  et  quod  dvminare  in  c^tera  posset 
Natí^s  homo  et  (i). 

Quando  pareça  excessivo  este  conceito  que  tenho 
de  táo  grande  Author ,  ainda  que  eu  nao  jure  na 
sua  palavra ,  nem  o  incenso  com  supersticioso  cul- 
to como  os  sectários  de  Mr.  Quesnai ,  com  tudo 
não  vacillo  em  dizer  de  Smith,  como  hum  antigo 
amador  das  letras,  que,  a/ítes  quero  errar  com 
Zenão  e  Catão ,  do  que  acertar  com  epkurêos  e 
SGphistãS»  O  célebre  Burke  também  disse  de  certo 
eminente  caracter  e  talento  de  hum  dos  maiores  ho- 
mens de  Estado  da  Graa  Bretanha  i  que  a  sua  coí> 
fiança  ,  nelle  era  ampla ,  e  quasi  de  fé  implícita ; 
que  não  se  envergonhava  de  confessar  este  gráo  de 
docilidade ',  que  quando  a  escolha  era  bem  feita , 
etia  dilata  e  nao  encurta  o  próprio  entendimento; 
quem  chama  em  ajuda  as  capacidades  extraordiná- 
rias ,  dobra  a  sua ;  quem  se  aproveita  de  superior 
intelligencia  ,  exalta  as  suas  potencias  ao  nivel  da 
altura  dos  sublimes  engenhos  com  que  se  une ;  acha- 
se  beneficio  nessa  juncçao,  enao  convém  com  leve- 
za apartar-se  delia.  A  authóridade  pois  de  Smith 
em  matérias  económicas  será  para  mim  sempre  tão 
grande ,  como  por  ora  o  he  para  com  os  maiores 
pensadores  da  Europa. 

....   Qu£  máxima  semper 

Censetur  nobis ,  et  erit  qu£  máxima   semper» 

Recommos  pois  aos  Eiscriptores  Inglezes  , 
como  á  sagrada  anchora,  no  regimem  económico 
dos  Estados  j  e  mostramos  uos  compatriotas  o  que 

po- 
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podem  as  luzes  ainda  em  Ceo  nebuloso,  e  na« 
vizinhanças  do  Mar  Glacial ,  olhando  para  tantos 
luminares  da  Giaa  Bretanha,  e  advertindo  em  que 
homens  a  Escócia  resguardou  para  si.  Sejamos  o 
echo  do  nunca  assas  citado  Tácito,  quando,  des- 
crevendo esta  Mái  de  grande  varões,  poz  senti  mert- 
tos  no  peito  e  boca  de  seus  filhos,  ainda  quando 
erão  absolutamente  rudes  e  incultos. 

Ostendamus  quos    sibi  Caledónia   viros   sepo- 
sueret  (i). 

Convençamos  o  absurdo  de  vários  Authores , 
que  tem  difFamado  Nações  e  indivíduos  pela  diíFe- 
rença  do  hemispherio ,  altura  do  polo ,  desavanta- 
gens  do  território ,  e  influencia  do  clima.  Sabias 
Leis,  e  bons  costumes ,  são  os  que  crião  homens, 
sciencias,  e  riquezas. 

,  .  .  .  Prudentla  monstrat 

Summos  posse  viros  et  magna  exempla  daturos^ 

Vervecum  in  pátria ,  et  crasso  sub  aere  nasci 

(2). 

Com  Smith ,  que  abrangco  tudo  quanto  havia 
de  bom  e  seguro  na  navegação  do  Atlântico  eco- 
nómico, teremos  sábio  palinuro,  prumo  certo,  e 
exacta  carta  de  marear ,  para  se  poder  proejar  em 
todos  os  rumos  e  direcções  da  industria,  para  o 
maior  cumulo  possivel  de  opulência  e  propriedade 
da  Nação.  Os  obstinados  e  atrazados ,  que  nao  se 
quizerem  desmamar  do  primeiro  leite,  ficaráô  rachi- 
ticos,  e  em  perpetua  atrophia.  Sinammiseros  esse 

li' 
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(,â)   Juvenal.  Sat.  iQ.  f-  jo. 
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libenter.  Bem  mostra  o  ferrete  do  barbarismo  quem 
prefere  o  inferior  ao  melhor ,  o  alimento  delicado , 
sadio,  esuccoso,  ao  grosseiro,  malefício,  evapido. 
Stultum  est ,  inventis frugibus ,  glande  vejci.  Até 
a  Providencia  náo  dar-nos  mais  Valente  Águia  Po- 
litica ,  seja  licito  dizer  o  mesmo  que  proferio  hum 
dos  Árbitros  no  Conselho  dos  Gregos  conf-bderados 
contra  o  Satrapa  do  continente  inimigo  =;  que  7íe* 
nhum  mortal  se  atrevesse  a  contender  com  Ulis- 
ses  ,  quando  este  Jantasse  a  voz  do  peito  em  De^ 
liberações  do  Bem  Público  (i). 

Qiianto  a  mim  (  sit  vénia  dicto)  só  me  resta 
dizer  de  Smith  o  mesmo  que  Taciro  disse  de  Agrí- 
cola ,  o  primeiro  civilisador  de  Inglaterra : 

Admiratione  te  potius  ,  temporalibus  landi-- 
bus ,  et ,  si  natura  suppeditet ,  similitudine  de^ 
coremus. 


F    I    M. 
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